
PROF.AFRANIO FtIXOTQ

PSIC0-PAT0L0G1A

FORENSE

Livraria FfíANCISCO ALVES
RIO DE JANEIRO

BÁO PAULO 3ELL0 HORIZONTE









PS1C0-PAT0L0GIA FORENSE



* HIGIENE. — i vol. in-8. 678 pags. 2, a ed.íem publicação) 1916.

** MEDICINA LEGAL. — 1 vol. in-8. 524 pags. 2.
a ed. 1914.

*** PSICO PATOLOGIA FORENSE. — 1 vol. in-8. 3;9 pags.

1 .

a ed. 1916.

TRATADO DE MEDICINA PUBLICA :

DO AUTOR



1916

Professor das Faculdades — de Medicina e — de Sciencias Juridicas e Sociaes

do Rio de Janeiro

PSICO-PATOLOGIA

FORENSE

FRANCISCO ALVES & C ia

RIO DE JANEIRO

166, RUA DO OUVIDOR, l66

S. PAULO

65, RUA DE S. BENTO, 65

BELLO HORIZONTE

I(>55, RUA DA BAHIA, 1055

AFRANIO PEIXOTO

AILLAUD, ALVES & C ia

PARIS

96, BOULEVARD MONTPARNASSE, 96
(LIVRARIA AILLAUD)

LISBOA

RUA GARRETT,

(LIVRARIA BE^TRAND)





Este livro responde a solicitações feitas ao autor. Vai

por alguns anos, sua tese de doutoramento, sob o titulo

Epilepsia e crime, logrou um generoso acolhimento.

Morselli, Benedickt, Féré, Tarde, Christian, Tou-

louse, Bombarda... escreveram sobre ela palavras, que
são condecorações; Kowalewsky e Ferri deram-lhe a

honra de citações, que envaidecem. Clovis Bevilaqua,
Franco da Rocha, Lima Drummond não lheregatearam
aplausos; Viveiros de Castro fundou sobre juizos dela
razões de sentença. Nina Rodrigues e JulianoMoreira,
seus paraninfos, promoveram-lhe tiragem á parte, do-
tando-a de prefácios, credenciaes para renome. Não

precisava de mais. Começou o autor a receber cartas, de
vários pontos do Brasil, sobre esses assuntos, umas de

consulta, outras de incitamento a reproduzir a edição
esgotada.

Satisfação a este desejo e complemento do Tratado
de Medicina Publica, que empreendeu, dão ensejo a

este volume. Foi preciso modificar nele a ordem da
matéria : passou para aqui, com um desenvolvimento

que não lhe permitiam, na Medicina Legal, o estudo da

Psiquiatria Pericial; delealiviado o outro tomo destinará
o espaço aberto a questões técnicas, até aqui sumaria-

mente expostas. Toda a Psico-patologia é passada em

revista e a Criminologia reune agora, numa sintese, as

doutrinas vigentes. Assim ele não desmereça aos que o

desejaram.

ADVERTÊNCIA

A. P.





O homem é um animal gregário. As razões intimas de
tal sociabilidade são imprecisas. Só se pode afirmar, por
mais longe que se recue na pre-historia, pela paleontolo-
gia, que ele é sempre encontrado vivendo em sociedade.
Nem lhe é peculiar este atributo, porque a sociedade é
anterior ao homem (Kropotkine). Outras sociedades ani-

maes, algumas bem organizadas, o precederam e lhe são

contemporâneas. A evolução da especie humana só se

pôde fazer na sociedade e pela sociedade (Ed. Meyer).
Interesse de defesa comum, mantido depois pela sim-

patia de afinidades especificas, — para sempre fazer uma

hipótese —,é explicação razoavel de um facto obscuro,
por isso que todos os nossos raciocinios a posterioi'i pro-
curam motivos voluntários e conscientes no que foi ape-
nas, talvez, resultado de instinctos e tendências. A lei da
causalidade satisfaz-se com a certeza de que as vantagens
de conservação da especie promoveram as sociedades ani-

maes, e, portanto, as sociedades humanas.
A persistência do estado gregáriodependeu, porem, da

restrição das actividades (Spencer) imposta pela vida em

comum. Não se compreende que a plena actividade dos
mais fortes se podesse harmonizai* com a inferioridade
da imensa maioria dos mais fracos. Dessa limitação da
actividade individual, exigida pela vida em sociedade,
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resultou, implicitamente, a noção de direito, — protec-
ção de interesses — (Stein, von Ihering...) de todos, e

por tanto de cada um, com o seu duplo fólho de preroga-
tivas e deveres. A sanção penal foi a reacção de defesa da
sociedade contra as violações do direito e a determinação
necessária a um passivo sentimento de honestidade.

A justiça, — protecção de interesses {direito), assegu-
rada eficazmente {pena) — estava assim integrada como

condição subjectiva da vida em sociedade. Foi, até, a

força especifica do organismo social (Ardigo).
A analise psicológica mostra como, partindo de moveis

egoisticos — reflexo elementar de defesa, instincto de

inibição exercido sobre si mesmo, pelo medo das repre-
sálias, necessidade de ser protegido, defendido ou vin-

gado, — ela continuou na coacção exercida sobre todos,
em nome dos antepassados, da divindade, do estado, che-

gando a refinar numa etica, que se supõe existir, inde-

pendente de sanção.
Actos reflexos, automatismo, vontade, consciência, são

termos biologicos correspondentes a instinctos, hábitos,
leis, moral, na vida das sociedades. As agremiações huma-
nas rudimentares, — fases da humanidade na infancia,
os primeiros anos de todos os homens, — a infancia na

humanidade (Lilienfeld), permitem a probabilidade
dessa suposição.

Embora a simultaneidade actual de todos esses moveis
de justiça — que uma visão de conjunto, um tanto didá-

tica, nos faz ver estratificada em hierarquia e cm tempo,
desde o egoismo reflexo até o altruismo indeterminado —

uma persistente idéa de justiça, objectivada nos costumes

e sancionada nas leis, rege, pela consciência dos mais

honestos, a conducta de todos.

A noção de direito comporta a do exercício de preroga-
tivas e a do respeito a deveres sociaes : aptidão para a

vida civil {capacidade), responsabilidade pelas violações
praticadas {imputabilidade).
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Capacidade e imputabilidade resumem-se num só facto
concreto : capaz e responsável é todo homem mental-
mente desenvolvido e mentalmente são (von Liszt).

Na pratica das legislações, porém, estes dois atributos
não coincidem nos sexos, em indivíduos diferentes, nem

em idade, no mesmo indivíduo.

Condições de organização social, no primeiro caso, em

que ás molheres se atribuem eguaes deveres, sem os

mesmos direitos que os homens, e que agora não nos

importa discutir, — condições de desenvolvimento psí-
quico, no segundo, quenos interessamno momento, expli-
cam esse desacordo. De facto, em quase todos os povos
cultos, o indivíduo ainda não é capaz, e já é responsável.
Procura-se explicar a discordância, lembrandoquea noção
da responsabilidade criminalse adquire desde a infancia,
na evolução ética, com a educação, o exemplo, a instruc-

ção, ao passo que a capacidade civil só chega mais tarde,
na evolução intelectual, com o raciocínio e a experiencia
das relações jurídicas da vida social. Toda a gente sabe,
desde cedo, do que não deve fazer, porque é mal, é crime,
punido por lei (Bertauld); até pessoas cultas precisam
de advogados, para se regularem nos seusnegocios (Ali-
mena). Numa, a consciência, mais precoce, pronuncia a

ultima palavra, na outra é ao envés a experiencia, mais

tardia, que dirige (Krafft-Ebing).
Neste teor, cumpre definir primeiro a responsabilidade.

A teologia, a metafísica e até o positivismo, acharam

sempre árduo o problema. Não que o confessassem, mas

tantas eram as palavras redundantes, que se compreendia
bem como era difícil achar a razão da imputabilidade. O
livre arbítrio invocado por uns, a necessidade de defesa
social exigida por outros, e, de permeio, as combinações
entre estes extremos filosoficos — liberdade e determi-
nismo — embaraçaram a explicação simples do facto.

A imputabilidade, ou dever de responder pelos proprios
actos, ou poi* eles ser responsável, deriva da aptidão que
tem todo homem maduro e são de espirito, de determi-

nar a vontade por meio de idéas e representações (i) em

(i) As representações — no seu significado psicologico — são
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geral, e especialinente pelas idéas e representações oriun-
das da moral, da religião, do direito e do senso pratico,
que regulam toda a nossa conducta (Von Liszt, van Hamel,
Prins, etc.) (i).

Esta é a solução pratica. As soluções teóricas foram

extremadas, inconciliáveis portanto, e egualmente dis-
tantes da verdade.

— Uma, atribuia ao homem liberdade de querer e de

obrar, e esse livre arbítrio tornava-operfeitamente respon-
sável pelos seus actos, porque estava no seu alcance fazer

ou não fazer uma acção, bôa ou má : recompensava-se ou

punia-se, segundo as preferencias altruistasou egoistas do
individuo. A natureza física do sujeito em questão, sua

herança, condições de nascimento, criação, meio fisico em

que vivia, hábitos viciosos e doentios adqueridos,coacções
e reacções da sociedade e contra a sociedade... nada disso
tinha importância, porque a alma, inaccessivel, não sofre-
ria acção destas circunstancias materiaes, e sempre, no

momento dado, teria a liberdade de praticar, ou não, um

delicto, segundo a sua natureza perversa ou generosa.
Só se exceptuava o caso da alienação, porque o alienado
era outro, alheio (alienas) a si mesmo, possuído (mente
captas) talvez por máus espíritos, pelos quaes não pode-
ria responder diante dos homens. A pena seria o castigo
daquela maldade voluntária, vingando a sociedade e

emendando o máu, para futura emergencia.
— A outra, negavaao homem liberdadede querer,porque

noções despertadas em nós pela evocação de percepções ante-

riores (JForel). Por consequência, na sua forma mais simples,
são sensações reproduzidas e evocadas de novo (Hõffding).
Quando no meu campo visual passa uma ave, sinto e percebo
que é uma ave, porque minha memória guardou a imagem de
outras aves que já vi. No meu espirito agora, já não preciso
vê-las, para ter delas uma noção : basta-me evocar as imagens
memoriaes das percepções anteriores — tenho uma representação.
O mesmo para objectos, acções, idéas abstractas.

(i) A teoria da representação, simples e pratica, como se

vê, fundada sobre a observação e a experiencia positiva, tem,
alem destes, e antes destes, outros brilhantes adeptos; baste
citar Franck, Ziebartii, Baumgarten, Lass, Kohler, Lilientiial,
Friedlander...
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todo ele, suas acções, portanto, são determinadas (deter-

minismo} por circunstancias anteriores, hereditárias, e

de desenvolvimento, sobre os quaes influem o meio físico,
as incidências viciosas, patológicas e sociaes, fazendo que
a mesma acção não provoque reacção idêntica em dois
individuos dados, cada um deles feito, criado e vivente
a seu modo, e que se revelam nessa reacção como o podem
ou são compelidos, sem responsabilidade, portanto, que
seria iniqua. O caso da loucura, apenas maior ou mais

aparente, seria egual aos outros (i). A pena será o meio
de prover á defesa da sociedade contra um malfeitor temí-

vel, embora não culpado, mas reduzido pela coacção a

não repetir o mal feito.

Ora, ambas são hipóteses, a liberdade como o determi-

nismo, afirmação simplista de fé, num caso, reacção nega-
dora, ultra-scientifica, no outro :

I. — O homem não se poderia conceber fóra da socie-

dade, quanto mais fóra da natureza : ele todo é um com-

posto de elementos celulares que receberam por he-
rança longínquas influencias ancestraes (ja não falando
da sua genealogia, da qual a embriogenia é recapitulação
abreviada (a), influencias imediatas e decisivas dos pro-
creadores, influencias prementes na gestação, nos primei-
ros anos da vida, durante toda ela, não só do meio íisico,
das intercorrencias malsãs, como do meio social, vicios,
desgarres, reacções correlatas ou desproporcionadas. Na
sua inteligência, como na sua vontade, o que lhe parece
proprio e espontâneo é, em realidade, resultante de todo
esse magma’ de impressões anteriores sobre um plasma
que agora reage numa independencia ilusória, mas, reco-

nhecivelmente, dependente e determinado. Como poderia

(i) Montaigne foi um delicioso determinista, quando afirmou

que, da cabeça mais certa á mais maluca, apenas ha, ás vezes,
uma volta de parafuso...

(2) Uma das leis da evolução, doutrina corrente em biologia,
afirma que o animal repete abreviadamente na sua gestação
(ontogenia) as fases da evolução da sua especie (filogenia),
através dos tempos. (G. St-IIilaire, Meckel, von Baer, Agasstz,
Serres, Fritz Muller, Haeckel...)
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assim ter vontade livre? Só a fé lh’a poderia conferir, por
uma alma, preexistente, encarnada em corpo de emprés-
timo : em conhecimento positivo isso nem se discute. O
livre arbitrio não se tolera em sciencia.

O crime não é uma abstração juridica, é um acto do
criminoso : esse criminoso obrou nesse caso determinado

por motivos numerosos, muitas vezes até nem sumaria-
mente compreendidos nas classificações dos codigos.
Tomados estes no sentido estricto em que foram con-

cebidos, seriam maquinas de penalidade, nas quaes a

cada figura juridica, isto é, a cadadelicto, corresponderia,
movido o botão respectivo (um artigo da lei), o desparo
de uma sentença, uns tantos anos de prisão.

Isso, entretanto, que seria logico, não se dá : alem de

juizes para instruiro feito, afastadas as causas de erro na

apreciação, juntos todos os esclarecimentos possiveis
para um bom julgamento, jures e juizes ainda, tribunaes

superiores para apelação e revisão, demonstram como, na

pratica, os crimes são julgados sem esquecer os criminosos.

II. — O determinismo absoluto não tem, tão pouco,
prova scientifica. A causa primeira da vida, do qual de-
correm ou na qual intercorrem outras, não é, e talvez
nunca seja conhecida. Até os filosofos positivos admi-
tem que existirá sempre um incognoscivel (Spenger),
debalde tentado, escusado de se pesquizar (Comte) : é o

dominio da metafísica, cerceado talvez dia a dia, mas

para o qual a previsão mais optimista mostra que num

dado ponto nos deteremos : ignoramus et ignorabimus
(Dubois-Raymond). O que se chama sciencia é uma ver-

dade relativa, certeza de um momento, emendada por
outra certeza no momento proximo, na verdade também
relativa de amanhã (Poincaré) .

Alem disto, se a lei da causalidade é universal, isto é,
se a cada efeito corresponde uma causa, a observação da
natureza demonstra no progresso evolutivo dos seres até
o homem (talvez... um dia, alem) que uma complexidade
do sistema nervoso e da vida de relação vai dando a esses

seres, a despeito da identidade especifica, uma caracte-

ristica diferente.
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No homem, desde o nascimento, esboça-se uma auto-

nomia mental, que é a afirmação da personalidade. Cada

homem, egual especifica mente a outro homem, difere de
todos os mais, assim na aparência dos pormenores físi-

cos, como por caracteres psicologicos que lhe dão uma

identidade sua, pessoal, através da vida. O que ele é, e

o que ele faz, reflete necessariamente essa personalidade.
Se assim não fora, o mundo seria povoado de automatos

e as acções decorrentes dessas maquinas, seriam eguaes,
indistinctas umas das outras, como artefactos da mesma

origem. Ora, a evidencia mostra que assim não é : o ho-
mem se desenvolve e vai adquirindo na vida, por educa-

ção e experiencia, noções de dever, de direito, de moral,
comuns á sociedade da qual faz parte, cujas representa-
ções conservadas e incorporadas ao seu eu lhe permitem
dirigir a própria conducta, a cada eventualidade, num

sentido correspondente. Esse homem deve responder pe-
las acções que praticar, contrarias a essa personalidade
adquerida, a essa identidade social (Tarde), na qual vive
e de que depende.

Chega-se assim á limitação pratica da vontade, que não

é mais liberdade sem restrições, nem é determinismo ab-
soluto. O crime revela o criminoso, e, portanto, o perigo
social pelas violações do direito que ele ainda possa pra-
ticar, a sua temibilidade (Garofalo), de onde a pena
fixada nos códigos, tanto para contê-lo e materialmente
o colocar em situação de não poder ser nocivo, tentada
de permeio a correcção e a emenda, como para oferecer
a sociedade em geral, a outros possiveis delinquentes, um

determinantede honestidade, pela coacção e vergonha da

condenação. Se estes foram concebidos num espirito
teorico, de livre arbítrio e se mantêm ainda nele pelo
pirronismo das opiniões feitas, senão ignorância reconhe-
cida dos legisladores, o facto é que, sem o sentirem, e á

própria revelia (tanto pode mais a necessidade que os

princípios) modificações foram sendo introduzidas nas

legislações, as quaes lhes são, por indole, completamente
adversas (avaliação das circunstancias agravantes e ate-

nuantes, reincidência, leis do sursis, liberação condi-

cional, individualização da pena...). Se até os dogmas
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evolvem, a justiça que é viva e pratica não ficaria presa
á rotina pelos antolhos dos rotineiros.

Porque é responsável, é punível o violador do direito.
A pena presupõe queo indivíduo sobre o qual ela recai

é capaz de sentir, como todos os outros homens, o mal que
lhe foi infligido, e, como todos eles, reportar-se ás idéas

que a cominação e a execução penal devem suscitar (von
Liszt). Ela é um mal necessário que só se deve exercer

na dose bastante, e quando util á protecção da sociedade.
Sua justificação encontra-se na defesa social, que importa
praticamente na manutenção da ordem jurídica e na con-

servação do Estado.
A execução penal não actúa só individualmentesobre

o delinquente {efeito pessoal da pena), mas sobre a socie-
dade em geral (efeito real da pena : Thomson), como inti-

midação, coagindo as tendências criminaes e, por um

forte determinante de honestidade, avigorando o senti-
mento jurídico. O ofendido recebe a satisfação moral que
o dano por ele sofrido não escapou á punição. O crimi-

noso, finalmente, sofre intimidação, correcção, privação,
trabalho, que actuam fortalecendo representações enfra-

quecidas e inibem as más tendências, e é reduzido ao

estado de inocuidade, por segregação temporária ou defi-
nitiva do meio social. A eficacia da pena vem menos da
snveridade do castigo, do que do conhecimento do crime e

da certeza da sua punição (Stoos) .
A capacidade, ou faculdade de exercício dos direitos

civis, deriva da aptidão que tem para dirigir-se na vida
todo homem maduro e são de espirito, por possuir as

noções jurídicas que regulam as conveniências sociaes,
poder aplicar essas regras geraes ao caso concreto que lhe
interessa e ser independente em suas deliberações.

Como a profilaxia da criminalidade e a sanção penal
no direito criminal, tem o direito civil para sua garantia
equivalências nas limitações ou negações de capacidade :

a tutela, a curatela, a anulação dos actos representam es-

ses recursos.

Uma e outra qualidadessociaes— capacidade e respon-
sabilidade — presupoempara sua atribuição uma persona-
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lidade integra e sã. Isto significa quese exige um desenvol-
vimento ontogenico completo em discernimento, avaliado
antes do tempo em que norrnalmente ocorre na especie
humana, ou ao tempo em que a experiencia conveiu fixar

a maioredade, dê ao indivíduoaptidão para deliberar, pela
soma de representações e experiencias determinantes de
sua vontade; — que se exige ainda que essas acquisições
se mantenham numa coerencia de conducta, reveladora
da unidade e identidade do eu, traductores de sanidade
mental.

A consequência destes postulados é que não poderão ser

capazes ou responsáveis aqueles cujo desenvolvimento
mental não é ainda ou não poderá ser jamais completo
(menoredade, agenesias, atrasos e parados de desenvolvi-

mento) e aqueles cuja personalidade se tiver alterado tem-

porária ou definitivamente (certos estados psicologicos,
doenças mentaes, involução senil).

A prova da incapacidade e da irresponsabilidade deve
ser feita pelo estudo psicologico de cada caso, pelo estudo
medico de cada indivíduo em questão. Prende-se assim o

direito penal e o direito civil á psico-patologia forense.



A Criminologia (Garofalo), sciencia do delicto, é o

estudo das causas que actuam sobre os criminosos, na de-

terminação dos crimes e o estudo dos meios de evitar
essas causas e de demover estes crimes, para a segu-
rança e a defesa da sociedade (i).

A’ concepção classica definida nas leis penaes vigentes,
de que o crime não é propriamente « um facto, mas uma

entidade juridica, não é uma acção, ,mas uma infracção »

(Garrara) succedcu, não sem prolongadas discussões, a

concepção positiva pela qual o crime passou a ser consi-
derado uma manifestação violenta e anti-social do crimi-

noso, contra o qual a sociedade se defende pela punição,
como outr’ora, e pela prevenção, procurando melhorar
as condições sociaes que facilitam e promovem o delicto,
corrigir e tratar o delinquente, e, quando incapaz de se

emendar, segregá-lo, para o tornar inofensivo. A pena,

(i) Nesta definição está incluido o assunto do livro de Garo-

falo, que usou primeiro da palavra, na accepção nova : Inge-

gnieros, que a adoptou, condensa nela também todo o programa
de estudos da criminalidade. Von Liszt restringe o termo Crimi-

nologia ao estudo das causas da delinquência; a Penalogia teria

por objecto o das sanções penaes; a Política criminal, finalmente,
cuidaria da legislação e das medidas, sociaes preventivas do
delicto. Essa Política criminal (Henke) seduziu a muitos juristas,
de toda a parte, reunidos na União Internacional de direito
penal, a cuja frente se encontram Von Liszt, Prins, Van Hamel,..
Os nomes novos, ou renovados, remoçam as coisas decrépitas.

II.

CRIMINOLOGIA
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repressão da maldade do crime, para uns, passou a ser

o recurso contra a temibilidadedo criminoso, para outros.
E foi tudo.

Essa concepção positiva originou-se dos estudos filoso-
ficos dá época (fim do século xix) e teve como pioneiro
Lombroso, exagerado e intolerante, como todos os pro-
pagandistas, que reuniu em torno de si copiosos proséli-
tos e logo após díscolos, também numerosos, que lhe mo-

dificaram as doutrinas.

Lombroso, Ferri, Garofalo... estimaram que os fac-
tores biologicos dominam na etiologia do delicto : sobre
um corpo eivado pela degeneração, e até por estigmas
proprios da criminalidade (criminosos-natos), o meio
físico ambiente exerceria alguma influencia e o delicto
seria a consequência necessária. O meio social influiria
menos. Tarde, Golajanni, Lacassagne... opuseram que,
ao envês sómente condições sociaes funestas seriam ca-

pazes de produzir o crime : mais facilmente nos predispos-
tos por degeneração, de resistência menor. Fur non fit
sed nascitur, o ladrão ou o delinquente não se faz, nasce

feito, pareceria a divisa de uns : « a sociedade é o caldo
de cultura da criminalidade, o microbio é o criminoso »,

disse, numa frase enfatica, Lacassagne, pelos da sua

grei, isto é, como sem o caldo não podia cultivar-se o

microbio, sem a sociedade não haveria criminosos. A

objecção foi facit a Ferri : também o caldo sem micró-
bios seria esteril. Mas comparações não são razões.

Convem-se hoje que esta questão de preponderância é
relativa ao caso estudado : ha uma lucta incessante, de

acção e reacção, entre o indivíduo e a sociedade de que
faz parte. A degeneração, causada pela sociedade,
deforma o indivíduo que, a causas comuns, vai reagir
anormalmente : o crime é uma acção anti-social, promo-
vida num indivíduo de resistência diminuída, por deter-

minações sociaes. Será profeta, senão presumido, quem
destrinçar a quota respectiva dessas influencias.

Ao demais é pueril a distincção, se considerarmos para
os fenomenos sociaes a preliminar : no principio era a

sociedade... O homem só, isolado, independente, é uma

abstração de espirito. O desenvolvimento da especie
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humana só se dèu na sociedade e pela sociedade. Porque
a sociedade é anterior ao homem...

Professores e estudantes que brigam por palavras,
para encher tempo e papel, inquietam-se nos livros e nos

cursos pela arrumação das escolas penaes e seus partidá-
rios respectivos. Seriam assim distribuidos :

I. — Escola classica, metafísica : o crime é uma

infracção; a pena é repressão; o criminoso é responsável,
porque é livre de querer ou não querer; partidários :

todos os Codigos, todos os penalogistas do século pas-
sado; Carrara é um tratadista porta-estandarte.

II. — Escola positiva ; o crime é a acção anti-social,
que revela o criminoso, temivel; a pena é intimidação,
correcção, coacção, da temibilidade do criminoso de facto
e dos criminosos possiveis; o criminoso...

a) variante chamada nuova scuola ou « escola antropo-
lógica»... o criminoso é um ser anomalo, tarado de nas-

cença para o crime ou para a possibilidade de delinquir,
sobre o qual, alem dos factores intrinsecos (antropologi-
cos), exercem influencia os extrínsecos, do meio físico; a

ambiencia social é somenos; o criminoso não é respon-
sável, porque não é livre e sim determinado por motivos

estranhos; a punição representa apenas uma medida de
defesa social : quando muito, haverá uma responsabili-
dade social, que justifica a pena; partidários : Lombroso,
Ferri, Garofalo, Marro, Sergi, Virgílio, Kurella,
Corre, Zucarelli, Nina Rodrigues, João Vieira... A
estes antropologista,s filiara-se, como sub-grupo, os psico-
patologistas, que acusam no criminoso uma degeneração
mental ou doença mais grave; são, principalmente :

Maudsley, Benedickt, Krafft-Ebing, Magnan, Féré,
Forel, Delbruck, Naecke, Garnier, Asciiaffenburg.

6) variante chamada « escola critica », « ecletica » ou

terza scuola :
... o criminoso é um producto de condições

sociaes defeituosas : « a sociedade tem os criminosos

que merece »; os degenerados e susceptiveis que ela faz,
mais facilmente se impressionam ás causas sociaes de

delinquência; o criminoso é responsável, não porque

seja livre, mas porque sendo são e bem desenvolvido tem
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aptidão para determinai1 a vontade por idéas e represen-
tações oriundas da moral, do direito, do senso prático,
que regulam a conducta de todos, porque tem, em uma

palavra, responsabilidade moral; partidários : Tarde,
Lacassagne, Topinard, Manouvrier, Laurent, Cola-

janni, Impallomeni, Alimena, Carnevale, Baer, Have-
lock Ellis, Salleiles, Prins, von Liszt, Drill, van

Hamel, José Hygino, Clovis Bevilaqua... A estes

« sociologistas » filiam-se alguns socialistas : Turati,
Bataglia, Lafargue, Bebel... os quaes admitem que as

más condições económicas da sociedade capitalista são

os factores exclusivos do delicto.

Disputas de sanhedrim : doutores que discorrem inter-

minavelmente, sem possibilidade de concordância. Os
factos se ajustam ; nunca as idéas vãs dos homens (i).
Talvez haja indulgência, quando Ingegnieros diz que as

diferenças entre estas sub-escolas positivas são antes

nominaes, que de substancia. O que é facto é que antro-

pologistas e sociologos fazem bòa e pura metafísica,
dando o palpite de uma preponderância para todos os

casos, concluida de algumas observações mal tomadas (a
maior parte no gabinete de estudo...), devido ao vezo

uni-lateral do observador. Basta considerar o que ficou
do criminoso-nato de Lombroso, com os seus atavismos,
estigmas criminaes, epilepsias, etc., para se ver o que
serão as conclusões dogmáticas dos outros, com outras
tantas semrazões.

A querela da responsabilidade é bizantina : livre arbi-
trio e determinismo, já o vimos, são problemas filosoficos
insolúveis na essencia; em quanto isto, ha... uma neces-

sidade premente de intimidar o criminoso possivel, corri-

gir e coagir o criminoso de facto, preparar e realizar as

reformas sociaes que previnam a degeneração, eduquem

(i) A quem interesse a contenda indico o livro excelente As
tres escolas penaes, de Moniz Sodré que a esclarece, com vanta-

gem. Alem deste, o Prefacio de José Hygino á traducção do Tra-
tado de von Liszt, o mais sobrio e substancial ensaio que no

Brasil já se escreveu sobre direito penal, compensaria a par-
cialidade, antropologiea, do professor baiano.
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as massas, elevem o conforto e o nivel moral... em uma

palavra, defendam a sociedade contra os inimigos que ela
faz e mantém.

Crime é a acção contra o direito, isto é, contra o inte-
resse protegido pela lei. Ha portanto um acto e a qua-
lidade dele.

Qualidade, que se altera, de uma a outra epoca, de
uma a outra civilização, conforme os costumes, as idéas

religiosas e politicas e as vantagens sociaes de um povo
ou momento dados, de sorte que o mesmo facto pode não
ser considerado crime, ontem e agora, aqui e alhures : a

acusação que deu a cicuta a Sócrates, no v século a. C.
dar-lhe-ia hoje o primado da filosofia; os salteadores e

assassinos de grande estrada, que são heroes nas guer-
ras, serão condenados quando existir um direito interna-

cional, com sanções eficazes. Anatole France disse mali-
ciosamente que os habitantes das ilhas de Fidji comem

os velhos : nós os consagramos académicos. Tudo, pois, é

relativo; Pascal o afirmara em termos concretos : verdade

aquem dos Pirenêos, erro da banda de lá...

Acto, submetido a uma causalidade própria, como

todos os fenomenos naturaes, modificado e feiçoado por
motivos determinantes que se exercem sobre o agente e

se revelam na consequência. Nossas idéas vem de senti-

mentos, que se originaram de tendências organicas, que
são despertadas no plasma trabalhado de nossa organiza-
ção, por mil ocorrências. A nossa vontade deriva de tudo
isso. A própria fé nos é imposta... Crer vem de querer
(James), até literalmente... e só se quer o que se pode. A

gestação do individuo reproduz abreviadamente, em

alguns mêses, a genealogia milenaria da especie. Nesse
ndividuo pode-se rastrear a herança até a decima gera-

ção, o que dá mais de duas mil influencias ancestraes,

acumuladas, contrariadas, desfeitas, pervertidas. A vida

intrauterina, o nascimento, a criação, a educação, a

1. — O Crime.
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ambiencia física, moral e social, acabam por imprimir,
corrigir, mudar, sobre o complexo celular que é o orga-
nismo, as outras infinitas ascendências. Resulta um

homem, que, por uma ironia, se julga livre... Ha quem
não queira ou não possa ver : por isso não deixa a ver-

dade de existir (i).
Os juristas antigos e ainda os Codigos actuaes viram

só no crime a qualidade do acto e não o actor que se

revelava por ele. Daí o erro de conceberem uma abs-

tracção jurídica, puramente especulativa : a cada infrac-

ção da lei correspondia uma pena, rigorosamente do-
sada. Entretanto a necessidade, que não atende ao juizo
tonto dos homens, levou-os a estabelecer juizes e tri-

bunaes, a considerar a edade, o sexo, a surdo-mudez, os

estados morbidos, as circunstancias atenuantes e agra-
vantes, a coacção, o medo irresistível, a legitima defesa,
a ocorrência de um mal maior a evitar, a reincidência...
com o que reconheceram, sem o confessar, que as nor-

mas rigidas e absolutas seriam injustas, se não aten-
dessem ao facto e ao seu agente. A reacção de penalogia
moderna fez-se principalmente neste sentido : envês do

crime, sobre o qual se dissertava, tem-se o criminoso,
que se deve estudar.

Natureza do crime.— Hipótese biologica. — Albrecht

expôs no primeiro Congressode Antropologia Criminal,
em Roma, uma original interpretação do crime : seria
um fenomeno biologico normal. Anormal era o homem

honesto, porque os criminosos, como todos os seres vivos,
« destroem, pilham, assassinam, fazem por seu proveito
proprio tudo que lhes é possível, sem cuidar que seja
isso nocivo ou pernicioso para os organismos que os cer-

cam ». « A imensa maioria, dos que exclusivamente cui-

(i) Maxwell, razoavelmente, considera o crime uma relação
entre quantidadesvariaveis : daí a só poder estrictamente ser

compreendido num logar e num momento dados, senão em

cada indivíduo em particular. Aliás a individualização da pena
corresponde, praticamente, como consequência, a uma premissa
que não foi enunciada.
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dam em si» sendo incontestavelmentenormal, « os únicos
seres anormaes que existem na natureza » são, « preci-
samente, os homens honestos » (i).

Este paradoxo mereceu contradições : Colajanni nota

a deplorável confusão entre biologia e sociologia; Ferri
mostra que os animaes não matam nem depredam senão

a organismos de especie diferente e isto não constitue

crime, segundo a apreciação usual. De mais, aquela
imensa maioria de egoistas não é por isso criminosa e só
neste sentido é que é, de facto, imensa maioria; outro erro

consiste em supor normalo queé apenas mais numeroso :

nem sempre, e é até frequente, que as maiorias não
tenham razão.

— As hipóteses atavisticas seguem-se a esta, biologica.
Ser.gi opinou que no crime havia « um abaixamento do

tipo humano ao tipo bestial », isto é, o crime seria a

repercussão atavica no homem actual, de instinctos e ten-

dências dos seres que o precederam na escala do transfor-

mismo. Esta doutrina do atavismo bestial ou pre-humano
é inteiramente teórica e sem razão : com efeito não se

encontram nos animaes, nas relações entre individuos da
mesma especie, conílicto cruento e permanente que se

compare á criminalidade na especie humana. Muitas espe-
cies zoologicas dão aos homens exemplos de organisações
sociaes modelares : a fraternidade mais cristã é, na

maior copia dos casos, o seu primeiro caracter (Espinas,
Romanes, Kropotkine).

Lombroso, cujo precipitado genio não deixava ama-

durar as idéas antes de as expôr, e daí tantas e pêcas,
aventou que o criminoso, por caracter do seu desenvolvi-
mento fisico e qualidades moraes, fosse uma reproducção
do homem primitivo na sociedade actual. Foi catalogando
minúcias da organização íisica, sinaes de inferiori-

dade, instinctos e tendências do homem primitivo e do
homem selvagem, estabelecendo a lei (!) que o crime

(x) Estas idéas não são tão originaes como parecem : no co-

meço do século passado, em seus escritos cruéis e amoraes, o

Marquês de Sade sustentava que o assassínio não é crime, pois
que a destruição é uma das primeiras leis da natureza.
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entre os selvagens é regra quase geral, mostrando a

semelhança entre o selvagem e o criminoso, que chegou
á conclusão ser este na sociedade contemporeana uma

perfeita cópia daquele. Dos caracteres físicos aponta-
dos como sinaes atavicos, que seriam dos selvagens e dos
criminosos — um só não resistiu á critica. Para não alon-

gar a lista basta dizer que a fosseta occipital media, a

saliência da arcada superciliar, a fronte fugidia, o desen-
volvimento das maxilas, o prognatismo, as orelhas em

asa, as orelhas de Morel, a raridade dos pelos, o manci-
nismo ou uso da mão esquerda, as tatuagens, a analgesia,
a desvulnerabilidade, etc., etc., foram negados como

sinaes atavicos, pois que encontrados nos indivíduos nor-

maes. Os outros caracteres como a insensibilidademoral,
a impulsividade, as tendências e instinctos crueis tão

apregoados, apoiam-se em anedotas e narrações de via-

jantes e perderam todo o crédito, quando se provou que
populações selvagens havia em que os crimes eram raros

e a moralidade superior á dos civilizados. Reclus e Kro-
potkine nos seus livros sobre esses « primitivos » depõem
por esta forma. Tarde mostra como « ha bons selvagens »

e diz que « Wallace, Darwin, Spencer, Quatrefages
no-los fizeram amar ». Colajanni replica que nenhum
deles é exemplo perfeito do homem pre-historico. Entre-
tanto Lombroso e sua grei inferiu deles o homem pri-
mitivo e assimilou a este os criminosos...

Contradições não faltam a estas fantasias. Os depoi-
mentos da arqueologia são decisivos. O homem da edade
de pedra, como « o de todos os tempos, foi um ser emi-
nentemente social », amou e respeitou os seus mortos,
inhumando-os cuidadosamente e até lhes erguendo« mo-

radas mais belas, mais grandiosas, mais monumentaes

que as dos vivos » (De Mortillet, De Nadaillac, Qua-
trefages) ; não conheceu a antropofagia, « quenão existiu
na pre-historia » (De Mortillet) e se alguma vez a pra-
ticou, foi movido « por uma fome violenta ou por uma

perversão, resultante de idéas religiosas » (Lartet, Car-

tailhac) ; entreteve « verdadeiras relações comerciaes »

(II. Le Hon); foi íinalmente bom e caridoso, tratando dos
seus enfermos « afectuosa e pacientemente » (De Mortil-
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let), dando-lhescuidados e nutrição « quando não podiam
obter pelos proprios esforços » (De Nadaillac), o que
vem a dizer que, entre suas virtudes, possuiu a sociabi-

lidade, a gratidão, a probidade, a piedade, de que se

tem pretendido expoliá-los, quando todos devíamos « vo-

tar uma viva admiração a esses antepassados » (De
Nadaillac).

Porque, envês de procurar o selvagem ou o homem pri-
mitivo, não recorrer antes aos civilizados,? Ja não falando
de assírios, persas, e romanos antigos, os portugueses no

Brasil, os espanhoes no México e no Perú, os russos na

Sibéria, poderiam informar da bondade cristã. Os ale-
mães em 19L4-5 não cometeram todos os horrores quesó a

imaginação doentia pode crear... incêndios, roubos, pilha-
gem, assassínios inúteis, mutilação de crianças, ampu
tação de seios, estupros sistemáticos, atentados sádicos,
não atendendo a sexo ou idade... e tudo isto sem paixão,
destruindo por destruir, matando por matar (1)?

O antropofago tem ao menos uma justificativa. Os bra-
sileiros em expedição contra os fanaticos de Canudos
não assassinaram vilmente os prisioneiros (crianças e

molheres), depois de covardias inauditas, em quanto os

homens validos as podiam defender? Não foram meninos

espostejados a facão, para nutrir cães? Para que pois
acusar os selvagens, da maldade que é humana e só tida
em horror nas épocas pacatas, em que a besta vive açai-
mada, pelo isolamento que a torna covarde e pelo codigo
que ela ainda teme?

Herbert Spencer, estudando o homem primitivo emo-

cional busca nas raças inferiores os elementos para essa

reconstrução e com grande critério dissocia e comenta

(i) Aliás, ás vezes, eles confessam, nas brutalidades próprias da

raça, uma finalidade util.Veja-se, por exemplo, esse processo pe-
dagógico de introduzir idéas na cabeça alheia. Em 1897 houve na

Boémia uma revolta contra o jugo austríaco : os tcheques eram

fusilados e acabados a coice d'arma. Em Berlim, o grande his-
toriador Mommsen, expoente de cultura germanica, justificava :
« Pois que as idéas justas não podem entrar normalmente em um

miolo tcheque, é preciso fazé-las penetrar no craneo, á coronha
de espingarda... »
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os caracteres que vae apontando. Assim, vê-se que a

impulsividade tão geralmente notada a não se percebe
por toda a parte », ha povos apaticos e até alguns que
levam vantagem « sobre os civilizados pela faculdade de
dominar suas emoções ». Se existe em muitos a incapaci-
dade de trabalho perseverante, « muitos ha também de

grande perseverança, que despendem longo tempo nos

seus trabalhos ». A sociabilidade nessas raças existe em

graus diversos : « uns curvam-se a jugos pesados, outros

não suportam absolutamente qualquer freio. » Final-

mente, c seus sentimentos ego-altruistas podem constituir
o esteio de organizações sociaes perfeitas ».

« Eu vivi, confessa Wallace, em sociedades selvagens
da America do Sul e do Oriente, onde nenhumalei existe,
nenhum tribunal, alem da opinião publica da aldeia que
se exprime livremente. Cada um respeita escrupulosa-
mente os direitos do seu companheiro e é raro, se isso se

dá, que uma infracçào seja feita a estes direitos. Nestas
sociedades todos os homens são eguaes ».

A razão das discordâncias vem de observações isoladas :

é muito imprudente « destacai* um facto, para o genera-
lizar » : Scencer como para indicar a causa das contradi-

ções faz ver que « os individuos, como os grupos, diferem
muito » ; « uma tribu se mostra decididamentepacifica, e

outradecididamente turbulenta». «Uns tem grande amor

aos filhos, outros são até cruéis para eles ». « Ao lado de

alguns sem piedade, maus, brutaes, vingativos, cruéis,
encontram-se na mesma tribu e tribus diversas, bons,
generosos, honestos, dóceis, amaveis, pacíficos, verda-
deiros ».

De mais é preciso atender nestes estudos á influencia
do elemento estrangeiro no seio das populações selvagens,
que em muitos casos foram pervertidos pelos conquista-
dores. Os espanhoes foi o que fizeram no México e no

Perú. No Brasil o gentio perseguido pelo colono portu-
guês, depravado e máu, que lhe roubava a vida, a liber-

dade, os haveres, as afeições, perdeu por isso a bondade
e mansidão naturaes, sendo impelido á represália e á
vingança. Das tres raças que concorreram para a nossa

formação étnica, sem discussão, sem um só testemunho
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em contrario, os mais cruéis, desonestos, lascivos, foram...
os civilizados. Nobrega, Anchieta, Cardim, Gandavo,
Lery, Aves d’Evreux, Gabriel Soares, Vieira... todos

depõem, concordes, neste sentido.
Em Java os selvagens da parte da ilha pouco visitada

pelos europeus « têm moralidade superior á dos naturaes
do lado septentrional. Os caraihas do Brasil quando
davam por falta de algum objecto diziam logo : « algum
cristão andou por aqui » (Spencer). Os selvagens mais
ferozes não aparecem senão em contacto com os civili-
zados ; os europeus ensinaram a indianos e negros a

impiedade e a improbidade (Corre). A crueldade, pela
crueldade, é apanagio da civilização (Spencer).

E’ a que se reduz a comparação entre os selvagens e os

criminosos : em que dá, por tabela, a assimilação do cri-
minoso ao homem primitivo?

Que é feito do atavismo ? O atavismo é um mito (Bom-
barda).

Colajanni despendeu uma copiosa erudição (tão mal

empregada!) em sustentar que não se trata de atavismo

físico, mas atavismo moral... função sem orgam, boa e

pura metafísica! Palavras...
Atacado por todos os lados, Lombroso recuou do seu

atavismo exclusivista e fundiu-o ao infantilisnio ou

parada de desenvolvimento. Não ficará, porem, aí. Essa
nova hipótese é a menos absurda das que lançou em cir-

culação, prodigalidade de doutrinas que bem demonstra
a carência de uma, capaz de explicar alguma coisa (i).

(i) Para evitar equivoco, explico-me. Não nego, seria injusto,
o mérito considerável de Lombroso : foi um genial semeador de
idéas... nem sempre lógicas, muitas vezes absurdas, de um exa-

gero e uma intolerância lastimáveis e irritantes. (Ferri confes-
sou-o, implicitamente, quando disse : « Lombroso é um homem
de genio a quem falta talento».) Talvez daí a vantagem de susci-
tar polemica, promovendo estudos e convicções uteis á escola
positiva do direito penal : é o que sempre acontece aos propa-
gandistas. Sacrificam-se na frente e são os da retaguarda, menos

impetuosos e mais seguros, que tomam as posições. Ferri e Ga-

rofalo, seus logares tenentes, têm melhor cotação; a escola cri-
tica, schisma da antropologica, recolheu-lhe os despojos. Acho,
por isso, exagerada a opinião de Tarde que comparou o velho
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Virá em breve a epilepsia e a degeneração, indirecta-
mente (i).

A comparação estabelecida entre os criminosos e as

crianças (Dostoiewsky), bem que imprecisa e sem docu-

mentação positiva, parece razoavel em muitos casos.

Lacassagne disse, com acerto : « alguns criminosos são

com efeito grandes meninos ». Tarde objectou : convinha
não esquecer que ao lado de más ha egualmante boas

crianças.
— Das hipóteses atavisticas ás propriamente patoló-

gicas a transição se faz pela de Garofalo, segundo a

qual o crime ou delicto natural « consiste em uma acção

mestre a uma especie de café, que não nutriu a ninguém, mas

excitou utilmente a todos.
A combatividade serviu-lhe : Bonaparte disse que só uma

figura de retórica era eficaz — a repetição : Lombroso não se

cansou de clamar e reclamar. Venceu ou venceram por ele.
Quanto ao seu êxito pessoal, não pequeno, reparo que os seus

partidários — médicos, ficam encantados com as deduções jurí-
dicas extremadas das suas obras, — bacharéis, se enlevam nas

premissas antropológicas e psiquiátricas... de oitiva. Deve ser

assim.
(i) Ingegnieros resume, admiravelmente, essa volubilidade :

« São notorias as successivas modificações de critério, reílecti-
das na obra de Lombroso. No começo concebeu o criminoso-
nato como um degenerado « atavico », um selvagem perdido na

civilização moderna. Depois assimilou-o ao « louco moral » en-

trando sem o suspeitar, no terreno da psico-patologia criminal.
Sustentou, mais tarde que não se tratava de um atavismo físico,
senão de « atavismo moral ». Acreditou, por fim, que o delin-
quente nato era um a epiléptico »; mas como a hipótese encon

trasse a maior resistência, pareceu-lhe que seria mais viável
afirmar que era apenas uma « epilepsia larvada ». Isso não lhe
impediu de explicar o crime por uma « nevrose » e formular a

suspeita de que uma « particular distrofia » motivava a epilep-
sia por deficiente nutrição do sistema nervoso central. Todas
estas hipóteses successivas teriam podido reduzir-se a uma só,
que as engloba : a degeneração. Porem Lombroso compreendia
que por esse caminho se chegava directamente a negar a exis-
tência especifica do criminoso nato, tal como o concebeu sempre,
oscilante entre o atavismo e a epilepsia». O que ele pretendeu
foi somente isto, alterar a natureza, e criar uma especie, varie-
dade ou tipo... seu! Não ha doenças, descritas nos livros, que só
existem para gloria dos seus descobridores ? Lombroso era me-

dico
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nociva que viola o sentimento medio de piedade e de pro-
bidade », sendo « criminoso o homem em que ha ausência,
eclipse ou fraqueza de um ou outro desses sentimentos ».

Isto porque ha uma « anomalia moral, por falta congénita
ou adquerida dos sentimentos de piedade ou probidade,
movida por imperfeições biológicas destas mesmas orga-
nizações ». E’, como se vê, vago e inconsistente : actos

humanos,de limpa reputação social e jurídica, que violam
os sentimentos médios de piedade e probidade confun-
dem-se com a criminalidade... A anomalia moral não

quer dizer nada; são duas palavras, sem substracto,
necessário em sciencia positiva : poesia elegiaca. Para
falar em anomalia moral haveria necessidade de definir
e precisar a normalidade moral... E o valor daquele
sentimento medio?

Junta-seá anomalia moral de Garofalo, a velha doença
moral de Despine, não definida e precisada, como um

recurso literário de expressão.
— As hipóteses patológicas começam pela de Marro,

que após laboriosos estudos nas prisões chegou á con-

clusão que o crime era devido a « uma nutrição defeituosa
do sistema nervoso central » não permitindo resistência
ás circunstancias ocasionaes provocadoras ». Latíssima

concepção a que só faltou o essencial, dizer em que con-

siste, o que move tal nutrição defeituosa e porque ela

provoca o fenomeno do crime.
— Benedickt opina que o delicto resulta de uma fra-

queza congénita ou adquerida do sistema nervoso, em

outros termos, de uma neurastenia, que pode ser física,
trazendo a incapacidade de ura esforço durável para um

trabalho regular e impelindo á vagabundagem e aos

atentados á propriedade, ou moral, favorecendo as más
tendências c dando logar a qualquerdas formas da crimi-

nalidade, especialmente á delinquência profissionnal.
Ferri demonstrou como esta hipótese apenas visava os

criminosos vagabundos. Colojanni supõe, com Kropo-
tkine e Gauttier, que tal neurastenia é antes um efeito,
do que a causa da delinquência.

— Maudsley, num livro de titulo sugestivo (.Crime e

loucura) afirma que « o crime é uma especie de emunc-
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torio pelo qual se escoam as tendências doentias do
criminoso. E’ como um equivalente da loucura, porque
« eles tornar-se-iam loucos, se não fossem criminosos e é

porque são criminosos que não se tornam loucos ». Para
mais precisão admite uma psicose criminal, que é apenas
o lado mental de uma verdadeira nevrose.

Dally, desde i863, vira a estreita analogia entre a

loucura e o crime, chegando a afirmar que todos os cri-
minosos são alienados.

Virchow vira no criminoso um alienado em formação.
Virgílio admitindo uma necrose criminal, Mynzloff
aceitando uma estreita analogia entre o crime e a loucura

e Kesteven sustentando que « todo o crime é loucura »,

juntam-se aos precedentes.
Lombroso, a principio, não foi a tanto : se comparou os

criminosos aos loucos, se identificou os seus criminosos-
natos aos loucos moraes, notava o esbatimento das fron-
teiras limitantes, mas recuava da confusão entre o crime
e a loucura.

A observação de um certo numero de crimes pelas
circunstancias que os revestiram e qualidades reveladas
nos protagonistas promoveu a difusão dessas idéas : a

realidade estava, porém, muito longe da extensão que lhe

quiseram dar. Certamente, entre os criminosos ha muitos

loucos, muitos já revelam no crime sintomas da loucura

que se vai adiante precisar no diagnostico, mas daí, gene-
ralizar e concluir que todo crime, se não é loucura, é seu

equivalente, vai demais. O louco e o louco criminoso que
não diferem entre si, separam-se da maioria dos crimi-
nosos. Ferri diz ter notado diferenças apreciáveis entre

os loucos comuns e os loucos criminosos : nem tanto.

Todos os psiquiatras, sem excepção, nunca lhes desco-
briram diferenças.

Elas existem entretanto entre os criminosos ordinários
e os loucos criminosos ou não : a anatomia, a fisiologia, a

psiquiatria, a sociologia levantaram entre eles, pela
observação, barreiras que uma asseveração doutrinaria,
sem provas não pode atingir.

Objecções mais serias, e agora mais laceis de provar,
porque se trata de caso restricto, fizeram-se ás idéas de
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Lombroso sobre a assimilação do crime á epilepsia. Numa
formula grafica imaginou uma escada, assentando-se
sobre um fundo epileptoide de que eram degraus, em

ordem ascendente, o criminoso por paixão, o criminoso
de ocasião ou criminaloide, o criminoso-nato, o criminoso-
louco moral, o criminoso-epileptico, finalmente. Cada

degrau seria uma exageração do precedente : o criminoso

epiléptico representaria um louco moral amplificado,
como este um criminoso nato exagerado, sendo a essencia
e o fundamento de todos a epilepsia, que do criminoso

por paixão se exacerba até tocar o cimo — o criminoso

epiléptico. Adiante, no intuito de esclarecer as suas idéas,
sempre confusas, porque Lombroso nunca possuiu idéas

claras, medicas, clinicas, sobre epilepsia (i), divide os

epileptoides em dois grupos : no primeiro se acha a

epilepsia larvada, a epilepsia crónica, o louco moral, o

criminoso-nato; no segundo o criminoso por }>aixão e o

criminoso de ocasião.
A epilepsia e o crime acham-se por tal forma confun-

didos nestas concepções que o estudo de suas relações se

limita a uma questão de grau, não havendo linha limi-
tante entre o mais perverso e mais sadio dos criminosos

e o mais inofensivo dos epilépticos, á beira da demencia.
Este epiléptico é talvez mais criminoso (como se brinca
com as palavras e as idéas...) pois nele a essencia cri-
minal se concentrou para produzir fenomenos clinicos.
Os sintomas epilépticos são formas larvadas do crime. Os
accessos de furor epiléptico ou o equivalente psíquico da
crise motora, diz ele, formam... o que o epiléptico é

normalmente... uma caricatura do crime (1). As frases
literárias repetem-se : os criminosos-natos são epilépticos,

(i) E’ acentuado o vezo oratorio em certos psiquiatras italianos,
de maiores méritos literários, pela enfase e imaginação, do que
segurança clinica, miuda e exacta. O livro de Roncoroni sobre
a epilepsia é um exemplo : o que aí existe de menos é a obser-

vação dos epilépticos : as idéas de Lombroso são explanadas na

literatura do discípulo. Por felicidade sobram lá mesmo, na Italia,
os Tamburim, De Sanctis... que honram, como os maiores, a

sciencia positiva.
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cujo accesso se prolonga durante toda a vida... E’ jorna-
lismo e não psiquiatria.

Para chegar á prova desses absurdos tudo serve : as

cifras amontoam-se contraditórias, os factos são trazidos

a um paralelo violento e não raro desparatado, o que não

importa as conclusões sejam categóricas. Assim, por
exemplo, os discipulos discordam : Cividalli apurou a

memória fraca nos epilépticos em 91 % dos casos, Tonini

e Bianchi em 14 %; a mentira em 100 %, segundo o

primeiro, apenas 7 % para os outros; o furto em 63 °/0
para um, em /j>6 % somente para os últimos... Em 3o6

epilépticos « não encontrou » Lombroso, ii suicidas

(3,5 %), isso não impede que doutrine : « a tendencia ao

suicidio é pois frequente nos epilépticos. » Roncoroni
acha um novo paralelo entre os sexos : no crime, como na

epilepsia, são os homens os mais atacados. Apenas o

mestre provara que a criminalidade não é inferior nas

molheres, pois quea prostituição, crime feminino, lhes dá

sobejas vantagens. Esquirol, Georget, Foville, Herpin,
Burlecreaux, Gowers... que foram clinicos, e não dou-

trinários, haviam observado que a epilepsia era mais

frequente nas molheres : não é só, pois, Lombroso que
se combate, são ainda os outros que o combatem. Diz ele
ainda que Sommer, Knetch, Marro, Virgílio demons-
traram existir nas prisões 5 % de epilépticos, provando
deste modo a estatistica « com os seus inexoráveis algaris-
mos » a sua razão... Gratificam aos outros g5 com o mal
de 5!

Ha, porem, mais numeros : Rossi acha 3a °/0 de epi-
lépticos nos prisões, Backer 17,7, Marro i3,6 °/o ,

Baer
5 a 3 % apenas : o mestre entretanto conclue por 60 °/„
numero redondo! Nesta hipótese, se estes numeros tão

disparatados, dada a bõa fé insuspeitavel dos observa-

dores, são exactos, a maior parte dos criminosos seria
exime de sintomas da epilepsia, de que foram acusados.
Do outro lado se Tonini achou delinquentes entre os epi-
lépticos na proporção de 35 % (procurou-os no cárcere

onde só ha os epilépticos criminosos...), Clark apenas
os verificou na de 11 %... isto é, a maioria ainda desses
criminosos latentesprefere ter accidentes morbidos, con-
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vulsivos e outros, a infringir o codigo penal... As provas
são todas assim.

Na própria Italia, o maior dos seus alienistas, Tambu-
rini, protestou contra essa violenta assimilação que
ofendia á clinica e ao senso pratico : entre algumas ana-

logias, comuns a histéricos e a imbecis e a identidade

reclamada, ia um abismo. Moleschot, desde aí, apontou
os defeitos do seu amigo — e é o julgamento que se hade
fazer sobre toda a obra do mestre — que errou por « con-

cluir generalizando muito », por ter uma « porcentagem
defeituosa » e finalmente por possuir « a frase alada» que
o fazia « ir algumas vezes muito longe (i) ». Aschaffen-

burg, psiquiatra de maior nota, lavrou a sentença em

duas frases curtas : « é completamente falsa a compa-
ração entre o crime e a epilepsia. » « Esta concepção tem

por causa um completo desconhecimento da epilepsia. »

— As hipóteses patológicas terminaram e se englo-
baram na degeneração. O conceito de Morel segundo o

qual a especie humana regredia a formas anteriores, na

decadência, estereotipadas por sinaes e estigmas físicos a

que outras taras nervosas, intelectuaes e moraes, corres-

pondiam, ganhou para logo geraes sufrágios. A nutrição
defeituosa de Marro, a neurastenia de Benedickt, a

necrose de Virgílio, a epilepsia de Lombroso, a loucura
de Maudsley, até o proprio atavismo de Sergi... se aco-

modaram na degeneração; o abaixamento do tipo humano
ao tipo bestial fazia-se por degeneração primitiva e por
degeneração adquerida : os criminosos são a sintese de

(i) Tomei parte no debate, desde 1897, contra estas idéas. O
Prof. P. Kovalewsky, de Petrograd, assim resume minha de-
monstração : « En étudiant 1’organisation physique et morale des
individus atteints dinsanité morale, celle des épileptiques et des
criminels-nés, Lombroso, Ottolenghi et d’autres élèves de Lom-

broso ont trouvé que, sous tous les rapports, les états patholo-
giques mentionnés présentaient une grande ressemblance. Mais
beaucoup de savants se sont opposés à cette manière de voir.
Peixoto {Epilepsia e crime, Bahia 1897), par exemple, dit qu’une
parenté existe réellement entre Fépilepsie et la criminalité parce
que toutes les deux sont le produit de la dégénérescence, mais

que ce serait une grande erreur de les identiíier. » La Psycho-
logie criminelle, t. I, Paris, 1908, p. 291.
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toda a degeneração (Sergi). Ainda, uma das suas formas

inferiores (Féré). E’ a degeneração que torna o indivíduo

incompatível com o meio social (Zucarelli). A sociedade,
antes de fazer criminosos, faz degenerados(Dallemagne).

« Nada autoriza, pois, a separar os criminosos dos dege-
nerados » (Houzé). A antropologia criminal é a degene-
ração (Naecke), ou um simples capitulo da degeneração
(Kirn).

Por mais comoda e seductora que esta doutrina pareça,
resolvendo duvidas e conciliando antagonismos, força é

convir que é exactamente a sua imprecisão e a sua elasti-
cidade que lhe permitem essas vantagens. A degeneração
que explica tudo em psiquiatria, pouco explica, ainda em

criminologia. A denuncia sendo feita pelos chamados

estigmas de degeneração, catalogados nos livros, não ha

quase indivíduo que á pecha escape... Entretanto, a des-

peito de portadores de numerosos desses pretendidos
sinaes, a maior parte dos homens é sã e honesta.

Por outro lado, não são raros loucos e criminosos que os

não possuam. Ainda mais, quando eles confluem nume-

rosos e graves em certos indivíduos, como nos imbecis e

nos idiotas, a criminalidadedesses tarados é minima, rela-
tivamente a outros, isentos dessas imperfeições.

Será preciso proceder com prudência para um diagnos-
tico de degeneração : não esquecer a herança nevropatica,
o alcoolismo, as intoxicações, doenças graves, accidentes
da gestação e do nascimento, na anamnese; a verificação
dos estigmas físicos e mentaes, não um ao acaso ou tran-

sitório, mas somático e persistente, que traduza a degene-
ração do corpo edo espirito.

Ainda assim, esse degenerado não será um louco, nem

um criminoso, por isso; apenas, por mais instável, de

reacções mais prontas, impulsivas e violentas, será um

predisposto no qual a loucura e a criminalidade poderão
recrutar uma das suas victimas. Não existe nem uma

fatalidade que o leve a isso, nem será baldado o esforço
natural de correcção da natureza, que regenera tantas

vezes o degenerado na sua descendencia, se ele não agrava
o mal que recebeu. Se não, a esterilidade, que é o apana-
gio da degeneraçãoprofunda, suprime o indivíduo e salva-



34 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

guarda a especie, na saude c na normalidade. Kraft-

Ebtng,Magnan, Forel, Delbrúck, Mravesik, Naecke...
todos os que se ocupam deste assunto, chegam a estas

noções, perfeitamente prováveis, e dentro das quaes
cabem todas as observações, tanto em psiquiatria como

em sciencia criminal.

— Hipóteses sociaes. — Durckheim fai parelha a

Albreciit, considerando o crime um fenomeno de norma-

lidade social, porque é constante e porque é util. O para-
doxo vem do equivoco de considerar normal o queexiste,
embora frequentemente : Ferri rebateu-o muito bem, lem-
brando que a doença, porque existe e talvez existirá, não

é por isso normal, em biologia; a saude e a honestidade,
com serem a maioria das observações, em qualquer tempo,
e não excepções, constituem a normalidade. Sobre a utili-
dade do crime, como a da dôr para o organismo fisico, é
outro paradoxo : a dôr é um aviso do orgam doente, que
reage e reclama a saude; o crime reclama contra os

defeitos sociaes... quando não ha regimes e cuidados
com a saude, que dispensem estes serodios e incomodos

reclamos, — quando as previsões de justiça e governo são

incapazes de prover ao bem estai' e a ordem, como na

sociedade actual. Finalmente, diz ele : o « delinquente é
ás vezes um precursor da moral do futuro ». Aí tem

razão : basta lembrar Socrates, Jesus... os socialistas e

anarquistasactuaes.

— Lacassagne acentuou no primeiro Congresso de

Antropologia Criminal, em Roma, toda a importância,
predominante, do factor social, na genese da crimina-
lidade. Com o pendor latino para as formulas feitas com-

parou o criminoso ao microbio, elementosem importância
isolado e que o caldo social faz fermentar, isto é, desen-
volver. Comparações não são razões : Ferri objectou a

esta que o caldo-sociedade não produz microbios-crimi-
nosos por geração espontânea. Mas, em suma, o outro

queria dizer que a sociedade prepondera na genese do

delicto, e concluiu por outra frase feita : « a sociedade
tem os criminosos que merece ».

— Menos accessivel á contradicta, Tarde, adversário
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ferrenho dos antropologistas, e grande discutidor, admitiu
« predisposições organicas e funccionaes ao crime », mas

asseverou a prevalência do meio social na produção dele.
Ao tipo criminal discutido, opôs, infelizmente, um tipo
profissional, insustentável. Acabou reconhecendo que a

expressão preponderante seria viciosa, quando se refere
aos factores sociaes do crime, e substituinda por deter-

minante, pois não lhe é possivel compreender o delicto a

não ser como « a resultante de um entrecruzamento, de
um encontro, de uma convergência, destes diversos
factores : as impulsões hereditárias e as sugestões imita-

tivas, o todo que impele ao crime ».

Topinard, Manouvrier, Laurent, Baer, aproximam-
se de Tarde e Lacassagne, marcando ao meio social a

principal influencia na produção do delicto.

Alimena, o mais conspicuo dos mestres italianos anta-

gonistas do lombrosianismo, insiste em que, apesar de
muito complexo o fenomeno do crime, muito se tem exa-

gerado o factor biologico, em prejuizo do factor social.
Ainda na hipótese de predisposições e estados degenerati-
vos, que promovam a criminalidade, julga não ser possivel
desconhecer que todos « sejam efeitos de condições so-

ciaes ». São quase as mesmas as opiniões de von Liszt,
Prins, Colajanni, Carnevale... todos os criticos.

Mais ecletico, Puglia mostra a relatividade desta ques-
tão de preponderância, variavel com o caso dado, depen-
dente um do outro factor e que podem exercer reci-

proca influencia, para o mesmo termo, o crime.

Turati e Bataglia, e quase todos os socialistas,
Lafargue, Bebel... reclamam para as condições nefastas
da distribuição da riqueza, para o vicio economico da
sociedade capitalista, que assegura os privilégios, a pro-
priedade, o bem estar injusto a alguns e condena o maior
numero á miséria, á fome (i), ás revoltas e reivindicações

(i) A celebre lei de von Mayr, deduzida do estudo compara-
tivo entre a criminalidade e o custo dos cereaes na Baviera,
entre i835 e 1861, estabelece que cada aumento de um sechser



36 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

violentas, a produção do delicio. Embora pareça exclu-
siva e sectaria esta doutrina, pode-se afirmar que esse

factor domina entre os sociaes, que preponderam sobre
os biologicos, na genese do crime (i).

Vaccaro pretende que o crime seja um fenomeno de

«inadaptação jurídica, sempre imperfeita e instável «.Por-

que essa inadaptação? Ficaríamos sem avanço.

Ferri, com quanto porta-bandeira das hostes antropolo-
gistas, foi sempre, desde cedo, a despeito das deferencias

guardadas com o seu mestre, um espirito largo e tole-

rante, complexivo e sintético, para não se encantoar numa

teimosia esteril. Com o acentuado pendor para as dou-
trinas biológicas que têm os novos juristas, segue politi-

(6pf.=45 reis) naquele preço produzia mais um furto em ioo.coo;
a cada diminuição, correspondia um delicto, em menos, na

mesma população; Lafargue comprovou-a em França.
(i) Em um livro documentado e erudito sobre o assunto (Les

Causes économiqu»s de la criminalilé, Paris, igo3), Van Kan
chega ás seguintes conclusões do conjunto dos estudos e obser-
vações de sociologos, moralistas e criminologistas :

A criminalidade é uma especie de doença social, dependente
em suas formas e vicissitudes da própria sociedade, seus defeitos
de organização, seus vicios, etc. A criminalidade contempo-
rânea, como a prostituição, a vagabundagem, a mendicidade, o

espirito de revolta e descontentamento, prende-se á estructura

economica da sociedade actual, aos excessos do capitalismo, á
deplorável repartição dos bens, ao pauperismo que tolhe ás

grandes massas, com a esperança, a energia e a actividade
fecunda, produzindo o esgotamento íisico e moral, constituindo
a degeneração íisica e social, ao alcance fácil da criminalidade.

Os crimes contra a propriedade encontram causalidade indi-
recta na má situação economica, e causalidade directa na neces-

sidade urgente e na miséria crónica. Os crimes contra os

costumes aumentam na proporção da prosperidade material : o

bem estar exalta geralmente os instinctos vitaes, ocasiona
maior consumo de álcool e traz por aí frequência maior dos
atentados sexuaes. Do equilíbrio aspirado pela civilização virá

que ao conforto se suprima essa desgraçada ocorrência.
Os crimes contra as pessoas recebem influencia dos factores

economicos : aumentam com a prosperidade crescente e com

ela diminuem (Ferri, Lombroso, Bournet, Fuld, Meyer, For-

nasari...) ; o oposto é sustentado pelos socialistas, por Mma Tar-
nowsky e pelas estatísticas de Fornasari, mau grado das conclu-
sões do seu tratado. Van Kan parece tomar posição entre estes.
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cainente o socialismo e o seu livro de criminologia intitula-

se Sociologia Criminal. A sua doutrina é, pois, ecletica :

o crime é um fenomeno bio-fisico-social (i). Refutando
as principaes doutrinas da criminalidade, censurando a

unilateralidade e o exclusivismodelas, apontando falhas e

demasias de cada qual, « considera inteiro o poliedro »

e vê que o delicto se origina de condições biológicas,
íisicas e sociaes, « por graus e modalidades diferentes, mas

sempre com o concurso simultâneo destas tres ordens de
condições naturaes ».

Sempre? Seria a unica objecção (alem da outra que di-
vide os positivistas —ortodoxos ou antropologistas e schis-

maticos, criticos, ecleticos ou sociologistas — na questão
de preponderância (2),) a uma formula capaz de contentar

a tantos. A constância e simultaneidade dos tres factores
é discutivel para a totalidade dos crimes; para a imensa

maioria, sim; muitos haverá que se possam explicar por
um deles exclusivamente, ou dois combinados, na ausên-

cia do terceiro.
Nos criminosos acidentaes (a ocasião faz o ladrão, diz a

sabedoria dos tempos), não entra nem o biologico nem o

climatologico, desses factores. Qual a intervenção social
no crime de um paralítico geral quando rouba, de um

epiléptico exibicionista que numa crise ultraja o pudor
publico, do idiota que ateia um incêndio pelo prazer de
ver a chama? E’ exacto que a paralisia geral, a epilepsia,

(1) A arrumaçãopóde ser diferente. Cobre reconhece, como fac-
tores da criminalidade, um intrínseco, a predisposição, e dois
extrínsecos, o meio cosmico e o meio social. Ingegnieros também
admite os factores endogenos e os exogenos ou mesologicos, rela-
tivos ao meio cosmico e ao meio social, que fazem a ambiencia
do crime.

(2) Ferri, argumentador de primeira ordem, não escapa ao

vicio que descobre nos seus opositores, a contradição : assim é

que diz terem se rendido os meios socialistas á demonstração
sua que, embora suprimida a miséria e com ela as formas epide-
micas da criminalidade, subsistiriam as suas formas agudas e

esporádicas... Logo, o factor social economico é o predominante
na criminalidade actual, porque, sem ele, subsiste apenas uma

excepção, sem importância. Numa profilaxia organizada taes

casos serão somenos, se não ha receio de epidemia...
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a deficicncia mental têm causas sociaes na sua ge-
nese...

Iríamos assim, de recúo em recúo, cair numa chicana

bisantina, diz Ferri, como nas discussões intermináveis

qual seria o primeiro, o ôvo ou a galinha. Este jurista cai

então, segundo o seu pendor, na enormidade de afirmar

que « as condições económicas e sociaes são uma resul-
tante das energias de raça, em dado meio telúrico... »

isto é, o progresso da civilização política e economica não

seria possível porque não se muda o meio telúrico e os

caracteres biologicos das raças não variam sensivelmente
nos tempos históricos de observação. (O proprio Ferri,
entretanto, em outro logar, diz que os francêses ainda são,
psicologicamente, parecidos com os gauleses de Cesar e

os alemães com os germanos de Tácito...) A conclusão dele

é, pois, que no principio era o homem e portanto o factor

biologico é primeiro e inicial. Poderemos, sem bisanti-

nismo, contrariá-lo : no principio era a sociedade, porque
a sociedade é anterior ao homem; porque o homem só,
isolado, independente, livre, é uma abstraeção de espirito,
e nunca existiu; porque o desenvolvimento da especie
humana só se fez na sociedade e pela sociedade, e, por
consequência, — o factor social seria o mais remoto, como

o sempre presente, e portanto, dominante (i).
Mas não vale a pena querelar. Os casos variam, de um

a outro. Em geral encontram-se os tres factores. Prepon-
deram uns ou outros sem atender ao juizo falso dos
homens, guiados por sentimentos e preconceitos (os par-
tidos e as escolas), pois que a verdade é inatingível. Essa

aproximação de certeza nos basta. Em sciencia erram

principalmente os que afirmam ou negam categorica-
mente : infelizmente não se faz outra coisa.

Recapitulando; o crime é um fenomeno

(i) O factor biologico reduz-se de facto ao social. « Tanto a cri-
minalidade como as anomalias mentaes têm raizes no mesmo

sólo : a degeneração psíquica e somatica. O facto deste terreno

produzir em tão grande escala frutos nocivos tem de se atri-
buir ao alcoolismo, á miséria, ás uniões sexuaes de seres defei-
tuosos, em resumo, ás más condições sociaes ». Asciiaffenburg.
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Biologico.

Social. . .

O criminoso revela-se na sua fisionomia e nas disposi-
ções do seu corpo... Deus reconheceu as inclinações fra-
tricidas de Caim, pelo rosto dele : « Porque tens a face
abatida? Quando praticas o bem não a levantas, em sinal
de uma boa consciência? » Quando o crime foi cometido
marcou-o com um sinal. A Bíblia, livro bem antigo, pre-

anormal.

normal . Durckheim.

normal Albreciit.

anormal, devido a. . .

— O Criminoso.

de atavismo. .

morbido, pro-
duzido por '

orgânico: Lombroso, Ser-
gi...

moral : Colajanni.

nevrose : Dally, Mynz-
loff, Virgílio...

neurastenia : Benedickt.
loucura: Maudsley, Vir-

CHOW...

epilepsia:Lombroso, Ron-
coroni.

degeneração : Morel, Ser-
gi, Féré, Magnan,
Krafft - Ebing, Forel,
Delbruck...

desnutrição do sistema
nervoso central :
Marro.

anomalia moral : Des-
pine, Garofalo.

influencias complexas (in-
cluídas as mesologicas):
Ferri, Corre, Ingegaie-
ROS...

causas económicas, exclu-
sivas : Tubati, Bata-
GLIA, LaFARGUE...

inadaptação jurídica: Va-
ccaro.

influencias complexas (fí-
sicas e biológicas incluí-
das) : Tarde, Lacas-
SAGNE, ToPINARD, Ma-
NOUVRIER, LAURENT, Go-

LAJANNI, ÂlIMENA, CAR-

NEVALE, BaER, PuGLIA,
Prins, von Liszt...
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historia, lendaria, dos povos semitas, revela a suspeição,
já nesses primórdios, de um tipo criminoso reconhecivel.
Conta-se que Zópiro, fisionomista grego, pela cara de

Sócrates, lhe denunciarauma naturezaperversa : o filo
sofo concordou que a custo se corrigira de máus instinctos
com que nascera. Diante disto os Gall e Lavater, moder-

nos, vem apenas dar aparência scientifica a uma obser-

vação empirica e milenaria da humanidade. O rosto é o

espelho da alma; as emoções repetidas acabam por
alterá-lo e essa imagem aparece deformada...

O criminoso manifesta-se no aspecto físico : foram pre-
cursores dessa idéa, já no século xix, Lauvergne, Fer-

rus, Morel, Thomson, Lucas, Nicolson, Despine... Daí,
de uma observação colhida em alguns casos, uma falsa
sciencia chegaria, graças á generalização e ao exagero, ao

postulado que os positivistas italianos pretenderam
impôr : o criminoso, por anomalias somaticas c mentaes,
hereditárias c adqueridas, constituo uma variedade da

especie humana...
— Lombroso compôs o tipo antropologico do delin-

quente : nem todos os criminosos possuem todas as taras,
mas uns, os chamados criminosos-natos, estariam delas

inçados : ao lado de uma antropologia normal, do homem

honesto, havia de estudar-se a outra, a antropologia
criminal. Esses sinaes, estigmas de criminalidade, seriam

numerosíssimos; sobresaiam : a asimetria do cerebro e

do craneo, a fosseta occipital media ou vermiana, a fronte

fugidia, a capacidade reduzida do craneo, a saliência
da arcada supraciliar, a asimetria facial, a proeminên-
cia dos zigomas ou maçãs do rosto, o desenvolvimento
das maxilas, a agudeza do angulo facial, o prognatismo,
as orelhas em asa, com tubérculode Darwin, aderencia
do lobulo, a raridade dos pêlos, o mancinismo, a tatua-

gem, a analgesia, a desvulnerabilidade...a impulsividade,
a insensibilidade moral, a imprevidência, a ausência de

remorsos, a covardia, a preguiça, a mentira, a vaidade,
a vingança... o uso de uma linguagem especial, o calão ou

ar^ot, seriam os mais notáveis.
Basta ter lido, de espaço, este rol, para ver como aí

existem caracteres étnicos, fenomenos de observação cor-
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rente, estigmas de degeneração e que um só deles não

se encontra constantemente em crimino o algum, nem a

sua observação permite por si só denunciarum criminoso,
de facto ou possivel.

Vale a pena, em todo caso, passar revista aos mais im-

portantes. A asimetria craneana e facial, ainda a de
todo o corpo e de todas as funeções biíateraes, é um facto

constante em todos os indivíduos (Topinard, Gratiolet,
Féré), como se as duas metades do organismo não se cor-

respondessem, exactamente : assim é, pelo exercício, que
promove o desenvolvimento de um, com prejuízo do
outro lado, e das funeções respectivas, conseguintemente.
Só o exagero grosseiro dessa asimetria deve impressio-
nar, como sinal de deformação degenerativa ou mórbida.

No craneo ocorre até normalmente o que se chama pla-
giocefalia (cabeça obliqua ovalar) isto é, uma asimetria

compensada entre as duas metades, de sorte que ao lado

direito, mais desenvolvido na frente, corresponde atrás um

maior desenvolvimento do lado esquerdo.
Sobre a asimetria e anomalias cerebraes, « não ha

cerebro humano exactamente simétrico, qualquer que
seja o periodo do seu desenvolvimento : as anomalias
denunciadas são muito menos consideráveis do que as

que se encontram comumente » (Féré).
A fosseta vermiana, que, em meio do occipital, corres-

ponde ao maior desenvolvimento do vermis ou lobulo
cerebeloso mediano, e que Lombroso achou em 16 °/0 dos
criminosos e Féré verificou em i5 °/0 dos velhos da Sal-

pêtrière, de folha corrida sem mácula, é mais frequente
ainda entre judeus e arabes (22 °/0 ), de criminalidade
inferior á nossa (Tarde). Debierre, examinando craneos

de criminosos e honestos, opina por uma frequência egual,
de 3 °/0 , para os dois casos. Finalmente, Benedickt acha,
quando muito, que ela tem relação com a formação das
hemorroidas...

Marro, insuspeitissimo, confessa não ter encontrado a

fronte fugidia nos delinquentes que examinou; ainda

mais, achou-a em normaes das classes inferiores.
A capacidade do craneo é semelhante á dos indivíduos

normaes (Ranke), maioi' do que a destes (Hegar, Bor-
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dier), ás vezes enorme ^Manouvrier) nos criminosos.
O peso do cerebro, que corresponde a essa capacidade, é
também o que ha de mais variavel; os mais pesados cére-

bros que Bisghoff encontrou eram de operários vulgares
e desconhecidos; se Turgueneff, Byron, Schiller... exce-

dem a media, Dante,Gambeta... ficam abaixo dela. Sendo
a media 1.388 grs. (Welcker) encontrou-seum idiota que
tinha 2.000 grs. de miôlo (Aschaffenburg). A qualidade
dele é que importa.

A saliência da arcada saperciliar é um caracter étnico

(Houzé e Warnots).
O mesmo se dirá do desenvolvimento das maxilas,

quando não vem a ser um sinal de degeneração. Ferraz
de Macedo, de quase um milheiro de observações, con-

cluiu que « á parte as variações étnicas, a media do
volume da mandíbulahumana é quase a mesma em todas
as épocas e nas aglomerações sociaes, seja dos tempos
geologicos, dos selvagens, dos civilizados, dos crimi-
nosos ». Ainda, « o tipo, o volume, a fórma geométrica e

o prognatismo são semelhantes em todos os seres huma-

nos, desde os tempos geologicos até os contemporâneos ».

As orelhas em fórma de asa são encontradas a5 vezes

em ioo na Bélgica, em Flandres (Houzé e Warnots) ; em

Bruxelas elas existem normalmente em i5 °/0 dos indiví-
duos. Sciiwalbe diz que o tubérculo de Darwin e a

orelha pontuda bestial de Darwin, nada têm de regres-
sivos : provêm de uma particularidade anatómica normal
ao homem, invariavelmente encontrada nos embriões
de 4 a 7 mèses. Nos adultos o tubérculo de Darwin
acha-se em i % dos criminosos e 7 % dos honestos...

Em 507 criminosos Marro achou a raridade dos pêlos
em 10 %; tinham ao contrario cabelos profusos 44 %•
« A abundancia do sistema piloso é um dos caracteres

mais notáveis dos australianos e tasmanianos, duas

raças conhecidas das inferiores (Topinard). » Corre
refere que na Alemanha ha quem pense que a calvície
será geral no homem do futuro, ao envês de estigma de

inferioridade.
O mancinismo, ou uso da mão esquerda, seria corrente

se a disciplina, logo nos primeiros anos, não obrigasse a
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uma estúpida preferencia pela mão direita : o ambidex-

trismo, malsinado, seria o ideal de um desenvolvimento

regular. Pedagogos suissos e americanos reagem neste

sentido, restituindo á mão prejudicada uma usurpação,
tamanha que ainda se atribue á outra a normalidade

exclusiva. Não ha prova estatistica que seja mais fre-

quente nos criminosos e loucos do que nos normaes

(Jobert).
A tatuagem não é só da pratica dos selvagens e dos cri-

minosos : entre marítimos, por exemplo, ha mais quem
se tatue; a baixa prostituição recorre a essa pratica ideo-

gráfica, correntemente. Os criminosos tatuam-se, ordina-

riamente, depois que entram para o cárcere. A razão, a

vista curta do preconceito não a pôde atender, vem dos

longos ocios — nas viagens por mar, nos dias desocupa-
dos do meretrício, no tedio das prisões sem trabalho —

que se entretêm, estampando uns nos outros taes figuras,
com as quaes por imitação, por saudade, pela privação
das afeições, pelo desejo de conservar uma memória, a

inactividade se compraz (Afranio Peixoto). Aschaffen-

burg, que nega todo o valor a este sinal, diz que a imi-

tação nas classes populares e em certas zonas ruraes faz

que se tatuem frequentemente os indivíduos : um artista
habil que apareça é todo um regimento ou um logarejo
que se tatua. O valor dos dísticos é nenhum : ás vezes é
o tatuador ou alguém da assistência quem sugere dizeres
ou figuras.

A analgesia e a desvulnerabilidade, propriedades de
resistência á dôr e de reparação pronta das feridas rece-

bidas, são talvez sinaes étnicos ou degenerativos : alguns
nevropatas as apresentam ; Kocher assinalou-as normal-
mente nos arabes e Lorion nos anamitas. Jollyx encon-

tra-as nos camponezes e gente do povo; ao envês para a

generalidade dos criminosos elas são contestadas (Davi-
DOFF, BaER, NaECKE).

Em suma, nesse rol « ha de tudo... desde caracteres

mais normaes... até lesões claramente patológicas »

(Topinard).
Os caracteres psicologicos apontados, dado que fre-

quentes nos criminosos, são tão difíceis de apreciar e
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apurar, como sinaes caracteristicos da criminalidade, que
certamente será a mesma a conclusão.

A impulsividade, se não é enfermiça, e então grave
estigma de nevropatia, é uma manifestação de indisci-

plina e falta de educação, comum ás classes inferiores,
em que se recrutam os mais numerosos dos delinquentes.

A imprevidência, se na Europa é tida em má conta, é
uma qualidade dos países novos (a America latina por
exemplo) e especial ás zonas temperadas : no Brasil, para
citar uma, é geral, do Estado aos indivíduos humildes.

A covardia será apanagio dos criminosos? Os profis-
sionaes da coragem, os soldados para exercê-la, que o

digam : nas nossas guerras civis (a Revolta de 6 de

Setembro, Canudos, etc.) ou extrangeiras (a Cisplatina,
o Paraguay) o medo preventivo mais dizimou as fileiras
do que o fizeram as balas inimigas.

A mentira, também : protestariam os caçadores, os via-

jantes, diplomatas, molheres de sociedade, crianças.,,
useiros e vezeiros.

A vaidade, de certo que se encontra em muitos crimi-
nosos : copia deles se supõem beroes, querem figurar nos

jornaes, no espanto publico, já que não chega o nivel
cerebral acanhado para desejar a benemerencia. Eros-
tratismo chamou-se a esse desejo de reclamo e de fama,
que veiu de um tipo clássico, o incendiario do templo de

Diana, em Efeso. Um scelerado, dos sertões da Baía tra-
duzia a sua enfase ingénua por um nome comprido, que
fazia decorar ás próprias victimas, antes de lhes dar fim;
chamava-se : Manoel Calixto Ribeiro de Novaes Beirada
de Couro Crú Raiz de Capim Assú Oco Bisôco fíôrôrôco
Arre que Tenda não tem que Nada Arretira Sambambaia

Que ainda que outro bata Não faço conta de saia. « Como
acho ridículo, dizia D. Francisco Manoel, que um só
homem tenha tantos nomes, apeei o gato desta fanfor-
rice » : o grande clássico se referia, não aos criminosos,
mas aos nobres e reis. A vaidade é simplesmente humana.

Finalmente, a giria ou argot. Em geral o calão, o falar

pitoresco e imaginoso do povo baixo, constitue não só o

viveiro de palavras novas e novas expressões que, afo-

rados por bons escritores, passam um dia ao uso culto,
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enriquecendo o acervo da lingoagem, como, pela diferen-

ciação em dialectos, vem a constituir as lingoas novas.

Antes do italiano, francês, espanhol e português serem

lingoas polidas, foram o calão da latinidade— de sol-

dados, mercadores, colonos — deturpado ainda *pelos abo-

rígenes. Particularmente, essa giria constitue o idioma
de certos meios restrictos, se não profissionaes, ao menos

em intimo contacto, o que leva á invenção e uso de certas

expressões e palavras adequadas, só compreensíveis aos

iniciados : ha a giria dos estudantes, dos operários, dos
militares e muito naturalmentea dos encarcerados ou dos

vagabundos, frascarios, ladrões, que a simpatia e o inte-
resse reúnem, e que falam entre si para que os mais não

os entendam. Portanto, ainda um facto geral e comum a

tantos e a todos, que a vista curta do preconceito reduziu
a caracter de criminosos (Afranio Peixoto). Depois,
Havelock Ellis diz, com algum humorismo, que os mais
numerosos dos delinquentes, os de hábito, evitam o calão
e a tatuagem, para se não comprometerem : é uma home

nagem aos criminalistas...

Que é que resta? Nada. Garofalo, insuspeito, disse-o
lealmente. « Não se pôde determinar um unico sinal exte-

rior, constante, que permita distinguir o criminoso do
homem honesto.» Aschaffenburg, psicologo, psiquiatra,
criminalista, conclue, de outro lado, « que na psicologia
do delinquente não encontrou traços essenciaes que lhe
fossem caracteristicos ».

A antropologia criminal não existe; foi uma ficção, tra-
balhosamente inventada, teimosamente mantida, mas

insubsistente : o nome, mal posto, é ainda usado (i) para
indicar os estudos positivos sobre os criminosos, que

(i) A proposito do emprego indevido que se faz da expressão,
Van Hamel no III Cong. de Anthrop. Crim. justifica-a, porque
« ces mots sont passés dans les mceurs ». A tecnologia scientiíica,
como a lingoagem comum, é mesmo assim : os histéricos mas-

culinos não precisam de útero {hysteros} para a sua histeria. A
mudança de sentido não priva as palavras de uso : veneração,
virtude candidato, calamidade, dizimação, hecatombe... Já uma

sciencia, a Semantica, se ocupa desse estudo.
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estes continuam. Os estigmas de criminalidade foram
sinaes étnicos desconhecidos, caracteres normaes erro-

neamente interpretados, vestigios de degeneração mani-

festa, todos levianamente atribuidos aos criminosos para
o arranjo de um tipo ou variedade á parte na especie
humana. Na primeira hora, o entusiasmo foi grande pela
novidade; como era natural, os bacharéis, menos ver-

sados em sciencias naturaes, ficaram embevecidos : pela
instrução positiva que vão tendo as decepções crescem,
com a correcção dos enganos. Desde o primeiro momento

os entendidos, antropologistas e fisiologistas protesta-
ram : Topinard, Manouvrier, Molesciiott, Féré, Lacas-
sagne... são autoridades.

Aliás o mérito deLoMBRoso, imenso pelo impulso dado
a estes estudos, não perecerá com a infeliz antropologia
criminal, morta antes do seu criador, e lembrada apenas
pela piedade da família e dos discípulos fieis.

— Os críticos reconhecem que ha predisposições mani-
festas ao crime nos criminosos; que estas predisposições
se não chegam, definidas e constantes, para constituir
uma variação do tipo humano, uma sub-especie criminal

(Alimena), são entretanto organicas e funccionaes, com o

que conferem ao criminoso uma verdadeira vocação do
delicto (Tarde). O tipo criminal deve ser entendido como

idêntico aos outros tipos profissionaes. Tarde pergunta :

porque só a carreira criminal jiossuiria um fisico caracte-

ristico, de que os outros seriam desprovidos? Assim como

os criminosos, porque não haverá os advogados, pintores,
marinheiros, comerciantes-natos, que possuam diferen-

ciações fotográficas, craneometricas, grafologicas, algo-
metricas, etc.?

A resposta será facil... porque também, já o deixamos

demonstrado, não existe tipo criminal e não pode haver

tipo advogado nem mercador-nato. Nenhuma observação
anatómica ou fisiológica depõe pela existênciadestes tipos
profissionaes : as diferenças que entre eles se obtem são

extrínsecas, exteriores ao indivíduo, dependentes do

hábito, conducta, condições da profissão dada.
Certamente em qualquerparte se reconhece « um cam-
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ponez, um militar, um padre, como taes, quaesquer que
sejam a sua raça e a sua nacionalidade >A Mas por uma

simples aparência de maneiras, senão por força exclusiva
do traje. O militar vestido de padre e exercendo o minis-
tério deste, só por mal arremedar seria reconhecido; o

advogado que passe visita á enfermaria de um hospital
difere apenas do medico, pela habilidade que a expe-
riencia ou o habito conferiram a este.

Por outro lado, é verdade que uma profissão dada não
é só o resultado de circunstancias sociaes : ha aptidões
manifestas, inatas, hereditárias ou adqueridas, que deci-
dem. Se todos podem ser poetas, pintores, músicos, ban-

queiros... não será verdadeiro poeta, pintor, musico ou

banqueiro senão o que recebeu, do berço ou na educação,
a aptidão para esses misteres. Ainda admitida a ineidade
das aptidões, restaria provar que elas se manifestam por
sinaes aparentes pelos quaes se possa fazer a selecção
entre todos : se assim fôra, a humanidade só teria artistas
e artifices de primor, porque se escusavam os ensaios de

educação, tempo e dinheiro perdidos, alem de activi-

dades, utilmente aproveitadas. De cem alunos de uma

turma de engenheiros, doutores e bacharéis sai um téc-

nico, um medico, um advogado : reconhecido este, pelo
tipo profissionalou, melhor, com manifesta aptidão inata

dispensar-se-iam aos outros de errar a vocação.
O absurdo é patente. Demais, também esses cri ticos

são contraditórios : onde ficam as idéas intransigentes da

preponderância de factor social na etiologia do crime, se

o criminoso necessita de uma aptidão, e esta aptidão é
inata?

Alimena é mais criterioso, quando diz : « realmente

parece certo que as anomalias, sem serem especificas nos

delinquentes, são, no seu conjunto, mais frequentes nestes,
do que nos homens honestos. »

José Hygino apura das opiniões em debate que elas

coincidem em confirmar que entre os criminosos apa-
recem frequentes « atipias, defeitos de conformação no

eraneo, na face, e em diversos orgãos, os chamados sinaes

de degeneração, bem como queesses defeitos somáticos se

encontram em maior ou menor numero e em combinações
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ainda mais frequentemente nos criminosos por indole. »

Eis aí : a degeneração é muito divulgada e comum na

especie humana, em que numerosos vicios concorrem

para realizá-la (doenças, privações, miséria, alcoolismo,
perversões, fadigas...). Muitos destes degenerados são

criminosos, mais facilmente até do que os homens sãos;
neles, como nos honestos, encontram-se estigmas de

degeneração, quando esta ocorre. Mas criminalidade e

degeneração não interdependem, absolutamente : vimos
como os mais tarados dos degenerados — os idiotas e

imbecis — têm uma criminalidade minima; numerosís-
simos criminosos não apresentam o menor sinal de deca-
dência física ou mental.

Ha criminosos degenerados : nestes se encontram

aqueles estigmas, supostos a principio caracteristicos de
um tipo criminal, quando são apenas indícios de uma

degeneração do tipo normal; ha também e mais nume-

rosos, delinquentes sem estigmas físicos de degeneração,
que degeneraram entretanto e vem a ser criminosos na

vida, devido a condições sociaes defeituosas, nas quaes
não podem ter sido impressas as modificações morfoló-

gicas. Estas, mais profundas e ordinárias quando os fac-
tores biologicos da criminalidade predominam, aparecem
apenas ou não existem quando são os íactores sociaes pre-
dominantes ou exclusivos.

E’ a doutrina, admiravel de ecletismo e de penetração,
que defende Ingegnieros. Para ele, como para Kowa-

LEWSKY, GrOSS, DEL GrECO, MaURICIO DE FlEURY,
Patrizzi... (i) é no estudo de psicopatologia do delin-

quente que se achará a solução de todos esses intrincados

problemas, que o exclusivismo partidário tem querido
resolver por doutrinas unilateraes; é dele este trans-

unto : « os homens formam sua personalidade dentro
da sociedade em que vivem ; a educação é um processo
contínuo de adaptação do indivíduo á sociedade. A

herança biologica constitue o temperamento e se traduz

(i) Antes deles, está Dostoíewsky, o maior e mais original dos
criminologistas, o criador da psicologia criminal, o unico que
não fez teorias e se contentou em observar, como nenhum outro.



O CRIMINOSO 49

por tendências; a educação constitue a experiencia indi-
vidual. A personalidade é o resultado das variações de

herança, mediante a^educação, e é sempre um producto
social; é representada pelo caracter e se manifesta pela
conducta.

« A adaptação da conducta individual ao meio social

depende do equilibrio entre os elementos constitutivos
do caracter. Quando falta este equilibrio, a conducta é

inadaptada e o individuo comete actos anti-sociaes. As

diferenças de aptidões e de educação determinam a des-

egualdade dos caracteres. A anormalidadedo caracter se

traduz pela anormalidade da conducta. Quando os actos

que exteriorizam o caracter individual não se adaptam
ás condições sociaes de luctapela vida (representados por
sua moral e concretizados no direito), os actos são, social-

mente, imoraes ou delictuosos. Por isso a psicopatologia
dos delinquentes deve estudar o valor dos seus actos rela-
tivamente á sociedade.

« A inadaptação social dos actos é o resultado dos des-

equilíbrios diversos entre a personalidade e o meio em

que actua. Esses desequilíbrios são originários de alguma
das funcções psíquicas que compõe o caracter; nos

diversos delinquentes observa-se um predomínio das
anomalias moraes, intelectuaes, ou volitivas, o mesmo

que nos caracteres normaes. Em certos casos todas as

funcções psíquicas estão inteiramente perturbadas e a

conducta anti-social é o producto de um caracter patolo-
gico completo ».

Sem entrai' no pormenor psicologico tão lucidamente

expresso, vai por alguns anos numa tese de doutora-
mento {Epilepsia e Crime, Bahia, 1897-8) procurava eu

demonstrar que a criminalidade se repartia por tres frac-

ções, deseguaes em importância, e diversos pelos carac-

teres.
A inadaptação social originava, sem outra ingerência,

uma especie de criminalidade essencial (1); outra seria

(i) Haveria aqui, concordância com Durckheim, mas por outras

razões.
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uma criminalidade mixta ou complexa, em que os fac-
to res sociaes primitivos reagiriam sobre factores biolo-

gicos, consequentes, senão no individuo na ascendência,
determinando gradações consideráveis, pelo jogo ou

balanço destes factores; íinalmente, consequência de

ambos, mas traduzidos já em uma resultante biologica
decisiva, — a nevropatia —,a criminalidade sintomá-
tica representaria aqueles casos em que o crime é apenas
um sintoma da doença do criminoso, simples doente a

diagnosticar e tratar.
Fóra das formulas amplas e ecleticas não ha salvação;

o dogmatismo estreito nada abarca e deixa de fóra, senão

o mais aparente, ao menos o mais numeroso. As opiniões
medias são as definitivas; os revolucionários tornam-se

conservadores, como as doutrinas radicaes acabam na

tolerância : a mediocridade é uma condição de sobrevi-
vência.

Entre muitas formulas felizes postas ao serviço da
nova causa, Ferri emprega essa comparação, que os

estudos positivos impuseram á medicina e ao direito :
entre a doença e o doente, o crime e o criminoso. Uma

concepção abstracta, artificial, compósita, média que
abrangia tudo e não cabia a ninguém, mudava-se em

um conceito concreto, natural, restricto, individual, que
é o de cada doente e cada criminoso. Se o homem é
diverso de outro homem, como as suas reacções ao mal,
que constituem a doença, porque as suas reacções dentro
de si e contra a sociedade, que são o crime, não seriam
diversas? Ha com efeito, não crimes, mas criminosos, a

compreender e a julgar.
Alem deste postulado, haveria outro, derivação dele,

talvez de maior importância pratica, a intervir no debate.
O crime é a revelação do criminoso e bem pode ser que,

por condições fortuitas, não uma revelação cabal desse

3. — Classificação dos Criminosos.
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criminoso: ora, como avaliar crimes, isto é, acções seme-

lhantese eguaes perante o código ? produzidas por vários
individuos e essencialmente diferentes pelas condições
próprias do agente que as produziu ? A temibilidade do

criminoso, a sua capacidade de mal fazer, mais do que o

crime, ou mal feito, seria o meio justo de defender a

sociedade eficazmente contra todas as possibilidades anti-
sociaes dele. Necessidade, portanto, de estudar, para os

julgar, os criminosos. Daí decorreu naturalmente a

preoccupação, manifestada desde a primeira hora, de os

classificar, como se faz nas sciencias naturaes, para dar
aos magistrados e ao publico uma idéa nova e próxima da

verdade, ao menos util, em troca do critério obsoleto, da

classificação dos crimes, da velha escola.
Lombroso admitira quatro variedades de criminosos :

o criminoso-nato, o criminoso louco, o criminoso de oca-

sião e o criminoso por paixão. Ferri desentranhou deste
terceiro grupo os criminosos de habito, realizando a

menos imperfeita das classificações de criminosos inven-
tada pelos positivistas radicaes, e que bem podeservir de
base a estudo e modificações necessárias :

— Os criminosos-natos constituíam o tipo mais fri-

sante, o âmago das idéas novas, com as qualidades dos

quaes até se batisaram os antropologistas criminaes.
Embora menos numerosos do que os outros, eles apresen-
tariam taes caracteres somáticos e mentaes quese impunha
a criação de um tipo humano á parte, uma variedade
reconhecida e nova da especie, o homem criminoso, ao

lado do homem honesto, uma antropologia criminal

parelha da antropologia normal. Esse criminoso-nato é

que foi principalmente o « atavico », o « selvagem da
sociedade actual », o « parado de desenvolvimento », o

« infantil », o « anomalo moral », o « epiléptico », O'

« epiléptico larvado », o « distroíico do sistema nervoso »

Classificação dos criminosos.

criminosos-natos
criminosos loucos
criminosos habituaes
criminosos de ocasião
criminosos por paixão
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e chegou a ser apenas « o degenerado », ou degenerado
simplesmente. Foi ele o gratificado com todas aquelas
anomalias lombrosianas : cabeça pequena e deformada,
fronte fugidia, sobrecenho saliente, maçãs afastadas,
orelhas mal feitas, face enorme e prognata, braços com-

pridos, tatuado, insensível, desvulneravel, impulsivo,
imprevidente, vaidoso, inerte, mentiroso, covarde, cruel,
sem senso moral, sem remorsos, falando em calão... Pre-
cocemente criminosos, propriamente criminosos- natos,
porque, do berço traziam essas anomalias, que os mar-

cavam fatalmente para o crime
Não será preciso volver ás discussões peremptas que

decidiram pela inexistência de um tipo especifico, antro-

pologicamente definido, o tipo criminoso, do criminoso-
nato. Degenerados, profundamente marcados, podem
ser grandes criminosos : são estes estigmas, criminali-
zados por idéas tendenciosas, que vieram a constituir a

pretendida antropologia criminal. A patologia que,
desde Morel, os havia estudado, reclama-os como domí-
nio seu.

Isto não quer dizer que as pretenções dos positivistas
radicaes não fossem até a estabelecer os sub-tipos que,
agora repartidos pelos crimes (!), dariam a caracteristica
de cada grupo em particular : por exemplo dos homicidas

em geral (fronte fugidia, maxila volumosa, olhar parado,
face palida, lábios finos...), dos ladrões (anomalias do

craneo, sobrancelhas juntas, testa pequena, mobilidade do

rosto, vivacidade e pequenez dos olhos, palidez do rosto,
incapacidade de corar : Lombroso) etc. Garofalo che-

gou a arrogar-se, com um erro minimo de 7 a 8 °/0 , a

competência em determinar a especie de crime, por esse

diagnostico somático, apesar, diz ele, ilogicamente, « de
não dar a esse assinalamento, exagerada importância ».

Ferri gaba-se de distinguir, á primeira vista, assassinos,
ladrões, salteadores...

A conclusão lógica seria que reconhecidos esses cri-
minosos — ainda antes de praticarem algum crime, —

temíveis por natureza e por ela marcados para serem

reconhecidos, — temibilidade que é o unico fundamento
da pena, negada a responsabilidade moral — a seques-
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tração e até a pena de morte se seguissem... ao menos

para os criminosos-natos... Não padece duvida, que, com

taes certezas scientificas seria grave falta deixar que se

realizem os crimes, para então punir os criminosos. A

prevenção do delicto seria caso de um diagnostico pre-
coce... Mas os positivistas sabem evitar as deduções dos
seus exageros.

Temos, porem, que não serão criminosos-natos : são

degenerados, que chegaram facilmente ao crime (que
podiam lá não ter ido, dadas outras condições sociaes), e

que, para marcar uma tendenciareconhecida neles, cha-
maremos criminosos de indole.

— Os criminosos loucos seriam os « loucos moraes »,
os perversos que sob uma aparência comum « são exage-
ros do tipo do criminoso-nato », « psicologicamente idên-
ticos » a eles, e ainda os fronteiriços, os intermédios,
« nem sãos, nem doentes de todo », « os matoides » de
Lombroso. Parece que estariam excluidos os loucos cri-

minosos, aqueles cujos crimes são revelações sintomá-
ticas do seu mal, ou que o realizam mais facilmente por
culpa dele, os que enchem certos quarteirões dos hospi-
cios e dos asilos especiaes. Porque, diz Ferri... « entre o

louco ordinário e o louco criminoso ha uma profunda
diferença, tanto no tipo antropologico como nos carac-

teres psiquicos ; tenho observado isto muitas vezes, com-

parando a população das casas que recebem loucos ordi-
nários com aquela por exemplo do manicomio criminal de

Montelupo (Toscana) ».

Infelizmente, todos os psiquiatras, habituados a ver e

tratar loucos pensam diversamente do ilustre professor
de direito da Universidade de Roma e leader parlamentar
socialista, investiduras que não lhe conferem pratica de
alienista. Os pobres criminosos loucos foram os grandes
degenerados, criminalizados por esses positivistas radi-
caes que tantas liberdades tomaram com a psiquiatria (i).

A palavra acatada e que passou em julgado foi essa de

(i) «
... em Lombroso, mais ainda do que em Ferri, ha um

desprezo manifesto dos limites que separam as doenças mentaes

e a criminalidade. » (Aschaffenburg.)
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Bajenow, dita já no Segundo Congresso de Antropologia
Criminal : « o alienado que praticou um crime semelha-se
em todos os pontos a outros alienados da mesma categoria
e difere essencialmente de outros criminosos. Eles não

podem ser classificados senão pelo conjuncto de seus sin-
tomas. »

Magnan e Legrain, também alienistas, escreveram :

« o crime é apenas uma das múltiplas e diferentes adap-
tações do espirito do desequilibrado. Para o clinico ele
não tem mais valor que o menor de seus outros actos ».

Dallemagne, outro psiquiatra, concluiu : ha « crimes que
são verdadeiros sindromos degenerativos; sairam da

degeneração ao mesmo titulo que a obsessão, que a im-

pulsão; são episodios ineluctaveis da vida do degene-
rado ». O louco e o criminoso louco não diferem entre

si; não ha portanto a justiça que intervir, depois de um

diagnostico, que salvaguarda a sociedade e a própria
segurança do doente, num hospicio, onde seja contido e

tratado.
— Os criminosos habituaes seriam os mais numerosos e

a transição entre as variedades vezinhas, pois que come-

çariam criminosos de ocasião e, por habito, reincidência,
nas causas e no efeito da criminalidade, adquiririam « a

degeneração mental e até organicados criminosos-natos ».

Predispostos ao crime por uma fraqueza moral congé-
nita, pelos vicios de educação, pela miséria, vicios,
degradações insalubresdo álcool, jogo, prostituição, más

companhias, das primeiras faltas minimas eles são arras-

tados ás maiores, mais desmoralizados cada vez que saem

do cárcere, mais ousados e contumazes na pratica de
novos e maiores delictos. São os reincidentes por exce-

lencia e se não os mais temiveis criminosos, pelo seu

numero, pela incorrigibilidade frequente, pela explora-
ção profissional do crime os quemais ocupam a sociedade.
Esses criminosos, de hábito ou de profissão são até agora,
das variedades estudadas os que menos reparos mere-

cem, pois que eles representam uma observação corrente
e constante, nos meios judiciários. Os críticos das intran-

sigências positivas aceitaram geralmente este parágrafo
de classificação sem rcluctancia, senão até ampliando-o
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c concedendo que ele chegue a assumir um verdadeiro

aspecto anomalo, qire, se não é um tipo antropologico, é
certamentc tipo profissional (Tarde). Prins declara-o,
sem vacilação : « o tipo social do criminoso de profissão
forma-se aos nossos olhos. Individuos submetidos a con-

dições comuns de existência tomam uma impregnação
uniforme ». « Isto é verdade para todas as profissões. »

« Os delinquentes habituaes têm um tipo ; este é prin-
cipalmente moldado pelo genero de vida, pela libertina-

gem, pelo alcoolismo, pela miséria, pela vida de aven-

turas, expedientes, artimanhas e violências. Juntem-se

a isso as paixões que os governam, a prisão que lhe

estampa um estigma indelevel, as pocilgas onde fermen-
tam numa promiscuidade desmoralizadora. Adquirem
aspecto e habito. Tèm a insensibilidade (i), a dureza, o

cinismo e formam incontestavelmenteuma casta á parte,
da qual pôde Maudsley dizer que se distingue da gente
honesta como um carneiro de cabeça negra se distingue
de outro de cabeça branca ».

Entrando na analise do tipo profissional, Alimena dis-

tingue nele : caracteres do oficio, — traje, ademanes,
excrcicio funccional que fazem reconhecer um padre, um

militar, uma loureira ; caracteres emotivos que se tra-
duzem na expressão movei pela constância de efeitos, de

onde, alem da mimica, as rugas e contracturas que lhes
são resíduos somáticos; finalmente, caracteres peniten-
ciários, que uma mesma vida, sob disciplina, trabalho,
asseio, uniformes, idênticos na prisão, acabam por conferir
ao prisioneiro.

Para não havei' confusões com o tipo antropologico,

(i) Ingegniehos diz com acerto que « uma perturbação qual-
quer, dos sentidos ou da inteligência, deve existir na grande
maioria dos delinquentes no momento de cometer o crime ».

Faz a resalva para os criminosos de indole e para os de hábito:
estes porem adquirem tal insensibilidade. Garleto assassino e

ladrão celebre do Rio, vezeiro no crime desde a Italia, sua terra

natal,respondeu a um perito que lhe perguntava pelo seu estado
emocional, no momento em que pratica os seus delictos : « Isso
é como o estudante de medicina, quando trabalha em cadaver pela
primeira vez; depois se habitua e não sente mais nada... »
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somático, do criminoso-nato que é, já o sabemos, um tipo
degenerativo, Prins conclueque o do criminoso de hábito
é antes de tudo um tipo soeial.

— Os criminosos de ocasião são ainda predispostos
hereditariamente, diz Ferri, embora não possuam ten-

dência activa para o crime. A ocasião promove e facilita
neles apenas a irrupção de uma capacidade latente, para
usar da expressão deste autor. « É um verdadeiro esti-
mulo que faz germinar num terreno sem duvida favorá-

vel, germes criminosos em espectativa ». A verbiagem,
alem de metafórica, é metafísica. Os críticos que aceitam
essa variedade da classificação opõem que os criminosos
de ocasião não têm tendencia natural ao delicto; a incli-

nação que existe no criminoso de indole, que se forma
no de hábito (Prins), aparece momentaneamente nesses,
cuja força de resistência é apenas limitada e incapaz
diante da solicitação dos motivos ocorrentes. O povo
sabia disso, ha séculos, quando transferiu em provérbio
essa observação : « a ocasião faz o ladrão. » Esse crimi-
noso fortuito pode, se más condições sociaes subsistem,
chegar ao hábito, reincidência, que acabará por lhe dar
caracteres psicologicos diferentes.

— Os criminosos porpaixão são ordinariamente moços,
exaltados e irreflectidos, « sanguíneos e nervosos », « de
uma sensibilidade exagerada », que a contrariedade dos
sentimentos leva ás vezes ás violências, como solução de
crises passionaes. Ordinariamente ha uma tendenciado

publico, por abuso de linguagem, a só atribuirpaixão aos

crimes de amor... onde ás vezes não ha paixão alguma,
deixando de lado a ira, o odio, o amor-proprio ofendido,
a avareza, a cobiça, a ambição, os partidos políticos e reli-

giosos... que são paixões, violentas e criminosas, não raro.

Depois, a paixão que é uma emoção forte e prolongada,
deve ser quase o estado sensitivo ordinário dos indiví-
duos que cometem crimes (Ingegnieros), se estes não são
obra de um louco, de um degenerado apatico, de um pro-
fissional embotado.

São os mais intimidáveis e por isso os mais corrigíveis
dos criminosos : o ímpeto de paixão queos leva a cometei 1

o crime, longe, pois, de servir de atenuante á culpa,
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deveria ser uma agravação dela, não só como emenda

individual, senão também de determinante geral a outros

emotivos e apaixonados, que se desabafam facilmente em

movimentos irreílectidos e até criminosos. E’ o queocorre

na Inglaterra, cujas leis não excusam o crime passional e

onde por isso escasseiam os criminosos por paixão.
É preciso combater essa idéa falsa, erro poético, infe-

lizmente inveterado, que confere á necessidade sexual
uma pre-excelencia, como se de natureza diversa e nobre,
contraposta ás outras necessidades organicas. Comer,
beber, proteger-se contra o frio, exercer sua actividade,
afirmar possibilidades naturaes... são por egual necessi-
dades do corpo, como a de procrear. A fome, a sêde, a

falta de abrigo, a ambição de posse ou de mando, a vai-
dade de gloria ou de posição, como o cio, ou — se quise-
rem chamar pelo nome literário, — como o amor, de ne-

cessidades podem tornar-se em paixões, que turvam a

reflexão e levam ao crime : porque reprimir severamente

umas, e a outras conferir honras de sublimidade, he-

roismo, ternura? Maxwell diz, com perfeita justiça :

« não ha diferença entre o bandido que exige a bolsa ou

a vida,e o ciumento que exige o amor ou a vida. O crime

passional que tem o ciume (este é o nome delicado do

despeito ou da privação sexual..,) não me inspira simpa-
tia». A civilização consiste exactamente, no seu aspecto
psicologico, em freio e submissão dessas necessidades e

paixões egoisticas de alguns, ao interesse soberano de
todos. E exacto que sem o crime passional acabar-se-ia
a literatura...

(i) Aludimos ás de Lombroso e de Ferri. Garofalo divide os

criminosos em instinctivos ou criminosos-natos e fortuitos ou cri-
minosos de ocasião; ou, por outra, « pela especialidade do defeito
moral », em assassinos, violentos, Ímprobos e cinicos. Tarde
atende á diferença especifica dos crimes, praticados no campo
ou na cidade : têm-se homicidas e ladrões, cada grupo separado
em urbanos e ruraes. Von Liszt considera uma criminalidade
aguda, em que preponderam as condições exteriores de ocasião,
criminosos momentâneos; e uma criminalidade crónica, em que a

Outrasclassificações (i) de criminosos foram publicadas
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que só luxo de erudição dispendiosa e inútilpoderia fazer
lembrar por miúdo ; vimos como esta mesma de Ferri
tem parágrafos de mais. Os loucos criminosos, englobando
os criminosos loucos, que apenas diferem por uma colo-

cação do qualificativo, seriam doentes, a tratarnos hos-

picios ou asilos especiaes e não moveriam a justiça
se não para uma pericia ou um diagnostico. Os crimi-
nosos-natos não existem como tipo especifico, mas como

degenerados, fortemente eivados e propensos ao crime,
como a numerosas perversões e anomalias moraes e anti-

sociaes, criminosos por indole ou por natureza, se quize-
rem marcar uma tendencianatural que promove e faci-
lita a anomalia individual. Criminosos de hábito e de
ocasião, geralmente aceitos, sem discussão. Finalmente, os

criminosos por paixão, grupo heteróclito, feito de exal-
tados sensiveis ou mal educados, que se dividem ou

repartem pelos criminosos degenerados, tão susceptiveis
e impulsivos e pelos criminosos de ocasião, victimas de
circunstancias que contrariam ou ofendem uma paixão,
ainda legitima.

Prins remove admiravelmente as dificuldades, admi-

tindo, numa formula suasória, tres grupos subsistentes :

criminosos primários ou de ocasião ; criminosos profes-
sionaes ou de hábito; criminosos degeneradosou ano-

maios (i).
« Os criminosos primários ou de ocasião constituem a

minoria dos delinquentes; a vida deles é regular, seus

instinctos são bons, mas uma paixão síibita, um ímpeto
irreflectido, um eclipse passageiro de vontade leva-os,
como tomados por uma febre ou esquecimento momen-

tâneo do dever, ao crime. Este é um accidente em sua

individualidade predomina, criminosos por natureza ou por
indole : nesta, incorrigíveis e corrigíveis, ha não só os crimi-
nosos de nascença, como os de hábito, das classificações radi-
caes.

(i) Traduzo anormaux ou défectueux por degenerados ou ano-

maios; literalmente, os termos dariam talvez equivoco, alem de

que, defeituoso, em português, é mais lato que o sentido alu-

dido. Para não trair o pensamento, tomo liberdade com as

palavras.
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existência, especie de accesso que, uma vez passado, deixa
normal o curso ordinário da vida. »

« Os criminosos de profissão ou de hábito formam a

grande maioria dos condenados. » No seio da sociedade

regular participam das classes perigosas em que se mis-
turam e confundem a miséria e o vicio, a libertinagem e a

ociosidade, a embriaguez e a prostituição. « No reinci-
dente não ha nem esquecimento nem ímpeto passageiro,
mas tendencia permanente ao delicto; se não comete o

crimepelo crime,
aproveita todas
as ocasiões de o

exercer; são anti-
sociaes que ex-

ploram a crimi-
nalidade como

uma empresa e

um meio de
vida. »

Os criminosos

degenerados e

anomalos são to-

dos aqueles « cuja
anormalidade

não vai até á lou-

cura, » os « alcoo-

listas, os impul-
sivos, os degene-
rados, os neurastenicos, os epilépticos, etc. », « insen-
síveis a qualquer efeito reformador da pena », para
os quaes juristas e médicos & reconhecem a necessidade
de um regime de preservação que os coloque na im-

possibilidade de serem nocivos » á sociedade e a si
mesmos (i).

(i) Ingegnieros, que tantas lúcidas paginas escreveu em Crimi-
nologia, coerente com as suas idéas da importância primacial
da psico-patologia no estudo dos criminosos, não evitou a difi-

Fig. i. — Preponderância relativa dos íactores

biologico e social nos vários tipos de crimino-
sos : □representa o factor social ; ■o factor

biologico ; a, criminosos de ocasião ; b. crimi-
nosos de hábito ; c, criminosos de indole ;
d, loucos criminosos.

a b c d
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culdade de uma classificação psicológica (*) dos delinquentes.
Ela é, senão pratica e util, ao menos muito engenhosa, o que
seria de esperar. Os criminosos são separados em quatro
grupos, pelasanomalias moraes intelectuaes,volitivas (**) e com-

binações destas, subdivididas segundo as perturbações congé-

nitas, adqueridas, transitórias e associadas, deste geito :

I. Anomalos moraes.

II. Anomalos intelectuaes

III. Anomalos volitivos.

IV. Anomalias combinadas

A simples leituraatenta mostra o maior deleito, também caracter,
ou traço essencial, da classificação : o mesmo criminoso cabe em

varias categorias ; exemplo : o impulsivo passional, as obsessões

impulsivas criminosas. Póde-se até dizer que todos eles só se

(*) Aschaffenbukg, aliás psicologo, diz a proposito : « a classificação
sob o ponto de vista psicologico seria a melhor, se fosse de algum modo

possível. Por emquanto o problema é ainda absolutamente insolúvel

e conduz simplesmenté a esquematizações fantasistas, sem valoralgum. »

(**) Lacassagne já havia tentado essa classificação psicológica, ana-
lítica ; divide os delinquentesem criminosos de sentimento ou de instincto

(criminosos por tendencia hereditária e criminosos por hábito do vicio),
criminosos de acção (criminosos de ocasião, criminosos por paixão), e

criminosos de pensamento (loucos criminosos).

congénitos — delinquentes natos :
ou loucos moraes.

adqueridos — delinquentes habi-
tuaes od pervertidos moraes.

transitórios — delinquentes de
ocasião.

congénitos — delinquentes por
loucuras constitucionaes.

adqueridos — delinquentes por
loucuras adqueridas, obsessões
criminosas.

transitórios — embriaguez, loucu-
ras toxicas, etc.

congénitos — degenerados impul-
sivos.

transitórios — delinquentes alcoo-
listos cronicos impulsivos.

adqueridos — impulsivos passio-
naes, delinquentes emotivos.

intelectuaes volitivos — obsessões
impulsivas.

afectivo-impulsivos — impulsivos
passionaes.

afectivo-intelectuaes — delinquentes
esteticos.

afectivo-impulsivo-intelectuaes — de-
generação completa do caracter.
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acham bem no ultimo grupo, das anomalias combinadas. Aliás
o autor, ao qual sobra sciencia e atilado entendimento, reco-

nhece-o nas longas desculpas com que antecede (e anula anteci-
padamente) a sua classificação : « Somente por abstração pode-
mos distinguiranaliticamente nas manifestações psíquicas supe-
riores tres aspectos funccionaes (sentimento, inteligência,vontade)
— qualidades e não realidades — como em um corpo solido
abstraímos as tres dimensões. A funcção é uma : as faculdades
afectivas, representativas, e volitivas são apenas combinações
dos mesmos elementos » (Ingegnieros).

Não se poderia dizer melhor. A razão intima é que « não ha
estado de consciência, pertença á sensação ou á emoção que seja
puro de todo elemento intelectual » (Spencer). Na essencia de
toda idéa, ha um germe de movimento « porque toda idéa é uma

imagem, uma representação interior, da acção » (Fouillée). Estu-

dar separadamente sentimento, inteligência, vontade, ou suas

anomalias, é artificio didático, que não se pôde transformar
em realidade util. Mas ha predominios... A discussão sobre a

dosagem respectiva levaria a subtilezas bisantinas, tanto mais
divertidas quanto seriam sem nenhum fundamento positivo.

Uma classificação é um arranjo ou arrumação de coisas diver-
sas, não só para a satisfação intelectual do autor, mas para a

utilidade ou comodidade pratica dos que ele ensina. E’ uma

pena; porque essa de Ingegnieros é seductora...

A pena existiu desde os primórdios da sociedade orga-
nizada, isto é, da humanidade : só recentemente os trata-

distas, cada qual pelo seu lado, decretaram os moveis

pelos quaes o direito de punir se constituiu na consciência
humana. Daí muitas vezes uma semrazão manifesta, em

todos eles.
Uma acção qualquer sobre a matéria viva, do infusorio

ao homem, determina uma acção correlata. A pena repre-
senta na sociedade essa reacção elementar, quea incurável
tendencia finalistica chamou reacção de defesa, como se

já a ameba, um corpúsculo unicelular, podesse prever a

acção bôa ou má, que é preciso repelir ou aceitar. A razão

não mudaria com a complexidade dos organismos. Atrac-

4 —Repressão do crime.



62 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

ções físicas c afinidades quimicas explicam os tropismos
ou tendências rudimentares e daí ao instincto e á von-

tade, por infinitas complicações. Como atracções e afini-
dades ha repulsões e antagonismos de substancia, tropis-
mos negativos : uma acçào provoca uma reacção positiva
ou negativa.

O talião (1), a primeira pena, o mal por um mal egual,
representa a reacção adequada á excitação; a vingança
ou represália já é uma complicação distributiva da exci-

tação, por toda uma massa, familia, clan, ou povo, promo-
vendo a punição dos colateraes, parentes, compatriotas,
directa ou indirectamente, nos seus bens c suas posses : a

(i) O talião é de época imemorial. As mais antigas legislações
conhecidas, o Codigo de Hamurabí, rei de Babilónia, que viveu
entre o xxm°e xx°século a. C-, isto é, cinco a oito séculos antes de
Moysés, é suficientemente explicito sobre essa pena: « olho vasado,
por olho vasado (art. 196) ; membro partido por membro partido
(art. 197), dente quebrado por dente quebrado (art. 200). Pro-

paga-se a pena alem do culpado : mata-se a filha do que fez
abortar uma mulher (art. 210); mata-se o constructor da casa que
desabou sobre o proprietário (art. 229); mata-se o filho do
constructor da casa que desabou sobre o filho do proprie-
tário (art. 23o). Quando a perda é de bens, correlatamente :
boi por boi, carneiro por carneiro (art. 263). Mas já, ás vezes,
a multa ou reparação substitue o talião (art. 198, 201). Ainda
mais, a temibilidade do réu é apreciada : o que obrava com

malicia deliberada tinha pena maior que o mal causado por
ele. Também outras vezes havia circunstancias que diminuíam
a pena aquem do mal feito. (Scheil, Textes élamites-sémitiques,
Paris, 1902).

Gabriel Soares, no Trat. descrip. do Brasil em i58j, diz,
cap. XLVI, sobre os indios Papanazes (tapuias de entre Porto
Seguro e Espirito Santo) : « se um índio destes mata outro da
mesma geração em alguma briga, ou por desastre, são obrigados
os parentes do matador a entregá-lo aos parentes do morto, que
logo o afogam e o enterram, estando uns e outros presentes, e

todos nesse ajuntamento fazem grande pranto, comendo e

bebendo todos juntos, por muitos dias, e assim ficam todos
amigos : e sendo caso que o matador fuja, de maneira que os

parentes o não possam tomar, lhe tomam um filho ou filha, se

o tem, ou irmão, e se não tem um nem outro, entregam pelo
matador o parente mais chegado, ao qual não matam ; mas fica
captivo do mais proximo parente do morto, e com isso ficam
todos contentes e amigos como o eram antes do acontecimento
do morto ».
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vendetta corsa não é tão anómalana civilização de hoje
em dia, se ás vezes as guerras dos civilizados representam
em grande e imensamente injusto, esse canibalismo pri-
mitivo.

A sociedade, cuja condição essencial é a limitação das
actividades de cada qual, em bem relativo de todos, limi-
tou ainda aí a reacção penal individual, que passou a ser

exercida por ela : a pena representa a compensação social
de uma abdicação imposta ao indivíduo e aos seus próxi-
mos da reacção provocada pelo crime.

E’ o principio da reparação (i) quedominou os começos
da civilização Occidental, até á imposição, vinda de Roma
e do Oriente, da expiação ou da intimidação, com que a

sociedade, assumindo um caracter substitutivo da divin-

dade, castiga o culpado e amedronta os que possam vir a

ofender a lei de Deus.
O direito divino, que instituiu a autoridade publica

dos reis, dos nobres e dos seus privilégios, firmou as

dependencias geraes á lei penal, que era apenas a parte
executiva ou a sanção pratica da lei moral.

Só com a filosofia racionalista do século xvm aparece o

conceito da emenda oo.correcção do indivíduo desgarrado
e ao qual a pena se propõe melhorar, porque o homem é
um ser perfectivel : envésda sociedade vingada, vingando
a Deus, a finalidade da punição passa a um critério utili-

tário, humano, embora ideologico.
No século xix, com o advento da filosofia positiva e evo-

lucionista, a concepção scientifica do determinismo, isto é,
da infinita complexidadede causas e moveis que se exer-

cem sobre a natureza e tiram, até ao homem, a liberdade

(i) A retribuição é a pena germanica do Wehrgeld. Littré pre
tendeu que fosse facto geral e o crime um caso privado que se

reparava indenizando aos parentes : o sentido da pcena latina e

da poinè grega seria simplesmente a compensação.
Posteriormente a esse estudo, no seu diccionario, admitiu,

segundo outros, que poinè deriva de phonos, assassínio, e ainda

que se extraía do sanscrito pii, puriíicar. Pictet e Pott, de facto,
fazem vir poinè do sanscrito punia, cuja raiz seria pii (punati),
puriíicar. A pena, expiação, seria um sacriíicio á divindade ofen-
dida.
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de actuar por si, espontaneamente, e portanto sem culpa
pessoal pelo seu procedimento, ainda criminoso, tentou
mudar o fundamento da pena, num subterfúgio, estabele-
cendo que, embora injusta, era necessária á defesa social.

A pena e a escola classica. — A escola classica do
direito penal que recebeu do empirismo a noção da res-

ponsabilidade, a que a pena correspondia praticamente,
tentou dar lhe uma razão lilosofica. Todos os indivíduos
infractores da lei divina ou humana eram passíveis de

pena : milhares de alienados na edade media e ainda nos

tempos modernos responderam na prisão, na fogueira,
no suplicio, aos crimes praticados, ás vezes apenas de
serem loucos : mas, já recentemente, o espirito publico
mudara e Pinel, Ciiiarugi e outros, conseguiram, no

começo do século passado, considerá-los doentes. Os

juristas estabeleceram então que o apanagio antigo, que
lílosofos e teologos nos legaram, de um livre arbítrio, isto

é, a propriedade de nos decidirmos, por nós, sem interfe-
rência extranha, pelo bem ou pelo mal, seria a causa, a

razão de ser da responsabilidade.
A pena seria devida, quando responsável o culpado,

porque, em condições de saude, não alienado (isto é, não

alheio a si mesmo), gosava do seu livre arbítrio. Se os

codigos penaes, feitos segundo esse critério jurídico e íilo-
soíico não se exprimiram com esta clareza, pondo os

nomes em todas as letras, elas eram implícitas e os dou-
trinários os declaravam, sem discrepância. O Codigo
Penal Alemão, foi porem, claro, aludindo ao livre arbí-

trio, freie Willensbestimmiing.
Entretanto, o livre arbítrio, a liberdade, não existe, ao

menos nesse conceito lilosofico absoluto, e seria absurdo
fundar sobre ele o direito de punir. Mais uma vez íiloso-

fos, teologos e juristas complicaram, sem necessidade, a

compreensão de um problema facil, quelhes legara, resol-

vido, a experiencia de todos os tempos da humanidade.
A pena preexistiu a todas as hipóteses scientificas, mais

ou menos infelizes, que pretendem explicá-la.
A pena e a escola positiva. — A escola positiva do

direito penal, armada e forte com os resultados da inves-
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tigação scientifica no século passado, negada a premissa
filosófica do livre arbitrio, concluiu pela irresponsabi-
lidade do criminoso : mas, para justificar a pena, que
subsistia, e que julgava necessária, estabeleceu uma res-

ponsabilidade social, pela qual o criminoso, que nada

deve, porque, como toda a gente aliás não pode querer
ou não querer nada, deve, porque está incluido na socie-

dade, que actua sobre ele para se proteger : é a defesa
social. Um ilogismo e um retrocesso.

O ilogismo vem de que, declarado irresponsável o

criminoso, será injusto cominar-lhe uma pena, embora

com a excusa da defesa social. A sociedade não reflectiu
assim quando se capacitou que os loucos não podiam res-

ponder pelos seus malfeitos : não os puniu, não os infa-
mou com uma condenação publica, encerrou-os em hospí-
cios e clinicas, para tratá-los e lhes dar liberdade, no dia
em que recobram a saude. Se o criminoso não é responsá-
vel, porque não pode querer ou não querer, como injus-
tamente o punem? Ferri, o porta-voz da escola, responde :

a sociedade também não possue livre arbitrio, quando
reage... « Certamente, se odelinquente obedece a uma neces-

sidade moral, e se o Estado fosse moralmente livre, qual-
quer pena infligida por este a um acto, que não poderia
deixar de ter acontecido, seria absurdo; mas se o Estado

também, ou quemo representa está na obrigação de punir,
isto é, de se defender-, então tudo fica logico e natural, isto

é, tudo se combina perfeitamente com o determinismo
universal. E o mesmo se dá no curso da vida quotidiana :
quando me insultam e eu reajo, não sou livre de não rea-

gir : é por necessidade que me ofendem, mas é também

por necessidade que eu me desforço. » Tudo isto é incri-
velmente capcioso e sofistico.

De Lanessan insurgiu-se contra essa assimilação do cri-
minoso á sociedade pelo motivo da inconsequência que
haveria nesse direito de punir, de uma origem divina,
insubsistente hoje. O progresso humano, o abrandamento
civil dos costumes, o altruísmo que a custo se impõe e se

alarga nas sociedades organizadas, a policia, a polidez, a

sciencia e o direito, protestariam contra um Estado que
antecipadamente,premeditadamente, friamente, oposesse
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ao criminoso uma vingança criminalmentedigna do seu

acto.

Seria uma sociedade criminosa, de indole e de hábito,
reagindo muitas vezes contra criminosos de ocasião. A

injustiça seria maior ainda, se, como os positivistas decla-

mam, o criminoso não tem culpa de uma herança, uma

tendencia da natureza e mais, de uma educação de condi-

ções opressivas e viciosas da mesma sociedade, que o fize-
ram criminoso : como, ainda por cima, puní-lo? Seria a

resurreição social do talião. Uma monstruosidade, que só
abusos doutrinários podem fazer a homens de senso pro-
ferir. Seria o retrocesso.

Felizmente isso não é exacto : a despeito das teorias

paradoxaes, a sociedade procede intuitivamente, com

outro critério. « A pena de morte lhe repugna, a tortura,
o açoite, a célula, a própria detenção lhe parecem bár-
baros. Ela desejaria podei’ prevenir o crime e põr-se ao

abrigo dos ataques dos criminosos, sem lhes devolver o

mal pelo mal. Praz-lhe-ia conservar para com ele a pre-
ponderância moral que ela tem, da superioridade da sua

educação e da sua moralidade (De Lanessan). Para serem

justos e logicos a impunidade se impõe a estes positi-
vistas.

A pena e a escola eclética. — As duas escolas foram

vitimas, uma da premissa, a outra da consequência : a

responsabilidade não existe, se ela se funda sobre o livre

arbitrio; a pena é injusta se o criminoso é determinado
ou obrigado a praticar o crime... A escola critica ou eclé-

tica, pragmatica se poderia chamar, porque a utilidade
antes que as doutrinas absolutas a dirigem, interveiu

para a conciliação entre estes pontos de vista extremados.

O livre arbitrio é uma hipótese filosófica que nada
demonstra e não é necessária ao fundamento da responsa-
bilidade. Antes dela o homem já era responsável publica-
mente, moralmente, criminalmente, portanto. O determi-
nismo é outra hipótese, de demonstração mais facil,
embora sem aquele absolutismo dogmático com que nos

ameaçam os seus prosélitos. Também não é o antecedente,
ilogico, do direito de punir.



repressão do crime 6 7

Nada é absoluto no inundo, a não ser a certeza positiva
de que tudo é relativo (Comte). Se todos os efeitos obede*
cem a causas — necessárias, umas; prementes, estas; de

que resultam consequências diversas, alheias e até opostas
ao sentido inicial, est’outras; — é porque á acção corres-

ponde uma reacção, reacção que não se pode prejulgar
matematicamente, porque não depende só da acção. A
sciencia determina, tendoem vista as propriedades tísicas
e quimicas de uma liga metalica, pela sua composição
moleculare atributos especiíicos, diantedo trabalho mecâ-

nico que vai sofrer como utensilio industrial, quantas são

as possibilidades de um mecanismo, isto é, o seu rendi-
mento e a sua durabilidade, a sua resistência ás causas de

destruição : por mais perfeitos que sejam os cálculos, a

realidade não corresponde, porque, infinitas outras cau-

sas, que se entrechocam, se anulam e produzem efeitos

diferentes, resultam e se interpõem no caso concreto.
Na matéria viva a reacção dista infinitamente mais da

acção, devido á complexidade dos corpos sobre que se

exercem as forças naturaes. No homem a personalidade
é propriamente a afirmação das propriedades do corpo e

sua consequência geral na mente e na inteligência, pro-
priedades essenciaes para a sua conducta, mais do que as

causas provocadoras incidentes.
Se um calor excessivo, uma pressão abafada podem pro-

duzir um suicidio ou uma violência criminal, milhões de
individuos sofreram esse calor ou essa pressão com varia-

ções infinitas de efeito. A falta de viveres ou hábitos de

intemperança conduzem alguns ao cárcere : inúmeros
sofrem a fome ou arruinam a saude, sem delinquir.

Essa personalidade que se afirma em cada um dos nos-

sos actos e que nos caracteriza entre milhões de indivi-
duos faz que no inundo, nas relações privadasou publicas
nos seja reconhecida uma individualidade inconfundível
e que tem a sua maneira própria de se exercer. Os méri-

tos, as virtudes, os talentos, os esforços, o bem, o belo, as

obras de arte ou de industria, os actos de governo ou de

disciplina, nos são contados, e, embora uma causação infi-
nitamentecomplexa, nos são atribuídos. Miguel Angelo
fez o Moisés, Gcethe o Fausto, Bonaparte a Campanha
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de Italia, PASTEURa Microbiologia... Poder-se-ha atribuir
e analisar os motivos pelos quaes o meio, a raça, o

momento, a educação... produziram estes grandes homens
e suas grandes obras. Entretanto, estas causas se exerce-

ram no mesmo meio, na própria raça, em idêntica oca-

sião, com educação igual... entre milhares de homens e só
um Miguel Angelo, um Gcethe, um Bonaparte, um

Pasteur apareceram. Havia, pois, uma personalidade,
necessária, para aquelas causas corresponderem esses

efeitos. O grande erro do determinismo de Taine sobre a

influencia do meio, da raça e do momento foi esquecer a

influencia maior, do individuo.
Para as reacções miúdas da vida quotidiana não é dife-

rente : as relações mundanas, os negocios, o matrimonio,
o exercicio dos deveres, as profissões, as aspirações... tudo

nos é permitido e em tudo a nossa personalidade capaz e

responsável se manifesta, ou é acatada como tal : toda a

vida social é essencialmente fundada nesse presuposto.
Entretanto, só quando o homem delinque, surgem dos

criminalistas doutrinários uns filosofos que nos vem

dizer : aí não, por esses actos não pode ninguém ser

responsável, o criminoso tão pouco..., « porque não tem

livre arbitrio ». Lombroso é responsável pela sua « frase
alada », Ferri pelas suas polemicas, Garofalo pelas
suas subtilezas jurídicas... os criminosos, esses não são

responsáveis pelos seus crimes. E como se não bastasse
tal disparate, vem a incoerência de uma conclusão pra-
tica : são entretanto puníveis, porque a sociedade deve

defender-se, porque também a sociedade não é livre de
não ser criminosa (i): logo, são socialmente responsáveis.

(i) Ao super-civilizado Ferri, jurista, íilosofo e socialista
humanitário, que admite á sociedade um reflexo brutal de defesa,
resposta á perversidade do criminoso, podemos opôr urna lição
barbara, mais sensata e compassiva, lógica e justa. No Livro das
Mil Noites e Urna Noite (trad. franç. de J. C. Mardrus) t. II, vem

a historia de Ali-Nour, bom rapaz, perseguido por um visir,
máu sujeito, e rival de seu pai. Depois de muitas peripécias
pelas quaes passou, escapando á intriga, á perseguição e á

morte, chega o dia da verdade e da justiça. O Califa diz para a

victima : « Toma este alfange e decepa, pela tua própria mão,
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Vã e triste dialectica.
O homem normalmente desenvolvido e de mente sã

pode perfeitamente determinar o seu espirito, a sua

vontade, por idéas e representações que lhe vem de

indole, através de infindas gerações sociáveis, que lhe
vem da criação, da educação, da inclusão na ambiencia
social e constituem a moral, a religião, o direito, a de-

cência, o senso pratico, que regulam e dirigem a con-

ducta de todos.
Não só os governos que administram, as altas patentes

que comandam, os parlamentos que legislam, os tri-
bunaes que julgam, as academias e institutos, facul-
dades e escolas que ensinam, e aprendem, industriaese

comerciantes, operários e mercadores, são responsáveis
pela diversidade infinita de relações sociaes, mas ainda
o homem maduro e são de espirito que infringe a lei
moral e penal, num proveito egoistico, com lesão efectiva
dos direitos de todos.

Existe, pois, uma responsabilidade moral, que deriva
dessa personalidade sã e normal, suceptivel de se deter-
minar pelas representações eficazes do justo e do injusto :

só os deficientes e pècos (imbecis, idiotas), só os doentes

(loucos, dementes) se eximem dessa responsabilidade
porque não atingiram o desenvolvimento normal dos
outros homens, porque vieram a perder o equilíbrio
funccional da saude.

Essa responsabilidade tem limites e possue modifica-

dores : a menoredade, o sexo, a velhice, o sono, certos

estados íisiologicos, certos outros estados morbidos tran-

a cabeça do teu inimigo, este miserável Ben-Sàoui. E Ali-Nour
tomou a adaga e aproximou-se de Ben-Sàoui. Mas este o fixou
e disse-lhe : « O’Ali-Nour! eu procedi comtigo conforme o meu

temperamento. Eu não podia fugir dele. Mas tu, por tua vez,

procede comigo conforme teu temperamento. » O gladio caiu das
mãos do justiceiro. O Califa mandou por outrem executar a

sentença. Ali-Nour e o Califa reunidos representam a nossa

sociedade, que se defende dos criminosos, mas que procedem
com ele sem odio, sem maldade inútil, não como um reflexo

bruto, mas como uma reflectida necessidade de ordem e pre-
venção.
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sitorios — circunstancias atenuantes, cerceam a respon-
sabilidade; circunstanciasagravantes, que revelam uma

temibilidade espantosa, aumentam-na por outro lado. A

pena não será uma vingança, especie de bruto reflexo
com que a sociedade se defende, como pretendeu Ferri,
mas apenas o consectario logico de todos os meios

preventivos que o Estado deve empregar contra a crimi-
nalidade. Porque a punição se tem um efeito pessoal
sobre o delinquente, tem outro, maior, (efeito real :

Thomson) sobre a sociedade, como intimidação, coagindo
as más tendências, determinando a honestidade e refor-

çando o sentimento juridico.
A educação na menoredade não foi diferente : pela re-

preensão, pela privação da liberdade, dos prazeres, das

recompensas e até pelo castigo, as crianças aprendem a

se corrigir e de facto melhoram : não têm livre arbitrio,
não importa, mas isso não lhes tolhe o proveito da edu-

cação, proveito que é delas, mas principalmente é da
sociedade. Assim também com as más crianças grandes,
que são os criminosos. Quando a ocasião os conduziu
ao mal, sejamos indulgentes, pela condenação latente,
intimidante; quando a indole fôr muito ruim e a emenda

impossivel, façamos com eles o que fazemos com os lou-

cos, que também não têm culpa da sua herança e sua

degeneração, coloquemo-los na situação de não nos faze-
rem mal, preventivamente. Aos mais, desejo de reforma

pessoal, intimidação geral, defesa social, motivarão a

pena.
A defesa social será apenas em menor parte asse-

gurada pela punição dos delictos : são as medidas de

politica criminal, económicas, sociaes, educativas, bioló-

gicas, eugenicas, as preponderantes, para evitar o grosso
da criminalidade : a prevenção envês do recurso tardio.

A idéa de pena sofreu os avatares que lhe imprimiu a

civilização — vingança privada, vingança publica, inti-

midação, correcção, coacção para a defesa social — mas

se manteve integral até agora. Com o progresso, nas

épocas normaes sem violentas reacções colectivas (vin-
dicta publica, revoluções, guerras civis, guerras inter-
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nacionaes) a barbaria dos castigos primitivos se foi
abrandando nas penas modernas (i), principalmente
depois do meiado do século xvm, na crise de filosofia
humanitaria e de sentimentalidade poética que acometeu

então o mundo civilizado.
Antes disso e desde a mais remota antiguidade, na

Asia, na África, na Europa, os suplícios infligidos aos

condenados excederam a imaginação mais perversa de
nossos tempos : a flagelação, a lapidação, a roda, as

torturas, a crucificação, o esfolamento, a mutilação, a

eventração, o esquartejamento, a dilaceração pelas feras,
o enforcamento, a estrangulação, a submersão, a sufo-

cação na cinza, as caldeiras de oleo fervendo, o esmaga-
mento, o enfornamento, a combustão... tiveram prefe-
rencias, segundo o tempo, de Indianos, Assírios, Persas,
Hebreus, Romanos e de todos cs povos modernos : fizeram

apenas excepção Egípcios e Gregos, cuja humanidade
contrasta surpreendentemente com a perversidade uni-
versal. O advento de novos sentimentos e idéas não cor-

rigiu, porem, completamente, e não poderia ser de
outro modo, a ferocidade daqueles suplícios : ainda em

1823 a fogueira foi aplicada em Berlim, onde a roda
subsistiu até i85i (Von Liszt).

A pena capital com as variantes nacionaes de execu-

ção — degolação na França, Alemanha, Suécia; forca na

Inglaterra, Áustria e Rússia; garrote na Espanha; fusi-
lamento na Servia c Montenegro; electricidade no Estado
de New-York — subsiste ainda. A Romania (1864), Por-

tugal (1867), a Holanda (1870), a Italia (1890), o Brasil

(1891), cantões da Suissa e Estados americanos proscre-

(i) Von Liszt resume admiravelmente num programa adequado
ás variedades de criminosos, o estado actual da penalogia :
penas de segurança (morte, casos de força) para os incorrigíveis;
penas de correcção (casas de trabalho), para os corrigíveis habi-

tuaes; penas de intimidação (repreensão, multa, prisão) para os

accidentaes. Todo o progresso está em abolir a morte; regula-
rizar o trabalho, individualizar a pena e permitir a liberdade
sob compromisso e vigilância; finalmente, banir as pequenas

penas, trocadas pela multa paga pelo trabalho, e a condenação
suspensiva ou latente.
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veram-na da lei. Na Bélgica c na Noruega figura no

Codigo, embora sem execução, porque a graça intervem

sempre : lambem no Brasil, antes da Republica, o poder
moderador se exerceu nos últimos tempos do Império
em impedir a pena ultima : afirma-se que um erro judi-
ciário movera a clemencia de D. Pedro II (i).

(i) Cito o facto, sem a data precisa. Deu-se em Itabaiana,
Sergipe. Um tal João Gomes, pessoa de bem, negociante ambu-
lante, hospedara-se em casa do chefe político do logar, deposi-
tando as suas malas de mercancia num armazém, ao lado. No
dia seguinte aí encontraram assassinado, o dono da terra. Quando
discutem quem seria, quem não seria, alguém nota que ha

sangue na bainha das calças de João Gomes. Surpreendido com

a observação, explica que se devia ter manchado quando á noite,
fôra ao armazém certificar-se se as suas malas continuavam

em ordem : sujara-se no sangue da vitima, derramado pelo chão,
já antes dessa hora. Com efeito o sangue escorrera e atingira,
as malas do mercador. Mas, não havendo a quem imputar
tamanho crime, na presença de um tal indicio, embora expli-
cado desse geito, ninguém mais quis ver, e João Gomes foi feito
o assassino. Fizeram-lhe impiedoso processo e o jure o condenou
á morte. Todos os recursos legaes fôram acordes.

No dia da execução, dois homens cavavam um buraco na praça,
para fincar o páu da forca. Vai um diz para o outro : « morre

hoje um inocente; você é quem devia ser aqui pendurado! »

Temendo que o remorso levasse o companheiro á inconfidência,
o outro dá-lhe sobre a cabeça um golpe decisivo com a alavanca
de trabalho, e foge. Segue-lhe tropa ao encalço. Outros homens
armam o suplicio.

João Gomes que negara a pé firme, até o ultimo momento,
quer um confessor. O padre sai chorando do confessionário.
Antes de morrer permitem ao condenado dizer algumas palavras.
Jura perante Deus, e perante os homens, que morre inocente.
Mas não quer que a sua morte recaia sobre ninguém, por isso,
do alto daquele patíbulo, perdoa ao povo de Itabaiana, ás teste-

munhas, ás autoridades, aos jurados, aos juizes, que o acusaram

e condenaram; perdoa ao Tribunal da Relação de Baía, que
confirmou a sentença; perdoa ao Supremo Tribunal de Justiça
da Côrte, que a mandou executar; perdôa, finalmente, a S. M. o

Sr. D. Pedro II, cujaclemencia até ele não chegara. Foi executado.
A tarde, a escolta que partira em perseguição do criminoso

dessa manhã, depois de tiroteio, em que novas victimas pade-
ceram, trouxe o bandido, quase agonisante, a Itabaiana. Con-
fessa-se autor de vários crimes e entre outros aquele, pelo qual
pagara João Gomes.

Afirmava um velho e serio jornal, o Diário da Bahia, no qual
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Um dos assuntos de debate filantrópico no correr do
século passado foi esse da pena de morte. Aos juristas
clássicos que dela julgavam pela necessidade e pelo
exemplo, juntaram-se os criminalistas positivos que a

consideram perfeitamente lógica, atendendo á impossi-
bilidade de reforma dos criminosos « hereditários e ins-
tinctivos ».

Provou-se que a necessidade não era evidente, pois,
onde ela cessara os crimes não aumentaram (Bélgica, por
exemplo), onde ela subsistia os crimes iam emcrecimenlo

(França, para citar um dos países não abolicionistas). A

exemplaridade seria duvidosa : as scenas mais degra-
dantes de imoralidade notam-se todos os dias nas execu-

ções capitaes, que a justiça de certos países oferecem em

espectaculo á curiosidade malsã do povo. A própria lei

por seus mandatarios excita a população aos prazeres
violentos e sanguinários, baixo fundo de animalidade,
que o tenue verniz dos sentimentos éticos apenas, e mal,
reprime nas yeacções da vida quotidiana. Por isso a In-

glaterra, Rússia, Alemanhae Noruega fazem cumprir a

sentença nas prisões, apenas com a assistência das aucto
ridades que velam pela regularidade das execuções
judiciarias; na França faz-se de madrugada para evitar
concorrência á festa barbara. « Onde, pois, a utilidade
do exemplo e como chamar exemplar um espectaculo
que se esconde »? (Prins).

Os criminologos positivistas, duros filosofos que seguem
a lei de ferro da natureza, raciocinam que é inútil e até

cruel guardar com grandes onus para o Estado crimi-
nosos incorrigíveis, fadados ao crime. Po ler-se-ia respon-
der que não ha criminosos hereditários, que as perversões
do senso moral fazem-se e cultivam-se, o que seria rea-

cender discussões inúteis; deve em todo o caso dizer-se

li esta narrativa, que vinha daí, desse erro judiciário, a clemên-
cia imperial em todos os casos subsequentes de condenação á
morte. O caso é que esta fôra abolida de lacto, cerca de vinte
anos antes de o ser de direito. Não posso precisar mais, porque,
embora não somenos o assunto, nem uma palavra achei nos nos-

sos livros de direito penal.
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que não seria justo suprimir alguns degenerados que
praticaram crimes, quando se deixam viver outros, senão

criminosos, ao menos egualmente temíveis, sem possibi-
lidade de melhora, nos hospícios, que são muitos loucos,
dementes e atrasados. Se se objectasse que estes não têm

culpa de tal desgraça,responderíamos ainda que também
os criminosos são victimas, segundo os positivistas, de
fatalidades de herança contra as quaes nada poderiam
fazer... E assim a assimilação seria completa. Se os

incapazes e loucos sem cura conservam-seno hospício para
segurança social, aos criminosos, pelo mesmo motivo se

o deve fazer, pois aos incorrigíveis dentre estes não é

equitativo um tratamento que não cabe aos outros.

A experiencia mostra que, ao envês, apenas uma mino-
ria de scelerados é condenada á pena de morte : — tal

selecção arbitraria seria absurda, deixando sem o mesmo

tratamento radical a todos os criminosos de facto ou cri-
minosos latentes, em todo o caso fadados para o crime.

Teríamos, então, se estas idéas extremas se podessem
oxecutar, uma chacina legal cujo limite seria impossível
prever. De qualquer modo, só por palpite e arbítrio,
juizes imbuídos de novas idéas criminologicas poderiam
marcar os que deviam ou não deviam morrer. A quanto
absurdo conduz a enfase, de uma pouca sciencia, quando
a grande é sempre relativa e incerta!

A conclusão que se tirou e cada vez mais se vai apli-
cando é que a pena ultima restringe-se a prisão perpetua,
ou é extendida por longos prazos : a lei brasileira limi-
tou-a a 3o anos.

Prins diz muito bem, a este respeito : « um caçador
que encontra no mato uma fera mata-a sem hesitação ;
vendo-a através das grades de uma jaula, poupa-a, pois
que ela é incapaz de fazer mal : o homem não mata por
matar. » Isto fica para os heroes, aos quaes nunca um

homem de sciencia c de direito se deve assimilar (i).
A prisão em que se executa a pena mais ou menos

(i) E’ inútil pormenorizar aqui todas as penas que comina o

nosso Codigo Penal; vá por memória, com um comentário,
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longa ou perpétua recebeu o influxo, não só do humani-
tarismo vigente, como do conforto higiénico que carac-

quando fazem jus. Diz o Art. 43 ■
As penas estabelecidas neste

Codigo são as seguintes :
a) prisão celular,
b) banimento,
c) reclusão,
d) prisão com trabalho,
e) prisão disciplinar,
f) interdicção.
gj suspensão e perda de emprego publico com ou sem ina-

bilitação de exercer outro.

h) multa.
A prisão, felizmente, nunca pôde ser celular... por falta de

■células e disposições adequadas, que o sistema exige.
O banimento é pena politica : são banidos os membros da

antiga familia imperial.
A pena de reclusão, que devia ser purgada em fortalezas, pra-

ças de guerra e estabelecimentos militares (art. 4?) não tem sido
aplicada, por não haver no país presídios militares, capazes
disso.

O trabalho não é organizado nos cárceres nacionaes : quando
muito os prisioneiros fazem colheres de chifre, ílores de miolo
de pão, alguns moveis toscos e outros trabalhos de curiosos,
que vendem para proverem ao fumo e pequenas gulodices
permitidas. Para estas e outras penas a lei fala de presídios
militares (art.48), estabelecimentos industriaes especiaes (art.49),
penitenciarias agrícolas (art. 5o), que não existem no País, mas

apenas no Codigo.
Também o art. 5i estatue sobre o livramento condicional para

os criminosos de pena maior de 6 anos, que houverem cum-

prido metade desta, com excelentes notas, sob proposta do
chefe da penitenciaria, etc., etc. : também letra morta...

Uma pena que não figura no Codigo, e de que temos usado,
c a deportação; para o Amazonas e para o Acre temos enviado
porções de desordeiros, assassinos e ladrões,apanhadossem culpa
formada, nas épocas tumultuosas,no Rio de Janeiro. Foi sistema
clássico empregado por todas as nações da Europa, para colo-
nização. A America inglêsa, espanhola, e portuguêsa, flores finas
hoje, vieram desse esterco. Portugal purgou-se no Brasil do que
tinha de mau, presos ou dignos de o serem : o degredo para
a África era então pena mais leve, de crimes menos graves... A
Rússia possue a Sibéria e a Sacalina para isso; a França, a

Guiana e a Nova Caledónia. Bem podíamos nós colonizar o

Alto Amazonas e o território do Acre com essa gente : quase
todos os soltos que por lá andam não são melhores. Faz fé o

depoimento de Euclydes da Cunha, que é o da consciência
publica.
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teriza a nossa época. Concorreram para a melhoria das

prisões e do regime penitenciário as idéas de sanea-

mento moral, pelo saneamento físico, e ainda as de equi-
dade que não atribuem á sociedade uma vingança contra

o criminoso, mas apenas uma defesa por segregação, que
para ser efectiva não precisa ser cruel. De tudo isto se

originou uma serie de medidas, de ordem domestica e

regulamentar, pelas quaes as prisões, bem edificadas,
claras, limpas, arejadas, espaçosas, confortáveis, dão

pouco trabalho, bôa alimentação, nenhum cuidado aos

criminosos. A imoralidade será frisante se as conir

pararem com as pocilgas, cortiços, alcovas sem luz, de
ambiente irrespirável, com povoamento demasiado, pe-
núria de mantença, fadigas excessivas, bebedice, pro-
miscuidade, prostituição, miséria, das classes mal pro-
tegidas... emquanto não criminosas. Assim em parte se

explica a tendencia de certos reincidentes em volver á

prisão ; muitos promovem o crime para isso, facto varias
vezes registado pelos criminalistas. A prisão deve 'ser
moralizadora e, de certo modo, intimidante : sadia, mas

sem luxos; rigorosa, embora sem excessos; não deve

apetecer, nem tão pouco inutilmentefazer mal.
O regime penitenciário deve prover, alem da coacção

da liberdade na prisão, aos outros fins da pena, correc-

tivos do criminoso : entre estes o principal é o trabalho,
que até pode visar, e o devera sistematicamente, a re-

haver, parte pelo menos, do que o Estado despende na

manutenção do presidio. A organização do trabalho —

castigo e utilidade — fez-se lentamente desde os primi-
tivos forçados, que se empregavam em remar as galéras
ou galés (de onde lhes veiu o nome) já no século xvn, até
o trabalhoem comum, durante o dia, de que são exem-

plos algumas prisões na Bélgica, no fim do século xvni.

Contudo, raros são ainda hoje os cárceres, como a

Penitenciaria de Buenos Aires, em que o trabalho siste-

mático, e industrialmente organizado, possa servir de
modelo á enorme maioria, nos quaes homens validos fer-
mentam na ociosidade as más tendências, próprias e

adqueridas, sem a menor compensação do muito que o

Estado despende com eles. E’ o caso lastimável de todos
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os nossos estabelecimentos carcerários. O regime da re-

clusão pode-se destribuir pelas seguintes variedades :

I. — Promiscuidade, em que numerosos detentos se

encontram, encerrados em cubiculos, salas, galerias, sem

nenhuma separação, a não ser a que promove a lotação
dos locaes. Aí reunidos fermentam na inactividade, cor-

rompendo-se mutuamente, pondo-se num nivel egual de

perversidade, se não adquerindo, pelo tedio da ociosi-

dade, os máus hábitos que ainda lhes faltavam. E’ o que
um penalogista chama, com propriedade, a « escola nor-

mal do crime » : (Garraud) ; o criminoso aí se aperfeiçoa
na profissão c á custa da sociedade, diz Krohne, com a

sua autoridade de director de grande estabelecimento
carcerário.

II. — Isolamento em célula, sem nenhuma corres-

pondência, nem exterior nem com os outros detentos.

Começou a ser executado em 1790, numa prisão de Fila-

délfia, de onde lhe veiu o nome de sistema pennsilvanio
ou celular estricto. A regeneração moral que se esperava
do isolamento absoluto não passa de uma ideologia de

quakers americanos : o homem é um animal social que
só por abstração de espirito ou castigo carcerário se póde
encontrar só ; a consequência é o deperecimento de for-

ças, a neurastenia, a loucura, a tuberculose, sem as van-

tagens de trabalho regular e de emenda, que se teve

em vista. Embora adoptado um pouco por toda a parte,
por essa força de atraeção que os homens sentem pelas
idéas falsas, o regime celular, nem na própria Filadél-

fia, continuou a ser exercido.
Os nossos codigos condenam sempre á reclusão celu-

lar, para a qual, nunca e em nenhum logar, se tomou

jamais providencia executiva : a razão da permanência
nas leis vem de que elas se copiam umas das outras, com

ligeiros retoques, e não são feitas para corrigirem um

mal ou conduzirem utilmente a um bom costume. Os nos-

sos legisladores legislam para a colecção de leis.

III. — Isolamento mitigado, em célula, durante a noite,
e durante o dia o trabalho em comum, imposto o silencio :

este é o regime auburniano, instituído em 1820 pelo
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estado de New-York, numa prisão, em Auburn. Penas

corporaes punem aos infractores que se comunicam por
palavra, o que leva, pela força das reincidências, a vexa-

ções odiosas : o silencio é quase tão penoso, e mais diíicil
de guardar, que o isolamento. Muitos países adotaram

(Áustria, Dinamarca, Saxe, etc.) sem maior proveito, esse

regime.
IV. — O isolamento inicial prepara o detento, com o

trabalho e a instrucção profissional, para a posse da
liberdade restricta na vida em comum, até atingir a

liberdade, condicional, antes de escoado o ultimo quartel
da pena, se o condenado nestas fases successivas mos-

trou-se emendado e digno dessa recompensa. E’ o regi-
me progressivo, instituído pela Inglaterra, em 18242, na

prisão de Pentonville. A má conducta do detento póde
fazê-lo regridir a um estádio anterior. Na Irlanda, Sir

Walter Crofton adoptou-o com modificações felizes, entre

outras a de uma preparação para a liberdade, com vigi-
lância relaxada, sem o traje da prisão, com algumas
regalias, antes da liberação condicional. Este sistema teve

aceitação na Hungria, nos Estados de Ohio, Massachussets
e até no de Pennsilvania : ele é a origem certa da inde-

terminação da pena, a maior novidade penalogica do
século xix e que certamente merecerá, tempo adiante,
vencida a rotina, a adopção dos países civilizados.

Indeterminaçào da pena (1). — Se á idéa abstracta de
crime chegamos a substituir a realidade concreta do cri-

(1) A individualização (Wahlbebg : 1869) da pena — que depois
mereceu o pleno apoio da criminologia positiva e teve no livro
de Saleilles (L'individualisation de la peine, Paris, 1898) um corpo
robusto de doutrina, é a premissa lógica da indeterminaçào : a

pena deve ser indeterminada porque não existem criminosos
médios — tipos ou especies uniformes, como até as classificações
arbitrarias dos positivistas quiseram impôr — aos quaes se

possam aplicar penas dosadas correlatamente; mas existem
criminosos, todos diferentes, aos quaes, para ser justa, como

para ser eficaz, a pena deve ser referida, isto é, individualizada.
Aqui, como para as próprias idéas novas (para todas as idéas
aliás), a pratica, — ensaio c experiencia — precedeu á teoria.



REPRESSÃO DO CRIME 79

minoso, é obvio que as correspondências pcnalogicas dos

codigos jánão têm razão de ser. A pena para ser justa e

util tem de se adaptar á natureza do criminoso, cujo
crime foi apenas uma revelação transitória dessa indole :

emquanto ela persiste, e se ele não for emendado, terá
sido inútil torturá-lo e sustentá-lo, para em seguida vol-
ver a nos fazer mal maior. Cada criminoso deve, pois,
ter a pena que merecer, pela sua conducta na prisão,
pela demonstração efectiva da correcção que sofreu, pela
demonstração provável que dá uma observação demo-
rada de que póde, sem perigo para a sociedade, volver
a conviver nela.

Será, pois, o criminoso quem determina a própria pena.
Ela é, para a justiça, indeterminada, completamente, ou

apenas até um máximo estipulado. E’ uma concessão

infelizmente feita á rotina classica, tanto mais ilógica,
quanto se um detento não se emendou até o momento

de lhe expirar a pena, perigo certo e grande é restitui-lo,
assim mesmo, á sociedade.

A concepção da sentença indeterminada é inglèsa: não

só fôra sugerida, desde i83g, por Frederick Hill, ins-

pector das prisões da Escossia e seu irmão Davenport

Hill, auctor do opusculo Reformationor Incapacitation,
como experimentadapor Maconochie, em Norfolk, perto
da Australia, proposta ao Parlamento e adoptada por
Sir Walter Crofton, em i853, nas prisões da Irlanda (i).

que apenas deu formula e argumento ás aquisições do empi-
rismo.

O sistema das penas paralelas consiste no estabelecimento de
duas escalas de penas (infamantes e não infamantes} para o

mesmo crime, segundo a motivação dele (egoísta ou altruísta} :
é uma aspiração jurídica que corrige a cega injustiça da lei.

Basta lembrar os crimes políticos : os regicidas não são homi-

cidas ordinários; « encontram-se nas prisões muitos indivíduos

cujas mãos se podem apertar sem escrupulo » (Laveillé) ;

Dostoiewsky foi degredado na Sibéria...
(i) « To be sure, Maconochie, rich in bis experienceat Norfolk

Islands, out lines to a commitee of the Bristish Parliament,
measures and methods akin to those in vogue in our eountry to-

day, and sir Walter Crofton was successful in incorporating
like methods in the prison system of Ireland; but the bélief
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Foi porem nos Estados Unidos que a idéa vingou, em

resultados práticos definitivos. Em 1867 os Drs. Dwight
e Wines reclamaram, num relatorio, ao Estado de New

York, a adopção de penas indeterminadas e de um regi-
me penitenciário capaz de reformar os criminosos. De

facto, «em 1869,08 poderes legislativos desse Estado vota-

ram uma lei autorizando o estabelecimento de uma insti-

tuição para receber os criminosos, entre dezeseis e trinta

anos, que não tivessem crime e punição anterior em outra

prisão : foi escolhida a séde na cidade de Elmira e cha-
mada Reformatorio do Estado de New York, em Elmira.
Fez-se a Construcção, terminada em começo de 1876: em

Julho deste ano recebeu os primeiros presos ; outros vie-
ram ; em Janeiro de 1877 era o numero deles de 164 (ij ».

Foi seu primeiro superintendente Z. R. Brockway (2).
O sistema propagou se a outros estados da União (Massa-
chussets, Ohio, Indiana, Washinghton, Michigan, Illi-

that rnany prisoners, under proper treatnient may be reformed,
has taken deeper root in the American mind than in any other
part of the world; so that belief in the possibility of the refor-
mation of the criminal may properly be called the American
idea in penology. » Josbph F. Scoot, no Hand-Book of the New
York State Reformatory at Elmira, 1906, p. u3.

(1) F. G. Allen in Hand Book of the N. Y. St. Reformatory at

Elmira, 1906, pag. 3.

(2) Lombroso (Le Crime. Causes et remèdes. Paris 1899, p. 478)
diz que Brockway atribue o sistema de Elmira á leitura do seu

livro L'Uomo delinquente. E’ o que se chama, em vulgar, fazer
um cumprimento com o chapéu alheio : a primeira edição da

obra de Lombroso é de 1876. Neste ano já Elmira funccionava,
desde julho; gastaram-se anos na construcção, e desde 1869 que
a lei necessária ao sistema fôra votada... A propaganda de
Wines e Dwight foi de 1867 e de muito antes sugestões e expe-
riências inglêsas (Walter Grofton, i853 ; sistema progressivo
de Pentonville, 1842; irmãos Hill, i83g).

O proprio Brockway expolia-se : antes de Elmira, isto é, de
1876, defendera estas idéas na New York Prisons’ Association 1, em

1870, conseguira, no Congresso de Gincinnati, a declaração que
o limite da pena devia ser a reforma suficiente do criminoso;
já por uma memória de 1869 obtivera da legislatura do estado

do Michigan a three years law, pela qual as prostitutas detidas
no condado de Wayne podiam alcançar a liberdade antes desse

prazo. . Ora, os primeiros escritos de Lombroso, publicados
ainda em Pavia, nos Anaes do Instituto Lombardo, desconhecidos
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nois, Pennsylvania..,) e estende-se á Europa, em tenta-
tivas. Ao menos as legislações sobre as sentenças inde-
terminadas ganham a Alemanha, a Suissa, a Noruega e se

projectam na Hungria e na Holanda.
O sistema parte do principio que a sociedade não pune

ao delinquente por seu crime, mas defende-se dele pela
segregação em meio especial, que lhe será util á saude,
á educação, á aquisição de um oficio, até que ele demons-

tre, passado um certo prazo de experiencia,que está apto
para a vida livre social, sem perigo para os seus concida-
dãos. Isto reconhecido pela conducta e aproveitamento
do detento no reformatorio, sob palavra, e inspecção dis-

farçada mas vigilante das autoridades, o indivíduo é resti-
tuído á vida comum, protegido ainda por sociedades que
lhe procuram previamente o emprego e uma primeira
instalação. Para isto, qualquer que seja o crime, a pena
é indeterminada, no minimo, por sentença : durará um

ano para os que se corrigirem prontamente, num proce-
dimento irrepreensível, durará até o prazo máximo da

pena, numa minoria de irreformaveis.

Chegou-se a este termo depois de ensaios de concilia-

ção entre o sistema clássico é o novo sistema, um que
marcava o máximo da reclusão, o outro que decidia o

prazo efectivo dentro daquele limite : verificou-se que
as penas curtas não davam tempo a completar-se ou a

ensaiar a reforma desejada ou obtida; que estas penas
prefixadas por crimes não correspondiam á indole e cor-

rupção do criminoso, cuja reforma, possível ou não,
deixava a sociedade em perigo neste caso, no dia de cum-

primento da sentença. A indeterminação minima é pre-
ferível, em quanto não vem a total.

no resto do inundo, datam de 1871. Vê-se como as datas pro-
testam.

Esta averiguação histórica tem a sua razão de ser : as conclu-
sões ideaes das doutrinas positivas em Criminologia foram
tiradas, pelo empirismo, antes das premissas teóricas... Em

4o"anos essas idéas novas não modificaram um sistema carcerá-

rio na Europa ou na America Latina. O sistema de Elmira já é

adoptado por doze estados da União americana. [Communicação
epistolar do superintendente deste reformatorio ao autor : 1914 )
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O criminoso, até o que tenta o crime, é assimilado a

um doente, de doença social temivel — como é a peste
ou a loucura, por infecção ou perigo publico — e que se

recolhe a um sanatorio ou reformatorio, até que dê evi-
dentes sinaes de estar são e corrigido. Se não sara, fica

detento, até ser enviado a um cárcere comum, para o resto

da pena, cujo máximo não pode ser excedido. Não é o

magistrado ou juiz, arbitrariamente, pelo acaso de um

artigo do codigo ou apreciação fortuita do jure, quem dá
a sentença, mas o proprio criminoso, pelos que o obser-

vam e convivem com ele, os prepostos á direcção e super-
intendência do reformatorio: estes se regularão pelas
notas de conducta, de aproveitamento na escola, de acti-
vidade no trabalho, apuradas durantetempo conveniente,
em ensaios de vida pratica que reproduzem, tanto quanto
possivel, as relações sociaes de fóra.

O reformatorio consta de espaçosos, confortáveis e

higiénicos edifícios, providos de dormitorios, oficinas (de
carpinteiro, alfaiate, funileiro, bombeiro, ferreiro, sapa-
teiro, electricidade, artes plasticas, tipografia...), salas de
aula (ler, escrever, contar, geografia, sciencias físicas e

naturaes...), refeitórios, recreios, enfermarias... maisque
decentes, até luxuosas, na primeira classe. Porque em

Elmira ha tres classes : quando entra, o criminoso vai

para a segunda classe, tendo abandonado na portaria o

nome (propriedade moral a zelar, que retoma ao sair, rea-

bilitado) e recebe um numero, pelo qual fica conhecido :

inquilino (inmaté) n°...Depois de exame medico, físico
e mental, que corrige ou procura corrigir doenças e

taras, começa a vida, escolhe uma profissão (mais de

3/4 não têm nenhuma) e toma os cursos que lhe faltam á

educação. Se a conducta é bôa, o zelo e o aproveitamento
satisfatórios, dentro de seis mêses é promovido á pri-
meira classe, cujos confortos e regalias são maiores :

aí se mantém até o prazo mini mo de seis mêses ainda,
quando póde requerer a liberdade condicional, sob pala-
vra e certos compromissos (ser honesto no trato, evitar as

más companhias, não beber, ir logo para o seu emprego
no logar combinado — previamente obtido e indicado

pelo patronato respcctivo da Sociedade das Prisões —
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do qual não póde sair antes de outros seis mèses de

experiencia, sempre sob a vigilância das autoridades ou

do patronato (ij: se tudo corre bem, findo este prazo, é
inteiramenterelaxado). Se a conducta do que entrou para
a segunda classe é má, antes dos seis mêses póde ser en-

viado á terceira, mais apertada em trabalho e vigilância
e minguada em conforto. A promoção é lenta, após seis
mêses de prova ; a decadência pode ser rápida, até da

primeira á ultima, conforme a má conducta e a gravidade
das faltas. Esta terceira classe é segregada das outras,
para não lhes dar contagio dos maus exemplos.

O sistema tem dois argumentos contrários. Um, rela-
tivo á própria essencia da indeterminação : é que esta não

se pode estender alem do máximo prefiro no código, de
sorte que os piores criminosos, os de indole, que da

segunda desceram á terceira classe e aí ficaram até ser

removidos para as prisões ordinárias, por incorrigíveis e

irreformáveis, são, esgotado o prazo da sentença, devol-
vidos á sociedade, para outros crimes. A culpa é porem
da lei que transige com o vêzo clássico, mantido aqui
absurdamente. Contudo, em outros estados americanos,
no Ohio, por exemplo (lei de i885) a sentença para os incor-

rigíveis pode prolongar-se, alem dos prazos normaes, e

até pelo resto da vida, se não intercorre graça ou liber-

tação condicional.

(i) Problema serio de justiça e de filantropia é esse do patro-
nato dos liberados. Na Europa como na America do Norte, alem
das disposições de ordem economica nas penitenciarias para a

constituição de um pecúlio do sentenciado, feito com algumas
quotas do seu trabalho e destinado a lhe ser entregue no dia do

livramento, ha, de maior importância, as Associações de benefi-
cência ou protecção, privadas ou quando muito oficiosas, que
se incumbem de lhe assistir, de procurar-lhe trabalho, colocação
e finalmente, vigila sobre ele, durante algum tempo. Os liberados
de Elmira só deixam o reformatorio depois que a associação das
Prisões lhes acha emprego. E’ obvio o motivo : deixados a si

mesmos, suspeitos e afastados pelo receio natural dos honestos,
ociosos, e, em pouco, na penúria, volverão em breve á prisão,
por outro crime.

No Brasil cuidou-se resolver todas as dificuldades, apenas com

a penada de tinta do decreto, n° 8233, de 22 set. 1910, que orna

a nossa colecção de leis.



84 PSICO-PATOEOGIA FORENSE

Outro, é da moral colectiva : em quanto os honestos
sofrem fome, frio, fadiga, privações, misérias, em pocil-
gas c monturos, perdendo a saude c vendo morrer á min-

gua a familia. os que roubam e assassinam são conduzidos
a reformatorios luxuosos para serem tratados, educados,
c protegidos finalmente, depois da liberdade. E’ de facto
uma iniquidade. Brockwayrespondeu ao argumento: pior
seria se esses homens honestos, alem da sua miséria ainda
fossem victimas destes criminosos, que lhes atentariam
contra a propriedade, a honra e a vida. Demais os refor-
matorios não impedem as obras de filantropia e solidarie-
dade social que melhorem ou corrijam o pauperismo,
dando-lhemais^do que aos criminosos para o bem estar e

a relativa felicidade.
Resta apenas saber se o dispêndio do contribuinte, por

esta reforma, f é compensado em resultados práticos, de
emenda definitiva, e diminuição de criminalidade. E’ o

que prova a estatistica.
De 1876 a 1913, 24.289 detentos foram confiados a Elmi-

ra : destes, porém, só 22.3oq tiveram pena indeterminada,
estatuído apenas o máximo. Pois bem :

Daqueles i6.585 soltos sob palavra (paroled] não a

cumpriram e volveram ao reformatorio i533 ou 9,4 0/0
deles; destes, porém, 4^5 tornaram a ser soltos sob novo

compromisso (reparoled\ o que reduz a 6,6 0/0 os casos

de insuccesso de* liberação sob palavra. Uma estatistica

englobada dos 4 últimos anos (1910-1913) dá, em numeros

redondos, 73 0/0’de successos (paroled) e 27 0/0 de insuc-
cessos (failed), incluídos os incorrigíveis, osque violaram
a promessa, os reincidentes.

Da influenciados reformatorios sobre a criminalidade

geral é difícil dizer, porque eles são ainda pouco nume-

i6585 foram soltos, sob palavra
4i absolutamente relaxados, sem palavra .

i433 por sentença maxima, completada
56 perdoados .

3864 transferidos^para prisões, etc 17,33 °/0

3a evadidos

291 mortos

8l,2I %

i,46 %
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rosos e de capacidade restricta : só têm entrada os crimi-
nosos de primeira culpa e, ainda assim, no Estado mais

favorecido, o de New-York, que possue Elmira e Napa-
noch, no máximo 4o °/°desses delinquentes são reco-

lhidos.

Contudo, no primeiro censo publicado pela Commissão

das Prisões se verifica que em 1896 o total dos criminosos
foi de i3o.a45; em 1904 eles eram ioi.554, o que de-
monstra uma diminuição de 21 0/0. Os clientes dos refor-

matorios são criminosos profissionaes evitados, aqueles
que as outras prisões predispõem e conduzem ao hábito e

engrossariam as estatisticas com entradas successivas ou

reincidências (1).
O louvor dos reformatorios está nestes dois postulados :

a reformação dos criminosos de primeira culpa, bem suc-

cedida em 3/4 dos casos, evita a reincidência criminal
dessa maioria; deles desfalcada, a reincidência, que ora

é também de 3/4 da criminalidade geral, reduzir-se-ia,
ao cabo de alguns anos, a um minimo, que não avultaria

aquele 1/4 de irreformaveis.
A conclusão seria a desnecessidade do maior numero

de prisões actuaes, que não teriam emprego, se todavia
houvesse reformatorios bastantes para tratar a todos os

criminosos de primeira culpa. Sem optimismo facil, alga-
rismos á vista, pode-se dizer que, só por este recurso

tardio, sem a prevenção das medidas sociaes reclamadas
como eficazes, a criminalidade se abaixaria a menos de
metade da importância presente.

Pena condicional. — Convêm todos os penalogistas que
as pequenaspenas, nos primeiros delictos, devem ser pros-
critas; elas são perigosas porquepermitem o contagio nas

prisões, escolas normaes da criminalidade (Garraud),

(i) Os estudos feitos nestes últimos cincoenla anos, em toda a

parte, mostram que o acressimo da criminalidade é menos devido
ao aumento do numero dos criminosos, do que á multiplicidade
de infracções cometidas pelos reincidentes. (E. Garçon.) Entre
nós, de 1907 a 1912, passaram pelo serviço de Identificação do
Rio 14.226 presos, dos quaes 10.384 foram reconhecidos reinci-
dentes, o que dá a proporção de 76,15 % 1



86 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

entre os veniaes c inexpertos delinquentes e os grandes
scelerados, que formam o estado maior da delinquência;
inúteis, porque não dão tempo a qualquer melhora ou

emenda; desmoralizadoras porque, vencida a primeira
vergonha, experimentadaa primeira provação, mais facil

se torna a reincidência : formam-se facilmente, desta

sorte, os criminosos profissionaes.
Vários recursos foram lembrados e usados para os pe-

quenos delictos; dois têm consagração legal :

a admonição, reprimenda, censura ou aviso, minis-

trado pela autoridade e de salutar efeito moral, em

alguns casos; estatuida nos codigos da Rússia, Espanha,
Portugal, Italia, Alemanha, etc.; e

a condenação ou pena condicional (probation System,
dos americanos, sursis, dos francêses), que consiste em

condenar o réu a pena que não será executada, emquanto
o condenado vivêr honestamente.

E’, pois, uma pena latente, cuja manifestação se fará,
dentro do prazo condicional, se o criminoso reincidir :

como na pena indeterminada é ele que a limita pela sua

bòa conducta, pode-se dizer aqui que é ele ainda que
manda executar a pena, adiada ou suspensa.

No Massachussets (1869) para os delinquentesde menor

idade, em Boston (1878) para os adultos, o probation
System, deu excelentes resultados; a Bélgica adoptou-o
em 1888 e a França em 1891, sob o influxo do senador

Beranger, ficando conhecida por essa autoria, ou pelo
nome de lei do sursis. Até o máximo de cinco anos, nos

delinquentes de primeira culpa, o juiz póde aplicar a

pena condicional : se dentro do prazo houver reincidên-
cia começará a ser executada a pena, aumentada da que
se refere ao novo delicto; ao contrario se foi esgotado o

prazo sem nova culpa, a condenação é supressa e inexis-
tente. Em 1906 o dr. Esmeraldino Bandeira, professor
de direito criminal, apresentou á nossa Camara um pro-
jecto de condenação condicional, que teve o prémio das
bòas iniciativas parlamentares : jazer na pasta das comis-

sões, quando não é o assunto politico.
Os resultados correspondem á espectativa : em 7 anos,

na Bélgica, de i:oa5.ooo condenações correccionaes,
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i32.ooo foram condicionaes, executadas apenas em 4.000
(Prins), o que vem a dizer que em 1.000 sursis, só falha-
ram 38, e que 962 delinquentes se corrigiram, sem pri-
são, só com a intimidação da pena.

Multa e reparação pecuniária. — Não só o criminoso
deve pagar ao Estado o que despende por causa dele —

policia e justiça —, como o que despendecom ele — peni-
tenciarias, colonias, escolas correcionaes, etc. Mais ainda,
é justo que á victima seja em muitos casos servida
uma reparação material, pecuniária, da ofensa que re-

cebeu.
O custo da policia e justiça não poderia recair sobre os

condenados, pois nem milionários o conseguiriam supor-
tar ; elas ao demais, não alcançam sómente a prevenção e

repressão dos crimes, e com o malbarato dos dinheiros

públicos pelas administrações não seria justo que tudo

pagassem os criminosos. Só com a policia civil e militar
do Rio gasta o país cerca de quinze mil contos ou um

milhão esterlino; mais de dois décimos dessa quantia
para a justiça, mais de um decimo para os cárceres, e não
haveria como prover á receita, senão recorrendo ao

dinheiro do contribuinte honesto, o que não o priva, alem

disto, de ser roubado e assassinado, pela ineficácia com

que se gastam aquelas somas.

Espectaculo imoral, para a sociedade, e ainda degra-
dante para os reclusos, é a ociosidade sistemática a que o

nosso rigime carcerário os condena, alojados, nutridos,
cuidados, á custa dos honestos, improductivos até numa

regeneração para que concorre, certamente, essa inactivi-
dade.Ferri, com aquele vigor de expressãorealista, muito

seu, diz que nas prisões se dever-ia inscrever, no frontão
e no regimento interno : « quem não trabalha não come »,
vertido o clássico, qui non laborai nec manducet, paranão

haver duvida. Alem da vantagem para o condenado, o

listado poderia reaver parte minima do que despende
com ele, e, nem um, nem outro alcance, é desprezível.

A reparação pecuniária, do mal feito, póde constituir-se
em parte considerável do sistema penalogico, menos talvez

por uma compensação, nunca bastante, para o ofendido.
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mas principalmente como intimidação e correcção, muito

prezavelpelo ofensor.

« Teoricamente, diz Prins, as vantagens da reparação
pecuniária são muitas : não atenta contra a dignidade do
condenado e da sua familia, e não é um obstáculo á rea-

bilitação social; tem a flexibilidade necessária para adap-
tar-se á situação do culpado e á gravidade da sua acção;
corresponde bem ao movei do delinquente em todos os

casos em que a infracção é inspirada pela cobiça ou ambi-

ção de lucro; é finalmente, uma ameaça eficaz, quando o

crime foi cometido por imprudência. Convém em geral á

repressão das infracções leves e como meio de evitar as

curtas penas de prisão. » Esta vantagemultima é louvada

por vários penalogistas, quelembram, a proposito, o dano
das pequenas penas, as quaes expõem os condenados aos

graves contágios do cárcere. Até para o reincidente ela
valerá mais do que alguns dias, aumentados na detenção,
a que não liga muita importância. A indenização do mal
causado faria melhor por lhe restituir a intimidação
penal que perdeu.

Outro argumento, de importância considerável e sobre
o qual insiste Garofalo, é o da imoralidade que por aí
se vê, de criminosos sofrerem leves penas, ainda alguns
anos de prisão, para em seguida, desfructarem, afron-
tando a sociedade, oproducto do roubo ou do estelionato.
Feitas as contas, as muitas probabilidades de impuni-
dade, até o risco de uma condenação por dois ou tres anos,

a esses scelerados não custa a perpetração de taes crimes,
certos de lograrem, ao cabo, a melhor. Os falsarios, pecu-
latarios, bancarroteiros, falidos fraudulentos, incendiarios
de industria, caixas e pagadores infiéis, já não seriam

incitados pela esperança de gosar o provento do crime,

após nulaou pequena detenção, que não lhes pesa.
Essa reparação economica do dano causado não se deve

confundir com aquela reparação civil, ineficaz quase

sempre, que já existe nas leis. Ferri censura, muito jus-
tamente, esse bisantinismo legal que, com dois íóros

diversos, a acção publica ordinaria de um, sempre a

acção privada do outro, impede, ao ofendido, pelas com-

plicações de um novo processo, promover a responsabili-



REPRESSÃO do crime 89

dade civil do ofensor. Não, não é isso. « A reparação do
dano, diz Garofalo, seria um verdadeiro equivalente da

pena corporal, se, em logar de ser uma consequência
legal, como hoje, um direito a fazer valer segundo as

regras do processo civil, fosse uma obrigação á qual o cul-

pado não tivesse meio de se subtrair. » Pena imposta pelo
juiz criminal e cobrada pelo Estado, como as sanções
ordinárias.

Desgraçadamente, nem sempre a reparação é possível
pela miserabilidade do réu e então a condenação pecu-
niária trocar se-ia pela correspondência equivalente, em

dias de prisão, exactamente o mal que se queria evitar.
Para os casos em que ela é possível importaria propor-
cioná-la aos meios de riqueza do culpado, tanto como ao

valor economico do delicto praticado. A’ suposta iniqui-
dade que daí parece resultar, responde muito bem Esme-
raldino Bandeira, lembrando que para ser egual para
todos a lei, e, portanto, a pena, tem de se conformar ás

condições de cada qual.
Para os outros, que não podem pagar a indemnização

cm especie alvitra-se não a prisão, absurda, mas o tra-

balho, no serviço do Estado, á razão por exemplo, de
dois dias de trabalho equivalentes a um de prisão, como

estatuo o Codigo italiano (art. 19 § 5). Vários juristas
(Liszt, Holtzendorf, Aschrott, Nocito, Foresta ..) pro-
põem que se extenda essa substituição. Prins, finalmente,
pergunta, caso se possa reaver alguma coisa do culpado,
não seria mais justo atribui-la ao ofendido, do que ao

Estado ?
Muitas questões ficam em aberto e esperam soluções

praticas; não ha duvida, porem, que neste principio da

reparação economica do dano ha um mundo novo a des-
cobrir e explorar pela penalogia, no futuro. Para o filo-
sofo é interessante pensar que esta pena humana, util,
equitativa, compensadora, de amanhã, lembra o Wehr-
geld antigo, é uma especie de talião economico, e até, na

restituiçãoá victima, uma vindicta privada... em numerá-
rio. Está aí todo o progresso da civilização, que veiu da
violência armada agressiva até se abrandar nas rela-

ções civis reparadoras.
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A prevenção do crime é toda a questão social. E’ mais,
é o problema transcendenteda degeneração e da regene-
neração humana. E’ ainda, antecedente biologico neces-

sário, a eugenia.
Sobre esses assuntos se tem escrito e se escreverão

bibliotecas. Nós lhe podemos apenas fazer uma alusão
sumaria.

Eugenia. — A eugenia, (i) (Galton) ou bôa geração,
reune e propaga, depois de investigar e resolver, os-

problemas biologicos da gestação, para que se produzam
seres sadios e válidos, dotados de todas as qualidades
requeridas para um perfeito exemplar humano. E’ a apli-
cação serôdia, ao homem, de todos esses processos noto-

rios em zootecnia, pelos quaes a sciencia e a industria
têm conseguido melhorar e aperfeiçoar as raças animaes.

Apenas o caso humano — embora, e não é conquista
somenos, scientificamente assimilável, pois já se conven-

ceu de especie zoologica como as outras, sem prerogativas
divinas á parte — é imensamentemais difícil de resolver,
porque haverá mister de todos os estudos preparatórios
indispensáveis que produzem as convicções e ainda das

condições praticas, achadas ou procuradas para as uniões
felizes e capazes de uma bôa geração.

E’ um mundo novo descoberto, mas apenas entrevisto,,
por conhecer, desbravar, conquistai’ e utilizar. Na euge-
nia, com a degeneração a evitar, evitar-se-hão os crimi-
nosos de indole, os tarados pelas reacções sociaes violen-
tas (2). v

(i) Galton, que a batisou, chamou-a eugenica; Pinard, a

conselho de Havet, reputado helenista, prefere eugenetica; João
Ribeiro adota eugenia, simplesmente. De facto está na regra
(íilogenia, patogenia, geogenia) e é mais simples. Pronuncia-se
eugenia, o que impede a confusão com o nome de molher, homo-
grafo, mas de acentuação diversa.

(a) Para muita gente a nova sciencia é apenas motivo de

5. — Prevenção do crime.



PREVENÇÃO no CRIME 91

Regeneração.—A degeneraçãoquetantas causas sociaes-
e patológicas possue, accentua-se agravada pela conver-

gência de outra degeneração no parceiro procreador, e,
se a soma é forte, atinge a esterilidade, que suprime o

individuo, poupando a especie : antes disso, infelizmente,
os loucos, os deficientes, os aleijados, os criminosos...
causam aos sãos sérios distúrbios, prejuizos, emquanto
a piedade lhes vai ao encontro para aliviá-los e corrigi-
los, até que a selecção naturalda morte os suprime, para
a felicidade geral. Quanta maldade inconsciente de per-
meio, que poderia ser evitada !

Se as taras não convergem, se discordam, quando se

compensam, ou quando por tratamento ou regime ade-

dissertação académica, outra variação sobre velho tema. Na
realidade, os países que contam se preocupam, com investiga-
ções e colheita de documentos os quaes, em tempo, permitirão
as deduções praticas (Laboratorio Êugenico, de Londres, Comis-
são Norte Americana de Cold Spring Harbour, do Estado de
New York, Sociedade Eugenica, de Paris, etc.).

Para dar um exemplo concreto da importância destes estudos,
cito o estudo de Kaempffert sobre a geração de duas famílias
americanas, os Jukes e os Edwards.

Max Jukes, nascido em 1720, era um pescador, fraco de espirito;
até hoje a sua geração é de mais de 1.200 pessoas. Pois bem,
destes, 3oo morreram recem-nascidos, 60 foram ladrões habi-
tuaes, i3o criminosos diversos condenados a penas graves,
7 assassinos, 44° vagabundos, maltrapilhos, precocemente invá-
lidos e mortos, 3oo finalmente, ociosos, que nunca procuraram
ganhar honestamente a vida : apenas 20, em todos estes, exerce-

ram uma profissão e metade deles aprenderam o oficio no

cárcere... Kaempffert calcula em 4o°oo contos o total das des-

pesas de manutenção nos hospitaes, prisões, asilos de loucos,
socorros, que tal familia custou ao Estado de New York, não
contando os prejuízos indirectos dos roubos, homicídios, des-
truição de propriedades, etc.

JonathamEdwards teve também prole numerosa : ha dez anos

os seus descendentes andavam por i3g4- Destes descendentes,
295 formaram-se em universidades, 13 foram directores de colé-
gios, 65 professores, 60 médicos, 100 padres, 75 oíiciaes, 60 escri-
tores que produziram i35 obras, algumas de valor, 3o juizes^
3 senadores e 1 vice-presidente da Republica : nenhum membro
desta familia foi jámais condenado por justiça.

A conclusão fica por tirar : será facil, e um facto, na legisla-
ção do futuro.
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quado regridem ou estacionam, ha o recurso natural, ao

qual os pessimistas não aludem ou talvez não vejam,
que é a regeneração, pela qual o indivíduo tarado con-

tinua num producto melhor, corrigido das imperfeições
que não herdou dos procreadores, reinstalada a especie
na normalidade, talvez situação biologica de equilíbrio,
máu grado das contingências da luctapela vida.

Recursos sociaes. — A questão social, principalmente.
Seria impossível resumi-la. Não é a parte política, que
tanto e ás vezes só, interessa aos espiritos superficiaes,
mas, capitalmente, a parte economica, essencial, — de

destribuição equitativa da riqueza ou pelo menos, dos
meios de a adquirir e de limitar-lhea acquisição, quando
excessiva, opressora e injusta, capaz de malefícios, — da
comunidade da terra e dos utensílios de trabalho, posse
de todos e não propriedade de alguns que parasitam o

bem comum num proveito restricto e criminoso.
Já aludimos que não só os socialistas doutrinários, mas,

sem excepçào, todos os criminalistas dão grande impor-
tância a esse factor economico na genese da criminali-
dade. O advento dessa egualdade economica será a maior

conquista social da historia, deante do qual a liberdade

política é uma aspiração vistosa e sem importância.

Educação. — E’, alem da parte política e da parte eco-

nomica, a parte administrativa, dependente dos pri-
meiros, mas que não carece da aceitação incondicional de
ambas para ir tendo, desde já, a aplicação devida.
Refere-se á instrucção primaria, profissional e técnica,
gratuita e obrigatória, que alargando a consciência hu-

mana, disciplinando a actividade, dando-lhe meios e

modos de combatei' melhor e vencer na lucta pela vida,
diminue os incapazes e os inúteis para a vida.

Certo, a escola tem inconvenientes e não pode alcançar
todos os proveitos: — a mistura de elementos bons, ainda
em maioria, com alguns deleterios, viciosos corrompidos,
tarados fisicamente ou cujo meio domestico é degradante
será em prejuízo daqueles, pelo contagio facil que se

produz nessa convivência de alunos, mas o mal não é
irremediável e uma disciplina e correcção adequadas
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pode prevenir e emendar os erros e perigos; — a ins-

trucção nào substitue e não dá a educação moral, que se

adquire principalmente no meio domestico, sadio e re-

grado, a qual é de facto muito mais importante para res-

guardar contra o crime — mas, assim mesmo, melhorada

successivamente, a escola constitue um utensilio pode-
roso de progresso intelectual, técnico, profissional, disci-

plinar, que concorre para o bem estar, a noção dos deve-
res e direitos, o exercicio licito das aptidões... certamente

causas poderosas opostas á criminalidade.
Assistência aos menores abandonados e aos menores

chamados delinquentes. O abandono moral e material
das crianças pelos paes ou prepostos á sua guarda e

educação, expondo-os ás más companhias, ás praticas
pouco limpas, aos vicios precoces, e por um declive
fatal, aos delictos, convem-se, é a causa maior da crimi-
nalidade.

Por isso, tanto como pela ineficácia experimentada de

corrigir mais tarde o criminoso, que chegou a sê-lo pela
perda prematura do senso moral e que se invetéra na

reincidência profissional, ha em nossa época, uma pre-
ocupação dominante em proteger e resguardar a criança,
evitando fazer dela um malfeitor. Sob este ponto de vista
tanto os abandonados e possiveis criminosos proxima-
mente, como aqueles que chegaram á pratica dos pri-
meiros delictos, até dos crimes de sangue, sào assimi-
lados e reunidos na mesma piedade e assistência.

Com efeito, em tão tenra idade, quando para os adultos,
de reacções já assentadas, se discute, interminavelmente,
se devem ou não ser responsáveis, para as crianças será

difícil, senão impossível, certamente injusto, declarar que
obraram com discernimento.

A nossa lei penal estatue que eles não são criminosos

(art. 27) até nove anos completos i°); e também até

quatorze anos (§ 2 0 ), se obraram « sem discernimento ».

Até os vinte e um anos eles têm o beneficio das circuns-
tancias atenuantes (art.42, § 11). A providencia para esses

casos diversos é só uma, do art. 3o do Codigo Penal :

« os maiores de nove e menores de quatorze que tiverem
obrado com discernimento serão recolhidos a estabelici-
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mentos disciplinares industriaes, pelo tempo que ao juiz
parecer, contanto que o recolhimento não exceda a idade
de dezesete anos. » Eé tudo.

De sorte que, os menores de nove e até menores de

quatorze « sem discernimento », que são inimputaveis
perante a lei, e, portanto, não são criminosos, embora
tenham praticado actos repreensiveis de improbidade ou

de violência, nada pode nem tenta o poder publico sobre
eles e os deixa, como dantes, no abandono ou na com-

panhia de paes ou parentes desonestos, a se exercitarem
numa aprendizagem que irá ser aproveitada. Um termo

de calão, tanto a pratica já é vezeira, chama pivétes ás

crianças, ás vezes de tenra edade, que os malfeitores,
ladrões ordinariamente, empregam como esculcas para
lhes denunciaro perigo, como vanguarda para lhes abrir
as portas e janelas, em suma, industriados num mister

que irão exercer certamente mais tarde, de cedo afeitos

aos riscos e aos proveitos dele.
A lei espera que se reconheça o discernimento, depois

dos nove anos, para intervir. Essa intervenção porém,
que não chega a tempo, cessa também fóra dele, pois a

criança aos quatorze anos é já um criminoso comum,

sujeita á prisão como os adultos, apenas com o desconto
de uma atenuante, a quem da menoredade.

E’ simplesmente abominável! Antes fosse a lei omissa
em todos esses casos, porque « quando um menor comete

um delicto e o deixamos fugir, são menores as probabi-
lidades de que tornará a praticar novo crime, do que
quando o punimos » (von Liszt). Como castigo de uma

culpa, ás vezes somenos, a justiça tonta vai levá-lo ao cár-

cere, onde, na « universidade do crime », vai aprender
o que lhe falta, dos veteranos e dos inveterados, para o

exercer cá fóra, no primeiro momento, talvez com aquela
ansia sôfrega que têm os doutrinários de ensaiar na expe-
riencia um conhecimento adquirido. De um menino ou

rapaz, culpado de falta venial, vamos fazer, conscien-

temente, criminosamente, um scelerado, que nos vai

punir em seguida pela nossa inqualificável cegueira, com

outros e multiplicados e terríveis crimes.

Felizmente, a consciência jurídica do mundo se aclara.
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Nào só as crianças tenras não são criminosas, como ao

lhes apontar com a idade a noção do justo e do injusto,
do discernimento, a justiça exige que sejam tratadas
diferentemente dos adultos. Desde a iniciação pratica do

Illinois, em 1899, propagada a vinte e quatro outros
Estados da União Americana, a Alemanha, Inglaterra,
Australia, França... que os tribunaes de crianças são

instituídos. Domina-os o principio que os meninos e ado-
lecentes não são criminosos, portanto, não podem ser jul-
gados com o aparelho infamante da prisão, do banco de

réu, das inquirições, das acareações, com o espectáculo
vetusto dos esbirros, das testemunhas, das salas de audiên-
cia, das ordenanças..., que não impressionam mais aos

grandes, e aos pequenos desmoralizam.

Quando eles vierem a tentar e atentar contra os direitos
reconhecidos pela sociedade, certificado o juiz, depois de
colhidas as provas de que foram os autores desses mal-

feitos, serão por ele interrogados, quase em camara-

dagem, com respeito, porém sem severidade ou arro-

gancia, em todo o caso sem formalidades, togas, estrados

intimidantes, para ter uma deposição e fazer um juizo.
Depois, segundo o que apurar, aconselha, admoesta,
impõe uma vigilância, ou nas faltas que presumam
futura temibilidade, ao menos receio de corrupção
maior, por mingua de amparo moral ou material, ordena
o recolhimento do menor em escola premunitoria, asilo
ou colonia correccional adequados.

Mais ainda. Como a instrucção e a disciplina valem
menos do que a educação moral, que só se faz no lar

domestico, na America do Norte, desde tempo, e já na

Europa, se tem procurado colocaresses meninos, mediante

pensão módica, em casas de familias honestas, de prefe-
rencia no campo, onde podem prestar algum serviço e

ser vigiados e educados.
De Lanessan lembra o caso da Assistência Publica em

Paris, quecoloca, a principio ao cuidado de amas de leite,
depois ao de familias pobres para a criação, todos os

expostos e abandonados da cidade, pupilos do Estado.
Esses também o são, abandonados moralmente, e expos-
tos a fazer mal, se não forem logo socorridos. E’ até esta
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a expressão que emprega a lei de 1901 do Estado de New

York, quando diz, precisamente : « é intenção desta lei

que em todas as providencias a tomar, a Corte ou Tribu-
nal de Crianças julgue os meninos como pupilos (wards)
do Estado. »

Contra essas organizações da filantropia e da solida-
riedade levanta-se o pátrio poder. E’ um dogma jurídico,
remanecente do Direito Romano, apoiado pelo Cristia-

nismo, estatuído em todos os códigos civis.
O direito dos pais sobre os filhos, tirânico, absoluto,

tem apenas escassas restrições nas ques é suspenso : por
doença mental declarada em sentença, ausência em logar
incerto ou remoto, por máus tratos infligidos aos filhos,
e abandono, rapto ou acto de lenocínio contra a filha.

Fóra daí, nos casos mais frequentes de pais viciosos,
prostituídos, bêbados, vagabundos, criminosos, que ex-

ploram e corrompem os filhos, nenhuma providencia ha

em direito (1 >. E eles são, ordinariamente,os pais da maio-
ria das crianças delinquentes. O Codigo Penal que não

considera criminosas as crianças até os 14 anos (dos 9 em

diante, se continuam sem discernimento) e não dá ne-

nhumrecurso para tolher junto delas a nefasta influencia
do meio familiar, no qual por ventura ganharam exem-

plo, incitamento ou, pelo menos, a má criação que as

levou ao cometimento de actos desonestos ou violentos
— restitue taes crianças a esses pais...

Mais tarde, certamente, entre os 9 e 14 anos, se adqui-
riram discernimento, elas volverão, na reincidência, para
ser então confiadas a uma escola correcional ou aos taes

« estabelecimentos disciplinares industriaes », da lei.
Se não, franqueado aquele limite, irão ao cárcere, para
completar a infecçáo criminal, com a vantagem, nega-
tiva para a sociedade, de uma atenuante, que, se lhe
diminue a pena, a nós nos deixa mais prontamente ao

alcance de ser victimas delas.

Porque, não é um exagero de argumento, — dos tractos

em que se pode dividira vida humana são as edades juve-

(i) O nosso Codigo Civil., que entrará proximamente em exe-

cução (1917), satisfez a esses apelos da justiça (art. 3y5).
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nis que fornecem o grosso da criminalidade. No Rio de
Janeiro, de 1907 a 1912, entre 14848 crimes 2322 foram

praticados por individuos de 16 (1) a 20 anos, 4 2 88 por
outros de 21 a 25, 2812 pelos de 26 a 3o anos, o que dá,
respectivamente, i5, 6 °/0 , 28, 8 °/0 e 18, 9 °/0 ,

ficando
o resto, apenas 36, 7 % para todas as idades abaixo de 16
e acima de 3o anos.

Aqueles i5, 6 %, menores que se entregam para o

curso de aperfeiçoamento criminal nas prisões, muitos
vieram das infracções anteriores, ás vezes aos 9 anos, no

meio corrompido
das famílias vicio-
sas ; eles volverão
mais tarde, sem

duvida alguma, a

engrossar no há-

bito, na reinci-

dência, a quota
elevada dos pe-
ríodos subse-

quentes.
Os remedios a

este estado amea-

çador da segu-
rança publica,
com a cultura assim feita da criminalidade juvenil pelo
Estado, são de ordens diversas :

Reforma da legislação civil sobre a suspensão e perda
do pátrio poder, de sorte a permitir á autoridade publica
tomar á sua conta os menores abandonados ou viciosos,
abrigando-os nos estabelicimentos de ensino profissional;

Reforma do Codigo Penal, declarando não criminosos
até 18 anos, mas em todo o caso passíveis de correcção
disciplinar, em estabelecimento de instrucção técnica e

profissional até á maioredade, ou a matricula nas escolas

(r) Um senão, grave, da estatística, feita por períodos de

5 anos : como a criminalidade começa dos 9 aos 14, se houve
discernimento, e é atenuada dos 14 aos 21, seria mais proveitoso,
especificar, ao menos até ai, ano por ano.

Fig. 2. — Proporção dos crimes no Rio de

Janeiro, por varias fases da vida (períodos de
cinco anos).
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de grumetes ou outras do Estado, em cuja disciplina e-

vigilância se possam confiar;
instituição de tribunaes, ou, pois que o nome é sump-

tuoso, de juizos correccionaes para crianças, que lhes

apure a culpa nas acusações e lhe dè, quando necessá-

rio, uma colocação moralizadora.

Vagabundagem e mendicidade. — As medidas res-

trictivas ou coercitivas da vagabundagem e da mendici-
dade importam á prevenção de criminalidade. Nessa desi-

gnação de vagabundos — indivíduos sem pouso certo e

sem que fazer — incluem-se não só doentes, psicasteni-
cos, deficientes, prole deg*enerada de alcoolicos e que pela
necessidade e pela indole podem chegar aos crimes de

furto, atentados contra o pudor e até á violência, como,

principalmente, os viciosos, incapazes de trabalho util,
indolentes, cuja vagabundagem já não é uma escusa mór-

bida, parasitos damninhos, certamente criminosos de
um momento para outro, que ao Estado importa reprimir
e até segregar. Aliás, o destino dos outros deve sei' o

mesmo, para tranquilidadepublica.
O nosso Codigo (arts. 899, 4oo, 4o1 ) ocupa-se com os

vagabundos, punindo-os com i5 a 3o dias de prisão celu-

lar, obrigando-os a assinar termo de tomar ocupação
dentro de i5 dias depois de soltos, e iinalmente a 3 anos

de Colonia Correccional, como reincidentes, se quebram o

pacto assinado. Na pratica só esporadicamente e por
accessos, quando os vagabundos fazem arruaças, nas

épocas de crise politica, em que encorpam a multidão
dos comicios rebeldes ou provocadores, é que a policia
se lembra de cumprir a lei, deportando-os para o norte
do país, sumariamente, ou para a Colonia de Dois Rios.
Nesse arbitrio conviria atender aos sem trabalho, vaga-
bundos por Circunstancias alheias ao indivíduo, sobre os

quaes a mão dura da lei pode cegamente pesar.
Dos mendigos se dirá o mesmo : se é menor o perigo

deles, a praga social é grande. Para muitos a mendici-
dade é disfarce criminal; para o maior numero meio facil
de vida. No Rio citam-se, como em toda a parte, alguns
que chegam a pecúlios avultados : um, recentemente, foi
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reconhecido proprietário de casas, quando tentara matar-

a uma irmã e dera um tiro num genro recalcitrante. A

policia fecha os olhos á praga, para de tempos em tem-

pos, quando é preciso impressionar os jornaes, mandar

pôr em execução os artigos 3gi a 3g5 do Codigo Penal

Prostituição. — A prostituição tem sido considerada,

como meio e causa de criminalidade. Que seja até o deri-
vativo criminal das molheres foi opinião, rebatida aliás,
deLoMimoso. Talvez recurso, a principio, de argumento,
ao lhe objectarem que a mulher, embora mais infantil e

primitiva, tinha entretanto menor criminalidade : não,,
foi a resposta dele, quando se considera a prostituição
como equivalentecriminal, senão crime especifico do sexo.

E partiu daí para escrever um volume. Não havia
necessidade. As molheres não são menos criminosas do

que os homens; na criminalidadedomestica elas nos igua-
lam (CEttjngen) e ainda muitos crimes que lhes são pró-
prios (Durckheim) — infanticídios, abortos, envenena-

mentos — ficam ignorados, desconhecidos, impunes; isto

compensa que na rua, onde as relações delas são menores

e menos vivas, pratiquem menor numero de delictos.
Não é preciso o contrapeso da prostituição.

A prostituição tem duas causas essenciaes : uma,

menor, biologica ou patológica, vem da deficiência men-

tal congénita, neurastenia, histeria, degeneração, que por-
incitações pervertidas, eróticas, ou por incapacidade de
trabalhofixo, disciplinado, vão ao deboche (prostitutas
de indole); e outra, maior, social ou economica, vem da

desegualdade entre os sexos, mantida pelo egoismo mons-

truoso do homem, que obriga á concurrencia de trabalho,
para comer e subsistir, á molher, naturalmente mais
fraca e gravada do onus da procreação, gestação, mater-

nidade, aleitamento, criação e educação dos filhos... Se
o parceiro foge á responsabilidade da obra comum, o

menoi' esforço, uma irremovivel incapacidade de ganhar
a vida como ele, leva-as a explorar a própria carne, fa-
zendo o homem pagar pelo goso facil, embora envene-

nado, o que lhe furta, quando não cumpre honestamente:
o seu dever.
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Outro caso, será se a prostituição é ocasião de crime.
De certo que sim, como todos os meios corrompidos, que
facilitam, se não promovem, reacções anti-sociaes. Será
mister uma intervenção preventiva da policia. A cha-
mada policia de costumes intervirá para fazer cessar o

escandalo de provocação, exibição e publicidade do me-

retricio.

Não confundir taes medidas com as chamadas reg ula-

mentação da prostituição, que certas autoridades igno-
rantes incluem no seu programa, como medidas de poli-
cia. Tal regulamentação, embora devolvida a médicos da

administração (porque a Policia é a mandante, auxiliada

pelas próprias sanções regulamentares) visa á defesa da
saude publica : o Estado que nada pode contra a prosti-
tuição, limita-se a garantir os prazeres fáceis contra a

sofisticação. Por toda a parte por onde foi usada deixou

a convicção de ilegal, injusta, inútil e ás vezes nociva.

Basta enunciar a prova do ultimo defeito : em Paris,
onde se exerce a regulamentação, existem 60.000 pros-
titutas (Gaucher), talvez metade 3o.000 (Fournier) :
apenas 6.000 destas são inscritas nos registos da Policia,
visitadas periodicamente e, quando doentes, recolhidas a

St. Lazare. Alem das que escapam, porque a policia não

as quer ver (a grande prostituição), ha a clandestina,
espantosamente numerosa, que ela não pode ver. Rela-
tivamente á saude publica, a segurança é nenhuma a

profilaxia da sifilis e das doenças venereas é feita pela
prevenção individual e pelo tratamento fácil, barato, efec.
tivo nos dispensários e ambulatórios que promovendo a

eura do individuo, fazem a prevenção publica.
Contra as consequências criminaes da prostituição, a

policia deve apenas dobrar a vigilância, como é de seu

dever, em todos os meios corrompidos. Refreá-la talvez,
evitando o escândalo; suprimi-la não é para o seu

alcance, pois depende de uma viciosa e injusta organiza-
ção social. E quando esta se corrigir, ainda as haverá,
aquelas de indole, contra as quaes é duvidoso que algum
remedio dê paradeiro.

Alcoolismo. — Aqui mesmo, e mais de uma vez, será
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dito o grande perigo da intoxicação alcoolica, ainda o

uso moderado das bebidas espirituosas que, se não faz
a embriaguez ou intoxicação aguda, acaba por fazer a

intoxicação crónica, o alcoolismo. Ora, o alcoolismo é a

perda da saude do corpo — estomago, fígado, rins, cora-

ção, artérias, nervos — atacados e estragados pelo veneno;
é a perda da saude mental — a embriaguez, o delirio

alcoolico, o delirúum tremens, a epilepsia e todas as psi-
coses das quacs o álcool é causa ocasional, quando não é
a concorrente ou a determinante; é, finalmente, a dege-
neração da raça, pois os filhos de alcoolistas são tarados,
predispostos na primeira infancia — á meningite, ás

convulsões, á deficiência intelectual, — depois á loucura,
ao crime (Demme, Féré, Legrain, Aschaffenburg. .J.
Como e porque não se sabe, mas é certo que os decen-
dentes de bebedores, segundo as circunstancias, diz

Joffroy, vão á doença, á loucura, ao crime, enchem os

hospitaes, os asilos de alienados e as prisões...
No processo,pois, do álcool e do alcoolismo, não baque

contar somente com os resultadosdirectos dele, mas, tal-

vezprincipalmente, com estes afastados queo não acusam

declaradamente, e nos quaes se reconhece sua presença
quase constante.

Os resultados directos são espantosos! Na Alemanha,
5o % dos crimes e delidos são cometidos sob a influencia
dos excessos alcoolicos (Krafft-Ebing). Este numero é

apenas a media daqueles, ás vezes distanciados e mais

altos, que a observação fornece. Baer em um inquérito
feito em 120 casas de prisão, que compreendiam
32.837 detentos, achou o alcoolismo em 13.706 deles ou

41,7 °/®; do s homens 53,6 °/o eram bebedores de hábito
e 46,9 °/0 bebedores acidentaes; das molheres, 39,0 °/0 ,

bebiam por acaso e 61,0 °/0 eram inveteradas no

vicio.
Na Bélgica Masoin achou os mesmos numeros aterra-

dores : dentre 3oo6 condenados, 1396 eram bebedores cró-

nicos ou 46,5 % : a proporção entre sentenciados á pri-
são, aos trabalhos forçados e á pena de morte era, res-

pectivamente, 44?> %, 54,6 %, 59,9 °/0 .
Entre 2.263 con-

denados, 435 estavam ébrios na ocasião do crime : pela.
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prisão, trabalhos forçados, pena ultima, repartiam-se na

proporção de 16,8 %, 40,7 °/0 , 43,1 %.
Em França é o mesmo, e mais. De um estudo com-

plexivo e documentado, Benon conclue que em 100 bebe-
dores, todos possíveis criminosos, 6fi efectivamente pro-
movem reacções criminaes. Numa só prisão, em Santa

Pelagia, Maràmbal, de um conjunto de 2.982 deten-

tos, tirou 2.109 bebedores, ou 72 °/0 de alcoolistas.
Não é preciso citar mais. Feketin na Hungria, Schaf-

cfrot na Suissa, Dalhoff na Dinamarca, Krol e Gri-
gorieff na Rús-
sia... depõem to-
dos no mesmo

sentido.
Prova outra in-

directa do efeito
do álcool sobre
a criminalidade

está na distribui-

ção dos crimes

pelos dias da se-

mana. Com o re-

pouso hebdoma-

dario, os operá-
rios (também es-

tudantes, empre-
gados de comer-

cio, soldados), finda a semana e recebida a féria, vão aos

botequins e cafés e começam ou se excedem no alcoolismo :

a criminalidade, minima na sexta feira, aumenta logo con-

sideravelmenteno sabado, atinge no domingo ao máximo,
é ainda forte na segunda(ressaca, operários que faltaram
ao trabalho), para diminuir gradualmente até a sexta

feira, num ritmo constante, que só tem esta causa.

Otto Lang, em Zurich, vox KoBLiNSKy na Prussia

Renana, Aschaffenburg em Worms e Heidelberg...
todos confirmam, sem discrepância, essa averiguação :

43 °/o(von Koblinsky) ou até 4?,5 % (Aschaffenburg :

Heidelberg) dos crimes da semana são cometidos no

■domingo, e pelo álcool!

>Fig. 3. — Proporção dos crimes contra a pessoa
nos dias da semana (media das observações
reunidasde Lang,V.Koblinski, Aschaffenburg.)
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Quanto á natureza dos crimes, são principalmente os

de violência, os crimes corporaes, ofensas físicas, assas-

sinios, atentados contra o pudor, que promove o alcoo-
lismo (Baer).

Kraf.pelin e seus colaboradores deram a explicação
psicológica dessa facilidade de reacções motoras nos

alcoolistas ás menores excitações : o processo psiquico
que vai de uma incitação á resposta motora é abreviado

pelo álcool, quase supressa a elaboração mental, se-

guindo-se uma reacção desproporcionada. O que seria

somenos, lento e deliberado, num indivíduo normal, pre-
cipita-se sem freio, nem correlação, exagerado, impul-
sivo, violento, no alcoolista. Daí a frequência e a facili-
dade dos crimes desses intoxicados que se corrompem na

saude e na dignidade e acabam no hospício e no cárcere.

Neste assunto nem mais é preciso insistir; ocioso é
citar autores, tanto todos são quase unanimes : apenas
raras vozes discordantes, por precipitação de juizo ou

espirito de oposição: Duclaux, por amor do paradoxo,
gabou o alcool-alimento, contestado logo por provas
cabaes em contrario, enxovalhandoem um conceito dúbio
os seus velhos titulos de benemerencia. Colajanni,
comentando estatísticas alheias, não quis achar o nexo

entre a criminalidade, o suicídio e o alcoolismo : Ferri
pôde victoriosamente provar que se tratava, nessa tese,
de « um erro grosseiro de lógica demográfica ».

A contraprova está feita : onde diminueo consumo do

álcool, diminue a criminalidade; assim nos Paises Escan-
dinavos e na Rússia. Na Suécia, por exemplo, quando o

consumo de bebidas era de 16 litros por pessoa e por
ano (i83o-34) havia 5g homicídios, 12 incestos e 2.23i rou-

bos; quando caiu o consumo a 11 litros aqueles numeros

desceram a 18 homicídios, 7 incestos, 1871 roubos.
Como fazer baixar o consumo do álcool? Como obtei* a

temperança? Começam as dificuldades. Sob o pretexto
que o álcool é uma riqueza nacional, uma vez fabricado

bebem-no, ou dão-no a beber : a França se suicida; Per-
nambuco envenena e mata a Amazónia.

O Estado protege a própria ruina, quando inteligente-

mente, sem prejuízo dessas industrias, até proventos
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financeiros enormes se tirariam do álcool. Na America
do Norte e em quase toda a Europa faz-se álcool de

cereaes, da batata, da beterraba, do mosto da uva : no

Brasil apenas do melaço ou do caldo da cana de assucar.

O caso é, pois, facílimo para nós. Aumentada a protecção
fiscal ao assucar, promovida a colocação deste producto
no exterior, seria menos álcool a produzir. Este devia
ser rectificado, isento de fraudes, onerado de impostos,
quando se destinasse á bebida; desnaturado com essên-

cias mineraes, que o tornam melhor combustível, e abso-
lutamente lhe impedem o ser bebido, seria premiado,
protegido, para uso na iluminação, na cozinha, nos mo-

tores automóveis e industriaes.
E’ a solução quena Europa, em França, principalmente,

se oferece á producção do álcool, derivada utilmente, sub-
traída á ingestão ofensiva. Como de Witte fez para a

Rússia, diminuindoo alcoolismo, obtendo com os impostos
sobre o álcool de consumo folgas orçamentarias conside-
ráveis que desafogaram o erário publico, sem prejuízos
para a industriae com lucro considerável para a saude, a

moralidade e a justiça, tentou aqui o Dr. Miguel Calmon :
mas os outros, broncos ou distraídos, não o atenderam;
muitos dos políticos brasileiros não querem ver, e a

maior parte não vê realmente.

Entretanto, o nosso alcoolismo é pavoroso, mais grave
pelo clima, que lhe aumenta os malefícios. Não temos
estatísticas de consumo do álcool; não temos estatísticas
criminaes que marquem a causa dos delictos; mas temos

um dos indícios do alcoolismo, que permite certamente
avaliar da gravidade dele : a loucura alcoolica no hos-

pício do Rio figura em 28 % (Afranio Peixoto) ou

até 3a % (Henrique Roxo), do total dos alienados ;
aquele primeiro numero é precisamente o mesmo da

quota de Paris e Viena, onde se bebe enormemente. Não
é preciso ajuntar mais; atenda-se somente que não é no

Rio que se bebe mais no Brasil; o café e os refrescos con-

correm para derivar o consumo ; na Baía, no Recife, no

Amazonas, principalmente, o abuso é calamitoso.

As medidas para a lucta anti-alcoolica, resumem-se nas

seguintes :
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i.° Imposto elevado para o álcool de bebida, sob todas

as suas formas (vinhos, licores, cognacs, aperitivos, cer-

veja, parati, cachaça, cana, etc.), dificultando-lhe o uso e

permitindo premiar o álcool desnaturadopara fins indus-

triaes, ou até proteger o assucar;
2.°Reducção do numero de casas de retalho do álcool

de bebida (vendas, botequins licenciados, etc.), tornando
menos facil a obtenção dele. Na Suécia a medida deu
resultados magníficos e em pouco tempo : instituiu-se
aí o chamado sistema de Gotheburg que consiste em con-

fiar a venda das bebidas a empregados das sociedades de

temperança, com salario fixo, e, portanto, sem gosto nem

interesse em incitar os frequentadores e freguezes ao

consumo do álcool.
Sabe-se que os revendedores ordinários do álcool enve-

nenam aos outros e a si, por este duplo motivo, interesse
com que atentam, e gosto com que, por sua vez, pagam
um tributo espantoso á doença, nomeadamente a tuber-
culose : na lista das profissões dizimadas por essa praga
vem em primeira linha os retalhistas de bebidas

(Tatum). O álcool prepara a cama á tuberculose (Lan-
douzy).

Este recurso é exequível e não chega ao puritanismo
do Estado do Maine, na America do Norte, ou da Nova

Zelandia, que proíbem expressamente, sob penas severas,
a venda e o consumo do álcool;

3.° Rectificação dos alcooes, o que lhes reduz a toxi-

dez, com monopolio ou fiscalização do Estado;
4-° Protecção das bebidas succedaneas, não alcoólicas :

leite, suco de frutas, xaropes, refrigerantes, etc.;
5.° Propaganda higiénica nas escolas, nos livros, pelo

cinematógrafo, pelas ligas, nos cursos, conferencias, revis-
tas e jornaes;

6.° Instituição de asilos ou colonias para bêbados habi-

tuaes, onde se os possam tratar e até segregar, por tempo
indeterminado, empregada a actividade deles, para com-

pensação relativa do que despendem, em trabalhos indus-
triaes e agrícolas.

A penalidade do art. 3q6 do Codigo Penal, que pune a

embriaguez habitual ou em logar publico, com i5 a
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3o dias de cadêa, alem de não aplicada na pratica, é
inteiramente inútil e contraproducente.

Policia. — Deve ser um poderoso mecanismo de preven-
ção de criminalidade, não só quando mantém a ordem
e impede os delictos {policia administrativa), como ao

investigar os crimes que se realizaram, a despeito da pre-
venção, para descobrir os culpados e entregá-los á justiça
{policia judiciaria). Essa divisão é apenas de funcçòes,
porque só um corpo as exerce simultaneamente — a

policia (i).
A manutenção da ordem na via publica, a vigilância e

o pronto socorro a qualquer apelo, constituem impedi-
mento directo dos delictos e contravenções e determi-
nante certo de honestidade pelas ameaças contra as infrac-

ções da lei. Da actividade dos policiaes, de sua diciplina
e organização, do seu numero e distribuição, depende a

excelencia do serviço policial e, portanto, a prevenção
da criminalidade que lhe é confiada.

A procura e apreensão dos criminosos ou suspeitos auc-

tores de um crime e a colheita de informações, dados e

provas que sirvam para juizo e permitam com bons indi-
cios relatar os factos e apresentar os responsáveis ao

ministério publico, para denuncia e processo consecutivo,
constitue a outra parte, técnica e judiciaria, da policia.

Com o aumento da astúcia e da ousadia dos criminosos,
que nos grandes centros transformam as artes e os conhe-
cimentos divulgados em aplicações daninhas, obrigou-se
esta parte da policia a progressos consideráveis nestes
últimos tempos. Começou pela renovação integral dos
métodos de identificação, graças aos quaes a reincidência
dos mais temiveis criminosos — os de hábito ou profissão

(i) As distinções entre policia civil e militar, comuns no Brasil,
são indígenas. A policia civil é que é a policia, de toda a parte.
A policia militar daqui, constituida por uma brigada, alguns
batalhões, armados como os do exercito, foi criada para se

contrapor a este, quando o governo nele não confia, ou para lhe
dar achego aos oíiciaes,nas épocas de tranquilidade.Nos Estados
da federação ha corpos militarizados para a defesa contra as

incursões das tropas da União, propensa a intervenções arma-

das por discordâncias politicas.
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— é reconhecida permitindo que possam ser mais seve-

ramente castigados, e atingiu-se a todo um conjunto de

conhecimentos, observações e experiencias, reunidos na

•expressão imprópria e pedante — policia scientifica.
A identificação era outr ora uma operação aleatória de

policia. Os passaportes de assinalamento, os indicios para
a captura de criminosos fugitivos, eram irrisórios. Nota-
vam-se a estatura, a corpolencia, a edade, a côr dos cabe-

los, dos olhos, da barba, disposições fisionómicas, por
meio de qualificativos imprecisos : alto, baixo, magro,
gordo, velho, moço, preto, castanho, azues, etc., e outros

vagos e indeterminados, quando não se era mais parco,
repartindo em grande, médio ou pequeno. Camilo Cas-
telo Branco riu-se deste vezo, dizendo de uma sua per-
sonagem que tinha o corpo e as feições, regulares como as

dos passaportes. Lacassagne cita um mandado de prisão
lançado ha alguns anos, pela policia de Buda-Pest, contra

« o chamado Weltner, ou Papa, de 36 anos, estatura

media, certa corpolencia, rosto oval, tez colorida, cabelos
castanhos escuros, nariz regular, olhos e pestanas som-

brios, bigodes médios, caidos. Sinal particular : seme-

lhança pronunciada com Milão, ex-rei da Servia ». Quanta
gente podia ir á cadèa? O criminoso dificilmente.

A.fotografia marcou um progresso considerável. Sobre
ser falivel, porem, porque a dissimulação fazia variar
as aparências fisionómicas com o feitio do cabelo e da

barba, as contracções do rosto, as cicatrizes, etc., era

imprecisa, como processo de identificação, porque nenhum
método havia de tornar comparáveis os clichés e os

fazer utilizáveis como documentos, tanto a balbúrdia em

milhares desses retratos era inevitável, por falta de clas-

sificação. Havia mister para utilizá-la, metodizar-lhe a

factura e auxiliá-lapor algum elemento mais fixo e reco-

nhecivel.
Foi então que Alphonse Bertillon deu á identificação

judiciária a sua base scientifica. O seu método de que
pouco subsiste hoje na pratica, realizou um progresso
notável, produzindo, num espirito de sistema, os pro-
«cessos actuaes de identificação.

Bertillon diciplinou a prova fotográfica, ordenando a
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distancia focal, a posiçào de frente e de perfil, a reducção
constante de 1/7 do retrato obtido ; estabeleceu a pratica
das medidas de vários diâmetros e extensões de partes
do corpo (antropometria), invariáveis através da vida

pela fixação definitiva da ossatura ; codificou em for-
mulas breves e precisas os aspectos da face e seus orgãos
essenciaes — nariz, orelha, côr e disposição da iris,
sinaes e cicatrizes, conjuncto fisionomico — tornando pos-
sivel o retrato falado; finalmente, dispôs estes dados
todos numa arrumação regular, repartida, dividida, sub-

dividida, de tal geito que, em milhares de fichas e

retratos, em alguns minutos, o reconhecimento de um

reincidem e se podesse fazer pela situação ordenada de
sua ficha ou retrato anterior no armario e escaninho res-

pectivo.
Como era natural, complexidade do método, falhas e

defeitos menores atribuidos ás medidas, por culpa de

pequenas variações naturaes ou dos operadores, em erros

milimétricos, sensivcis porque interessavam á disposi-
ção das fichas nos armarios, e, principalmente, o apare-
cimento de método mais simples, mais facil, mais certo,
fizeram que a bertillonagem passasse.

Veiu a dactiloscopia, que consegue, apenas pelo exame

dos dedos, fazer a identificação judiciaria. A polpa dos
dedos apresenta em sua extremidade livre linhas ou

saliências papilares, de disposição variavel, mas passi-
veis de classificação em alguns tipos definidos, persis-
tentes através da vida de um individuo, mas diferentes

de um individuo a outro. (Purkinge, Alix, Herschell,
Galton, Thompson, Testut, Féré, Frécon, Forgeot,
Dastre, Yvert, Locard...)

Estas observações assentadas, varias foram as ten-

tativas de aplicação pratica, iniciada por Galton, numa

classificação que permitisse catalogar e ordenar as fichas
ou impressões digitaes tomadas para identificação : Vuce-

tigh, Henry, Windt, Kodicek, Potecher, Bertillon,
Daae, Roscher, Gasti, Oloriz... citam-se entre os mais

divulgados. A todos leva vantagem Vucetich, cujo mé-
todo é adotado entre nós, desde 1908, devido a Felix
Pacheco e hoje confiado á pericia do Sr. Simões Corrêa.



Presilha externa = E — 3

Arco = A —i

Fig. 4. — Tipos lundamentaes de marcas papilares.

* 3
"

4

Presilha interna = 1 = 2

Verti cilo =V = 4



110 PSICO-PATOLOGIzk FORENSE

As marcas ou desenhos papilares apresentam quatro
tipos fundamentaes (Galton) : arcos, presilha interna,
presilha externa e verticilos — os quaes, conforme a dispo-
sição pelos dedos da mão, permitem a dactilosbopia judi-
ciaria (Vuceticii) fig. 4.

Procede-se, praticamente, fazendo lavar as mãos do

paciente para as desengordurar, tingindo em seguida as

polpas digitaes com tinta tipográfica : em papel dis-

posto para receber as impressões, elas são recolhidas
nos logares ordenados, para cada mão ou cada dedo.

Para os misteres, de classificação, a ficha ou individual

dactiloscopica é considerada como se compondo de duas

partes : serie — dada pela mão direita, e secção — dada

pela mão esquerda. A serie compreende a fundamental
(polegar direito) e a divisão (os outros dedos direitos). A

secção compreende a sub-classificação (polegar esquerdo)
e sub-divisão (os outros dedos esquerdos). Todos os dedos-
são filiados aos quatro tipos elementares de marcas papi-
lares, usando-se as letras A, I, E, V, se são polegares e

1, 2, 3, 4, se são dos outros dedos, segundo os tipos res-

pectivos — arcos, presilha interna, presilha externa,,
verticilo.

Associando as fundamentaes(A, I, E, V, polegardireito)
aos outros dedos, da mesma mão que constituem a divi-
são vê se que cada fundamentaltem 256 series e as quatro
fundamentaes 1.024. Cada serie corresponde a uma sub-

classificação diferente (A, I, E, V, polegar esquerdo),
portanto, nestas 1.024 series haverá 4096 subclassifica-

ções. Por sua vez, tendo cada sub-classificação 256 sub-

divisões, como na outra mão, obtem-se que as 4096 sub-

classificações, multiplicadas por esse numero darão-

i.o48.5;6 sub-divisões.
Vê-se que os dez dedos diversamente combinados ás

quatro variedades de marcas papilares, já permitem de
sobra reunir mais de um milhão de fichas, sem as con-

fundir. Ha entretanto, uma objecção da experiencia :

varias formulas se repetem, ás vezes, com frequência, o

que dificulta a distribuição e em seguida a distincção.
Mas não será preciso, para obviar, distribuir diferente-
mente ; basta, para distinguir comparar as fichas da
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mesma formula, para seguramente, as separar, identifi-
cando-as.

Para isso recorre-se á observação e á contagem de cer-

tas particularidades que as marcas digitaes apresen-
tam, pontos caracteristicos chamados, observando-se com

lentes ou fazendo fotografias ampliadas e facilmente
estudadas nos por menores. Estas particularidades —

insulas, linhas quebradas, bifurcação, forquilha, en-

cerro, etc. (e se poderia multiplicar), é impossivel que
ocorram, em qualidade e em quantidade, com duas for-
mulas eguaes, em serie e secção. Ora, ainda aceitando o

numero reduzido de 20 destes pontos caracteristicos para
cadapolpa digital, tomando as impressões dos dez dedos.
Windt e Kodicek chegaram a calcular que, com a popu-
lação do globo, avaliada a vida media do homem, serão

necessários 4 660.337 séculos para aparecer duas indivi-
dualidades indistinguiveis.

Tomada a ficha dactiloscopica, classificada, resta ar-

rumá-la no logar adequado, de onde será retirada para
comparação e identificação, outra vez que o mesmo indi-
viduo volte ao serviço para ser identificado.

Não ha utilidade em descrever essa arrumação por
armarios, escaninhos, empregando arteíicios diversos,
para mais facilmente obter a selecção e o manejo das
fichas. Identificado o criminoso, provado pela dactilos-

copia que o indivíduo presente já deixara anteriormente
uma ficha, e esta facilmente encontrada pela sua arru-

mação ordenada, num indice alfabético, pelo seu nome

aí achado, num registo geral, formado por boletins de

filiação (dados de identidade civil, fisiológica, morfolo-

gica, etc.), num arquivo fotográfico numerado e catalo-

gado, dos clichés anteriores, numa secção de prontuários,
onde se faz uma resenha de tudo quanto concerne á vida

civil ou criminal dos indivíduos em questão, terá a auto-

ridade todos os dados precisos para o conhecimento dos
reincidentes.

A dactiloscopia é assim o indice facil e seguro da cri-
minalidade profissional : todos os acusados e criminosos

que uma vez forem ter á policia, deixarão aí o vestígio,
com que, em outra ocasião, serão infalivelmente identifi-



PREVENÇÃO DO CRIME 113

cados. Os resultados práticos e brilhantes já se não con-

tam : passaram nos hábitos e ganharam até a pratica civil

(seguros, passaportes, carteiras de criados, motoreiros,
deposites de caixas económicas, etc.).

Policia scientifica. A policia scientifica (i) (Otto-
lenghi) ou policia técnica (Reiss) organiza-se em métoda
de preparo dos policiaes, para conhecerem melhor os

crimes e reconhecerem com exito os criminosos. Em uma

palavra : propõe-se a ensinar o oficio aos agentes da

segurança publica que o exercem, até agora, sem o me-

nor conhecimento dele, apenas dispondo, em casos indi-

viduaes, de alguma perspicácia ou zelo pela profissão,
que resulta de experiencia restricta e pessoal.

Ora, a criminalidade dos grandes centros urbanos é

culta, engenhosa, bem apercebida dos meios e conheci-
mentos de fazer mal, oriundos da própria sciencia que os

dá a todos liberalmente e, portanto, lhes cabe por egual;
a sociedade tem pois que se preparar, por meios idoneos,
contra esses terríveis inimigos, os criminosos profissio-
naes.

(i) Este nome policia scientifica que aos mais cultos e scepticos
causa, insensivelmente, riso, está destinado a grande successo,
entre nós. Ele é necessário para reabilitar, em fóros de algum
prestigio, uma instituição aviltada e que entretanto, pelo seu

destino, merece mais que a sua má fama. Com efeito, ou pelo
modo como recruta o seu pessoal, ainda o superior, que faz af

estágio para outras posições mais honrosas ou decentes, ou

pelo exercício da imensa maioria de subalternos, especie de cri-
minalidade legal destinada a contrapor-se á outra sem pre-
vilegio nem regalias, — a policia não tem bom nome (Astolfo
de Rezende, Eurico Cruz...) Um qualificativo melhora-a e, se

não ficar apenas em alarde de novidade, para noticia nos diários-
e congratulações de relatorio, talvez, pelos serviços que pode
prestar, eleve o conceito da instituição.

A segurança publica merece muito, mas é difícil fazer com-

preender a certos governos que não se improvisam meios ido-
neos de se opor ao crime. No Brasil a indole do povo é bôa’
e a vida relativamente facil : por isso, ainda com a policia, os

crimes de ocasião e os instintivos não são muito abundantes;
quando pelo aumento da civilização viermos a ter a grande
criminalidade profissional, necessitaremos certamente do estado
maior da policia scientifica.
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E’ á policia técnica que incumbe não sóconhecê-los — e

deve ser a sua principal preocupação — nos seus meios,
hábitos, métodos, disfarces, ousadias, em suma, como diz

pitorescamente Reiss, no « modo de trabalho das diferentes

categorias de criminosos », como conhecer as noções
geraes de investigação das provas, no sentido de as

colher, resguardar, conservar e apresentar ás autoridades

superiores.
Aquele primeiro escopo dá até á policia técnica uma

quase independência scientifica, porque, ao lado da Cri-

minologia, se instalaria uma Criminografia (i), talvez de
resultados práticos maiores : investigar e conhecer os

hábitos e meios de acção dos criminosos é serviço de uti-
lidade mais imediata para prevenção dodelicto, do que
as discussões doutrinarias sobre a etiologia do crime ou

a psicologia do delinquente. O livro de Reiss satisfaz
muito bem a esse endereço.

O outro seria a instrucção rudimentar do agente de se-

gurança na parte de seu oficio, dado o crime a reconhecei*

e apanhar-lhe os indicios e provas, — principalmente o

que Gross chama criminalistica : tem sido neste que a

novidade da policia scientifica se tem exercido, em alguns
paises, e até entre nós. Certos programas das escolas de

policia preocupam-se talvez mais com as noções de medi-
cina legal e de direito penal, do que com a instrucção
pratica da policia, á qual não cumpre preparar cristaes
de hemina, nem distinguir juridicamente o dólo da culpa.

Por mais seductora perspectiva que seja para os poli-
ciaes tornarem-se em peritos ou juizes, força é convir que
c necessário haver alguém incumbido de conhecer os cri-

minosos, evitar os crimes e auxiliara justiça a reunir as

provas idóneas para alcançar e punir os delinquentes...

(i) Esta distincção, que propomos, não é de palavra somente,
mas de nomes diferentes, necessários para designar coisas

diversas. Assim Daniel Brinton insiste pela diferença entre

etnografia e etnologia, uma que se propõe a descrever, e outra a

explicar, as raças humanas. Os sábios, juristas e sociologos
cuidariam da criminologia, os técnicos, policiaes e detectives, da
criminografia.
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Esse exagero ambicioso, de quem começa, não impede os

esboços prometedoresde Lausanne, Roma, Madrid, Bue-
nos Aires, Lião..., cujas escolas, laboratorios e Institutos

de criminologia pratica permitem esperar policiaes ido-
neos para a prevenção do crime e perseguição dos cri-
minosos.

A manutenção da ordem publica queimpede os delictos
de ocasião e diíiculta os de indole; a vigilância constante

dos meios e indivíduos suspeitos, conhecidos nas suas

aptidões e capacidades, que impede os delictos profissio-
naes; a investigação e colheita das provas para a instruc-

ção criminal, a pericia adequadae a tempo pelos médicos

legistas, alienistas, químicos e outros proíissionaes capazes
de estabelecei' o corpo de delicto, finalmente, a idoneida-
de judiciaria, processual e penal, dos delegados e pre-
postos á direcção das causas criminaes, antes de serem

confiadas á justiça, dão á Policia um enorme prestigio e

responsabilidade, benemeritos se bem exercidos.
Infelizmente maos hábitos políticos e administrati-

vos (i) transformam ordinariamente a Policia, entre nós,
em serviçal das intrigas eleitoraes, que o medo de desa-

gradar aos poderosos sem escrupulo, que o desejo de
lhes acariciar as más paixões sem freio, torna em irrisão
de justiça. Daí o seu mau nome.

Os chefes de policia são políticos, que aspiram o Minis-
tério ou o Supremo Tribunal e sacrificam para isso a

Justiça á Política : tèm por propósito deixar as coisas
como estão, até á saida próxima, desejada pelo substituto

eventual, para proveito idêntico; os delegados são bacha-
réis bisonhos ou de retorno na vida, que ambicionam

(i) Um antigo Chefe de Policia do Rio, notável homem publico,
deputado, presidente do Instituto da Ordem dos Advogados, o

Dr. Alfredo Pinto, ao tempo da sua direcção insurgia-se contra

esses deploráveis costumes, que transformam a Policia, dizia

ele, em « uma ilha da Sapucaia da administração ». A ilha da
Sapucaia, na baía de Guanabara, por uma aberração da higiene
e do senso comum da Municipalidade do Rio de Janeiro, recebe,
quotidianamente, em e em torno, õoo toneladas do lixo da cidade!
A politicagem, fazia outro tanto, com o rebutalho humano, na

Policia.
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Contra as

pessoas

sempre outra coisa fóra da Policia, ás vezes a Magistra-
tura, a Justiça excluída ; comissários, escreventes, guar-
das, agentes... vivem, seguindo a lei do menor esforço.

A policia de carreira, de profissão, honrada pelo exer-

cício honesto do oficio, recurso contra as incursões da

politicagem e da criminalidade, seria o meio de prover a

estes desmandos : infelizmente seria preciso a adminis-

tração ou governo, senão de profissionaes, ao menos de

competentes que
nos países incul-

tos, como o nosso,
não consentem

ainda os políti-
cos, esses de pro-
fissão.

Quanto á poli-
cia propriamente
dita — guardas e

agentes de segu-
rança — a parte
activa e não bu-

rocratica, ela é de-

ficiente, pois que
os gastos, em vez

de se aplicarem
devidamente, vão

á chamada poli-
cia militar, espe-
cie de pequeno
exercito quenada
faz (como o outro

aliás), e aos em-

pregados de repartição. Por isso, gastando mais que
qualquei' das grandes metrópoles com estes serviços, em

quanto Paris tem i policial para 33a habitantes, Londres

i para 333, New York i para 482, o Rio apenas alcança
1 para 652. Não é culpa dos contribuintes, mas eles

pagam e sofrem, pois a criminalidade do Rio não é só das
maiores proporcionalmente, porem das mais anómalas.

Com efeito, em todas as terras civilizadas os crimes de

Fig. 6. — Proporção da criminalidade violenta

(lesões corporaes, homicídios) e fraudulenta

(roubos, estelionatos, sedução, etc. no Rio de
Janeiro (1907-1913).

Contra a

propriedade
Contra a

honra
Diversos
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sangue cedem a primazia, graças á prevenção e á repres-
são, aos de fraude : no Rio para cada delido contra a

propriedadeha 3 ou 4 contra a pessoa! A conclusão não

é talvez que sejamos mais barbaros, é que não temos

policia. Em todo o caso, é escolher... Segundo estatistica
oficial publicada, em seis anos, de 1907-1918, no Rio de
Janeiro, sobre un total de 17.702 crimes diversos,
3.i83 foram contra a propriedade e n.55o contra a pes-
soa, o que dá a relação exacta de 21,6 fraudulentos e

78,4 violentos, em 100 crimes das duas variedades.

Aquela lei de Niceforo, segundo a qual, pela civili-
zação, o crime não desaparece, mas se transforma, a vio-
lência torna-se fraude, é apenas contraditada na apa-
rência. Ainda não tivemos nem temos Policia, que opere
a mudança. E' esperar por civilização!

Trâmites judiciários. — Entre a policia judiciaria que
inquire em segredo e com rito inquisitorial (Astolfo de

Rezende) c o jure ou o tribunalcorreccional, ha, de per-
meio, o ministério publico que denuncia, e o pretor, juiz
inferior, municipal ou preparador, que investiga e cons-

tituo o processo-crime contraditorio, o qual deve ser

enviado a julgamento com o acusado, se a pronuncia do

juizde direito ocorre. Não devo, e outros já o fizeram, com

uma competência que me falta, tentar a critica desse
intrincado sistema, no qual ha mais formalidades precei-
tuaes do que senso comum e desejo sincero de servir a

justiça, ainda quando os juizes tenham bôa intenção e

alguns conhecimentos.

Garofalo, grande magistrado, depois de censurar a

distincção entre crimes de acção publica e acção privada,
o regime de fiança para certos crimes (ou criminosos

favorecidos), as discussões intermináveis em plenário
ainda quando o réu é confesso ou foi preso em flagrante,
as apelações de sentença que burlam o julgamento... diz

com acerto, « a jurisprudência parece ter-se proposto
antes a missão de proteger o delinquente contra a socie-

dade, do que esta contra aquele ». « Tal protecção tem a

sua expressão mais alta na própria lei que regula a ins-

trucção criminal, os processos crimes. » « Lei que preci-
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samente se encarrega de sugerir aos delinquentes os

meios de se subtrairem ás sancções penaes ou de lhes

protelarem a execução ».
Ferri, grande jurista, enumera as graves censuras ao

nosso sistema processual (comum aos povos civilizados),
chamando-o « arbitrário, desorganizado, impotente » :

provando-o, o que é melhor. Reportem-se a este e outros,
os interessados.

Cabe aqui uma observação. Em matéria de justiça se ha
criminosos a punir, ha inocentes apreendidos por maus

indicios ou má policia, a não condenar.E’ até regra, quanto
mais misterioso e complicado é um crime, que tanto mais

pressa tenha a justiça publica em achar um culpado, ou

investir alguém dessa responsabilidade disponível. Daí

por diante, é ao desgraçado que cumpre defender-se,
porque a policia judiciaria, depois a justiça processual,
só lhe armam, em contrario, ciladas e tropeços.

Dessa inquisição remanecente é que vem o mau nome

da justiça, ainda entre os homens justos : só para falar
em França, desde Rabelais, passando por Montaigne e

Voltaire, até Anatole France, a sua reputação é exe-

cravel. O perigo, pois, nestes países organizados é uma

condenação injusta, um erro judiciário : e entretanto os

juristas clamam contra a impunidade certa de mais de
metade dos criminosos...

Que será de nós, países inorganizados, sem hábito de

justiça, sem tradições de magistratura, sem leis idóneas,
onde o risco não ha de alguém ser condenado inocente, se

ninguém quase é condenado, ainda os confessos, os apa-
nhados em flagrante, os que afrontam a sociedade, a pie-
dade e o decoro de Deus e dos homens?

Jure. — E’ uma instituição que nos veiu de França,
onde a Convenção a adoptou em 1791 : procedia de Ingla-
terra, de onde passou aos Estados Unidos e depois a quase
todos os paises civilizados. Rrunnerpretendeu queremon-

tava aos antigos reis francos : Steenstrup pôde demons-
trar que ele jáexistia pela Edade-media na Dinamarca, de
onde os vikings o levaram a Inglaterra e Normandia,
província de França. Com efeito, a origem dele achada
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nestes países é contemporânea da incursão daqueles con-

quistadores. Nas assembléas publicas que decidiam os

negocios do Estado doze velhos julgavam sem apelo os

casos de direito : nos delictos graves juravam (daí o nome)
não atribuir conscientemente crime a um inocente, nem

desculpar um criminoso (1).
Nos costumes políticos inglèses o jure era uma insti-

tuição adequada ao caracter livre do povo e ao governo'
liberal que, depois de João-sem-Terra se constituiu neste

país : vem daí que os seus efeitos são desastrosos nos que
o adoptaram, apenas por arremedo. O jure inglês na sua

pureza é ainda diferente e restricto; a unanimidadeé

indispensável ás decisões ; só ha um quesito a respon-
der : culpado ou não culpado? (2) Os jurados ficam iso-
lados até á sentença; somente são submetidos a julga-
mento as causas nas quaes os acusados protestam, desde»

primeiro momento, por sua inocência.
Nos países latinos (França, Italia, America do Sul...) é

ao envês a maioria que decide, de sorte que, com os sete

jurados que agora se exigem (França, Brasil), mais um,,

menos um voto, é a condenação ou absolvição. O absurdo-
é manifesto. Estes sete jurados são sorteados, outr’ora
dentre os eleitores (!), agora dentre os funccionarios pú-
blicos, artistas, proprietários, negociantes... em suma,
indivíduos que nada entendem de justiça.

Para as causas menores, um roubo, uma lesão corpo-
ral, o juiz togado, que estudou e possue tirocínio, tem

de dar no tribunal correcional uma sentença fundamen-

tada; para os casos mais graves, de vida e de honra, quaes-

(r) Na Grécia o tribunal dos Heliastas, escolhido por sorteio, de-
entre o povo, era numerosissimo, e até remunerado; julgava
porem as causas políticas e alguns crimes somenos : a conde-

nação de Socrates, por impiedade, é um exemplo da justiça que
distribuía. O tribunal superior, para julgamento de homicídios,
incêndios e outros grandes crimes, era o Areopago. Em Roma
foram senadores e nobres que exerceram essas funcções. Só nas-

democracias modernas é que o povo tem mais essa prerogativa,
que desempenha tão mal, aliás como as outras.

(2) Guilt or not guilt?
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quer sujeitos sorteados servem... Portanto, o que exige a

lei é a nenhumacompetência.
Vejamos discernimento e senso comum. A experiencia

mostra que nas reuniões mais selectas, em sete indiví-
duos ha, pelo menos, quatro imbecis. Por um fenomeno
conhecido de interpsicologia sabe-se que, se não o fossem,
reunidos, ficariam : Maeterlinck disse com razão que
umaassembléade quinhentos Renans teria a mentalidade
de quinhentos concierges; não é por outro motivo que os

parlamentos, tribunaes e comícios são rebanhos de creti-
nos ou energúmenos, embora as personalidades eminentes
aí incluídas e anuladas.

Por outro lado, o sorteio, que cego absurdo ! A lei dos

grandes numeros prova que, manobrando uma infini-
dade deles, a media é exacta : por exemplo, jogando mil
•vezes com o preto e o vermelho teremos, pouco mais ou

menos, quinhentos pretos e quinhentos vermelhos

(Le Dantec), mas, sete vezes apenas, será improvável,
se não impossível, que os sorteados correspondam á
media dos jurados, dada que ela fosse bôa : os sete podem
•ser todos imbecis.

Mais. Os juízes propoem a estes pobres homens । ues-

tões, ás vezes tão difíceis c complexas de direito, senão

tão capciosas (i), queeles tornam, a pedir esclarecimento,

(i) Um caso notável foi o processo Calmette-Caillaux,em Paris
(1914). O juiz Albanel, impudentemente parcial durante os

debates, perguntou aos jurados se Mm' Gaillaux havia matado a

ílaston Calmette, com preineditação e outras circunstancias
-agravantes, que não admitiam a menor excusa. O jure reco-

nheceu que a ré, embora homicida, tinha varias atenuantes, de

sexo, provocação, paixão, etc. Mas não havia outro quesito e

para não condenar por assassínio (meurtre), o jure respondeu
simplesmente não, isto é, Mma Gaillaux não matara a Calmette,
embora ela o confessasse, embora a notoriedade escandalosa do
sucesso, embora o flagrante do delicto. Durante dois mêses a

política e o jornalismo, e nos debates o advogado Labori, se

-excedaram apenas por justificá-lo : o jure negou-o... O erro de
oficio seria tamanho para o juiz, magistrado experiente e até
autor seguido de criminologia, que a hipótese razoavel foi a

parcialidade : o juiz se esquecera de formular quesito sobre
ofensas íisicas, lesões corporaes, homicídio simples... Pobre Jus-
tiça, traída pelo juiz, pelos pobres jurados, vitimas de si, dos

juizes, da justiça !
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sc têm algum senso, ou, com receio de se atrapalharem,
recorrem ao processo sumario de negar tudo, até a morte

da victima, rediviva um momento por essa justiça hu-
moristica. Isto ocorre por toda a parte : é habitual no

Brasil.
Não insistirei na influencia conhecida que sobre os ju-

rados exerce o juiz, cuja autoridade os encaminha e a

eloquência do promotor publico ou dos advogados, em

lances patéticos, em tiradas eruditas, que os transtornam

c deixam comovidos (i) ou pasmados (2) : quanta absol-

vição ou pena não é dada a felizardos ou malogrados, por-
que foi preciso recompensar o talento, os esforços, as ma-

neiras ou a sciencia de uns ou de outros ?
Por vezes o pobre jure dá evidentes sinaes de bôa fé :

o mesmo crime e criminosos semelhantes, são julgados
de maneira completamente diversa, por duas sessões

diferentes de jure; na mesma sessão nota-se que os pri-
meiros julgados são benévolos : á medida que os homens
se vão afazendo ao oficio, assentando a mão, os rigores co-

meçam. Assim, tal justiça é uma loteria (3).

(1) Conta Viveiros de Castro que, num lance oratorio, famoso
advogado do fôro carioca, depois de uma defesa patética, con-

cluiu a sua oração, marchando para o réu e abraçando-o : «Não!
Tu não és criminoso... és um homem de bem, indignamente
acusado! » Sucesso completo. Absolvição unanime. Livre, injus-
tamente, o réu, agradecido, quer dependurar-se ao pescoço do

seu bemfeitor, em novo abraço. Este repele-o, com escrúpulo :

« Isto é bom para a audiência! »

(2) Sem ironia pode-se dizer que a nova escola criminologica
positiva contribuiu, indirectamente, para muita injustiça. Não
ha por aí advogado noviço que não desande toda a erudição de
Lombroso, Ferri, Garofalo, Tarde, Alemena, von Liszt... em

cima dos pobres jurados, para provar que o criminoso é nato

ou de indole, que não tem livre arbítrio, etc., etc. Esquecem de
acrecentar que se assim fôra, a temibilidade seria maior e a

defesa social mais instante. Pensando nisto talvez, Ingegnieros
diz muito bem : « As doutrinas modernas não devem ser explo-
radas em benefícios dos criminosos para os arrancar das mãos

da justiça e de novo lançá-los na pratica de sua obra funesta, no

seio da sociedade.»
(3) A expressão não está só no vezo da nova criminologia,

que, unanime,protesta contra o jure : Carrara, já em 1841, com-
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Não insistirei também sobre a pressão politica e até o-

suborno do interesse. Medeiros e Albuquerque já es-

creveu, e ninguém o contestou, queno Rio de Janeiro, pela
quantia relativamente módica de nove contos de reis,
quem quer que os possua, pode ser assassino, sem perigo
de ficar na cadêa : tres contos para o advogado e os

escrivães e seis para os jurados, á razão de quinhentos
mil reis por cabeça. Com a reforma que reduziu, de doze
a sete, os jurados, aliviou-se a carestia da vida dos assas-

sinos.
Tal é o jure. Reminicencia mistica daquela intuição-

divina atribuida ao povo : vox populi, vox Dei... Mas a

crença vai-se e ficam os ritos e instituições que ela justi-
ficava. Não é a mesma coisa para legislar e governar,
isto é, as mais difíceis funcções sociaes? Para cozinhar
ou guiar um automovel exige-se uma referencia ou um

certificado de pericia : para preparar Leis e acomodar a

Justiça, para dirigir o Estado... nada, o bestunto da sorte

ou a cegueira e as trapaças do sufrágio popular... Vox

populi, vox Dei.

Corrigem-no, subtraem-lhe julgados, mas não o podem
abolir. Os roubos comassassínio (art. 35g), por exemplo, são

hoje levados ao tribunal correccional : ha um consola

para a victima em ser morta, quando o assassino se

lembrou de expoliá-la : — a punição é menos incerta. A

Constituição quenão é executadaem tantos artigos, que é
violada todos os dias em tantos outros, hade ser cum-

prida neste, do jure. Não é pois, de espantar que tal apa-
relho de justiça seja aqui um incentivo á criminalidade.

E não pára no jure : quando escapam a ele, ainda ha

esperança para os criminosos condenados, na graça ou

indulto que os poderes públicos exercem, com aquela

parava a justiça criminal do jure com uma loteria. « A balança,
simbólica mudara-se em urna. A razão era agora palpite e sen-

timento. »

Aliás não é só a justiça do jure que é jogo de asar... Rabelais
nos consola : « O juiz Bridoye alirmava que se enganara em

alguns processos, pois, com a velhice, a vista cansada não lhe
permitia distinguir bem os pontos dos dados »...
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vaidadeprópria do beneficio que não lhes custa, e paga a

vida e a propriedade do proximo.
Residuo de um poder moderador conferido ao sobe-

rano, acatado no seu direito divino, no qual esse perdão
se incluia, os arrivistas republicanos acharam que
lhes ficava bem guardarem a prerogativa, que é esse

direito de agraciar e indultar, sem razões de qualquer
natureza,aos peiores criminosos. E isso a todo o tempo,
em todas as festas nacionaes; e não só o presidente da

Republica, mas cada um dos governadores ou régulos dos
vinte estados da União. O resultado é espantoso : é a

impunidade assegurada e descontada no Brasil.
A política serve-se destes scelerados para as tricas elei-

toraes, protecção dos caudilhos, exercício das paixões
destes, mandantes muitas vezes, de sorte que nas malhas
da justiça, quando algum mandatario é colhido, se escapa
á indulgência do jure, é razoavel esperar que presidentes
e governadores, cedendo á pressão dos seus comparsas
e partidários, em dia de feriado, restituam ao crime
taes servidores dedicados. Só o Presidente Hermes agra-
ciou a 120 condenados, muitos de morte, alguns logo
apos a condenação, galardoando-os até com empregos
públicos... A consequência desse nefando crime contra o

Estado não se faz esperar. Um exemplo só : Quincas
Bombeiro é um reincidente que varias vezes tem passado
pelas prisões do Rio de Janeiro : estava condenado por
crime de morte, quando, tres mêses apenas do começo da

execução da sentença foi indultado : pouco depois, assas-

sina ao Comandante Lopes da Cruz (1913) diante do Club

Naval, em plena Avenida Central, de dia claro. Se esca-

par ao jure, será talvez de novo agraciado...

Preventivos criminaes. — Males sociaes diversos,
de inadvertência, incúria, desorganização administrativa,
previlegios de casta, fundamentos jurídicos da socie-
dade capitalista... constituem numerosíssimas causas de

crime. Remedios oportunos e específicos para cada um

deles devem sei* opostos, para os corrigir, suprimindo
com a causa a decorrência punivel. São esses meios de

evitar o crime que Ferri chamou substitutivos (edição ita-
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liana) ou equivalentes penaes (edição francesa, da Socio-

logia Criminal); em vernáculo traduziu-se por succe-

daneos penaes (E. Bandeira, etc.).
A coisa, como a idéa que representa, é justíssima e

exacta, porem o nome é improprio. Ferri partiu do

principio de que a pena é uma defesa social, e como a

pena é incapaz, por serôdia e irreparadora, força era

procurar substitutivos, equivalentes, succedaneos da

pena. Mas não é a pena que nos importa, e que preci-
samos substituir, trocar, abolir... é o crime que urge
impedir, sustar, suprimir... são, portanto, prevenções ou

preventivos criminaes necessários ; isso é o que ele quis
dizer e disse-o, em explanação, com um acerto que basta

para a nomeada da sua obra.
Essas prevenções criminaes enumeram-se, segundo o

grande jurista :
Ordem economica: o livre cambio, que evita o mono-

polio; a liberdade de imigração, que procura vantagens
no extrangeiro; o imposto progressivo sobre a riqueza
adquerida e acumulada, que reparte melhor os bens; os

trabalhos públicos que dão ocupação aos operários nas

épocas de penúria (sêca, inundação, epidemias) e desem-

prego (chomage}; o meio circulante metálico, que difi-
culta a falsificação da moeda; instituições de credito po-
pular; caixasruraes, que facilitam o emprego seguro de

capitaes; diminuição dos juros da renda publica como

que se obterá o retorno dos capitaes para o comercio e a

industria, evitando as fraudes e trapaças, que a insufi-
ciência deles determina; correcção economica contra a

especulação, agiotagem, regime bancario ; remuneração
suficiente ao funccionalismodo Estado, reduzido, porem,
ao necessário; habitação higiénica e de baixo aluguer;
iluminação nocturna; mercados, protecção da alimen-

tação publica ; estradas, caminhos de ferro, navegação
facil, correios, telégrafos accessiveis, com que se melhora
a condição dos homens e se lhes dá confortos salutares.

Ordem política : liberdade publica de opinião ; re-

forma eleitoral e parlamentar; legislação adequada ás
várias zonas dopais... todas as panacéas políticas com

que ha um século nos enganam os visionários, antes do
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poder e de que se esquecem ao adquiri-lo. Nos países
novos como o nosso, sem tradições, nem costumes, só

uma reforma política seria necessária — a que assegu-
rasse e fizesse eficaz a justiça, lembrando esse principio
essencial : nos velhos povos não ha leis sem costumes ;

nos novos, são as leis bôas e aplicadas que fazem os cos-

tumes. Apenas, ha necessidade de executar as leis...
Ordem scientifica : a civilização que traz o progresso,

com os inventos da sciencia, vulgarizados pela industria,
dá logo aos scelerados meio de volverem essas acquisi-
ções contra a sociedade : a mesma sciencia, porem, per-
mite successivamente reconhecê-los e ás vezes impedi-
los. A imprensa, a fotografia, o telegrafo, o telefonio, os

caminhos de ferro, os vapores, os raios X, a grafologia, a

sinaletica, a identificação antropologica e dactiloscopica
contra os reincidentes, as perícias anatomo-clinicas e

toxicologicas, os sinaes de alarme, os meios rápidos de

conducção para socorro, etc., etc., são exemplos, entre
infinitos outros.

A publicidade, succedaneo de pena. — Uma das notas
batidas da criminologia positiva consiste em afirmar o

malefício da publicidade pela imprensa, dos crimes e

suicídios chamados sensacionaes: logo nos dias seguintes,
aqui e acolá, repetem-se factos idênticos e ás vezes com

um caracter marcado de reproducções. Dir-se-ia que os

criminosos e suicidas em perspectiva têm uma idéa,
quase uma sugestão violenta, no caso notorio que prende
a atenção do momento. No Rio, terra como as do Brasil
em que a espontaneidade original, até para o crime, é

escassa, é facto todos os dias observado : quando no pri-
meiro dia o obituário dos suicídios começa com o lisol, é
toda a semana deste cáustico, para tal efeito : chegará a

vez do acido fenico, das armas de fogo, etc. ; ha um homi-
cídio por degolamento, mutilação, despedaçamento,
outros vêm com os mesmos caracteres, a breve trecho.

O escandalo e a notoriedade que os.jornaes amarelos
dão aos crimes e aos criminosos fazem que, se não como

determinante, ao menos como adjuvante, a vaidade dos
criminosos encontre um incitamento nessa gloria da letra
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de fôrma que desnortèa até a bôas cabeças (i). Bonnot,
o famigerado bandido que de automovel salteou em Chan-

tilly a bancos, matando e roubando, escreveu : « a publi-
cidade feita pela imprensa em torno da minha humilde

pessôa deve ter produzido despeito àqueles que a tanta

pena se dão para fazer falar de si, sem que o consi-

gam ».

Para fazer falar de si, muitos roubam e assassinam; as

observações sào concordes de todos os criminalistas :

cito apenas o livro de Aubry (Za Contagion du meurtre,
Paris 1896), que estudou primeiro, ou sistematicamente,
essa especie de contagio criminal. Aliás, o facto é velhís-
simo : já Erostrato incendiava o templo de Diana em

Éfeso, uma das maravilhas do mundo, para que a pos-
teridade lhe guardasse o nome ao menos, porque de outra

fôrma não se podia perpetuar.
Nunca se dirá o bastante da indignação honesta que

levantam taes processos de escandalo de certa imprensa,
que acaba por criar um publico nevrotico, sôfrego de

sangue e de lama, misturados a lances dramáticos que
atiçam a imaginação e a perversidade de cada qual ; que
finalmente precipitam no suicidio ou no crime os que se

lhe inclinavamá beira da tentação (2).
Força, porem, é convir que esse grande mal tem, como

toda desgraça, uma vantagem, não pequena, em certos

casos : ás vezes, a publicidade é um succedaneo da pena.
O criminoso que escapa ás leis, ao jure, pelo indulto...
não escapa á opinião publica que se faz pela imprensa,

(i) Conta-se que o Visconde de Jequitinhonha quando alguns
dias se passavam sem que visse o seu nome impresso nos jor-
naes, escrevia ele mesmo, e contra si, mofinas e descomposturas,
nos ineditoriaes das gazetas: nos dias imediatos dava-se ao goso
de rebater e confundir os caluniadores, e de saborear o grande
prazer filosofico dos vaidosos — falarem ou escreverem sobre a

sua interessante pessoa.
(2) Se um diabético sofre um ferimento leve, talvez morra. Não

foi a ferida que o "matou. Ela simplesmenterevelou um estado
geral que um outro accidente teria tornado funesto. Os livros
perigosos actuam da mesma sorte (Paul Bourget/ Assim também
os jornaes.
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•conhecedora de todos os requintes e misérias de um

crime. Em algumas circunstancias é punição mais ter-

rivel do que a morte ou o cárcere, ver divulgado, com

todas as letras, factos intimos, misérias secretas, infâ-
mias que envergonham por dentro e que milhares de
individuos ficam sabendo, a comentar e adulterar ainda,
pela colaboração da malicia. Se o criminoso vem a esca-

par da policia c do jure (e ordinariamenteescapa), dessa

condenação prévia, e terrivel, é que não o poderá jamais.
É exacto que estes criminosos assim punidos são do
cscol da sociedade, os que têm ainda pretenções á morali-
dade media; é exacto que os inocentes, acusados por
falsos indicios podem ser difamados com igual perversi-
dade indiscreta... não ha duvida.

Somados os prós e os contras, apezar de tudo, a im-

prensa, ainda a leviana, afigura-se um succedaneo da

pena, imprevisto pela lei, mas que ela substitue nas

incapacidades, desgraçadamente frequentes, do velho
sistema de repressão penalogica.

O terror do escandalo publico pela imprensa será, e

então o mérito é grande, o principio da sabedoria ou da

honestidade, para muitos. Aos seus males se descontará
esse beneficio de prevenção da criminalidade.



III.

LIMITES E MODIFICADORES

DA RESPONSABILIDADE E DA CAPACIDADE.

Codigo Penal.

Art. 7. — Crime é a violação imputável e culposa da lei

penal.
Art. 27. —Não são criminosos :
§ 1.° — Os menores de 9 anos completos ;
§ 2.0

— Os maiores de 9 e menores de 14, que obrarem
sem discernimento ;

§ 3.° — Os que por imbecilidade nativa ou enfraqueci-
mento senil, forem absolutamente incapazes de impu-
tação ;

§ 4 o
— Os que se acharem em estado de completa pri-

vação de sentidos e de inteligência no acto de cometer

o crime;
§ 7.° — Os surdos-mudos de nascimento que não tiverem

recebido educação nem instrucção, salvo provando-se
que obraram com discernimento.

Art. 29. — Os indivíduos isentos de culpabilidade em

resultado de afecção mental serão entregues a suas famí-
lias, ou recolhidos a hospitaes de alienados se o seu

estado assim exigir para a segurança do publico.
Art. 3o. — Os maiores de 9 anos e menores de 14, que

tiverem obrado com discernimento, serão recolhidos a

estabelecimentos disciplinares industriaes, pelo tempo
que ao juiz parecer, com tanto que o recolhimento não

exceda a idade de 17 anos.

Art. 3r. — A isenção de responsabilidade criminal não

implica a da responsabilidade civil.

Art. 39. — São circunstancias agravantes :
§ 5.° — Ter o delinquente superioridade em sexo, força
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ou armas, de modo que o ofendido não podesse defen-
der-se com probabilidade de repelir a ofensa.

§ 19. — Ter o delinquente reincidido.

Art. 40. — A reincidência verifica-se quando o criminoso,,
depois de passada em julgado sentença condenatoria,
comete outro crime da mesma natureza e como tal
entende se, para os efeitos da lei penal, o que consiste^
na violação do mesmo artigo.

Art. 42. — São circunstancias atenuantes :
§ 9.° — Ter o delinquente exemplar comportamento ante-

rior, ou ter prestado bons serviços á sociedade.
§ 10. — Ter o delinquente cometido o crime em estado de-

embriaguez incompleta, e não procurada como meio de-
o animar á perpetração do crime, não sendo acostumado-
a cometer crime nesse estado ;

§11. —Ser o delinquente menor de 21 anos.

Art. 298. — Matar recemnascido, etc.

Pena. — de prisão celular por 6 a 24 anos.

§ Unico. —
Se o crime fôr perpetrado pela mãe, paras

ocultar a desonra própria :
Pena. — de prisão celular por 3 a 9 anos.

Art. 3oi. — Provocar aborto com anuência e acordo dat
gestante.

Pena. — de prisão celular por 1 a 5 anos.

§ unico. — Em egual pena incorrerá a’ gestante que con-

seguir abortar voluntariamente empregando para esse

fim os meios; e com redução da terça parte, se o crime-
fôr cometido para ocultar a desonra própria.

Codigo Civil.

Art. 2.0
— Todo homem é capaz de direitos e obrigações,

na ordem civil.

Art. 4-° — A personalidade civil do homem começa do
nascimento com vida; mas a lei põe a salvo, desde a.

concepção, os direitos do nascituro.

Art. 5.° — São absolutamente incapazes de exercer pes-
soalmente os actos da vida civil :
I. Os menores de 16 anos;

II. Os loucos de todo o genero ;
III. Os surdos-mudos, que não poderem exprimir sua*

vontade.

Art. 6.° — São incapazes, relativamente a certos actos,.
art. 147, n. 1, ou a maneira de os exercer :

I. Os maiores de 16 e menores de 21 anos (art. i54
a lõô);
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II. As mulheres casadas, emquanto subsistir a sociedade
conjugal;

III. Os prodigos;
IV. Os selvicolas.

Akt. 9. — Aos ai anos completos acaba a menoridade
ficando habilitado o individuo para todos os actos da
vida civil.

Paragrafo unico. — Cessará, para os menores, a inca-
pacidade :

I. Por concessão do pae, ou, se for morto, da mãe, e

por sentença do juiz, ouvido o tutor, se o menor

tiver 18 anos cumpridos;
II. Pelo casamento;

III. Pelo exercício de emprego publico efectivo;
IV. Pela cotação de grão scientifico em curso de ensino

superior:
V. Pelo estabelecimento civil ou comercial, com econo-

mia própria.

Art. i83. — Não podem casar :

IX. As pessoas por qualquer motivo coactas e incapazes
de consentir, ou manifestar de modo inequívoco, o

consentimento.
XII. As mulheres menores de 16 anos e os homens menores

de 18.

Art. 258. — Paragrafo unico. — E’ obrigatorio o regimen
da separação de bens no casamento :

II. Do maior de sessenta e da maior de cincoenta anos.

Art. 44^- — Estão sujeitos á curatela :

I. Os loucos de todo genero (arts. 44^, n ° 45o e 45?);
II. Os surdos-mudos sem educação que os habilite a

enunciar precisamente a sua vontade (arts. 451 e 456);
III. Os prodigos (arts. 459 e 461).

Art. 448. — Só intervirá o Ministério Publico :

I. No caso de loucura furiosa.

Art. 456. — Havendo meio de educar o surdo-mudo o

curador promover lhe-á o ingresso em estabelecimento

apropriado.
Art. 457. — Os loucos, sempre que parecer inconveniente

conservá-los em casa ou o exigir o seu tratamento,
serão também recolhidos em estabelecimentos ade-
quados.

Art. 1627. — São incapazes de testar :

I. Os menores de 16 anos;
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Condições sociaes do homem mentalmente desenvol-
vido e mentalmente são, a capacidade e a responsabili-
dade tiveram, nessa mesma formula, as restricções a sua

extensa aplicação. O estudo dos limites e modificadores
desse direito e desse dever servirá para precisar a noção
de desenvolvimento e sanidade a que eles se aplicam.

Os Codigos Penal e Civil enunciam, ás vezes inomina-

damente, esses limites e modificadores. Por improprie-
dade, imprecisão e extensão dos termos, outros tèm sido
invocados, em dada ocasião, de sorte que não nos será
licito omitir-lhes o estudo. Uns e outros aqui estão :

i. — Idade.

2. — Sexo.
3. — Exemplar comportamento. Reincidência.

4- — Estados passionaes.

5. — Sono, sonambulismo, estados hipnóticos, su-

gestões CRIMINAES.

6. — Multidões : Interpsicologia. Responsabili-
dade COLECTIVA.

7. — Estado mental dos moribundos.

8. — Prodigalidade.

9. — Estado mental dos afasicos.

10. — Surdo-mudez.
11. — Embriaguez incompleta.

12. — Intervalos lúcidos da loucura.

i3. — Imbecilidade nativa, enfraquecimento senil;
alienados ou loucos : alienação mental.

II. Os loucos de todo genero;
III. Os que, no testar, não estejam em seu perfeito juizo;
IV. Os surdos-mudos que não poderem manifestar a sua

vontade.

Art. 1628. — A incapacidade superveniente não invalida
o testamento eíicaz, nem o testamento do incapaz se

valida com a superveniencia da capacidade.

Art. 1600. — Não podem ser testemunhas em testamentos
I. Menores de 16 anos;

II. Os loucos de todo genero;
III. Os surdos-mudos e os cegos.
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Ao nascer, grande e até desproporcionado, o cerebro
humano está ainda longe de atingir o termo de seu desen-
volvimento. Sobre a pasta mole e aquosa, mal diferen-

ciada, só no primeiro mês se perfazem as circunvoluções
do córtex. Em grande parte os neurônios, são ainda
cizentos, sem bainha medular, incapazes de lunccionar.

Durante quase o primeiro ano são os aparelhos reflexos
da medula e dos centros cerebraes subordinados que re-

gulam a vida, emquanto se ultima o desenvolvimento
dos centros superiores e as impressões externas começam
a despertar as reacções psiquicas. Até este periodo, além
da espontaneidade elementar, só ha reflexos e instinctos.

Depois, as impressões do tacto melhor se associam aos

movimentos ; as do ouvido e da vista concorrem então. A

criança aprende a pegar nos objectos que vê ao alcance
das mãos. A memória surge no reconhecimento dos ob-

jectos e pessoas já vistos, de alguns sons habituaes, já
ouvidos.

Nos primeiros anos a cópia de aquisições é enorme :

as associações facilitam-sc, coordenam-se, complicam-se.
A marcha tentada, e obtida a custo, pela tendênciaá imi-

tação, torna-se segura pelo hábito e inconsciente pelo au-

tomatismo. A palavra, exteriorização das idéas associa-
das (pensamento), como a acção o é dos movimentos asso-

ciados pela vontade, começa nos gritos inarticulados,
reflexos e depois voluntários, continúa-se graças á me-

mória (impressões auditivas guardadas, representações
cenestéticas) e ao exercício, na expressão e compreensão
perfeitas.

Os sentimentos, a vontade, a consciência têm, já nesta

Codigo Penal. — Art. 27, §§ i.°;art. 3o; art. 42, g 11, Cocligo
Civil. — Art. 5, I; art. 9; art. i83, XII; art. 258, § unico II;
art. 1627, I; art. i65o, I.

1. — Idade.
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epoca, manifestações muito precisas. As crises violentas de
cólera c de choro pelas pequenas contrariedades (objectos
tomados, subtraeção a um acto nocivo, etc.), os amúos de
ciume egoísta pela preferencia dada a um irmãosinho re-

cem-nascido, a repulsa decidida deste, muitas vezes, mos-

tram como, desde esses primeiros anos, a afirmação
da personalidade se faz, pelo egoismo. As impressões
nessa epoca, bem que fugazes, são muito vivas. Ha um

instincto dominador que se manifesta ]>ela posse dos

objectos agradaveis e pela crueldade espontânea contra

os pequenos animaes ao alcance. Os insectos, passarinhos,
cães e gatos recemnascidos, poderiam dizer, com amar-

gor, como cet âge est sans pitié.
Entretanto, bem que a extrema delicadeza dos centros

nervosos os torne sensiveis e impressionáveis, não são

persistentes ou distinctos os residuos na consciência. Não
se guarda memória alguma desses primeiros anos, bem

que a soma de representações vindas desse tempo seja a

base da consciência dos anos ulteriores.
As primeiras relações sociaes feitas no meio domestico

imprimem um feitio conforme ás acções das crianças por
imitação, coacção, hábito, identificando-as progressiva-
mente aos adultos sociaes com os quaes convivem.

Sua actividade limitada c corrigida pela educação inibe

instinctos e tendências desordenados e egoistas, ao mesmo

tempo que as representações se associam, as idéas se pre-
cisam, e a vontade e a consciência, duas sínteses, activa
e passiva, da vida psíquica, se integram progressiva-
mente.

Até os 9 anos a lei determina a completa irresponsa-
bilidade penal. Dos 9 aos 14, a segunda infancia, para
auferirem egual vantagem, ha a indagar se obraram sem

discernimento, isto é, sem o conhecimento da impor-
tância moral do acto praticado e da consequência legal
que dele decorre. Reina contudo a maior discordância
entre os juristas (Haus, Blanche, Ortolan, Rossi, Le

Sellyer, Ghaveau e Helie, Nypels, Garrara...) sobre

a compreensão exacta deste termo, para cuja substituição
nos codigos tem-se proposto formulas menos obscuras

(von Liszt, Geyer, Lucchini).
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Deve ser psicologico o sentido dessa expressão, ao menos

no ponto de vista pratico e restricto que nos ocupa. Do

juizo sobre esse discernimento depende o critério da res-

ponsabilidade. Cumpre estudar paradeterminá-lo no de-
licto e no delinquente.

Uma impressionabilidade mais viva, um egoismo me-

nos refreado, um menor poder inibitório da vontade ás

reacções motoras irreflectidas, uma noção imperfeita das

consequências ultimas de um acto precipitado, dão aos

crimes, como a todas as acções praticadas pelas crianças,
um aspecto de impulsividade, de desproporção com a

causa provocadora, de indiferença ás resultantesremotas,
que não devem influir para juizo, como temibilidade do

agente, sem mais exame.

Nessa epoca, a memória e a imaginação são vivas em-

bora fugazes ás vezes, nas suas manifestações. As pri-
meiras reacções sociaes põem em jogo a manifestação do
caracter nas manifestações éticas. O juizo e a ideação re-

flectida, muito difíceis e rudimentares.Mais tarde conti-
nuam esses defeitos, mas, aumentadosa emulação e o exer-

cício da memória quase suprem na aparência a reflexão e

o raciocínio ainda incipientes. As reacções éticas são mais
desabridas na inveja, na vaidade, no interesse, na mal-

dade, sem ainda as limitações que o senso e a experiencia
oporão em seguida. Na adolescência é que se conhece

bem, franca e desempedida, toda a ruindade humana.

Quem viveu em colégios e em academias não tem mais,
depois, de que se espantar : a violência, o embuste, o

amor proprio excitado de todos, as covardias moraes de
cada um, misturam-se a impetos fugazes de generosidade
ou de justiça, exagerados, enfáticos, românticos, que ca-

racterizam a indole dessa epoca.
A eclosão, da puberdade dá ás mulheres uma tristeza

passiva, nostálgica, mística, que determina exageros sen-

timentaes pelas camaradas ou pietismos incontinentes

pela devoção, até que um equilíbrio do sentimento reíle-
ctido substituaos romantismos dos primeiros tempos. Nos

rapazes, ao envês dessa melancolia e pieguice abstracta,
um sentimento de independencia sucede á docilidade

anterior, ás vezes ingénuas afectações de cinismo (Dupré),.



IDADE 135

dissimulam a timidez ridícula, com que ainda não conse-

guem vencer o pudor, a incerteza, o medo das relações
sexuaes. Taes exageros podem inclinar aos sentimentos
imoderados e ás reacções irreflectidas.

Deve-se, porem, ter presente a noção psicológica de um

cerebro em formação, ainda imperfeito e por isso mesmo

traduzindo-se sem medida regular, sem freio a propósito.
Basta lembrar para justificativa dessa recomendação que
aos meninos mais insubmissos, mais estróinas, até mais

pervertidos vemos serem depois, na maioridade, corda-

tos, pacíficos, regrados cidadãos. Meninas levianas, desa-

juizadas, até viciosas, dão, chegada a idade, bôas esposas,
mães, preceptoras. Se o facto não é constante, não convém

menos contar com ele, para não fazer a injustiça de pre-
supor uma temibilidade, que, pode ser, não existirá
nunca.

Por isso mesmo, mais importante é o estudo do delin-

quente. Compare-se o estado de desenvolvimento psí-
quico com a média dos meninos de sua edade e de egual
educação. Este ponto de vista é capital porque numa

mesma idade, duas crianças de condição social diferente,
treinadas diversamente, não se podem comparar. Por
essa razão deve-se indagar e estudar o meio social e

familial em que viveu o menor : as noções de moral e de

decoro, recebem-se tácitamente pelo exemplo e pelas
corrigendas adequadas. Onde elas não existem e sobram
estímulos desonestos pode-se corromper prematura-
mente uma criança.

Indague-se, pois, se existe alem de possível atraso de
desenvolvimento mental, uma degeneração,uma doença,
ou uma educação viciosa pelo exemplo ou pela pratica,
no abandono ou na corrupção.

No exame mental, para pesquiza do grau de inteligên-
cia e de moralidade, implicitamente contidos no termo

discernimento, não esquecer que nesta idade os termos

abstractos não têm compreensão exacta e nesta fase da

evolução as noções concx^ètas são as únicas precisas. As
idéas do justo e do injusto, do permitido e do proibido,
do bom e do máu, devem ceder logar á indagação porque
fez isto ou aquilo o delinquente, se sabe o que fez, se lhe
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era conhecido o resultado da acção e se correspondeu ao

seu desejo a pratica da mesma,

Vê-se que não é facil ajuizar com critério se houve ou

não discernimento na prática de um crime, por um me-

nor entre os 9 e i4 anos. Tratando das doenças mentaes,
nos deteremos no estudo de varias delas, que podem
interessar ao caso, pois, não raro, as manifestações pre-
coces da nevropatia são criminaes.

Ao demáis, como para os adultos, ha não só a indagar
do estado de espírito do delinquente ou seu discernimento,
de um modo geral, como prejulgai' do mesmo no mo-

mento do crime.
Aliás, alem das dificuldades de compreender clara-

mente o que seja discernimento, e de ajuizar dele no sen-

tido psicologico, que parece adequado, a pratica demons-
trou que esse conceito tende a ser abolido, pela contra-

dição evidente em que está, na consequência, com a fina-
lidade da pena.

O discernimento é apurado para a condenação do me-

nor; ora, o menor condenado e incluido no cárcere sofre
aí um aprendizado e uma depravação física e psicológica
de tal gravidade que, ao termo da pena, tem-se feito ás
vezes um scelerado temibilíssimo de um menor quese pre-
tendeu corrigir : é regra que eles saem sempre peiores do

que entraram (Joly). Por isso, na França (Conti), na

Alemanha (Correron) na Italia (Alimena) e um pouco
por toda a parte os tribunaes que outrora gratificavam,
aos menores a castigar, com o discernimento, os vão pri-
vando dele, iludindo a lei, para melhor servir á socie-
dade. Daí as escolas correccionacs. Daí as modernas legis-
lações e os tribunaes para crianças, de exito confessado

por toda a parte (Estados Unidos, Alemanha, França,
Inglaterra).

Dos 14 aos 21 anos, epoca fixada para a maioridade,
como a do termo de desenvolvimento cerebral, e que
coincide com a suposta maturidade jurídica, ha o benefi-
cio da atenuante em matéria criminal.

A ocorrência da puberdade, factor novo e especifico a

alterar a personalidade, diminue a responsabilidade, ao

tempo em que pelo desenvolvimento mental e aquisições
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sociaes ela tendia a se integrar. E que essa epoca de tran-

sição que confina, depois dos 21 anos, com a regularidade
funccional, é essencialmente tumultuaria, até sujeita nos

homens, e principalmente nas mulheres, a perturba-
ções nervosas diversas, modificações de humor, tendên-
cias pervertidas, paixões imoderadas, abstracções, exta-

ses, platonismos, intolerâncias, sectarismos... sem coe-

rência, sem reflexão, sem consciência ás vezes, e, por isso

mesmo, justificando, de um modo geral, a atenuante que
lhe confere explicitamente a lei.

Considerando a maior frequência da criminalidade dos
menores nesse periodo (dos 14 aos 21), Asciiaffenburg,
acha o facto explicável pela falta de paralelismo entre a

evolução intelectual, que se perfaz, e a vontade, necessá-

ria para dominar as impulsões espontâneas, cuja evolução
é mais tarda. Não é isso exacto, psicologicamente, nem

lógico, porque não se explicaria assim a criminalidade

menos frequente do periodo anterior. O facto é que dos

14 aos 21 anos, no começo da vida social, ocorre a inicia-

ção, ás vezes turbulenta, dos prazeres, diversões, jogos,
fumo, bebidas, más companhias, orgias precoces, para
os quaes não está economicamente preparado o adoles-
cente pela insuficiênciaprofissional da idade. Estas razões

justificam porque, as mais das vezes, os crimes dos me-

nores são furlos, roubos, atentados contra o pudor (Afra-
nio Peixoto}.

A lei civil considera impúberes os menores de 16 anos,
declarando-os incapazes. Começam daí a facção testa-

mentaria, acapacidade para o testemunhode testamentos

e, para as mulheres, a permissão para o casamento, con-

cedida aos homens só depois dos 18 anos. Paes ou tutores

representam-nos activa e passivamente antes da puber-
dade legal; depois dela passam a ter intervenção própria,
assistidos pelos mesmos. A plenitude dos direitos civis é

adquirida pelo maior de 21 ou pelo menor de 18 que
obtiver suplemento de idade, for casado, empregado
publico efectivo, possuir titulo scientifico superior ou

economia própria em estabelecimento civil ou comer-

cial.
A discordância dos prasos, maior para a capacidade
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civil, só adquerida como maioridade, aos 21, quando já
de muito o menor é responsável vem de que esta é intui-
tiva com a educação ética, pela precocidade das idéas do
bem e do mal, do permitido e do proibido, em quanto
que só tardiamente a experiencia ensina as relações so-

ciaes e jurídicas necessárias para dirigir a pessôa e bens

(Bertaulo, Garraud). Objecta-se contudo que assim não

é para certa ordem de delictos (pequenos roubos, fraudes

comerciaes, raptos amorosos, perigo de sedução e ate

prostituição dos menores), crimes que na maioridade se-

riam evitados (Emminghaus, Krafft-Ebing) .
As proibições de casamento dos menores de 18 anos e

das menores de 16, e a proibição da comunhão de bens-
no casamento dos maiores de 60 anos e das maiores de 5o,
embora limites prefixos em algarismos, explicam-se pelas
condições ordinárias da procriação. A aptidão sexual

que em média se inicia nos anos indicados naqueles
numeros, pelo advento da puberdade, termina nos anos

indicados nestes, pela ocorrência da idade critica. A pro-
ibição em genero aos menores refere-se a uma defesa da
sociedade contra o indivíduo, pois, bem que antes dos
16 c dos 14 se possa, em geral, principalmente em nossos

climas e com as nossas misturas étnicas, procriar, con-

vem-se que seria desastroso para a prole e para os indi-
víduos semelhanteprecocidade.

A restricção, no caso especial da proibição da comu-

nhão de bens, aos maiores de 60 e ás maiores de 5o, que
se casem, visa antes a defesa da pessôa na indevida ex-

ploração de seus bens, uma vez que um, ou os cônjuges,
já não têm (ou não devem ter...)aptidão geradora que
justifique as plenas franquias do casamento.

Chegado ao meio dia da vida, mais ou menos prolon-
gado segundo a constituição, o uso funccional e sobre-
modo as doenças de cada um, começa para o indivíduo o

declínio, que é a velhice. Escleroses, atrofias, degene-
rações, reliquats da involução de funcções perdidas, con-

sequências de desfalques orgânicos produzidos por gasto,
intoxicações, doenças, o facto é que alémdos sinaes somá-

ticos da velhice, psicologicamente ela se acentua de
modo iniludível. Os processos psíquicos, aj>enas tradu-
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ç&o subjectiva de trocas organicas e seus modos de ser ob-

jcctivadas em nosso cerebro, daí partidas e vindas aí pela
circulação e pela inervação, dependem dessas lesões so-

máticas. Sensações deficientes por estrago dos aparelhos
receptores, percepções defeituosas por fadiga do apare-
lho registador, memória que se desintegra de recente

para o antigo numa desestratificação naturalmenteinver-
tida do processo normal, associações que se dificultam e

portanto inteligência que se apaga... está aí uma resenha
da psicologia caduca. •

As funcções vegetativas voltam a sobrelevar. Senectus
est velut alterca pueritia. Tocam-se os extremos. Neste
estado compreende-se bem que ha uma diminuição con-

siderável e gradativa da imputabilidade, até aquele
enfraquecimento senil de que fala a lei penal, como deri-
mente, e que confina com a demencia dessa idade, senão

loucura, certamente uma alienação mental, que haverá
ocasião de estudar-se. Certos crimes de velhos, até antes
de averiguado um enfraquecimento mental pela edade
são reveladores dessa decadência que é preciso suspeitar :

requerem por isso um exame mental, indispensável para
juizo.

Os crimes se repartem desegualmente em relação aos

sexos : as mulheresdelinquem menos do que os homens :

para 100 destes encontram-se 3 (Japão, índias, America
do Sul), 10 (America do Norte), 14 (França), 16 (Italia),
a3 (Alemanha), 24 (Inglaterra), 27 (Áustria), 38 (Dina-
marca), daquelas, que vão ao cárcere. Isto procede de

que muitos crimes lhes são desconhecidos (Pascale) ; ou-

Codigo Penal. — Art. 3$, § 5.°; art. 298, § unico. art. 3oi^
§ unico.

Codigo Civil. — Art. 6, II; art. i83, XII; art. 258, § unico II.

— Sexo.
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tros queelas cometem ficam ignorados (i); o jure é com elas
mais indulgente (Guillot), condenando i em 10 acu-

sadas (Jolly) ; principalmente porque o conflito social da
vida é muito menos áspero para elas e portanto não lhes
dá tantas ocasiões de delinquir. A prova deste asserto é

que nos países em que elas participam da labuta pela
vida e concorrem com os homens, aumenta-se o numero

das criminosas (Inglaterra, Alemanha, etc. : Alimena).
Pela mesma razão as grandes cidades produzem maior
numero de mulheres criminosas : os centros povoados
excedem o campo.

Lombroso e Ferrero pretenderam que taldisparidade
era aparente, pois que a prostituição era um crime do

sexo, equivalente ou até excedente á delinquência mas-

culina : esta idéa extravagante foi geralmente repelida
(Tarde, Ryckere, Colajanni, Marro, Sergi,Rigcardi...)
A prostituição é, ordinariamente, determinada pela defi
ciência ou incapacidade feminina em ganhar a vida, con-

correndo honestamente com o homem, mais apto ou

mais forte : essa derivação é antes recurso economico, do

que perversão viciosa ou criminal. Depois, ás prosti-
tutas correspondem os rufiões, debochados, invertidos,
vagabundos e ociosos (Alimena) talvez mais justamente
acusados como delinquentes.

A nossa lei penal cogita em dois casos da circunstancia
do sexo, modificando a responsabilidade.Um,em genero,
no caso da superioridade em sexo, agravando a responsa-
bilidade do criminoso, e outra, em especie, no caso dos
crimes de abõrto provocado e infanticídio, se o criminoso
ou cúmplice foi a própria gestante ou puéprera com o

fim de ocultar a desonra.
Se de facto o sexo feminino é relativamente mais fraco

do que o outro, e em tese a opinião é justamente defensá-

vel, o caso concreto pode não dar razão á diferença, pode
até ser dela inviesado, quando se trate de uma mulher

(i) Ha crimes de que elas têm o monopolio : os infanticídios, os

abortos, os envenenamentos (Durckheim) ; metade dos homicídios

domésticos lhes é imputável (Oettingen). Muitos destes, prin-
cipalmente infanticídios e abortos, ficam ignorados.
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robusta e sã e de um homem fraco e definhado. Neste

caso, mais atinado seria para o julgamento da agravarão
consignada no § 5.° do art. 3g do C. P., estabelecer apenas
a clausula da superioridade em forças e armas, visto
como a vantagem aqui não implica mais do que a averi-

guação de um atributo, que, embora geral, pode não ser

constante no sexo feminino.

Atenuante justificável é a que se refere ás mulheres

que para ocultar a desonra própria tenham provocado o

aborto ou cometido o infanticídio.
O instincto sexual, bem que desviado muitas vezes e

inibido muitas outras, por condições multiseculares da
vida social, nem sempre se conforma com os dispositivos
legaes e os costumes civis. O que é lastimável é que sua

consequência, a concepção, grave um dos parceiros, exa-

ctamente ainda o mais fraco, a mulher, com o onus da

gravidez e da maternidade, sempre pesada, sem equiva-
lência ou compensação masculina, ás mais das vezes.

Sobre o medo do sofrimento e sobre as apreensões econó-

micas e moraes da criação e educação de um filho, ha

principalmente atender á depreciação da mulher no con-

ceito publico. A mulher grávida, a mulher mãe, são

degradadas na sociedade, quando não justificam, anteci-

padamente, pela lei civil ou religiosa, a geração. As re-

sultantes desses erros sociaes são os danos a que os vio-
lentados recorrem, infelizmente com frequência cres-

cente : as fraudes prévias á concepção, e, se elas não bas-

tam, o abôrto, e até o infanticídio. Crimes contra a espe-
cie e contra o indivíduo têm assim sua explicação nas

condições sociaes que regulam as relações dos sexos, em

que se cuidou de religião, de castas, de riquezas, de for-

malidades, de tudo, menos das exigências naturaes.
Ainda é bem, que os homens, que até agora têm tido

o privilégio da autoria das leis, não façam expiar, intei-

ramente, ás mulheres, o erro comum da procriação sem

consentimento da lei, punindo-as pelo crime consequente.
Sem ironia, poder-se-ia dizer que a atenuante repre-

senta, neste caso, a contribuição, injustamente negativa,
do homem, no crime de que foi, moral c materialmente,
cúmplice.
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A natureza, porem, quenão se conforma com essa com-

pensação post-jactum, vae, pela fraude, que se propaga,
e pelo crime, que se dissimula, punindo a estupidez da

sociedade, que se perpetúa.
O direito civil pelos favores com que prestigia o cha-

mado poder marital, cercêa ainda os direitos femininos.
Dos direitos politicos são as mulheres inteiramente pri-
vadas. E’ que as leis não foram feitas por elas.

Exemplar comportamento anterior e serviços presta-
dos á sociedade, reincidência em crime da mesma natu-

reza — constituem circunstancia atenuante e circunstan-
cia agravante da penalidade. São modificações queenten-

dem mais com a vida social do individuo do que com sua

pessoa; inclue-se todavia na ultima clausula (de que a

primeira é apenas o avêsso louvável) o critério da temi-

bilidade, que domina o moderno direito penal.
O criminoso reincidente, com efeito, realiza uma con-

dição negadora da finalidade da pena na sua aplicação
individual. A correcção ou emenda que lhe deveria pro-
duzir representações novas, determinantes de honesti-

dade, falhou por completo, — por sua insuficiência, man-

tidos ou exasperadosos mesmos motivos sociaes de cri-

minalidade, ou por vicio de organização, inerenteao cri-

minoso, doente ou pervertido, que reage nessa conformi-
dade. E natural portanto, que, coerente com o seu prin-
cipio, seja agravadaa pena ao reincidente.

O direito romano, segundo a maxima, malitia crescente
debet augeri poena, agravava a condenação do criminoso
de hábito {consuetudo delinquendi); todas as legislações
civilizadas que regem o caso estão conformes. A expe-
riencia demonstra que ha razão para esta dureza, pois
que as estatiscas revelam como o aumento da criminali-

3. — Exemplar comportamento. Reincidência.

Codigo Penal. — Art. 4o 5 art - 4 2 , § 9 °
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<Lade vem menos de acréscimo de malfeitores, do que da

multiplicidade de infrações cometidas pelos reincidentes

(E. Garçon). No Rio, 75 o/o dos crimes, são reincidên-
cias criminaes.

Já vimos como o recurso da agravação da penalidade
não basta para remedio ou paradeiro a essa calamidade

importa talvez mais curar o criminoso de primeira culpa:
ou evitar o contagio das formas graves da criminalidade,
que se realiza nas prisões, que degradam e perdem defi-
nitivamente o culpado que se lhes deu a corrigir : de
um criminoso ás vezes somenos faz-se um profissional
pela desmoralização, pelo exemplo, pela aprendizagem
nessas escolas normaes da criminalidade. Pela pena
latente (sursis), pelos reformatorios (tipo Elmira), pro-
cura-se um remedio eficaz a esta praga. Tudo está ainda

longe para nós.
Este assunto, em sua prova, prende-se a um dos mais

interessantes problemas de medicina legal e de policia
eriminal, o da identificação. Da folha corrida á fotogra-
fia ou aos sinaes descritivos, chegou-se ás medidas an-

tropometricas e retrato falado, á dactilocospía, simples c

profícua, prova certa da identidade, vencendo a dissimu-
lação e o disfarce com que escapava á lei a reincidência.
Reconhece-se o reincidente, mas nada se faz contra a rein-
eidencia.

Os estados emocionaes ou passionaes (porque a paixão
é apenas uma emoção crónica, em tempo, por prolongada,
e aguda, cm manifestação, por violenta) não tiveram em

nossos codigos menção explicita, nem implicita, como

modificadores da imputabilidade (i).

(i) A emoção é a consciência da associação tumultuaria de
muitas representações. Representações, ou imagens memoriaes
de sensações, associadas, formam idéas. Despertadas tumultua-

4. — Estados passionaes.
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O direito penal da mór parte dos países cultos confe-
riu-lhes a atenuante. Atenuante apenas, e em casos espe-
ciaes, porque « o direito criminal não deve deixar im-

punes os actos cometidos em estado emocional, tanto
mais quanto estes actos constituem frequentemente deli-
tos graves » (Krafft-Ebing).

Para o julgamento do caso e aplicação da atenuante é
mister conhecer os antecedentes sociaes (reputação) do
criminoso e a natureza do movei do crime a que um es-

tado passional, se não justificável, ao menos compreen-
sível, o conduziu.

Num intuito evidente de limitação, o grande profes-
sor de Viena, tão citado, chega a mencionar como mere-

cedores da indulgência da lei os actos passionaes devidos
a um amor desgraçado(assassínio da pessoa amada, com

tentativa de suicídio), ao ciume (assassínio por amor des-

prezado ou enganado), á necessidade e ao desespero (as-
sassínio de mulher e filhos, no extremo de uma luta im-

profícua pela vida).
Talvez haja para quase todos estes casos demasiada

indulgência : seria a lei de Cain, perpetuada nos codigos,
sob pretexto de emoção, que o amor proprio exasperado
ou egoismo impulsivo determinaram. Civilização não

quer dizei' só progresso material, mas inibição das ten-
dências violentas e egoisticas, substituídas por hábitos
de moderação, indispensáveis á ordem publica. E a jus-
tiça, e sua cominação penal, zeladores desses direitos, de-
veriam velar por isso.

Por um estúpido contrasenso —juristas, peritos, jura-
dos, jornalistas e o publico em geral — só consideram
estados pensionaes ou paixões, ás amorosas, isto é, as

que têm por protagonista um homem e uma mulher.

Porque a cólera, a avareza, a vaidade exagerada, a ambição
sem medida, as intemperanças viciosas, o jogo, a mesma

luxuria, não são paixões... Porque os mesmos afectos, de

mãe, de pae, de irmão, de amiga, não são paixões... Paixão

riamente,acarretam o facto conexo de perturbações vaso-motoras,
respiratórias e secretorias. A consciência deste estado é a emoção
(James, Lange, Mosso, Dumas, Ribot, Medeiros e Albuquerque).
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para eles é o cio sexual e suas variantes... e quando ele

aparece, e até de permeio o crime, não ha medida para
o interesse e para a indulgência, senão para a sagração,
até no heroísmo, dos scelerados que tanto contam com

esta imensa parvoíce.
Entretanto os crimes chamados de amor, poetizados

pelas imaginações românticas, são, no fundo, violen-
tas explosõesdo egoismo e do amor-proprio. O despeito
de vencido chama-se ciume nessa linguagem, piegas e

nefasta, de literatos, jornalistas e leitores incapazes de

uns e outros. Muitos deles, senão a maior parte, são tor-

píssimos cálculos do egoismo. « Quantas mulheres não

se desembaraçam de uma rival, quantos marides pre-
tendem ter vingado a própria honra, sob a influencia dos
mais baixos sentimentos ! Quantos crimes passionaes,
sem paixão ! Porque, tão rara entre as pessôas de bem,
a paixão sincera será o previlegio dos criminosos? »

(Alfred Capus).
A escusa, de que se valem os culpados tem um respon-

sável : é a nossa incurável tolice literaria : o crime pas-
sional nos enternece, o criminoso passional é heroe de

romance, que também nos apaixona. E’ naturalque todos
os delinquentes queiram esse disfarce que dá a impuni-
dade e a gloria...

Krafft-Ebing reconheceu e exemplifica um caso, que
esse sim, seria digno da complacência legal : é o da
mulher seduzida, desonrada, com um filho espúrio,
expulsadafamilia, abandonadapelo amante, queencontra

nas decepções do amor, nas necessidades da vida, na

repulsa da sociedade, elementos emocionaes para uma

revolta criminosa... Mas, raramente, as mulheresassim,
matam. São os homens culpados, que isso fazem e se bene-
ficiam com a atenuante, de quebra, graças á oratoria tea-

tral dos advogados e á notoria inépcia dos jures.
Isto, no estrangeiro, naqueles países cultos em que

certos estados emocionaes são computados como atenuantes

da penalidade. Na Inglaterra a lei é severíssima para qual-
quer homicídio e não desculpa sequer os passionaes : o

caso é que os crimes por paixão são raríssimos nesse

país, o que prova que os delictos assim chamados nas
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outras terras seriam evitados sem a cumplicidade legal’
da atenuação.

Entre nós o legislador tão pouco se referiu ao caso.

Pareceria razoavel, supondo que pela sanção integra qui-
sesse, num povo menos civilizado e portanto mais emotivo
e mais impulsivo, refrear e inibir tendências apaixonadas
para o crime... Foi grande engano... A praxe juridica
assegura entre nós a impunidade a todos os malfeitores (1)
que tiverem a habilidade de tal defêsa. Não havendo
escusante expressa, facilmente o jure concede a deri-

mente, sob o pretexto emocional, declarando o assassino
« em estado de completa privação de sentidos e inteligên-
cia », nos termos infelizes do Codigo. Todas as violências
se justificam assim no Brasil.

Alguns estados fisiologicos, que confinam ás vezes com

a patologia, têm sido invocados como modificadores da

imputabilidade. Nossa lei penal deles não cogita, o que
não impede, poderem incluir-se, dada a ocasião, no deplo-
rável § 4 ° do art. 27 do Codigo Penal. Cumpre, pois, dizer
deles alguma coisa.

Sono e sonhos. — No começo do sono e ao despertar, e

durante os sonhos, a consciência que vai desaparecendo,
ou não voltou ainda, permite que erros dos sentidos, per-
cepções falsas, representações espontâneas determinem
um estado de confusão mental, comparável á embriaguez
(Krafft-Ebing) e já chamado embriaguez do sono.

Nas crianças, como nas pessôas cujo sono é muito pro-

(i) Convém dizer que os nossos costumes sociaes e jurídicos
são severos para as vias de facto e lesões corporaes que tem por
victimas as mulheres. Nelas não se dá nem com uma ílôr, diz-nos
a galantaria. Por isso os scelerados quando as agridem, vão ao

extremo e matam-nas, por motivos frívolos. Está constituída a.

figura do crime passional : impunidade certa.

5. — Sono, sonambulismo, estados hipnóticos,.
SUGESTÕES CRIMINAES.
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fundo, ou naqueles em que o sonho é muito comum, esses-

estados são frequentes : os indivíduos levantam-se, gesti-
culam, falam, movem-se e podem cometer até actos de
violência. Sob a influenciade um sonho terrificante podem
a si mesmos ou a um companheiro produzir danos físicos.
No Recife um medico de nomeada, indivíduo nervoso &

impressionavel, sob a influenciade sonho e sono anormal,
levantou-se e se precipitou de uma janela aberta, esca-

pando de morrer.

Cumpre num caso, suposto ou alegado tal, estudar-
minuciosamente o facto e o indivíduo.

Esses sonos e sonhos anormaes são constantes a uma

mesma pessoa e comuns a muitas da mesma familia, o

que lhestraduz um estado de anormalidade transmissível,,
ligavel até, em muitos deles, á epilepsia e á histeria. Alem
destes antecedentes importa procurar as circunstancias
ocasionaes de fadigas exaustivas, longas privações de

repouso e de sono, ingestão de bebidas alcoólicas, refei-

ções abundantes ou indigestas, precedendo de pouco o

leito, de dormitorios muito quentes e abafados.

É preciso provar que o facto se realizou bem durante

o sono, quanto tempo este durou, que palavras e actos

denunciam após, no indivíduo, o despertar ou volta á
consciência.

E’ importantíssimo pesquizar, de modo preciso, qual foi

a atitude da consciência, uma vez despertada, diante de
facto acusado; qual o estado da memória; de que dura-

ção são as lacunas e quaes os detalhes conservados por
essa memória (Krafft-Ebing).

Sonambulismo, hipnotismo, sugestões criminaes. —

Muitos indivíduos, mais ou menos anormaes, são susce-

tíveis, sob a influênciade sugestões verbaes, de excitações
físicas intensas (fixação de um objecto luminoso, sons

monótonos e prolongados), compressão de certas zona»

sensíveis (zonas histerógenas), de cair em estados varia-
dos de sono. Outros têm espontaneamente crises noturnas

de sono, sub-conscientes, em que, automaticamente, se

movem, andam, executam actos coordenados e ás vezes

dirigidos a um fim.
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Nestas condições actos criminosos podem ser realizados,
espontaneamente ou por sugestão? Citam-se alguns, todos
sob caução, relativos ao sonambulismo natural : como o

caso é antes um síndromo nervoso de varias doenças, his-

teria, epilepsia psicastenia, que ocorre na adolescência e

na mocidade, que pode durar muito tempo, por accessos

repetidos, importa observá-lo com critério clinico, procu-
rando o nexo causal e a concordância circunstancialcom

o facto imputado.
Mais importante é averiguar até que ponto o hipno-

tismo, pela sugestão, pode ser responsabilizado em causas

<riminaes.
Ha alguns anos, sob a influenciade um colossal reclamo

em França, levianamente propagado aos países latinos,
profanos, jornalistas, literatos, advogados e médicos se

puseram a discutir, imaginar, complicar e estudar o

hipnotismo, realizando passes, experiencias, encenações,
de que tiraram numerosas conclusões praticas, impostas
a todo o mundo scientifico como dogmas.

Tudo se fazia por hipnotismo, até terapêutica e medicina

legal. Quanto á primeira, houve muitos melhorados no

momento, mas nenhuma cura definitiva (Mendel). A
outra ficou com o onus de suspeitas absurdas, repetidas
mais ou menos ineptamente em muitos livros. Quero falar
da possibilidade de crimes por sugestão hipnótica.

Nas condições normaes uma idéa que aparece na con-

sciência chegada por via auditiva ou visual, ou de repre-
sentações e associações anteriores, sofre aí uma especie
de contrôle, julgamento, apreciação ou critica, antes de
aceita e incorporada ao acervo de nossa personalidade. O
acto decorrente será o nosso acto, pelo placet de nossa

consciência.
E’ esta funeção superior de exame que se anula ou se

alheia em estados como o hipnotismo e o sonambulismo

espontâneo, sem deixar menos em actividade funeções sub-
conscientes e automaticas do cérebro. A sugestibilidade
nestes estados, designados de um modo geral por estados

segundos, é extrema : o cérebro aceita, com mais ou

menos facilidade, idéas estranhas, incorpora-as ao seu

acervo de impressões, sem reserva de origem, e chega até
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a não as reconhecer, quando elas surgem mais tarde no

estado consciente, como estranhas e alheias.

Imaginou-se, por consequência, que malfeitores podiam,
abusando desses estados, sugerir a hipnotizados e sonâm-

bulos actos delictuosos de toda a sorte, realizados depois,
sem consciência da verdadeira autoria. As experiencias
nos anfiteatros, com punhaes de papel para assassinar
internos, copos d’agua da garrafa para envenenar enfer-

meiros, roubos de lenços das algibeiras de assistentes, etc.

(crimes de laboratorio : Brouardel, Delbceuf, Leaf...),
repetiam-se e narravam-se como se fossem factos reaes.

Alguns casos sensacionaes foram com facilidade explo-
rados por advogadoshábeis; exemplo : Gabriela Bompard,
que se quis fazer passar por victima do hipnotismo, no

caso GouíTé-Eyraud. Voisin citou o caso de uma mulher

que, ao receber uma sugestão de incêndio, com um pouco-
de papel ateiou fogo á casa indicada : não foi em vão

que ela confiou no sugestionador, presente, para apa-
gá-lo...

Os factos não resistem a exame. Não ha um só real e

certo, de crime cometido por sugestão hipnótica Bene-

dickt). É um assunto literário : Jules Claretie sobre
ele escreveu um romance, Jean Mornard, e Sylvio Bo-
mero pretendeu com ele defender um alcoolista cronico,
que matou a revolver a esposa porque se lhe queixava de
entrar em casa a más horas.

A explicação da discordância daquelas premissas e

destas averiguações está em que as sugestões aceitas com

facilidade, sem relutância, são aquelas acordes com as

representações habituaes da vida do hipnotizado. Obser-
vou-se por exemplo que ordenando a uma menina regular
despir-se perante a assistência, ela se recusava, reluc-
tava numa vontade obstinada em respeitar o pudor. A
mesma sugestão a uma prostituta tinha uma execução
pronta.

As sugestões criminaes de assassinios a punhal de

papel, envenenamentos a copo d’agua e roubos de lenços,
eram aceitas porque as hipnotizadas bem sabiam a ino-
cência desses actos, verdadeiras comédias de anfiteatro,
nas quaes se adestravam. Vi Babinski, aliás dicipulo de
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Charcot, mostrar, ainda recentemente, que os sujets
treinados na Salpetrière diferiam esscncialmente, como

histeria e como hipnotismo, dos casos crús, ainda não
«ducados.

Depois, tratando-se ordinariamente de histéricas, gente
simuladora e mentirosa por excelência, muito médico e

muitos entusiastas incautos foram victimas de ilusões

inconscientes, e, ás vezes, conscientes (Benedickt).
De tudo, o que se veiu a apurar é que o unico crime a

que o hipnotismo serviu de meio (Krafft-Ebing) foi o

estupro. A victima, privada de vontade, sem consciência
ou sub-consciente, deixava abusar de sua honra. Ainda
assim os casos registados não são numerosos; seis, ao

todo : de Pitres, de Ladame, de Auban e Roux, de Coste
e Broquier, de Brouardel, e aquele que publiquei (i).
Permitem alguns a suspeição de uma cumplicidade, que
está no caracter das histéricase na natureza do acto sexual,
que não consente sempre, no momento mesmo, uma refle-
xão de defesa, mas que, tardiamente, se representa pela
queixa. Casper tinharazão, citando, a propósito de factos

•comparáveis, a palavra de Valentin : Non omnes dor-

miunt, qui clausos et conniventes habent oculos... O hip-
notismo, pode bem ser, em muita ocasião, uma fraude his-

térica, juntada ás outras, com que se escusa uma cumpli-
cidade arrependida.

Como quer que seja, o caso seria de delicto praticado
«obre hipnotizados, e não, como nos importa, de hipnoti-
zados criminosos, por sugestão ou auto-sugestão vigil.

Do papel dsc sugestão vigil nas crianças, nos debeis, nos

imbecis, nos neurastenicos, nos histéricos, etc., não ha

que dizer, tanto de um modo notável o papel da sugestão é
geral, pelo contágio e pela imitação, na vida individual ou

colectiva : mais ainda nestes casos em que ha uma fraca
resistência de vontade e uma pronta aceitação da sugesti-
bilidade.

Não é, porem, hipnose. Não tem a lei que intervir.

(i) Afranio Peixoto. — Viol et mediumnité. — Ann. dhygiène
pub. et de méd. légale. Paris, 1909.
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Talvez, em logar de nos ocuparmos com possibilidades
teóricas, fosse mais justo proibir o hipnotismo de salão ou

de experiencias sem critério, pois a lei que faz respeitar o

direito á liberdade e á integridade física, não deve con-

sentir nessa escravidão, ainda parcial, da vontade

(Wundt), malfazeja para o organismo (Krafft-Ebing), e

causa até de degeneração nervosa (Benedickt).

fi. — Multidões. — Interpsicologia. Responsabilidade

colectiva.

Na zona criadora do interior do Brasil reproduz-se de
vez em quando um facto curioso, chamado por aí arranco

ou estoiro das boiadas. Passam bois mansos pela estrada
ou pelo campo tranquilo : inopinadamente, a queda de
uma folha sêca, o bater de asas de uma ave surpreendida,
a fuga precipitada de um lezardo, assustando a uma rês,
súbito, uma vibração sacode, em abalada infrene, aquela
multidão pacata e remorada, e precipita-a, impetuosa e

tremenda, num entrechocar de chifres e de corpos, em

tropel trovejante, por declives e varzeas, quebrando,
arruinando, destruindo, plantações, choças, viventes, que
o acaso colocou na trajectoria do arranco.

O susto de um torna-se o medo pânico da multidão.
Estes fenomenos de contágio, por imitação, são fre-

quentes entre todos os animaes. Um galo tresvariado
acorda no meio da noite e canta : cantam todos o galos
nas cercanias, como se o motivo de um determinasse a

favela de todos. Quando pela porteira entreaberta de um

curral se escapa um bezerro, é inútil obstar, todos pas-
sam como o primeiro. Os gansos do Capitolio assustaram-

se todos, num grasnar denunciador, ao medo do que des-
confiou dos gaulêses invasores. Os carneiros do mer-

cador de Rabelais atiraram-se todos ao mar, onde pere-
ceram, porque Panúrgio aí havia precipitado antes, um

deles.
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Não ha detê-los, vão todos, cegamente, numa incon-
sciência só, para o tumulto, para a fuga, para o suicidio,
para o crime, como fazem tantas vezes os homens também,
reunidos cm multidões.

A Historia e a vida corrente estão cheias de observações
e exemplos. Muitos individuos, sãos, pacatos, inofensivos,
congregados, que recebam uma sugestão qualquer, inde-

vida, estúpida, criminosa, conforme o animo que os

domina, cometem todos os actos bestiaes de irreflexão,
de vandalismo, de crueldade, que nenhum deles seria

capaz de pensar e menos de praticar. Um ditado latino,
atribuido a Tiberio, exprimia essa observação : Sena-

tores boni viri, senatus autern mala bestia. No fim, diante
da própria consciência, encontram-se espantados daquilo
mesmo que fizeram. Não ha duvidar da sinceridade de
cada qual, porque todos são egualmente assombrados,
da façanha comum. E só o fizeram, exactamente porque
foram todos : o bando é que faz o bandido (Afranio
Peixoto).

Nas multidões humanasha a distinguir — as homogé-
neas, cujas parcelas têm origem, tendências e interesses

comuns, o que lhes confere diciplina de pensamento e

de acção, de sorte que a multidão é quase egual á soma

dos individuos quea compoem : exemplo, a familia, os par-
tidos coesos, etc.; e — as heterogeneas, formadas de ele-
mentos variados, sem laços unitivos de origem, tendencia
ou interesse, mas agregados acaso e por uma curiosidade
ou emoção de momento, e cujo todo, por intercompen-
sação de componentes é menor, ou diverso, que a soma

das parcelas isoladas : exemplo as multidões das ruas,

comicios, assembléas.
Maeterlink diz que uma reunião de quinhentos Re-

nans teria a mentalidade de quinhentos porteiros; de

facto, assim é ; em tese haveria a discutir : essa reunião
de Renans, se podesse ser homogenea pelo pensamento
filosoíico, seria uma assembléa iluminada pelo genio,
quinhentas vezes; heterogenea,pelos interesses, preocu-
pações, sentimentos de cada um, daria, em resoluções
praticas, um meeting de criados de servir... A prova
não precisa ser outra alem dos parlamentos, tribunaes,
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congregações, onde, ás vezes, nem todos os membros são

incapazes ou energúmenos. ♦

A psiocologia colectiva sendo diversa da individual,
deve variar correlatamente o critério da responsabi-
lidade. O estado gregário é, pois, um modificador da im-

putabilidade. E’ uma noção de criminologia positiva
conquistada, principalmente graças aos trabalhos de Si-

ghele, Le Bon, Tarde, Ferri, Sergi, Rossi... Vejamos
porquê.

Psicologia da associação. — O indivíduo, isto é, os

agregados anatómicos que formam o corpo, as funcções
desses orgãos que o somam a vida, autonomos e inde-

pendentes em si, dentro de certo espaço e em certo

tempo, coordenam-se para um conjuncto orgânico e um

efeito simultâneo, que não se pode conceber fraccionado
ou repartido : por isso mesmo, se chama indivíduo (que
se não pode dividir).

O gasto orgânico inevitável e as possiveis reparações
imediatas, as alterações constantes por influencia do
meio e as adaptações incessantes a esse meio, levam o in-

dividuo, através da vida, com um coerente sentimento de

unidade, a despeito da mudança, sentimento que se re-

sume nessa noção complexa e imprecisa, mas insistente
e positiva, que se chama o eu ou a personalidade.

Variados continuamente dentro de nós mesmos pelas
impressões que o nosso cerebro recebe de si e de todos os

outros orgãos de nossa economia, variados incessante-
mente pelas influencias exercidas sobre nós pelo meio

físico, biologico e social em que existimos, não importa,
ha um esforço constante de composição e de coerencia,
que nos dá a ilusão da personalidade, uma e idêntica. Se
o absoluto não é e não será jamais atingido da unidade,
pela composição e recomposição constantes, e da identi-

dade, pela influencia e adoptação contínuas, a relati-
vidade existe e é através dela que nós sentimos imper-
feitamente a vida. Como o tono muscular, que não se

sente, mas que mantém o equilíbrio de nossas formas, a

actividade psíquica não se faz sentir nesse esforço perma-
nente em manter o eu autonomo, coerente, original, a
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despeito das influencias opostas e permanentes, de desa-

gregação e de variação.
A condição essencial de subsistência do homem na

natureza, foi, porem, a associação — pois que a evolução
da especie humanasó se pôde fazer na sociedade e pela
sociedade — oponente eterna daquele sentimento indivi-
dualista e egoistico da personalidade.

O estado gregário, necessário á vida da especie, só per-
sistiu, pela restricção das actividades de cada um ás van-

tagens do maior numero. A associação limita o domínio
do eu e cria, tácitamente, entre as personalidades, uma

interdependencia. Um homem acompanhado é um ho-
mem diminuido. Apenas é livre o homem só, porque é
todo seu. O homem comum portanto, interdepende de
seus congéneres.

Mantem-se assim eterno esse duplo esforço antagónico,
da personalidade que procura afirmar-se continua na

unidade, como se fôra sua atitude definitiva, e da socie-
dade que a despersonaliza,somando os carateres comuns

numa media avultada, que abafa e domina os carateres

individuaes.

Alienando um pouco de sua personalidade, ganha o

individuo em compensação as vantagens conexas da asso-

ciação, situação de menor esforço, equilíbrio estático na

vida. Acompanhado, tem-se menos medo de uma agres-
são, tem-se mais estimulo para uma agressão, ainda que
o companheiro ou companheiros sejam debeis e infe-
riores : ha mais segurança pelo exito da defesa, mais
certeza pelo resultado do ataque, aumento de poder de
um lado, do outro diminuição do medo, da represália,
fazem que na multidão o individuo seja mais espontâneo
ou instinctivo do que prevenido e acautelado. Com-

pensa-se assim, o desfalque de nosso individualismo re-

duzido pela associação.
Estes dois factos, que se compensavam com vantagens

para os indivíduos, somam-se entretanto para o efeito

psíquico de uma modificação da imputabilidade.
Da associação humana resulta a limitação ou restricção

das actividades de cada qual, para a vantagem comum, o
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abandono ou alheiamento, portanto, pela necessidade de
menor esforço, de uma parte da personalidade oonsciente
e — porque aliena um pouco de sua independencia, res-

tringindo e limitando a actividade psiquica, feiçoando-sc,
adaptando-se á multiconscienciacomum, — o individuo
diminue em si a própria personalidade, portanto, a im-

putabilidade, que é a aptidão social de responder pelos
proprios actos. O que resta, soma de todas as personali-
dades reduzidas, limitadas, forma um todo compósito,
médio, subconsciente e por isso mais facilmente ao al-
cance da imitação, do contágio, da sugestão, do que cada
uma das suas partes, isolada, recomposta, integrada. E’

a resultante imediata da associação na psicologia das
multidões. *

Dessa mesma associação resulta para cada qual máis

segurança e certeza de êxito na defesa e na agressão feita
a todos, desconto antecipado de uma impunidade relativa
nos actos violentos, pela imprecisão de autoria dividida e

espalhada, o que facilita, se não promove a manifestação
de todos os instinctos e tendências egoisticos, covardes,
violentos, perversos, criminosos, que o medo da punição
ou a etica da cultura vem penosamente refreando através
da civilização, que é a domesticação no homem. E’ a

resultante mediata da associação na psicologia das mul-
tidões.

Se nas multidões homogéneas (exercitos, bandos, co-

mícios convocados) somam-se as tendências originarias,
comuns por uma disciplina ou propositoprévio, nas mul-
tidões ordinárias, heterogeneas, dão-se fenomenos que
se poderiam chamar de interpsicologia, comparáveis
na essencia aqueles* de interferencia íisica pelos quaes
as vibrações sonoras, luminosas, caloríficas ou electricas
se ajuntam, substraem-se, substituem-se ou se anulam,
para um resultado diverso dos componentes ou dos con-

correntes. Resulta que a multidão não é uma soma de

parcelas, mas a consequência de inter-subtrações e com-

pensações, dando um todo representativo apenas das

qualidades comuns, istoé, as ordinárias, miúdas, instinc-

tivas, que pertencem á maioria.
A grande alma da multidão é por isso mesquinha, im-
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pressionavel, impulsiva. As sugestões operam nela com

maior eficiência e sem as contradições naturaes, que a

personalidade autonoma oporia.
As multidões são assim mais facilmente criminosas

porque o facto essencial da associação de muitos homens,
reunidos de proposito ou accidentalmente, mas animados

por um sentimento tomum (meetings, assembléas, co-

micios, etc.) promove uma sugestibilidade sem defesa
e permite a manifestação de tendências originarias vio-

lentas, sem contenção.
A sugestão recebida de um cabeça, que dirige, dá sen-

sório comum á multidão; outras vezes é uma esponta-
neidade imprevista, que surge do meio dela, a causa

próxima dos actos delituosos ou violentos, que se exe-

cutam, sem mais detença ou reflexão.

Cabe, pois, distinguir a responsabilidade dos instiga-
dores, meneurs, ou cabeças de motim, que dirigem, se

não preparam as determinações colectivas. São as cabeças
de papoila mais altas, da frase de Tarquinio, que se

devem abater primeiro, antes das outras.

Contudo, nem sempre essa distincção é perfeita. Muitas
vezes os instigadores ou cabeças de maior influencia im-

provisam-se de entre a multidão, num dos amotinados,
que vibra mais intensamenteao sentimento comum e que
melhor resume em palavras ou em actos o estado emo-

cional da multidão. O guia é assim feito e dirigido muitas
vezes pelos que deve guiar.

Não se lhe pode descobrir maior responsabilidade no

malfeito comum, senão que, mais impressionavel e im-

pulsivo, é talvez, por isso mesmo, de imputabilidade
mais restricta, sem importar que poi' essas mesmas taras

seja capaz de causar o mal maior de contagiar e deter-

minar os demais. Confundem-se pois, muitas vezes as

quotas de responsabilidade de uns e outros.

Noção básica da psicologia criminal é que não são in-
teiramente responsáveis. Seria abusivo e perigoso que
fossem exonerados de culpa, incentivo bastante para de-
sordens e crimes, até premeditados. A atenuante porém
é devida, se os caracteres do crime se compuserem do es-

tado passional prévio, da subitaneidade e irreflexão no
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ser executado, principalmente, se os elementos da mul-
tidão criminosa forem dignos, pelos seus antecedentes,
das restricções penaes.

Sighele insiste, a proposito, no grau de temibilidade

peculiar a cada um, que indica como deve ser punido,
para mais eficaz defesa social. Apenas o ter sido crime
colectivo beneficiará uma adequada atenuante a cada um

dos delinquentes. E’ a lição da criminologia positiva
(Sighele, Garofalo, Fioretti...) que se substitue ao

critério injusto da dizimação (escolha de um, de dez em

dez, punido em logar de todos) ou da condenação em

massa, sem as restricções pessoaes, de todos, inocentes e

culpados, surpreendidos na acção.
Tão pouco seria justa a penalidade restricta defendida

por Brissot, o qual, no crime das multidões, opinava pelo
castigo tanto menor, quanto maior o numero dos cul-

pados : vimos que o numero diminuede facto a imputa-
bilidade (porque aumenta a possibilidade de delinquir),
mas não cercêa, nem confunde, a temibilidade de cada

qual.
Num crime colectivo ha, pois, que apurar as respon-

sabilidades respectivas, aumentadas da temibilidade pes-
soal dos delinquentes, das quaes se descontará a atenuante

de ter sido praticado o crime no estado interpsicologico
de uma multidão, apaixonada e impulsiva, que limita
e modifica a imputabilidade.

É muito difícil fazer, em matéria de capacidade civil,
um juizosumario sobre o estado mental dos moribundos.

Depende da doença e da sua intensidade.

Doenças infecciosas, febris, agudas, doenças do cerebro
e suas membranas, terminam com delírio, como é o fim
ordinário de intoxicações e auto-intoxicações primitivas

3. — Estado mental dos moribundos.
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ou consequentes (álcool, ópio, clorofórmio, beladona), ure-

mia dos cardíacos, renaes, escleroticos...

Outras, doenças crónicas dos orgãos, doenças cirúrgi-
cas, hemorragias, estados constitucionaes, caquexias...
terminam por uma sonolência que se acentúa, interrom-

pida muitas vezes pelas cafeínas, oleos canforados, esti-
mulantes difusivos, que reanimam, excitando, entretendo
artificialmente funcções vitaes que declinam...

Outros ainda, sentem a morte chegar, calmamente, luci-

damente, tudo prevendo e dispondo, até momentos próxi-
mos do transe derradeiro.

Em muitos casos tem-se notado que nos momentos

últimos o doente sopitado pela debilidade e pela doença
reanima-se, fala com lucidez, dá conselhos, faz dispo-
sições. Uma revivecencia da memória comum a certos

outros estados (crises histéricas, sonambulismo, hip-
notismo, mediumnidade, acesso febris) pode ocorrer,,
lembrando factos recuados e minimos (hipermnesid),
esquecidos ou ocultos da edade infantil (criptomnesia).
Admite-se até para certos loucos esse retorno aparente
á consciência anterior. O empirismo chama a isto a visita
da saude e ha na literatura medica casos narrados de

agonias interrompidas, até em dementes, por esta luci-

dez final. A explicativa é que se trata de uma excitação
cerebral, promovida talvez por um começo de asfixia

(Féré). fgualmente se pode explicar o vaticinatio morien-

tium, especie de clarividência ou hiperconsciencia que se

tem atribuído a alguns indivíduos em iminênciade afogar.
Sobre a capacidade de testar dos moribundos nenhuma

duvida ha nas leis. Apenas, provado pelas testemunhase

peritos o delirio ou um estado vizinho do coma, na ocasião
de um testamento, a situação seria comparável á de um

alienado, e por isso discutível a validade do acto, por fal-
tar ao autor, no momento, a capacidade.
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A nossa lei civil cogita da protecção aos pródigos, cer-

ceando-lhesa capacidade, parcialmente, na gestão de seus

bens.
Sem justificar a prodigalidade como uma restituição

devida pelo capitalismo á sociedade (Magnaud), é pouco
defensável a nossa velhalegislação quando, por esse meio,
procura perpetuar a usança de uma protecção anacrónica

á propriedade. E a corrente jurídica da época. Waldeck-
Rousseau e Clovis Bevilaqua, para não citar senão dois

contemporâneos, mostram como esse instituto corresponde
a uma evolução já transposta pela propriedade, a fase de
comunismo familiar, sem razão de se prolongar o

direito obsoleto que ele consagra, num tempo de pleno
uso de todas as liberdadesrazoaveis, maxime a da riqueza,
das mais utcis á sociedade.

Ha apenas a distinguir o caso em quea prodigalidade é
um sintoma económico da incapacidade mental. O cha-
mado período medico legal da paralisia geral, tanto mais

interessante, quanto é o de inicio, e por isso, muitas vezes

ainda não suspeitado, leva não raro aos gastos imoderados
e ruinosos.

Os degenerados apresentam ás vezes, síndromos pró-
digos como a omniomania (compra de tudo, dos objectos
mais dispares), acibomania ou mania do jogo (tendencia
irresistível aos riscos do asar), a dipsomania (necessidade
irreprimível de beber), em que reluctam, lucidamente,
conscientemente, mas cedem por fim á angustia impe-
riosa que os impele para o alivio da descarga, que os

exonera.

Aí ha apenas, pelos seus elementos clínicos a averiguar,
um diagnostico de obsessão a fazer, não esquecendo a

triade sintomática : angustia e luctapela realização im-

Codigo civil. — Art. 6, III; art. 446, III; art. 4^9, 46o, 461.

8. — Prodigalidade.
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pulsiva— alívio ou satisfação pela impulsão realizada —

consciência lúcida, mas incapaz, assistindo o facto. Está
claro que comprar, jogar, beber não são obsessões que
promovam uma protecção jurídica por prodigalidade. Ha

obsessões, perfeitamente caraterizadas, que conduzem
ruinosamente aquelas acções.

O diagnostico, repito, não será de um prodigo, mas

de um doente. E sobre este deve vigilar a lei.

A afasia é a perda dos sinaes que usa o homem civi-
lizado para a troca de idéas com seus semelhantes

(Dejerine).
Consiste cm uma perturbação cerebral, cuja anatomia

e fisiologia patológicas (Broca, Wernicke, Pierre Ma-

rie, etc.) não estão ainda claramente elucidadas, mas

de que resulta incapacidade de compreender ou comu-

nicar o pensamento por palavras articuladas, leitura,
escrita, audição, permanecendo Íntegros os aparelhosde

fonação, visão, audição, e, relativamente, a inteligência.
Um surdo, um mudo, um cego, um paralítico, um de-
mente não são afásicos, porque os seus aparelhos senso-

riaes não são perfeitos e a sua inteligência não teve talvez

o desenvolvimento requerido.
Clinicamente, Dejerine dividiu as afasias em dois

grupos :
d) Afasias de expressão, ou motrizes : perda ou dimi-

nuição considerável do numero de palavras a emitir, por
vicio cerebral de articulação (anartria : P. Marie). Tipos :
afasia cortical de Broca e afasia sub-cortical de Dejerine-
Lichtheim : impossibilidade de produzir sons diferen-
ciados que evocam idéas e objectos, perda da linguagem
motriz; afasia dos poliglotas (Pitres), perda das linguas
mais recentemente aprendidas antes das mais antigas,
sendo, na cura, por estas, que o doente começa a falar;

O — Estado mental dos afásicos.
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afasia de intonação (Brissaud), perda do tom oral da

expressão.
b) Afasias sensoriaes ou de compreensão : perda ou

defeito de compreensão da palavra e da escrita, por vicio
cerebral de recepção (afasia : Wernicke). Tipos : surdez
verbal : impossibilidade de compreender a palavra
ouvida; cegueira verbal : impossibilidade de com-

preender a palavra lida; parafasia : as palavras usadas
não correspondem ao sentido, alhos por bogalhos; tipos
mixtos, variantes, etc.

De onde, a distincção fisioclinica, mais importante ao

estudopresente, das afasias, em dois grupos :

a) Afasias sub-corticaes, ou puras, resultantes da des-

truição das vias de conductibilidade da linguagem. O

afásico, integro de inteligência (?), não se pode comunicai*,
embora tenha a faculdade da linguagem interior. Seria

comparável (Dufour) a um homem impossibilitado de

gastar a sua riqueza ainda que reduzida a ouro amoe-

dado.

b) Afasias corticaes ou nucleares, resultantes da des-

truição de centros e zonas da linguagem. O afásico, rela-

tivamente lesado na inteligência, não se pode comunicar

porque perdeu a faculdade da linguagem interior. Seria

comparável a um homem cuja riqueza estivesse reduzida

a uma rija barra de ouro e impossibilitado de a dividir

e gastar.
Deste geito, nas afasias puras ou sub-corticaes, a inte-

ligência seria integra (Dejerine) e sem interesse, sob

aspecto civil ou criminal, ao medico legista : um sindromo
nervoso deixado ao clinico. Nas afasias corticaes, porem,
a inteligência seria atingida. Para Pierre Marie, e não é

pequena autoridade, todo afásico tem déficit intelectual.
Talvez haja exagero, sim, em falar de demencia afásica,
como Bianchi. Como quer que seja a diminuição depende
da extensão e intensidadeda lesão, que deve ser estudada
em cada caso, particularmente (P. Mariej. Não esquecer
que o sindromo tem conexões com outras doenças ner-

vosas e mentaes e que o factor idade, por deficiência
natural de circulação do encéfalo, pela esclerose dos vasos

e consequente má nutrição dos elementos nobres e sua
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regressão senil, tem valor considerável, que é precisa
atender.

A formula, pois, das legislações que no futuro tiverem
de abrigar, como modificadoras da responsabilidade e da

capacidade, aos afásicos, deve ser muito geral e discreta,
para não cometer desasos, em assunto em que uma pericia
criteriosa já é muito difícil.

A parada de desenvolvimento ou lesão que de nascença
provocou a surdo-mudez, já é um indicio grave de dege-
neração. Sobre essa inferioridade inicial incide a conse-

quência imediata, gravando, ainda mais o desenvolvi-
mento ulterior. As sensações auditivassão de uma riqueza
extraordinária para comunicar ao cérebro as impressões
do mundo externo : sem elas, o contingente das represen-
tações e das idéas se encontra enormemente diminuído.
A palavra é o elementoindispensável ao intercâmbioespi-
ritual : a aquisição de noções, idéas, factos, disciplinas,
faz-se pela palavra ouvida, aprendida, falada. O surdo-

mudo, portanto, já eivado de nascença, é mais ainda, por-
que não pode ouvir, e porque não pode falar, um pèco de
desenvolvimento. E’ um definhado e um isolado na vida.

O discernimento jámais poderá ser integro, ainda que
a cultura se faça em bòa hora, substituindo as funcções
supressas por funcções subsidiarias. A psicologia deles,
até dos educados e instruídos, tem uma base de descon-

fiança e de animosidade contra os que falam e ouvem. As

paixões acendem-se por isso com facilidade e violência,
que devem ser levadas em conta nas possibilidades cri-
minaes.

A escusante de imputabilidade e de capacidade dos
surdos-mudos exceptúa da vantagem o discernimento pro-

Codigo Penal — Art. 27, § 7.°
Codigo Civil. — Art. 5, III; art. 446, II; art. 461, 4^6.

1<>. — Surdo-mudez.
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vado em qualquer caso e a educação e instrucção em mui-
tos deles. E’ uma justiça relativa, pois, embora educador

e instruídos, os surdos-mudos não podem igualar homens
sãos e cultos. O exemplo de Helen Keller (cega e surda-

muda) é um excepção heroica : com efeito conseguiu
educar-se e atingir notável desenvolvimento intelectual;
Gerald Harry, escrevendo um livro sobre ela, chamou

o caso milagre humano.
E’ principalmente, em pratica, uma grande dificuldade-

a prova do discernimento. Basta lembrar que para o

surdo-mudo cultivado tal pericia exige o interprete, que
não é e não pode substituir o perito; para o surdo-mudo
sem instrucção, exactamente aquele para o qual se exige
a prova do discernimento, o interprete é inútil, e o

perito que no caso anterior, mais simples, dele se valia,
tem, num outro muito mais difícil, de bastar-se.

Convém lembrar que a simulação nos surdos-mudos

é muito comum e habil (Giampietro).
Na pratica pericial a distincção do surdo-mutismo com

estados analogos, aparecidos posteriormente na vida como

doenças diversas, raramente terá dificuldade : alem dos
sinaes clínicos, a anamnese estabelecerá a separação. A
surdez e o mutismo podem compreender-se na afasia,
na idiotia, na histeria (mutismo histérico), em estados
confusos e melancólicos, cujos delírios privam aos doentes
de falar, na demencia precoce (mutacismo dos catato-

nicos). Alem da anamnese, os sinaes clínicos delucidarão.

Um dos mais debatidos e mais contraditórios proble-
mas da penalidade, é esse da embriaguez (Alimena). E

que médicos, sociologos, moralistas vêem no crime dos

embriagados uma consequência da intemperança alcoó-

Codigo Penal — Art. 4 2 , § 10.

11. — Embriaguez incompleta.
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lica, já de si condenável: a agravação da pena seria lógica
pelo motivo da embriaguez, que promoveu taes crimes.

Psicologos e juristas atendem na especie a crimes realiza-
dos em condições manifestamenteperturbadoras da sani-
dade mental, imprescindível á responsabilidade. Deles,
uns e outros, maior numero, acharam nas formulas dos

codigos a condenação do alcoolismo como contravenção, e

em casos explícitos a escusa á responsabilidade criminal
dos embriagados.

O nosso Código pune (art. 396) o hábito da embria-

guez, ou a presença em publico neste estado, quando ma-

nifesto : é uma contravenção.
Quando o crime foi cometido em estado de embriaguez

incompleta, e não procurada como meio de animar o

delinquente á perpetração do crime, e quando não é o

mesmo acostumado a cometer crimes neste estado, a

pena é atenuada (art. 42, § 10).
Da embriaguez completa, se é que neste estado se

podem cometer crimes, não se trata, porque deve estar
incluida na formula defeituosa do § 4-° ai‘C 27.

A atenuante se verifica portanto, quando, não tendo
sido procurada, nem sendo uma reincidência o crime por
ela produzido, fôr incompleta a embriaguez.

Tem-se tentado longas descrições dos vários períodos
em.que a embriaguez se pode dividir ; juridicamente não
seria preciso, porque ficou feito, e medicamente não será

verdadeiro, porque estes estados se continuam sem tran-

sição sensível e porque a dóse, a qualidade da bebida e a

susceptibilidade ou resistência individual, podem tornara

marcha do alcoolismo muito irregular. A’ pratica talvez
melhor se ajuste a formula jurídica.

O álcool ingerido em pequena dóse, ou proporcional-
mente á capacidade variavel de cada um, determina uma

ligeira excitação, acompanhada de batimentos cardíacos
mais rápidos, elevação de tensão arterial, sudorése,
aumento de actividade psíquica funccional... que podem
ficar aí, se a dóse foi sabiamente ou prudentemente come-

dida. Quase sempre, porem, não se detem o bebedor e

esse periodo é pródromo apenas da intoxicação alcoolica :

.-começa a embriaguez.
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Uma palavra definiria, de um extremo a outro, a

embriaguez ou intoxicação aguda pelo álcool : paralisia.
Apenas, como a paralisia começa por centros e funcções.
cerebraes, mais altas, inibidoras do automatismo, a apa-
rência é contraria, nesta fase, denominada até, por isso,
fase de excitação.

Como quer que seja, a paralisia começa pelas facul-
dades superiores de síntese, por isso que as associações
de idéas são lentas, a atenção difícil, as percepções insu-
ficientes. A linguagem é solta, descosida, volúvel; os

movimentos prontos, vivos, exagerados (i); a euforia, a

irritabilidade, a impulsividade fáceis, tudo indicando a>

preponderância do automatismo cerebral, por paralisia
dos centros superiores, cuja funcção plena e harmónicase

manifesta nas sínteses ultimas da vondade e da con-

sciência.

Representações estéticas, éticas, moraes, quesão referen-
cias de controle normal para as maneiras, as conveniên-

cias, a conducta, se dissociam, sem conexão, e o automa-

tismo não encontra empecilhos ao cometimento de actos

ridículos, imoraes, ou criminosos ; a memória, bem que^

(i) Os estudos psicológicos sobre a intoxicação alcoólica reali-
zados por Kraepelin e seus dicipulos deram a razão intima deste
facto e lhe esclareceram a ocorrência consequente, violenta e, ás
vezes, criminal. Pequenas doses de álcool fazem que a resposta
a uma excitação dada, isto é, o tempo de reacção, como se diz em

psicologia, seja precipitada, muito alem do normal, não porque
a operação psíquica se aperfeiçoe em tempo ganho, mas a custo

da sua precisão : a elaboração psíquica abreviada ou supressa,
sobrevem logo a reacção motriz. Ora essa reacção antecipada ou

falsa explica como as excitações em aparência insignificantes e

que nas condições normaes não produziriam efeito ou dariam
logar á intervenção eficaz de rellexão, no alcoolista determinam
a via de facto e até o crime. Diz Kraepelin : « a precipitação de

reacção motora é causa de todas as acções irreflectidas e desor-
denadas que dão tão grande notoriedade ás bebidas fermentadas,
não só na historia dos crimes cometidos por insensatez e orgulho,
mas também, nomeadamente, nos anaes dos crimes passionaes ».

A uma excitação, « quando se completa a operação psíquica, já a

energia nervosa acumulada nas regiões motrizes fez explosão
violenta. A decisão da inteligência vem claudicando atrás da

acção precipitada » (Aschaffenburg.)
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perturbada, se conserva ; é a embriaguez incompleta, que
se poderia definir paralisia da vontade e da consciência,
licença ao automatismo desordenado.

Chega, porem, a vez, na marcha da intoxicação, da

paralisia das funcções automáticas : a palavra é difícil,
pastosa, desconexa; os movimentos incoordenados, incer-
tos, pesados; a marcha arrastada, titubeante, em zigueza-
gues ; prostração, sonolência : é a embriaguez completa.

Sobre este esquema geral esboçam-se muitas vezes

variantes clinicas de agitação, coma, convulsão, delírio,
dependentes da bebida e do bebedor, segundo foram máis
ou menos rapidamente atingidas taes e taes funcções, mais
ou menos lesadas ou poupadas taes e taes outras.

Como a embriaguez não é presumível : ebrietas non

presumitur, onus probandi incumbit alleganti, a prova
deve ser feita, e o é na pratica, quase sempre, pelos teste-

munhos do acto, dos antecedentes mediatos, e imediatos
do caso, referentes ao réu, da sequência á acção crimi-

nosa, julgados então pelo jure.
Se ao perito é dado fazer o exame no momento, haverá

estabelecer apenas um diagnostico, evitando o erro da

simulação. Para isso os sinaes somáticos são de valor

considerável: o cheiro alcoólico do hálito, a aceleração ou

lentidão do pulso, constricção ou alargamento da pupila,
aumento ou diminuição da temperatura, segundo se trate

de um ou outro periodo, juntam-se aos factos observados

para um juizo seguro.

Um erro, pelo menos, de 24 séculos. Da lei das Dôze
Táboas (45i anos A. C.), passou ao Direito Romano, ás

legislações novi-latinas, graças á psiquiatria atrasada,
outrora e tradicionalista, ainda hoje.

D’Aguesseau, numa sentença celebre, definiu bem o con-

ceito jurídico do intervalo lúcido, numa imagem : « não

19. — Intervalos lúcidos da loucura.



INTERVALOS LÚCIDOS DA LOUCURA 167

é um crepúsculo que prende o dia á noite, mas uma luz

perfeita, um brilho vivo e contínuo, um dia pleno e com-

pleto que separa duas noites. »

Simplesmente, não ha disto na observação das doenças
mentaes. Estes parênteses de razão, entre duas crises de

loucura, resultam do vício teológico de interpretação das

doenças mentaes como possessão demoníaca ou alienação
da alma. Se a posse cessava, se a alma já não era outra

(alienus, alheio) o intervalo lúcido se verificava, voltando
o antigo estado, embora transitoriamente. Por isso, ainda
mais claramente, insistia d’AGUESSEAu, o teórico do pro-
blema : « é preciso que seja, não uma simples remissão do

mal, mas uma especie de cura passageira, uma intermis-
são, tão claramentedistincta que seja inteiramente seme-

lhanteá volta da saude ».

Conhecem-se doenças mentaes com remissões (demên-
cia precoce, paralisia geral), conhecem-se outras com

intervalos entre os acessos (epilepsia psíquica, episódios
da degeneração, crises de agitação e depressão da loucura

maniaco-depressiva)mas os espaços intercalares ou de
esbatimento são sempre de inferioridade relativa, não se

podendo chamar razoavelmente lúcidos intervalos.
Para a doença mental, talvez, em que eles foram lem-

brados, a mania e a melancolia — hoje reunidas na sín-
tese maniaco-depressiva — as restricções formaes das
maiores autoridades contemporâneas — Schúle, Krafft-
Ebing, Kraepelin, Weygandt... não permitem duvida.
No periodo intervalar dos acessos maniaco-depressivos a

energia psíquica está diminuída, a irritabilidade exage-
rada, a emotividade muito facil, a impulsividade muito

pronta.
A observação desses mestres parece-me irrefutável em

clinica. O tono abafado em uns, acendido em outros,
estes suceptiveis e desconfiados, aqueles francos e incon-

venientes, ainda não vi um que ficasse normal, se é que
foram normaes algum dia.
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E este o unico paragrafo do Codigo Penal onde se pode
abrigar a irresponsabilidade por doenças mentaes e esta-

dos psicologicos, modificadores ou alheiadores da per-
sonalidade. O art. 29 presumpõe isto, usando até da

expressão afecção mental, não explícita anteriormente.
Entretanto a formula empregada « não são crimino-

sos : os que se acharem em estado de completaprivação
de sentidos e inteligência no acto de cometer o crime »,

não pode, ao senso, mais rudimentar, comportar senão

uma condição, a do cadaver, como primeiro, e judiciosa-
mente, observou o Dr. E. Durão (i). De facto, só este

estado é o de completa privação de sentidos e inteligência.
As interpretações, mais ou menos capciosas têm consis-
tido em jogo de palavras.

O pior porem, é que, como se sabe, devendo aí entrar,
bem que a stricto sensu não o comporte a formula, os

casos de alienação mental, com eles têm gosadodo bene-
ficio da irresponsabilidade todos os estados emocionaes,
como a paixão, inocentados de culpa, quando, e só em

casos excepcionaes, de atenuante se deveriam beneficiar.

Quando os legisladores são inaptos, não éde esperar mais
do jure, tribunal incompetente por natureza.

A explicação do erro veiu posteriormente, pela palavra
do próprio autor do Codigo Penal, o Conselheiro Bap-
tista Pereira. Num parecei’ sobre o novo projecto de

Código, referindo-se á formula do Código bávaro, que o

nosso actual pretendêu copiar, diz ele :

« Acontecêu, porém, que, na publicação oíicial do

(i) O Direito, i5 de junho de 1891, pag. 181.

Codigo Penal : Art. 27, § 3.

Art. 27, § 4.

13. — Alienação mental
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Código, foi alterado o § 4 o do art. 27, sendo substituídas

as palavras — estado de completaperturbação de sentidos
e inteligência, — por estas outras — estado de completa
privação de sentidos e inteligência » (Parecer sobre oPro-

jecto do Código Penal apresentado ao Instituto da Ordem
dos Advogados brasileiros, em 28 de Julho de 1897, pelos
Drs. J. Baptista Pereira (relator). J. C. Lima Drum-

mond, J. G. de A. Mello Mattos, J. M. dr Carvalho
MouRÃO.

Perturbação é bem mais amplo do que privação. Ha-
veria muito que dizer, em todo o caso, se não fosse inútil

discutir, quando não é oportuno. Até lá teremos uma lei
a violar, continuando a praxe de juizes, jurados, advo-

gados, que isso fazem a cada ocorrência, com as aparên-
cias do respeito, que são as interpretações.

Os alienados ou loucos. Loucos de todo o genero, alie
nados de qualquer espécie, são expressões vezeiras dos

projectos, lêis, códigos nacionaes, máis ou menos empre-
gadas a esmo. Sobre elas muito se tem escrito, desde
Tobias Barreto até Nina Bodrigues. Muita gente,
incluindo aí médicos e juristas, pensa que são sinóni-

mas. Nãó ha tal. Loucos são doentes de um processo pato-
lógico activo. O idiota, parado no desenvolvimento, o

demente, regridido pela senilidade, são enfermos de um

processo patológico estacionário ou crónico : não são lou-

cos, mas, como os outros, são alienados. A noção de lou-
cura contem-se, pois, dentro da alienação, muito mais

ampla.
Bestam os motivos maiores, derimentes da responsa-

bilidade e anuladores da capacidade : os estados de alie-

nação mental. Neles se reúnem :
— a imbecilidade nativa (atrasos e paradas de desen-

volvimento mental), e o enfraquecimento senil (demencia
senil), absolutamente incapazes de imputação;

— a completa privação de sentidos e de inteligência, do

Codigo Penal, e;

Codigo Civil — Art. 5, II; art. 44'L L 44^, I; 45o; 45"!
art. 1627 II; 1628, 16Õ0, 1.
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— a alienação, ou loucura de todo o genero, das leis
civis.

Alienação... alienado... definí-los seria talvez renovar

velhas questões metafísicas, hoje vencidas. Mas os ter-

mos, que significam interpretação, mantêm-se, por expri-
mir factos idênticos. A interpretação deve, pois, variar,
uma vez que hão de ficar os termos.

Alienado, de alienus, alheio, de alias, outro, é o indi-
viduo alheio ao seu meio social, outro que os individuos

que o cercam. Alienação mental é o conjunctode estados

patológicos em que perturbações mentaes apresentam um

caracter antisocial. E uma formula de Dupré, que resume

o conceito do maior numero dos psiquiatras modernos,
sobre esse assunto difícil.

Resolve, entretanto, admiravelmente, a questão. De
facto o aspecto social foi sempre o dominante no conceito
da alienação mental. Acompanhe-se a História. A prin-
cipio foram possessos e endemoniados, que fúrias e espí-
ritos danados perseguiam; eram alienados ou antisociaes
e determinavam o afastamento dos sãos, quefugiam cheios
de terror. Depois foram perversos e culpados, punidos
pela loucura; e eram alienados ou antisociaes, castigados
com a reclusão nas prisões e nos hospícios fechados,
entre correntes e grades, incapazes de mal fazer. São

agora degenerados e doentes, que é preciso tratar, tanto

quanto defendê-los de si mesmos, proteger os outros

contra eles, exonerá-los de seus deveres, cuidar dos seus

direitos; são alienados e antisociaes, sempre passíveis
de isolamento e internação nos hospitaes e casas de

saude, para o tratamento do indivíduo, mas igualmente
para a tranquilidade pública.

Os aspectos variam mas, substancialmente, máo grado
do conceito popular, religioso, filosófico, clinico da alie-

nação mental, persistiu, dominou sempre a noção de
caracteres antisociaes, contra os quaes se assegurava,
conforme as interpretações do tempo, a sociedade.

Não importa que a viscera doente seja o cérebro, o

orgão da vontade, da inteligência, da consciência : só

será alienado aquele cujo sofrimento o torne incompor-
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tavel no meio social. Pouco importa a especie de doença
mental de que isso resulta : a consequência será a mesma.

Isso só interessa aos que o tratam, para curá-lo ; para a

sociedade é apenas um individuo que pratica actos extra-

vagantes, sem motivação razoavel, perigoso para si, e

para os outros que ela protege, e do qual se defende,
pelo direito penal, pelo direito civil, pelo direito admi-
nistrativo.

Como esse diagnostico social decorre de um outro pato-
lógico, e aquele, inferência da justiça, vem deste, obser-

vação do perito, o estudo das doenças mentaes se impõe
assim á medicina publica.



Um estudo, embora reduzido, da semiologia mental,
sobre ser difícil, excederia a medida limitada destas

noções. Sua compreensão exacta dependeria de conheci-
mentos de psicologia normal, mais dificêis de resumir
ainda. Apenas me proponho a um esquema escrito do

que mais essencialmente se impõe para uma notícia das

doenças mentacs, epigrafando-ode fórmulaspsicológicas,
á moda de Morselli, sintéticas, mas compreensivas.

A vida psíquica pode ser estudadanestas funcções, que
um artificio de analise considera separadas para a com-

preensão didática :

Percepção ;
Inteligência;
Emoção;
Vontade.

A Consciência que as domina, é elemento delas e delas
faz uma vasta síntese, terá, a propósito, uma ou outra

referencia.

i) O órgão de um dos nossos sentidos é atingido por
uma impressão suficientemente intensa (sensação).

f. — Percepção : seus distúrbios.

IV.

SEMIOLOGIA MENTAL
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2) A sensação de intensidade suficiente excita uma

actividade maior ou menor do órgão central, no sentido
de ser recebida o máis clara e distinctamente possivel
(atenção).

3) As impressões externas transformam-se em factos

psíquicos : todos os elementos do espirito concorrem

para o exame ou verificação dessa ocorrência (consciên-

cia).
3) A sensação localizada pela atenção e projectada na

consciência esboça aí a impressão externa, agora lumi-

nosa, sonora, táctil, gustativa, olfactiva, doloriíica (per-
cepção).

Nos distúrbios da percepção hão de estudar-se os pro-
priamente ditos (percepções ilusórias), e os distúrbios
conexos da atenção (paralisia, mobilidade) e da consciên-

cia, (inconsciência, estados crepusculares, hipercon-
sciencia).

A percepção pode ser alterada ou até inteiramente fal-
sificada.

Vê-se, ouve-se, gosta-se, chêira-se, uma coisa por
outra (ilusão). Um doente ouve no ruido do vento nas

folhas, insultos e ameaças ; outro nas sombras que a vaci-

lação da luz projecta nas paredes, fantasmas e duendes.
As ilusões são percepções deficientes, completadas pelo
espirito doente; são, por isso, percepções alteradas, per-
cepções inexactas.

Vê-se, ouve-se, gosta-se, chêira-se, uma coisa que não

existe (alucinação). Um doente sente na boca, um gosto
de fézes, que lhe corrompem o paladar ; outro recebe na

superfície do corpo choques electricos que o põem em

sobresalto. As alucinações são productos do automatismo
dos centros de projecção psico-sensorial, são percepções
imaginárias, percepções sem objecto (Ball).

A distineção ficou assim, teoricamente estabelecida,
desde Esquirol até hoje ; entretanto, não é verdadeira.
Não existem, praticamente diferenciáveis, ilusões e alu-

A) Percepções ilusórias.
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cinações, porem gráus variados e confundidos de umas e

outras, melhor chamadas todas percepções ilusórias

(Kraepelin). Com efeito, como para as ilusões, ha muitas
vezes cooperação de estimulos externos na origem das

alucinações (atenção acurada ao meio e ás circunstancias
em que se produzem, sua mobilidade com os movimentos

oculares, seu desaparecimento com a distraibilidade ou

percepções mais intensas ; máu hálito, dentes cariados,
ozenas, perturbações cutãneas de temperatura, etc., que
podem escapar á apreciação e fazei* considerar alucinação
o que, por definição, seria apenas ilusão, etc.).

Ha apenas uma questão de gráus : confundindo-se no

começo com os erros normaes dos nossos sentidos, con-

fundindo-se no fim com os erros de percepção dos nossos

centros psico-sensoriaes, anormalmente excitáveis. Isto
mostra como uma e outras atingem primeiramente os

sentidos cujo controle, pelos outros elementos da con-

sciência é mais difícil : as percepções ilusórias do ouvido
são mais comuns e antecedem ás da vista, por exemplo,
que são erros mais grosseiros, pois têm outros elementos
de verificação que faltam á audição (Manoel Bomfim.)

As percepções ilusórias são comuns a todos os sen-

tidos ; podem atingir mais de um deles a um tempo, suce-

der-se, combinar-se. Podem ser indirectamente provoca-
das (reflexas), ter uma causa somatica provocadora (lesões
da orelha média, do globo ocular, etc.) e ser por isso
unilateraes : mais comummente são epifenomenos de
estados agudos e cronicos de depressão, agitação, con-

fusão, delusão, do maior numero de doenças mentaes.

A atenção é uma percepção activa. Wundt chamou-a,
diferencialmente, por isso, de apercepção; é um estado
fortemente concentrado, e ao mesmo tempo estreitado, da
actividade psíquica (Forel). A medida que se dilue essa

concentração, alarga-se esta actividade, porque muitas
outras impressões se associam na consciência, e a atenção
se enfraquece, acabando na distracção.

B) Distúrbios da atenção.
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Ha, por conseguinte, estados mais ou menos atentos :

vindos da atenção espontânea por impressões externas

suficientes até á atenção reflectida, orientada e mantida

pela vontade, que melhor se traduzem no avêsso da fa-

diga e da doença. As experiencias de psicologia em

crianças e adultos mostram como se desperta, se força,
se cansa e se educa, a atenção, nesses graus variados.

Nos estados de obsessão, de extase ou de idéas fixas, a

atenção persistente e tenaz (hiperprosexia) denuncia o

estado mórbido.
Nas crianças, como em geral nos doentes, a insuficiência

da vontade ou sua paralisia atacam preferentemente a

atenção reflectida, subsistindo a atenção espontânea (mo-
bilidade da atenção); nos estados extremos de confusão,
agitação, depressão, uma e outra são atingidas, e tem-se

a paralisia da atenção (hipo- e aprosexia).

A consciência, já dito em que consiste, pode ser defi-
nida : a sintese das noções de nossa relatividade, no meio

que nos cerca, num tempo dado.
Isto viria a dizer que não existe uma consciência, mas

estados de consciência, que se soldam e se continuam.

Igualmente, que neste complexo, ha a distinguir tres

factores : noção da personalidade, noção do mèio que nos

cerca, noção do tempo.
As perturbações da consciência referem-se, pois, á

diminuição (inconsciência, estados crepusculares) ou

exagero (hiperconsciència) de sua manifestação completa
e á lesão restricta daqueles elementos.

Inconsciência, estados crepusculares. — Uma percep-
ção depende de uma impressão externa de certa intensi-
dade e de orgãos perceptivos em certo estado. A incon-
sciência vem, ou da fraqueza das impressões externas

insuficientes, ou da impressionabilidade organica ou func-

cional dos elementos corticaes do cerebro. Por consequên-

cia, compreende-se que embora aumentada a impressão

C) Distúrbios da Consciência.
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externa, o resultado será o mesmo, se, corelatamente.
estiver diminuída a impressionabilidade cortical. Daí,
dessas variantes, os graus maiores ou menores de clareza
da consciência, que são os estados crepusculares, os

quaes podem ir desde a confusão, seguida de amnésia

completa, até á obnubilação, passível de reminicencias

imprecisas pouco depois da crise.
Um exemplo dos estados crepusculares da consciência

é o sono, mais ou menos profundo ou leve, nas suas

diversas fases, na mesma pessôa, e, constantemente, em

diversas pessoas. Estes qualificativos leve e profundo,
aplicados pelo vulgo ao sono, traduzem apenas a noção
scientifica dos graus de consciência ou estados crepuscu-
lares nesta circunstancia fisiológica. A consciência se es-

fumaça num estado crepuscular, cada vez mais sombrio,
até o sono pesado, aclara-se de novo em estados crepus-
culares, cada vez mais lúcidos, até o despertar.

Em certos casos morbidos, nas crises epilépticas e his-
téricas, tão variadas sob este aspecto, na mesma pessoa,
e nas diferentes pessoas, temos exemplos patológicos dos
estados crepusculares mais considerados inconscientes.

Como em geral eles são julgados pelo resíduo que
deixam na memória, convém atentar num erro comum

e que consiste em traduzir inconsciência por amnésia. A
classica inconsciência forçada das crises epilépticas está
neste caso. Muitas vezes ha aí estados de consciência

variados, estados crepusculares, julgados depois comple-
tamente inconscientes porque se lhes segue amnésia retro-

grada (i). Féré reparou sobre isso; alguns autores, e eu

mesmo (2), insistimos nele com observações.
A chamada hiperconsciência vem de estados particu-

larmente atentos a uma percepção ou representação

(i) Seria longo e complicado rebater o erro cartesiano da inva-
riabilidade da consciência, substituído na sciencia moderna pela
noção, derivada de Leibnitz, dos estados de consciência. Baste

dizer que as mais belas concepções da psicologia aí estão. O
hipnotismo, o espiritismo, os desdobramentos da personalidade,
o automatismo psicologico, encontraram neles sua explicação.

(2) Afranio Peixoto. — Epilepsia e Crime. — Baía, 1898, p. 35, etc.
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isolada, com exclusão de todas as mais actividades psí-
quicas. Por isso, eles se realizam tão facilmente no extase
ou nos estados hipnóticos em que o monoideismo (Ociio-
rowicz) espontâneo ou provocado, é regra.

As perturbações da consciência relativas ás suas condi-

ções — noção da personalidade (orientação au.to-psiqu.ica:
Wernicke), noção do meio (0. alo-psiquica}, noção do

tempo — prendem-se, inextrincavelmente, não só a dis-
túrbios perceptivos, mas, principalmente nos dois pri-
meiros casos, a alterações de cenestesia ou tono vital,
melhor compreendidas a proposito da emoção, ou no

ultimo, a alterações da memória estudadas daqui a pouco,
a proposito da inteligência.

i) Impressões externas percebidas deixam no cerebro
traço, registo ou vestígio de sua passagem (memória de

fixação, memória de conservação).
2) Quando uma percepção chega ao campo da con-

sciência é comparada aos vestígios de percepções ante-
riores semelhantes, c, então, identificada ou diferen-
ciada (reconhecimento).

3) Os vestígios de percepções anteriores podem ser

evocados e reapresentados á consciência (memória de re-

producção : representação).
Ha, pois, a considerar, na memória :
a) fixação de uma percepção, sob a forma de registo,.

engrama (Semon), ou imagem memorial;
b) conservação do engrama, ou imagem memorial,

fixada;
c) evocação e reproducção dos engramas conservados :

representação.

‘i — Inteligência : seus distúrbios.

A) Memória.
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Desta dissociação do processo psiquico decorrem no

reverso patológico as formas de perturbações da me-

mória, chamadas comummente, mas erradamente, amné-

sia. Amnésia seria privação de memória. O caso mais

geral é entretanto de distúrbio ou alteração, mais pro-
priamente chamado dismnesia. Por isso temos, póis :

a) amnésia de fixação ou anterograda;
b) dismnesia e amnésia de conservação ou retrogradas;
c) dismnesia de reproducção ;

d) paramnesia, eemnesia;
e) hipermnesia.

a) A capacidade de fixação (Wernicke) de uma ima-

gem no cerebro, depende da maior clareza desta Como

percepção ou de seu melhor recebimento no cerebro pela
atenção. Nos estados em que as percepções são difíceis e

a atenção dispersa, as imagens não se fixam e, propria-
mente, não haverá memória delas. Compreende-se, pôis,
melhor uma ausência de fixação ou amnésia de fixação,
do que uma memória de fixação que lhe devia ser o cor-

respondente fisiologico. Em não ser fixada uma imagem
percebida, não ha uma acção de memória, mas ha até a

privação dela, que é a amnésia de fixação.
E a forma amnésica dos estados agudos, especialmente

de confusão, ou extremos da agitação e da depressão
psíquica.

b) A percepção fixada na memória aí se conserva por
tempo variavel, dependente do orgão conservador e da
intensidade da imagem recebida. Ha indivíduos de bôa
ou má memória conservadora, lia impressões que se

conservam diferentemente : sua intensidade e sua repe-
tição facilitam em muito o processo de conservação.

A dismnesia e, nos casos extremos, a amnésia de con-

servação, vem entretanto da alteração exclusiva do

orgão conservador, e, por isso mesmo, porque impor-
tam destruição irreparável da memória, são expressões
patológicas mais graves do que a amnésia de fixação ou

dimnesia de reproducção. De facto, são o corolário das

demencias, antes que dos estados agudos e transitórios,
que atingem a fixação ou a reproducção.
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Facto averiguado, é que ha na conservação dos engra-
mas uma estratificação, por idade, das aquisições, como

nas camadas geológicas : os mais novos são os mais

superficiaes e os mais expostos (Sergi). O accesso á perda
marcha do recente para o antigo : assim, nos dementes,
é caso habitual ver não se recordarem de factos ocorridos
ha pouco e guardarem ainda fielmente velhas lembranças.

A explicação deu-a Ribot, lucidamente : a destruição
da memória segue uma marcha lógica, uma lei. Vai pro-
gressivamente, do instável para o estável : começa pelas
lembranças recentes, mal fixadas nos elementos nervo-

sos, raramente repetidas e fracamente associadas. Acaba
na memória sensorial, instinctiva, fixada no organismo e

já parte dele.

c) Fixada e conservada a percepção, sob a forma de

engramaou imagem memorial, pode ser evocada e reapre-
sentar-se á consciência como representação : é a memória
de reproducção. Nunca o engrama revivificado é exacta-

mente o mesmo. Certos elementos perdem-se, outros se

ajuntam. No momento da evocação e da reproducção
suprem-se as lacunas, imaginando o que falta, ou o que
não havia, para completar. Quem conta um conto, acres-

centa um ponto, diz, com senso psicológico, o adágio.
Este ponto ou pontos acrescentados retêm-se entre as

imagens memoriaes antigas, até que nova reproducção os

evoque, defeituosos como os outros na primeira vez, em

suas novas deficiências. E assim que, inconscientemente,
se falsifica a memória. Os mentirosos acabam crendo
sinceramente na veracidade de suas histórias.

A mentira é assim, porque, tem um principio de ver-

dade, comparável a uma ilusão da memória. Com-

preende-se como, numa completa falsificação, nada máis
reste da verdade primitiva e possa ser então uma aluci-

nação da memória. Entre o Tartarin de Daudet e o

D. Quichote de Cervantes, a diferença é exactamente

esta : um enfeita e torna interessantessuas acções pacatas,
o outro as inventagloriosas e até sobreumanas. A mesma

mentira, de uma memória iludida num, e alucinada
noutro.

Toda a gente é sujeita a estas falsificações da memória;
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certos indivíduos, porém, são, proíissionalmente, dis-

postos a elas : caçadores, viajantes, guerreiros, sportsmen,
actores, etc. Uma fixação imperfeita de percepções, nu-

merosas, rápidas, intensas, imprevistas, perturbadas
pelo elemento emocional do perigo, da ego e alocentria,
fazem que a representação não possa ser exaeta, mas

completada, deformada, inventada, segundo o efêito a

produzir no momento da reproducção.
A História está assim inquinada desse erro substan-

cial : não ha uma narração verdadeira dos acontecimen-

tos, por isso que, assistidos e guardados, embora de bòa

fé, não podem ser evocados e expostos exactamente ; ha

historias, mais ou menos inveridicas, segundo a mais
ou menos defeituosa conservação e reproducção dos engra-
mas recolhidos. A anedota classica de Walter Raleigh
o confirma (i).

O testemunho, em praxe forense, também tem o mesmo

vicio : ele é sempre sofisticado, ainda de bòa fé, pois não

só os assistentes de uma scena guardaram dela variavel

lembrança, como daí por diante a má conservação natu-

ral, as adulterações necessárias da reproducção a defor-

mam, ás vezes completamente (2). Como elemento de prova
não vale a menor das provas circunstanciaes, tanto a

(i) Conta-se que Walter Raleigh, o autor da Historia do
Mundo, terminava na Torre de Londres o 2.' tomo dessa obra,
quando viu, de uma janela, a agressão, luta e morte de um dos
contendores, entre dois homens que se agrediram no pateo do
castelo. No dia seguinte refere o facto a um amigo, que o

contesta, ponto por ponto : ele amigo esteve presente e assistira
a tudo. Ambos eram testemunhas,esclarecidos, de bôa fé, desin-
teressados, isentos eem nadaconcordavam... O historiador lançou
o seu calhamaço ao fogo, dizendo : « Se eu não me posso certificar
de um acontecimento que se passou sob as minhas vistas, como

poderia referir aqueles que ocorreram ha séculos, ha milhares
de anos?... Verdade! eis o sacrifício que te devo ! »

(2) Existem ja publicados na Alemanha, França, Norte Ame-
rica, etc., excelentes estudos, de psicologos e juristas, sobre a

falência do testemunho. Baste citar as pesquizas de Binet,Stern,
Claparède, Borst, Dupré, Lipmann, resumidas em revista geral
por Juliano Moreira, que lhes juntou observações e experiên-
cias originaes. (Vid. Arch. bras. de Psiquiatria, Rio, 1912, p. 3i5.
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contingência da memória é capaz de trair a verdade,
ainda quando sinceramente o não deseje o depoente. Na

linguagem corrente já se permite o equivoco expres-
sivo : dar testemunho é muitas vezes levantar teste-
munho.

Ha estados morbidos em que uma imaginação viva e

uma sugestibilidade pronta e, portanto, uma fixação facil
tornam a mentira estado habitual e sincero da vida psi-
quica: mitomania (Dupré). A histeria éa grande simula-

dora, porque é essencialmentea grande mentirosa. Toda
ela é mentira : mentirasincera, coerente, estável, verda-
deira em uma palavra. Alem da histeria, na imbecili-

dade, e, ás vezes, no inicio da demencia precoce, ocorrem

mentiras enormes, sem substracto algum de possibili-
dade : pseudologiafantastica (Delbruck).

Embora conservadas as imagens memoriaes, nem sem-

pre podem ser reproduzidas : é o caso da dismnesia de

reproducçào, estado mórbido, agudo, mas em todo o caso

transitório, se não se lhe segue a demencia, comprome-
tendo a conservação. Compreende-se que no caso con-

creto seja ás vezes difícil distinguir se é a evocação, se a

reproducçào é impossibilitada simplesmente, ou se é a

conservação que isso promove na aparência. A distincçào
envolve importância prognostica.

Em geral as diversas formas de dismnesia e amnésia
se associam mais ou menos e de sua intensidade e pro-
porcionalidadededuzem-se graus de importância das per-
turbações mentaes : a fixação e a reproducçào impedidas
são menos graves do que os distúrbios da conservação,
cujo representativo é a demencia.

As dismnesias e amnésias podem sei' parciaes, atingindo
nomes, numeros, músicas, etc., ou interessando apenas
fases ou trechos da vida psíquica, deixando normaes ou-

tros, conexos e coexistentes ; são, então, lacunares.
Outras vezes, porem, não ha dismnesia, nem amnésia,

ha o que se chama mentira negativa ou 7'eticencia, dissi-

mulação suspeitosa e util ao doente : os melancólicos e

paraneoides,ás vezes os epilépticos, discretos e reservados,
encobrem suas concepções delirantes e propositos mor-

bidos.
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(d) As paramnesias (Morselli) consistem em recorda-

ções falsas ou inexactas, ilusões (Sander) ou falsifica-

ções da memória (Kraepelin), nas quaes o doente cuida
no passado acontecimentos presentes, crê reconhecer

pessoas desconhecidas e até reconstitue lembranças
acordes com as exigências actuaes do seu delirio; os para-
líticos são frequentemente paramnesicos; até os para-
neicos falsificam a memória. A eemnesia (Pitres) é o caso

particular em que certos histéricos julgam actual um

passado distante.

e) Tem-se chamado hipermenesia a exaltaçãopassageira
da memória, fenomeno de revivescencia intensa e apres-
sada de lembranças que pareciam perdidas ou ocultas

(criptomnesia) definitivamente. Verifica-se em certos es-

tados histéricos, no sonambulismo, no hipnotismo, na

mediunidade, nos acessos febris, nos afogados, mori-

bundos, indivíduos em extremo perigo, que até como

num resumo cinematográfico, têm lembranças vivas da
vida inteira.

Os antigos conheciam já este estado de vaticinatio mo-

rientium. Parece apenas um fenomeno de evocação in-
tensa, em que a atenção despertada pelas emoções do
momento focaliza mais vivamente as representações. A
nitidez dessas representações e sua successão rápida
conferem o aspecto de hipermnesia, que de facto não tem

substracto fisiologico.

!.•) As percepções evocadas e reproduzidas, ou repre-
sentações, associam-se conforme relações de semelhança,
dependenciae contiguidade; agrupamentos mais largos
se complicam e generalizam, formando idéas concretas,
genericas, abstractas (ideação) ;

2.°) As representações associam-se para formar idéas
e estas para compor factos novos e possíveis ou até extra-

vagantes (imaginação, fantasia);
S. a ) Estas representações e idéas, relacionadas, con-

B) Ideação.
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frontadas, assimiladas, desassimiladas, formam o material
das mais elevadas operações do espirito (critica, racio-
cínio, juizo).

A associação das representações e das idéas está sujeita
aleis conhecidas (Hoffding). Fazem-se-assim :

a) Associações por semelhança, coincidência, identi-
dade ou analogia. Uma espiral lembra umamola metá-

lica, um saca-rolhas, uma gavinha, um cacho de cabelos.
Um pôr de sol lembra a sangueirade um morticínio, uma

explosão, um incêndio. Desse genero de associações re-

sultam as metáforas, os símbolos, os mitos, as alegorias, a

poesia.
b) Associação da parle do todo, por dependencia. Uma

palavra lembra uma poesia que a contem. Um som uma

melodia de que faz parte. Deste genero de associações
socorre-se a inteligência discursiva, nas conversas, ora-

ções, improvisos, palestras, sem limite nem medida pre-
cisos.

c) Associações por contiguidade, relações de experien-
cia, facto, antecedencia, censequencia, destino, etc. Uma
abelha lembra o mel, os favos, a colmêa, o néctar, as

flores, etc. Uma arma lembra o tiro, a morte, a guerra,
os soldados, as victórias, etc. Deste genero de associações
vem, principalmente, a linguagem. Uma palavra é o sinal
exterior de uma representação. Como as representações
contíguas se associam, nas palavras, cujo numero é infi-
nitamente menor do queo das representações, se associam
sentidos diferentes, que são asaccepções usuaes, figuradas,
translatas. Muitas delas resumem, numa formula breve,
longos capítulos da historia humana.

No estado normal de percepeão sã e ideação regular as

associações formam-se dentro de certo molde e em certa

direcção, mantidas pela consciência e guiadaspela atenção
e pela vontade.

Estes factores, perturbados, modificam o processo de

associação, que se realiza então sem leis precisas, irregu-
lare desordenadamente. Daí a uniformidade, a persis-
tência, a fixidez, a prolixidade, a incoerência, a fuga, a

confusão das idéas, comuns a tantos estados mórbidos.
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Perturbações sérias da vontade e da atenção, promovi-
das por alterações da emotividade, dominam as primeiras
na uniformidade, na persistência, na fixidez das idéas. A
vontade débil ou paralizada não se pode opor á tirania
automática das funcções subalternas, que unilateralizaa

vida psíquica, numa idéa constante, repetida, ate fixada,
ocupando inteiramenteo campo da consciência.

Estão neste caso principalmente as idéas fixas e as

idéas obsidentes. Umas, as primeiras, do acervo mental
do doente, acomodadas e ajustadas ás suas outras repre-
sentações, lhe parecem lógicas e razoaveis ; são uma con-

tínua tortura, mas de que se não procuram libertar;
espécie de punição ou consequência de um mal, que não

souberam evitar ou de um escrúpulo, a que não devem

fugir. Outras, as últimas, são parasitas, estranhas, im-

põem-se sem lógica e sem razão, disparatadas com as

demais representações do doente, das quaes ele procura,
conscientemente, se livrar.

Um indivíduo atribue a morte de um filho, caído de
uma janela, á culpa de o ter deixado só um curto ins-
tante ; esta idéafixa penaliza-o, persegue-o, mas o doente,
achando-a natural, dela não busca fugir. Wernicke cha-
mou ás d’esta especie : idéas prevalentes (úberwertige
Ideen). Outro é assaltado do desejo de lançar o filho á
rua pela janela, cada vez que o vê, e evita-o, e se ator-

menta, procurando a todo o transe furtar-se a essa idéa
obsidente. Sob o aspecto diferente ha sempre uma debili-
dade da vontade, que deixa a ideação coacta diante do
automatismo tirânico. Por isso os alemães as denomi-
naram todas de Zwangsvorstellungen : idéas coactas

(Krafft-Ebing, Westphal, Kraepelin).
Noutros casos é, ao envês, a prolixidade,a incoerência,

a fuga e até a confusão de idéas : dominam fenomeros
de emotividade. O tono vital perturbado c solto da vigi-
lância da atenção e da correcção inibidora da vontade,
desordena-se num fluxo de imagens verbaes que chega a

dar a aparência de hiperideação. A propósito de estados

maníacos, em que uma excitação loquaz permitia a supo-
sição de um trabalho cerebral mais productivo do que o

normal, embora mais desordenado, falou-se em fuga de
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idéas, expressão infeliz, que se perpetuou em psiquiatria.
Seriam, nessa concepção, idéas aceleradas, disjuntas,

por falta das conexões, supressas pela excitação. Mas
não ha tal : é uma opinião insustentável (Kraepelin). ()
conteúdo psiquico das taes fugas de idéas é, ao contrario,
de uma pobreza surpreendente. Nem ha até a aparente
aceleração ideativa. Como a consciência e a vontade estão

perturbadas, o nexo da ideação não se mantém cm medida
e direcção regulares, e as representações secundarias,
parasitas, colateraes, contíguas, se intrometem na loqua-
cidade do agitado, desviando-lhe e desordenando-lhe o

discurso (1).
Maior desordem ainda se verifica quando a atenção e a

vontade se anulam : as idéas já não se associam, combi-

nam, coordenam..., imagens verbaes surgem automatica-

mente, sem ligação nem propósito, diversas, autonomas,
incoerentes : é a incoerência de idéas. Ha então uma pri-
vação completa da associação, que entretanto existe,
mais ou menos perturbada, na fuga de idéas.

Daí, para a confusão, ha apenas maiores desordens da

atenção, da vontade e da consciência. E o pleno dominio
do automatismo psiquico, desordenado pela emotividade
doente c irrefreado pela consciência e vontade, abolidas.

Entre representações que se associam, a consciência

percebe relações reaes ou imaginarias. Das primeiras
faz-se o contexto do pensamento normal; das ultimas,
das relações imaginarias percebidas entre representa-

(i) Kraepelin: Psychiatrie, Leipzig, 1903, 7® Auf., I B., pag. 196.
Entretanto fui indirectamente acusado de trair as idéas do

mestre quando, a propósito de estados maníacos, escrevi :
* A hiperideação maniaca é irreal : e nada mais falso que esta

expressão fuga de idéas, que se tem perpetuado nas descritivas
clinicas; não são verdadeiras idéas que a excitação maniaca pro-
duz; são apenas imagens verbaes que se succedem, ininterrupta-
mente e irregularmente, ao sabor de associações mal feitas,
quando não seja, nos casos extremos, de meras assonancias. »

Afranio Peixoto. La folie maniaque dépressive— Annales medico-

psychologiques. Paris, 1900, pag. 212.

O facto do Prof. Kraepelin usar da expressão Ideenflucht não

implica seu assentimento ao significado aparente : é até, por isso,
a resalva do texto citado, que resumi.
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ções, decorrem as idéas falsas. Se esta falsidade chega
ao absurdo de se opor á evidencia, é já uma idéa deli-
rante (delirare, de lirare, lira, rêgo, caminho, linha

recta; delirar, sair do caminho, extraviar-se).
Um conjuncto de idéas delirantes constitue o delirio.

Se as idéas se agrupam sem propósito, sem nexo, sem

plausibilidade, com um cunho de completo disparate, o

delirio é chamado incoerente ou inconsistente; se ele, ao

envês, se organisa com aparências lógicas, formando um

todo razoado, senão razoavel, verosímil, senão verda-

deiro, diz-se sistematizado.
As idéas delirantes repartem-se em tres grupos prin-

cipaes : idéas melancólicas, idéas de perseg uição, idéas
de grandeza.

As idéas melancólicas são sempre secundárias á per-
turbação emocional da personalidade (cenestesia); são

por isso humildes, passivas, monótonas, tendentespara a

negação, para a inanição, para o suicídio. Os doentes

deprimidos, física e mentalmente, queixam-se, lastimam-

se, acusam-se de faltas, pecados, crimes, são profunda-
mente miseráveis e desprezíveis (idéas de humildade e

de culpabilidade); sofrem por isso, e por tudo, misérias,
privações, abandono (idéas de ruina); males que atingem
também o físico : o sangue não lhes corre nas veias, o

estomago está estragado, o coração não funcciona, todo ele

profundamente alterado (idéas hipocondríacas); chegam
ás vezes a se alheiarem em parte ou totalmente : não-
têm cerebro, o pêito e o ventre estão vazios, estão mortos

e apodrecidos, não existem sequer, a terra parou, o sol

extinguiu-se (idéas de negação). Noutras condições vão

ás vezes ainda além : estão profundamente adulterados e

corrompidos, não podem morrer, sofrerão eternamente
essa mágua infindável, sentem-se até monstruosos, dis-

formes, a encher o mundo(idéas de enormidade, de imor-

talidade).
As idéas de perseguição são também secundarias á

alteração da personalidade : é menor o distúrbio emocio-

nal, mas é egualmente profunda a lesão da consciência.
Ao envés, porem, das idéas melancólicas, elas são activas

e reagentes. O doente ouve ameaças e insultos, vê-
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agressões e malefícios, sente na boca o gosto de venenos

e substancias nauseantes, recebe choques electricos na

superfície do corpo (percepções ilusórias) que lhe diri-

gem seus desafectos, inimigos, perseguidores. Queixa-se,
foge, revolta-se e pode até reagir violentamente contra

eles. A responsabilidade destas perseguições pode caber
a parentes, conhecidos, personagens de importância, cor-

porações civis ou religiosas (jesuitas, franc-maçons, posi-
tivistas), tanto mais absurdamente interpretadas (delí-
rio de inlerpretação, Serieux e Capgras) e atribuídas,
quanto maior é o estado de desagregação da consciência.

As idéas de grandeza são primárias, como a autofília

inicial, afirmação mesma da personalidade, não corrigida
pela educação, ou desordenada pela doença : entretanto

para chegarem á idéa delirante faz-se mister uma pro-
funda perturbação da ideação e da consciência. Por isso
elas são, mais propriamente, neste estado absurdo, coro-

lário das demencias. O doente, poderoso, rico, inteligente,
é general, rêi, papa, tem tesouros incalculáveis, é senhor
de vastos domínios, constructor de cidades, director de
mundos. Pede entretanto um cigarro, queixa-se do enfer-
meiro que não o deixa sair e presta-se a ajudar um ser-

viço humilde.
Da genese das idéas de grandeza e de perseguição e

suas mutuas relações, melhor entendimento se terá a

propósito das delusões, comuns a todas as doenças men-

taes, e da paranéa, estudadas adiante.

i) Todas as modificações organicas e sensoriaes, ou

suas representações ulteriormente, têm repercussão afec-

tiva, que consiste no despertai' tumultuario de imagens
de sensações antecedentes, acompanhadas de alterações
vaso-motoras, respiratórias, secretórias, e que são, rela-
tivamente ao organismo de cada um, agradáveis ou desa-

gradáveis (emoção).

3. — Emoção : seus distúrbios.
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O tono emocional, de que é traducção aparente o hu-

mor, apresenta-se nos estados mórbidos ora exaltado, ora

deprimido, na alegria, na cólera, na tristeza e na indife-
rença emotiva, durante períodos mais ou menos prolon-
gados. Por accessos, embora repetidamente e com inge-
rência de alterações da inteligência e da vontade, nas

fobias, obsessões, impulsões.
Nos estados de exaltação a vaso-dilatação periférica,

acompanhada de rubor e calor, a aceleração dos bati-
mentos cardíacos, e aumento da tensão arterial, a res-

piração apressada, a nutrição activa, coincidem com a

expansão afectiva do doente, alegre, ruidoso, folgazão,
que se sente leve, fácil, poderoso, inteligente : essa euforia
é muito comum nos estados maníacos e no primeiro
periodo da paralisia geral. Uma doente de Dumas expri-
mia este estado, numa frase : « Vivo tão contente como se

estivesse sempre a tirar a sorte grande! »

Na cólera mórbida, a uma exaltação íisica e psíquica
mais acentuada sucedem-se distúrbios somáticos mais

sérios, como aumento de secreções (saliva, biles, poliú-
ria, etc.), suspensão de regras e da secreção láctea; a

vivacidade intelectual pode ser extrema, incoordenar-se

no desespero e na fúria que caraterizam os casos clás-
sicos de mania, que tanto inpressionam o publico e são

para os leigos a típica representação da loucura.
A depressão é representada na tristeza e na indiferença

emocional. Somáticamente domina uma vaso-constricção
generalizada, palidez e resfriamento dos tegumentos,
diminuição dos batimentos cardíacos, hipotensão arterial,
respiração enfraquecida, demora das trocas nutritivas,
inapetência, constipação habitual, anexos a uma lentidão
dos processos psíquicos, a uma melancolia constante e

profunda, ou a uma indiferença completa.
A tristeza activa é assim chamada por se acompanhar

de uma sensação de aperto, de angústia, dc dôr moral

consciente, que pode dar logar a reacções motoras peri-
gosas para o indivíduo. A agitação violenta, o delirio, a

impulsão, o suicídio são, muitas vezes, o termo dos casos

extremos.

A tristeza passiva é antes apática, e pode, dos casos
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mais simples em que é apenas uma vaga melancolia sem

queixa e sem causa, ir até á inibição psíquica, á abulia,
á anestesia moral.

A indiferença emotiva constituo um estado de obtusão
inicial de muitas doenças de esgotamento c de fadiga,
mas é egualmente um sintoma grave de estados demen-
ciaes adiantados. Os sentimentos mais elevados, deveres,
afeições, prazeres, ódios, não tèm a menor importância
para o doente que a eles já não reage de modo algum
nestes estados; subsistem apenas apetites subalternos

que entendem com as necessidades organicas mais egois-
ticas.

Distúrbios aliados a perturbações da inteligência e da
vontade são as fobias, obsessões, impulsões. Embora
variado o contingente de cada elemento psicologico, são

constantes em todos os casos. E até, por isso, ás vezes,
difícil distinguí-los em cada especie mórbida, tanto a

fobia está na obsessão, tanto a obsessão está na impulsão.
Poder-se-ia dizer que o elemento emocional, dominante

na fobia, se intelectualiza na obsessão, como a obsessão
se resolve no automatismo impulsivo.

Seria apenas comprovar na patologia velhos postula-
dos psicologicos. Não ha estado de consciência, disse

Spencer, pertença á sensação e á emoção, que seja puro
de todo elemento intelectual. Na essencia de toda idéa
ha um germe de movimento, « porque toda idéa é
uma imagem, uma representação interior da acção »

(Fouillé.)
Afobia é uma perturbação emocional desagradavel, ás

vezes até angustiosa, provocada por sensações, ou re-

presentações equivalentes. Não ha nexo aparente entre o

motivo da fobia e a perturbação emocional que ela pro
duz. Quando muito talvez se possa rastrear uma sensi-

bilização anterior, acaso por idéas associadas, compará-
vel no físico ás idiosincrasias, que determinam tantas

substancias em muitos indivíduos predispostos.
Janet classificou-as em grupos diversos : fobias do

corpo (algias ou dôres, em varias partes do organismo,
sem correspondência com nenhum território anatómico
ou fisiológico limitado efobias defuneções, medos de res-
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pirar, marchar, ouvir, etc.); fobias dos objeclos (objectos
sujos, perigosos, animaes, homens, mulheres) fobias de

situações (medo dos logares elevados, fechados, abertos,
ou de situações sociaes, casamento, reuniões, ofícios re-

ligiosos) ; fobias de idéas (moraes, religiosas, medo da

morte, das inumações precipitadas) ; fobias difusas (an-
gustias mentaes, angustias circulatórias, digestivas, etc.,
panofobia) (i).

As obsessões são distúrbios emocionaes angustiosos,
associados a idéas obsidentes, coexistindo com uma con-

sciência relativamente clara. Da preponderância do ele-
mento emocional, inibida a vontade, resultam as obses-
sões inibidoras, perfeitamente assimiladas ás fobias, e

que têm uma representação tipica na chamada loucura
ou mania da duvida, e na panofobia, em que uma anxie-
dade perplexa e difusa tortura, sem alivio, ao doente.

Quando as perturbações da emoção e da vontade deixam
dominar as da ideação, tèm-se as obsessões intelectuaes,
em que uma idéa, uma imagem, um símbolo, um sis-
tema, uma concepção metafísica, perseguem sem tréguas
o doente. Araripe Júnior, no seu romance Miss Kate,
descreveu magnificas obsessões desse genero.

As obsessões impulsivas, em que sobrelevam as per-
turbações da vontade, confinam e confundem-se com as

impulsões. A idéaobsidente apossa-se do espirito, opresso
numa angustia emocional dolorosissima, até vencer a von-

(i) Durante muito tempo, e ainda hoje, foi divertimento dos
psiquiatras achar nomes gregos, mais ou menos mal arranjados,
para designar as fobias ou medos morbidos. Baste citar alguns :
agorafobia (medo dos grandes espaços), claustrofobia (dos espa-
ços fechados), acrofobia (dos cimos elevados), cremnofobia (dos
precipicios), oicofobia (da própria casa), amaxofobia (das carrua-

gens), siderodromofobia (dos trens de ferro), pirofobia (do fogo),
anemofobia (do vento), talassojobia (do mar), queimofobia (das
tempestades), brontemofobia (do trovão), quenofobia (do vazio),
nictofobia (da escuridão), rupofobia (da porcaria), misofobia (das
poeiras), microfobia (dos microbios), nosofobia (das doenças),
sifilofobia (da siíiles), lissojobia (da raiva), dismorfobia (das defor-
mações), galefobia (dos gatos), ginefobia (das mulheres),oclofobia
(das multidões), tafefobia (de ser enterrado vivo), tricaidesca-
fobia (do numero i3).
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tade, numa acção impulsiva, especie de descarga motriz a

que segue a descarga ou o alivio do obsesso. As impul-
sões irresistiveis a pronunciar palavras grosseiras, obce-

nas (coprolaliá), a contar, a calcular (aritmomania), a

beber álcool, vinhos, licores, aguasde toalete, etc. (dipso-
mania), a furtar objectos inúteis, de pequeno preço, des-

necessários (cleptomania), a ateiar incêndios (piroma-
nid}, etc., estão nestas condições.

Perturbações de cenestesia. Até aqui perturbações
cmocionaes associadas ás da inteligência e da vontade,
respeitada relativamente a consciência. Quando a con-

sciência se desconcerta com a emoção, altera-se a persona-
lidade. Os doentes sentem-se diversos, outros, mudados.
O tono vital ou cenestesia resulta da soma de impressões
organicas e funccionaes elaboradas na consciência. Func-

ções vegetativas perturbadas, que excitam um aparelho
i'eceptor desconcertado, taes são as alterações da cenes-

tesia. São muito comuns nos estados maniacos e melan-

cólicos, já definidos como discenestesias (i) ou cenestopa-
tias (Denis e Camus). O sindromo de Cotard ou deli-
cio angustioso de negação ou de enormidade, em que os

doentes se dizem mortos, putrefeitos, inexistentes, mons-

truosos, eternos, citam-se entre os casos extremos e

.graves destas perturbações.

i) Agradáveis ou desagradáveis, segundoa organização
de cada um, as emoções tendem a manifestar-se externa-

mente em movimentos adaptados á atracção ou á repulsão,
ordinariamente conscientes (desejos, tendências).

2J Desejos e tendênciasde atracção ou repulsão, ou suas

representações, constituem motivos, que depois de se

(i) Afranio Peixoto. La Folie maniaqiie dépressive: Annales mé-
dico-psychologiques., Paris, 1900, pag. 211.

4. — Vontade.
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terem comparado, neutralizado, seleccionado, e, final-

mente, predominado, determinam conscientementea acti-

vidade em certa direcção (vontade).
Em uma palavra, a vontade é um reflexo mental. Certo,

um reflexo complicado e hierarquizado, como propria-
mente o qualifica Ribot. Será facil compreender este

termo, se se percorrer, ainda rapidamente e a grandes
passos, os estádios anteriores.

Uma excitação externa levada á medula pelos nervos

centrípetos, após uma curtaelaboração, reílue, como reac-

ção defensiva, em uma contracção muscular, movida pelos
nervos centrífugos : é o reflexo elementar. Não ha neces-

sidade de cérebro; a medula só basta para os reflexos
elementares. A experiencia da rã decapitada, de Pflú-

ger, que contrai a pata para expelir a gota de acido irri-
tante, é o exemplo clássico.

Os reflexos podem complicar-se para apropriaçãoa um

fim mais ou menos afastado. Impulsões motoras depostas
na organização (mnemas (i) : Semon) são despertadas
por uma excitação externa que não tem correlação em

importância com o efeito produzido. A excitação não actua

senão como uma valvulaque se abre (Hõffding). O esca-

pamento depende dos mnemas hereditariamente guarda-
dos e adaptados pela experienciaá conservação do indi-
víduo e da especie : é o instincto. Ainda aí o cerebro não

é necessário. A experiencia do grilo decapitado, de Forel,
que executa sobre a femea ou sobre um pedaço de cortiça
os mesmos movimentos de posse sexual, dá o exemplo
como o instincto se revela na conformidade descrita.

Com o advento do cerebro na complexidade da vida,
muitas vezes ha previamente uma representação do acto

cuja execução é necessária para o indivíduo : a acção,
reflexa pelas excitações da necessidade, torna-se reflectida
e já propriamente consciente : é a tendencia. A repre-
sentação a um fim dirige a necessidade e os reflexos

(i) Mnema é a soma dos engramas hereditários e dos engramas
individuaes depostos na organização e capazes de ser revelados.
Justiíica-se assim o genial conceito de Hebing : o instincto é a

memória da especie.
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subalternos que ela provoca. Num indivíduo que tem a

sensação vaga e inominada da sêde, a necessidade de
satisfazê-la é orientada pela representação d’agua (Hõff-
ding).

Resíduos hereditários, trenamento da cultura, expe-
riências, representações anteriores, associam-se para
orientar, guiar, dirigir, inibir os reflexos, instintos, ten-

dências (confundidos todos na designação generica de

automatismo), permitindo
a actividade consciente de-

terminar pelo motivo pre-
dominante : é a vontade.

Complicado e hierarqui-
zado, a vontade é assim,
na essencia, um reflexo.
Reflexo poderoso, tanto de

acção como de inibição : de

direcção, em uma palavra.
Por isso, tanto a suposição
geral que faz da vontade

sempre uma acção, como

aquela formosa compara-
ção deMoRSELLi — de uma

resistência ou reostato co-

locado num circuito elé-

trico — que a supõe uma

inibição, são unilateraes :

ha vontade tanto em que-
rer, como em não querer.
Um freio, um comutador,
um transformador, dariam imagem mais justa dos diver
sos aspectos (i).

(l) Aí está a mais sucinta noção psicológica da vontade. A teo-

ria dos tropismos de Lceb, as contradictas e discussões que tem

provocado, esclarecem e simplificam singularmente essa compli-
cada questão. A reacção do animal, — chame-se reflexo, instincto
ou vontade — é uma resposta directa a um estimulante. Jennings

pretende que os animaes, infusorios ou seres mais complicados
não se orientam directamente em relação a uma fonte de excita-
ção, mas efectuam movimentos ao acaso, á direita, á esquerda

Fig. 7. — Esquema da actividade

psíquica, da espontaneidade ele-
mentar até a vontade consciente :

a zona clara é a da actividade de
todos os centros, principalmcnte
os corticaes; a zona obscura é a

dos centros medulares e sensorio-
motores.

espontaneidade
elementar

Consciência
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Isto posto, convém analisar o processo volitivo ou voli-
ção em seus termos ou fases. Ele compreende a delibera-

ção e a resolução. Uma excitação á acção faz surgir no

campo da consciência muitas representações, que se asso-

ciam, se comparam, se anulam, se inibem, se seleccionam,
processo ou fase que se chama deliberação. Daí resulta
uma escolha : a do motivo, que em si, e em relação ao

nosso eu, no momento, tem preponderância sobre os

outros : a resolução, a decisão, seguem-se.
Nos estados morbidos em que a vontade se enfraquece

ou se anula, não só esta composição, como sua fisiologia,
exposta precedentemente, permitem a compreensão exacta
dos sintomas.

Nos graus mais ligeiros a vontade enfraquecida revela-
se unilateralizada num sestro frequente, monotono e ás
vezes inconsciente.Colecionadoresde selos, moedas, caixas
de fosforos ; indivíduos que fazem bolinhas de pão, redu-
zem palitos a fragmentos, torcem pedacinhos de papel,
escrevem figuras e rabiscos em quantos logares possam,
cantam cantiguinhas constantes a meia vóz, recitam ver-

ensaios prévios á bòa direcção. A orientação definitiva seria
secundaria e não primitiva, como pretende Lceb. O mesmo teria
sido averiguado para os animaes superiores, gatos, macacos,

galinhas, etc. (Trorxdike, Kinnaman). Quando o animal se orienta
directamente, por exemplo, á luz, é que experiencias anteriores,
próprias ou da especie, criaram uma adaptação. Destes erros e

ensaios e orientação definitiva viria uma noção de escolha ou

deliberação — fenomeno obscuro de vontade — já existente na

ameba como no homem. Apenas diferença de complicação.
Objectou-se, porem (Torrey), que a estímulos não habituaes, e

que portanto não permitem supor adaptação correlata, havia
orientação directa. Amebas e infusorios orientam-se imediata-
mente sob a acção de uma corrente galvanica, ficando com uma

extremidade dirigida para o catódio e outra para o anódio.
Entre a ortodoxia de Lceb e as restricções criticas de Jennings,

está a verdade. Ha orientação directa sempre que o estimulo é
suficiente para determiná-la. Quando ha duvida, ensáio, erro

é que muitos estímulos solicitam em sentidos diversos, produ-
zindo a incerteza, a perplexidade, a escolha, até a determinação
prevalente do estimulo mais forte pela orientação definitiva.

A sintese complicada da vontade prescinde na sua essencia do
psiquismo transcendente, que se supôs apanagio do cerebro
humano : é a reacção determinada por um estimulo, desde o pro-
tozoário ao homem.
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sos sempre os mesmos e sem propósito, intercalam no

discurso frases sem nexo : compreende você? sabe ? que
tal? ouça, perjeitamente, muito bem, etc., fazem gestos
incomodes de agarrar os interlocutorespelos botões das

vestes, acertar-lhesa gravata, sacudir-lheso pó, e tantos...

são graus minimos, mas muito constantes, de vontade

debil, que deixa solto um automatismo fatigante.
Mais alem, nos estados neurastenicose na psicastenia, a

perplexidade mostra um enfraquecimento da vontade que
consiste em longas duvidas sobre a escolha dos motivos,
uma trabalhosa deliberação que de ordinário não chega a

decisão alguma.
Nos casos graves pode haver até abulia, ou anulação

da vontade, e uma parada psicomotora.
Ao tempo dessas perturbações, incitações podem ser

prementes, determinandoo reinado tirânico do automa-

tismo, soma como vimos de reflexos, instinctos, tendências,
guardados subconscientemente, refreados, regulados, diri-

gidos ordinariamente pela vontade quando sadia, mas

nesses casos soltos e emancipados, sem medida nem limite,
em vários estados morbidos.

Este automatismo tem um aspecto negativo, outro posi-
tivo, de manifestação. O negativismo (Veto : Kraepelin
Sperrung, de outros autores alemães) consiste na anula-

ção da reacção voluntária normal poi* uma resistência
contraria patológica, que a pode até sobrepujar : os doentes
não fazem, e podem até fazer o oposto do que se lhes
ordena. Manda-se-lhes que abram bem os olhos, conser-

vam-nos parados ou os fecham. Procura-se distender o

braço, uma contracção decidida mantém o tono e até con-

traria o esforço externo, dobrando o membro.
O automatismo positivo revela-se na sugestibilidade e

na impulsividade.
A sugestibilidade, acto de aceitar sem relutância uma

idéa ou uma acção extranha, transforma o doente em auto-

mato. Dão-se-lhe as posições mais extravagantes : é a

flexibilidade de cêra, das atitudes catatónicas e catalépti-
cas. Repetem actos ou palavras com fidelidade de reproduc-
ção : é a ecopraxia e ecolalia, de muitos dementesprecoces.

Explica-se o caso pela ausência de vontade, deixando-se
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impôr decisões extranhas, como próprias, consciente ou

inconscientemente, na vigilia ou no sono.

Nos casos menos notáveis exemplificam-se os débeis, os

ingénuos que aceitam com credulidade as vontadesalheias
ou se conformam passivamente na imitação e no contágio
do exemplo. Mais adiante encontra-se a neurastenia, a

psicastenia, toda a histeria, que, apenas deficiência da

vontade, se acham expostas, aos asares de uma sugestibi-
lidade passiva e ás inconsequências da tirania activa de
um automatismo solto.

O negativismo, como a sugestibilidade, tem nos homens
normaes representações rudimentares no espirito de con-

.tradicção, de uma parte da humanidade, na credulidade
facil de outra parte. James disse que a historia da von-

tade seria a historia do espirito humano : mais, é toda a

Historia, da humanidade e do homem. De Luis XVI con-

ta-se que a primeira palavra, que lhe ocorria a uma pro-
posta qualquer, era : — « Não.» Tal negativismo, como a

.sugestibilidade, indicam vontade fraca, sem deliberação
nem resolução decididas e fortes porque refiectidas. Daí,
quando mal tomava um proposito, ainda indeciso, não

saber mantê-lo, retractar-se, proseguir, volver, até, no

fim, a Revolução. Pode-se dizer o mesmo de outros,
muitos outros chefes de estados e homens públicos, aos

quaes falta para bem fazer, menos inteligência, do que
vontade.Aliás o caracter, maior factor da evolução humana

.é a coerencia na conducta, exercida e mantida pela von-

tade. James tem razão.

As impulsões são o reverso da passividade automatica :

..é aqui uma abolição do podei' inibidor da vontade. O acto

é executado sem deliberação ou com ela, mas sem decisão

.prévia, seguindo-se a um motivo determinante, insigni-
ficante ou até nulo. As impulsões mórbidas, ora con-

scientes, ora misturadas ao elemento emocionalda angus-
tia, foram já aludidas, a proposito das obsessões.

As estereotipiasou perturbações da vontade que per-
mitem a repetição automatica de palavras e actos (estereo-
tipias de atitudes, de movimentos, de palavras ou verbi-

geração) alistam-seentre as impulsões : verificam-se com

, frequência na demencia precoce.
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DOENÇAS MENTAES, CLASSIFICAÇAO E ESTUDO

MEDICO LEGAL : DEFINIÇÃO, ETIOPATOGENIA,
SINTOMAS, DIAGNOSTICO, APLICAÇÕES FORENSES.

Uma classificação é elemento didático, sem maior impor-
tância alem de permitir expôr e compreender um assunto,

tí razoavel, pôis, admitir uma para cada autor, e lógico-
seria, senão uma para cada leitor, ao menos para certos

grupos de leitores.

Significa queelas não valem grande coisa.

E podem ser nocivas, em psiquiatria, principalmente,
disciplina aindaem formação. Quando supõem terminados,
os seus estudos, disse Boucher, os retóricos fazem uma

tragédia, os alienistas uma classificação. Todos ospsiquia-
tras têm pôis a sua. Isto mostra como são comuns.

Podem ser nocivas, porque o arranjo de um dia se man-

tém, por amor próprio, para o resto da vida, a despeitodos
conhecimentosulteriores.A psiquiatria é aindauma scien-
cia perplexa devido á pequice dos alienistas, remissos na

mania das classificações.
Evito, pois, cuidadosamente, incidir num erro fácil e

ordinário, enem adopto uma, porquenenhumavalea pena.
Sigo o exemplo do máior dos psiquiatras do tempo,
Kraepelin, enumerando uma série de doenças mentaes,
compreendidas quase sempre nos moldes em que ele as

estuda, com os conhecimentos da época.
Como a observação permite independências, onde me
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afasto de seu ensino é mais pelo dever de ser sincero, do

que pela veleidade de parecer original.
As especies psiquiátricas, ora mais ou menos definidas,

estão nestes estados, doenças ou enfermidades :

1. — Paradas e atrasos de desenvolvimento psí-

quico : IDIOTIA, imbecilidade, debilidade mental.

2. — Degeneração : estados originários, personali-

dades psicopaticas, desequilibrados, perversos.

3. — Epilepsia.

4- — Histeria : pitiatismo.

5. — PsiC ASTENIA.

6. — Psicoses tóxicas : alcoolismo, morfinismo,
COCAINISMO, ETC.

7. — Psicoses autoxicas (i) : uremia, cretinismo,
MIXEDEMA, BASEDOWISMO.

8. — Psicoses infectuosas : delírio febril, d. infe-

CTUOSOS, POST-INFECTUOSOS, psicose polinevritica.

9. — Psicose maníaco-depressiva.

10. — Paranéa (2).
11. — Parafrenia. Demencia precoce.

12. — Arterio-esclerose cerebral : demencia arte-

RIO-ESCLERÓTICA.

i3. — Sífilis cerebral : demencia sifilítica.

14. — Demência paralítica.
i5. — Demencia senil (3).

(i) Autoxicas, parece preferível a auto-toxicas ; a contracção
dos elementos similares simplifica a palavra e suprime o desa-
grado de uma repetição, malsoante : por haplologia diz-se, da
mesma maneira,seminima, intuscepção, idolatra e não semiminima,
intussuscepção, idololatra.

(2) Paranéa, e não paranoia, de para + noia consigna o ilustre

filólogo GonçalvesViannano seu Vocabulário. De facto, koilon gr.
dêu ccelum, lat. e céu, port. ; koimeteriou, coemeterium e cemi-
tério; oikouomia, economia. Na lingua já existia dispnéa, de dus
+ pnoia. Paranéa, portanto.

(3) A Sociedade Brasileira de Psiquatria, Neurologia e
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Definição. — São distúrbios da evolução cerebral du-

rante a concepção ou nos primeiros anos da vida, acom-

panhados de numerosas anomalias somáticas e que pro-
duzem um déficit intelectualmais ou menos considerável

segundo o tipo clínico estudado : idiotia, imbecilidade,
debilidade mental.

Etiopatogenia. —Concorrem com 10 a i5 o/ode doentes

para a fauna dos hospícios. Das nossas estatísticas se

depreende serem mais comuns nos homens. Os atrasos,

principalmente as paradas de desenvolvimento cerebral,
são de ordinário doenças por degeneração hereditária,

Medicina legal adotou e propaga a seguinte classificação das
doenços mentaes :

1. — Paradas e atrasos de desenvolvimento psíquico :

IDIOTIA, IMBECILIDADE, DEBILIDADE MENTAL.

Psicoses infectuosas.
Psicoses auto-toxicas.

Psicoses hetero-toxicas

Demencia precoce.
Demencia paraneoide, delirio cronico e parafrenias de Krae-

pelin.
Paranea.

Psicose maniaco-depressiva (psi-
cose periódica)

Psicoses de involução.
Psicoses por lesões cerebraes e de-

menciaes terminaes
Paralisia geral.
Psicose epiléptica.

Psicoses nevroticas

Outras psicopatias coustitucionaes (estados atípicos de dege-
neração.

Imbecilidade e idiotia.

Alcoolismo, etc.

Morjinomania, etc.

Maniapredominante.
Depressiva predominante

mixta.

Arlerio-esclerose.
Sífilis, etc.

Histeria.
Neurastenia.
Picastenia.
Corea.
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bem chamadas de blastoftorias(deterioração do germe)
por Forel. Matrimónios precoces, tardios ou despropor-
cionados em edade, matrimónios consanguíneos de indivi
duos tarados, intoxicações, infecções, doenças organicas e

nevropatias de um ou dos dois procriadores no momento
da concepção, doenças e ocorrências graves na fase da

prenhez (tifo, meningite, envenenamento, quedas, aci-

dentes) concorrem em proporções variadas. Dominam

entretanto, a sifilis e o alcoolismo. A sifilis faz de prefe-
rencia abortar o fruto da concepção ou o torna incapaz
de viver, pelas profundas lesões organicas disseminadas.
O álcool torna-o pêco, nas disgenesias da idiotia, da imbe-

cilidade, da debilidade mental. Em 100 destes degene-
rados, 4° são filhos de alcoolistas (Bourneville) ou

até mais ainda, 70 (Forel).
A experiencia comprova a observação relativamenteá

influencia alcoolica na genese dos atrasos e paradas de
desenvolvimento : a descendenciados animaes alcoolisados
ou os embriões submetidos á influenciaalcoolica degene-
ram em aleijões não vitaes ou incapazes de vida normal

(Hodge, Féré, etc.).
Uma variedade da idiotia, o cretinismo, de etio-patoge-

nia não bem averiguada, mas endemica em certas locali-

dades, principalmente montanhosas, e ligadas poi* isso a

causas telúricas e autóxicas, acompanha-se de uma dege-
neração íisica especial.

A papeira sertaneja, a tripanosomiose de Chagas, do
interior do Brasil, produz atrasados, física e mentalmente,
em tudo comparáveis aos tipos clássicos.

Sintomas. — Ha a considerar, primeiramente, nestas

agenesias e disgenesias cerebraes, a gradação que vai da
idiotia absoluta, á imbecilidade, á debilidade mental ou

pobreza de espirito, congénitas, ou adquiridas nos primei-
ros anos, por uma causa queimpediu ou retardou o desen-
volvimento cerebral. E fácil de compreender e muito

importa na avaliação psicológica.
Somaticamente elas se revelam pelos vícios de confor-

mação de toda a ordem, desproporção, deformidade, pe-
quenez da cabeça, talhe, membros, anomalias dos olhos,
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orelhas, dentes, orgãos genitaes. Alem das alterações ele-
mentares das funcções psíquicas, várias desordens potoló-
gicas se enxertam, como a surdo-mudez, vicios de elocu-

ção, ticos, movimentos coreiformes, hemiplegia, paraple-
gia, paralisia, convulsões, epilepsia.

As primeiras manifestações revelam-se pela dificuldade
de tomar o seio, pelo caracter violento, contínuo e infun-
dado dos gritos e choro, impossibilidade de fixar o olhar,
falta de expressão na fisionomia, atrofia da atenção,
retardamento de crescimento, da marcha, da palavra, do
sistema piloso (Sollier).

Intelectualmentedomina a impossibilidade, a dificul-
dade e a instabilidade, nos graus mais atenuados, no fixar

a atenção. Faltando esta percepção activa, faltam os pro-
cessos psíquicos elementares e os meios de acção.

A memória é fraca, infiel, sujeita a cada momento a

falsificações, pela impressão do momento e da sugestão. O

aprendido é logo esquecido e tudo está mais ou menos a

recomeçar.
A palavra, defeituosa, por vícios de pronuncia, é des-

leixada na sintaxe e pobre no conteúdo intelectual.Entre
os vícios de pronuncia convém lembrara blesidade(subs-
tituição de uma consoante forte por uma fraca ou vice-

versa,por ex., II por rr, ou o contrario: plato,sarto, etc,),
a gagueira, (hesitação, silabação, precedida e intercalada
dos fonemas quê... qui... guê... gui...), tartamudeio

(idem, idem, relativamente ao fonema ta... ta, troca das

consoantes, principalmente iniciaes por tf), o tataranho
ou tatibitate (troca, atrapalhação, misturade silabas), etc.,
que ocorrem com frequência nestes estados. A sintaxe é

descuidada: ha faltas de concordância e supressão das

partículas de articulação. Não podem compreender as

variações pronominaes nem as flexões verbaes, e falam,
sem elas, pelos nomes e infinitivos. O conteúdo das idéas
é pobre e pouco vai alem dos trócos miúdos da vida

corrente, sem nenhumailação mais alfa ou pensamento
mais largo.

Conseguem ás vezes dificilmente, reter, do que se lhes

ensina, palavras, frases, demonstrações que reproduzem
sem propriedade, como as receberam, sem assimilação:
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este psitacismo (Dugas) nos debeis dá quase uma ilusão
de inteligência.

Tal pobreza intelectualnão permite as funcções de cri-
tica e de juizo, de sorte que a aceitação das idéas extra-

nhas, da sugestão, é extrema : os falsos testemunhos, as

acções malévolas podem ser facilmente aceitas e executa-

das, por ordem ou imitação.
As funcções mais altas ainda, de ética, não têm vesti-

gio: a indiferença moral é completa ; não ha pudor, de-

cência, noção de dever; apenas a intimidação actua em

casos restrictos, pela memória limitada das experiencias
congeneres.

A irritabilidade é considerável e passa facilmente os

limites razoaveis da provocação; como a vontade reflectida
não existe, as reacções impulsivas têm o caracter violento
dos reflexos subcorticaes e medulares.

Em uma palavra, a situação psiquica dos idiotas e imbe-
cis é inferior á dos animaes superiores, na maior parte
das funcções intelectuaes; nos débeis elas se esboçam todas
numa pobreza de relevo em que apenas os excedem.

Disse a maior parte, porque já se viu alguns idiotas e

imbecis possuirem faculdades superiores: os talentos
musical e matemático têm-se encontrado em mais de um

destes degenerados, incapazes de outras e mais simples
operações do espirito.

Gomo já disse, ha mistér lembrar que nestas expres-
sões — idiotia, imbecilidade, debilidade mental — existe
uma gradação, que pode sei' bem extensa, e ir desde os

inconfundíveis tipos dos hospícios e brefotrófios, até os

tipos sociaes mitigados e imperceptivelmente inferiores.
E até regra que não só o reino dos céos, mas ainda as

posições sociaes caibam em partilha a muito pobre de

espírito : não é de estranhar, pois, vê-los bem situados na

magistratura, na egreja, na administração, na politica e, o

que é mais, ás vezes, nas letras (i). Nestas contingências

(i) Emminghaus cita um que concluiu o seu doutorado em filo-
sofia; Sandeu outro que atingiu altíssima dignidade na Prussia.

Aqui eles abundam e prosperam, raros nos hospícios, o maior
numero no jornalismo,nas profissões liberaes,nas classes arma-

das e até nos estabelecimentos scientificos.
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vale o mimetismo que lhes permite, graças aos processos
veneráveis da rotina, atravessar a vida sem os impre-
vistos de uma acção original e até na consideração beata
dos conservadores.

Alem, e por causa dessas deficiências mentaes, umas

tantas qualidades moraes avultam, denunciandoos débeis
e atrasados. A puerilidade resume, numa expressão só,
o sentimento, o juizo, a actividade, desses degenerados.
Falta-lhes ternura ou interesse pela familia, desviada,
caprichosamente para fâmulos ou animaes domésticos.

« Se os paes falecem, alegram-se muitas vezes com as

pompas fúnebrese os vestidos novos de luto » (Kraepelin).
São maus e malignos, maltratam os estranhos e infli-

gem duros tratos aos bichos que encontram. Dois filhos
do milionário Pulhnann, o inventor dos vrgões-leitos,
ocupavam-se, nas ruas de New-York, em colocar cascas

de laranja no passeio, para se divertirem com a queda
dos transeuntes. Um desses debeis conheço, que alem de

propalar (e não inventa talvez porque não pode) todas
as calumnias que recolhe em más rodas, redige-as em

cartas anónimas que manda aos interessados, sem a pre-
caução sequer de desfarçar a letra.

A vaidade é o fraco deles : ela os conduz « ás ultimas

humilhações para obterem um arrebique de toilette,
uma condecoração, um titulo nobiliárquico, um logar
decorativo. As mulheres vendem-se por uma jóia ; e por
uma fita na botoêira do casaco, por um baronato, por
uma cadeira no parlamento, por um simples cargo de

juiz de confraria, os homens submetem-se a toda a sorte

de imposições degradantes e a todos os exageros das des-

pêsas. A vaidade fá-los ter na maior estima a faculdade
de mandar, de que sempre abusam, torturando os que
são forçados a obedecer-lhes.Os imbecis são quase sempre
prepotentes » (Julio de Mattos). Na America do Sul eles
são muito comuns no governo, e portanto, muito por
toda a sociedade : um dos nossos dirigentes, fraco de

espirito, foi o mais despotico e cruel de quantos nos

governaram.
São muito irritáveis e dados a cóleras violentas, que

terminam ás vezes nas impulsões das vias de facto :
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conheço, um, de boa roda, elegantíssimo, que se presume
das melhores capacidades e que por pouco se excede, em

impetos desproporcionados, pelo desforço muscular :
gaba-se, depois, de resolver a muque todas as discussões
em que se empenha. Entretanto, podem ser timidos, me-

drosos, vingando-se nas fanfarronadas, « um dos aspectos
de sua vaidade » (J. de Mattos).

São intrigantes, não da invcncionicecomplicada que a

tanto não chegam, mas do leva e traz em que se com-

prazem e basta para enredar os desgraçados com quem
convivem.

São crédulos e desconfiados, « aceitam o maravilhoso
e o sobrenatural, mas não prestão adesão aos resultados
das sciencias. Os inventores de milagres e os charlatães
recrutam entre os imbecis, que aliás não acreditam em

micróbios, uma larga e segura clientela ». Por isso
fazem-se « matéria amorfa nas mãos de exploradores
de toda a ordem, políticos, religiosos e mercantis. Mas
não os prejudica menos a irraciocinada desconfiança que
sempre experimentam em face das coisas novas e que
neles atinge as proporções de uma fobia : misoneismos

(J. de Mattos) (i).
A preguiça, a imprevidência, com que facilmente vão

á mendicidade e á prostituição, depois de parasitas e

vagabundos, não lhes priva de um rudimento de von-

tade, obstinada ás vezes, numa tenacidade que nada

pode vencer, por isso que não é lógica nem contingente.
Se pretendem alguma coisa, absurda ou demasiada, não

ha dissuadi-los, põem nisto tanta perseverança sem aten-

der razões, nem medir desfeitas que, afinal, por cansaço,

vencem as oposições. Conheço um que adquiriu um posto
scientifico, inventando, enredando, corrompendo, agra-
dando, sem poupar esforços, sem atender a razões, tanto

que afinal, para se verem livres dele, houve uma conver-

(ij Este ilustre alienista escreveu lormosas paginas, entre

outras, sobre a psicologia dos imbecis : são clichés tomados na

realidade. Parece que os taes abundam em Portugal. Como se dá
o mesmo por aqui (Ambo parentes... arcades ambo) não são demais
as citações repetidas do mestre lusitano.
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gencia de esforços para o satisfazerem, isto é, para a

paz de cada qual.
Esta obstinação é de tal força que um outro, teimando

em submeter-se ás provas de um concurso para o profes-
sorado, decorou com um inaudito esforço páginas e pági-
nas de compêndios, que reproduziu mal, num psitacismo
que a alguns iludiu dos juizes, e de todos conseguiu o

que pretendia, isto é, a aprovação : agora já não se lem-
bra de nada, pois que estes appliques cairam, no esqueci-
mento fácil; mas ele lá está victorioso, no logar conquis-
tado pela tenacidade irracional. Conta-se que as antas ou

tapires, paquidermes das florestas brasileiras, quando
atravessam a mata, levam de vencida, num rumo rectili-

nco, todos os obstáculos com que deparam ; vencem,
destroçam, quebram, desenraizam os arbustos, as arvores

tenras, de preferencia a modificarem a sua trajectória,
num pequeno desvio e contorno, que poupe esforço ; se

é um tronco possante, o animal forceja em vão horas e dias,
mas não vai alem, retrocede, de preferencia, a se esguei-
rar tangencialmente ao obstáculo com quetoparam. Esses
imbecis têm a vontade dos tapires. Não é sem razão que
todos os termos de injuria humana são alusões ás alima-
rias.

Diagnostico. — Devera ser, e parece de facto muito

fácil, fazer o diagnostico dos atrasos e paradas de desen-

volvimento, ao menos indo da debilidade mental para os

graus inferiores.
Não é assim, porém ; e relativamente ás doenças que

pela insuficiência intelectualmais se lhe parecem — as

demencias — a confusão verifica-se a miudo. Vi médicos
alienistas caírem nesta pequice, que outro nome não tem,
simplesmente porque não atenderam nunca á expressão
de Esquirol : o idiota é o pobre, o demente é o empobre-
cido ». Um não teve nunca vida psiquica superior á que
apresenta, foi sempre assim, ou inferior; o outro, ao

envês, teve vida psiquica, adoeceu e na edade maioi’ ou

na velhice regrediu, tornando-se inferior. Fácil será nestes

casos procurar ainda, aqui e ali, no conteiído intelectual,
alguma joia ou moeda escondida ou poupada, da antiga
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riqueza. Nunca a dissipação é completa. E que seja, resta

a anamnese.

Assim, pôis, o histórico do caso, o exame somático, o

exame da inteligência, facilmente separarão as disgenesias
psiquicas das involuções demenciaes, se todavia o dever
de usar expressões técnicas precisas não ceder á levian-
dade do emprego literário desses diagnósticos pejorativos.

Aplicações forenses. — Com essa ausência de imagi-
nação, juizo, critica, senso moral, sujeitos ao dominio dos
reflexos e do automatismo sub consciente, não são raros

os actos violentos — incêndios, estupros, furtos — prati-
cados por estes deficientes : em qualquer hipótese a estas

acções faltará premeditação, preparo, ajuste, pois exigem
operações de espirito que lhes fazem falta.

As solicitações corporaes, de fome, sede, apetite de
aloool ou de fumo, eles obedecem procurando a satisfação
mais pronta, pelo furto, se é o caso, sem embaraço por
uma reflexão das consequências, que não existe. A satis-

fação sexual tão pouco os detem: masturbam-se, ou

dirigem propositos obcenos, sem resguardo. Uma débil

mental, por ocasião de obras e reparos no Hospicio Nacio-

nal, e que escapara á vigilância num momento, entrou

pouco depois na sala comum dos enfermos a mostrar

umas moedas de níquel que obtivera por ter tido rela-

ções com um trabalhador : dizia inocentemente o que
fizera, ou que provocara, excedida pela satisfação do que
ganhara. Assim, tantas se prostituem, por pouco ou coisa

nenhuma; muitos violam, até as próprias irmãs, com

quem convivem (Ideler, Friedreich, Giraud, Kraff-

Ebbing).
A irritabilidade fácil e as cóleras incoerciveis, agres-

sivas e desproporcionadas, podem levá-los á violência,
ás lesões corporaes, ao homicidio, ao incêndio. Casper

cita a observação de um, até antropofago.
Finalmente, uma sujestibilidadefácil, por desprevenida

simplicidade, torna-os capazes de se prestarem, admira-
dos e dóceis ás incitações alheias, (os imbecis formam a

corte dos paraneicos : Jacoby), como os expõem avictimas
de muito delicto.
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A perícia consistirá em fazer o diagnostico do atraso

mental, marcando-lhe a acentuação, dos graus muitíssi-
mos da debilidade até a profunda idiotia. Compreende-
se que os primeiros, intimidáveis, conscientes do bem e

do mal, cuja dèficiencia será contada na responsabili-
dade, não estam no caso dos últimos, menos que animaes,
para os quaes uma correcção física pode impedir a repe-
tição de um acto, se as circunstancias forem sensivel-
mente iguaes ás precedentes (Emminghaus). O perito terá
em cada caso de fazer o inventario das disgenias físicas

que materializam a degeneração, assim como das acqui-
sições moraes e intelectuaes do acusado. O estudo da

acção delictuosa e da temibilidade do agente terminarão
estas observações.

Fica absolutamente firmado que a irresponsabilidade
desses dificientes, que os afasta do cárcere, por equidade
da justiça, não deixa a sociedade ao alcance de novas

possibilidades criminaes deles. Quando a prisão não é

devida, é porque o hospício é o logar dos alienados, passí-
veis de violência criminal.

Na esfera civil não são raros os casos de abuso que
sofrem estes incapazes, em sua pessoa e bens, casamen-

tos, lesões do património, da herança e dos haveres de

pobres de espirito, desprotegidos da lei.
Se uma pericia se fizer mister não serão diferentes as

observações directas a procurar no examinado. Convém

apenas lembrar que assim como o consenso unanime dos

jurisperitos assentou que as idéas de bem e de mal, mais
fáceis de receber e exercer, trazem mais cedo a responsa-
bilidade criminal, também as idéas das relações jurídicas
na sociedade, necessárias para gerir pessoa e bens, se

ocorrem mais tarde, é porque mais complicadas e embara-

çosas. Ora, o débil se é irresponsável, é ainda mais inca-

paz : a graduação, variará com o nivel mental a que ele
tenha atingido.

O internamento precoce é regra nos casos graves, já
porque é uma exoneração de serviços penosos, já porque
se tenta uma melhora do estado mental, em educandarios
e escolas de atrasados. Os débeis e imbecis perfectiveis
são capazes de acções rudimentares, não complicadas, re-
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petidas, automáticas. Uma vez que se lhes dê alguma
expontaneidade ou deliberação, o trabalho desanda, por-
que são conduzidos, por circunstancias fortuitas ou pela
tendencia natural, á cessação do esforço voluntário, que
impede a obra seguida. Dos idiotas não ha nada a espe-
rar ; deles consegue-se menos que de certos animaes,
apenas algumas habilidades : não sujam as vestes, abo-

toam-se, não deixam cair os objectos... se tanto.Eles cons-

tituem a maior humilhação das presunções humanas.

*
— Degeneração : estados originários, personali-

dades PSICOPÁTICAS, DESEQUILIBRADOS, PERVERSOS.

Definição — É um complexo de estados psicopáticos,
provenientes de desvio ou regressão do tipo originário,
— diminuido constitucionalmente de resistência, nalucta

pela vida, pelas taras ou imperfeiçõesorganicas (estigmas
lisicos) e pelas anomalias da inteligência, da emotividade,
da vontade, determinantesde fobias, obsessões, impulsões,
perversões (estigmas psiquicos). Conduz ordinariamente
ás prisões, aos hospícios ; prolonga-se numa degradação
mais baixa ou se termina na esterilidade.

Etiopatogenia. — A degeneração é averbada em 2 a

6 0/0 do total dos alienados, nas crises mal definidas, que
os francêses chamam episódios delirantes ou delírios

episódicos dos degenerados, e Kraepelin, mais modesta-

mente, condescende em chamar estados psicopáticos, como

para mostrar bem que não sabe ainda o que eles são.

Depois de Morel, com Krafft-Ebing e Schuele, Ma-
gnan e Dallemagne, e satélites numerosos, foi o mais
vasto capítulo da psiquiatria. Tudo eram degenerecen-
cias. Os italianos, psiquiatras e criminalistas, levaram

o exagèro ao absurdo. Os estigmas de degeneração foram

pacientemente catalogados, formando vastas colecções. E
como não escapava quem não os apresentasse, um ou

muitos, o diagnostico se trivializou a tal ponto que a
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natureza foi ameaçada de um finis hominis, irremediável.
Estavamos prometidos todos ao cárcere, como crimino-
sos — porque todos os criminosos seriam degenerados —

ou ao hospício como loucos — porque todos os loucos eram

degenerados. Como se não bastasse, havia a ameaça de

extincção, pela esterilidade.
Felizmente apenas susto: a degeneração passou com

o entusiasmo dos prosélitos. Resta ainda alguma coisa
do que viram Morel e outros mestres. Resta também o

conceito da regeneração, o processo natural, que rein-

tegra a descendenciano tipo comum, se não foi eliminado-

por anomalias e aberrações, incapazes de correcção.
Em "psiquiatria os estigmas somáticos reduziram-se a

pequenino valor : á maior parte não se liga a menor

importância. Os mestres criteriosos fiéis á antiga doutrina
convêm que é preciso todo um complexo deles para um

diagnostico (Magnan, Regis). Os estigmas mentaes — ins-

tabilidade, agitação, impulsão — estão já atribuídos a

doenças diversas, mais ou menos caraterizadas. A dege-
neração é hoje, quando muito, o fundamentodas agene-
sias, da histeria, da psicastenia, da epilepsia, das psicoses
em geral. Em proprio, não sei que lhe ficará.

Kraepelin sob a rubrica estados morbidos originários
considera os estados constitucionaes em que, sobre um

fundo de nervosismo (Nervositãt), denunciadopor anoma-

lias da inteligência, da emotividade e da vontade, acom-

panhados de estigmatização fisica, se desenvolvem crises
de excitação, de depressão, obsessões, impulsões, perver-
sões sexuaes. Sob a denominação personalidades psico-
paticas estudaos casos, muito mais numerosos, quepoucas
vezes vão aos hospícios, mas que importam entretanto á

psiquiatria; são eles : o criminoso nato (?!), aí compreen-
dido o louco moral (?) e o criminoso de vocação; os instá-

veis, incluindoos pseudo-dipsomanos ; os mentirosos mor-

bidos e os fraudadores; os pseudo-querulantes.
A noção que se colhe dessas concessões é quenas scien-

cias, como nas casas, é mister um canto escuso onde se

depositem, provisoriamente, coisas que se não conseguem
colocar devidamente por outros departimentos. Os esta
dos morbidos originários e as personalidadespsicopáticas.
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complicam apenas, pois, a degeneração francêsa, sem

vantagem, e com maior confusão.

Sintomas. — Como estigmas psiquicos da degeneração
consideram-se :

i.°) Anomalias da inteligência, da emotividade, da
vontade reveladas : em perturbações do juizo, da critica,
do equilibrio (desequilíbrio mental : Magnan), da ponde-
ração, do espirito de sequência e continuidade, inspira-
dores da conducta; em perturbações do humor, instável,
vário, pronto para o entusiasmo irreflectido ou para a

cólera insensata, deprimido e exausto (exauribilidade
mental: Kraepelin) ou excitado e arrogante (presunção
exagerada : de Sanctis), ás vezes periodicamente (ciclo-
timias : Deny), sempre sem medida; em perturbações
da vontade, irresoluta (p. obstruída); sngestionavel, auto-

matica, impulsiva (v. explosiva); que chega até o delirio,
as alterações da personalidade, em uma palavra a aliena-

ção (episodios psicopáticos : Magnan, Kraepelin).

2.°) Filias, fobias, obsessões, impulsões: agitações
motoras e psiquicas mais diversas, mais desparates, consi-

gnadas com maior propósito sobre a psicastenía;

3.°) Perversões sexuaes ligadas algumas á obsessão e á

impulsão e epifenomenos de numerosas doenças mentaes,
consectárias mais ou menos estreitas da degenerações; a

saber :

a) Frigidez ou indiferença sexual, anafrodisia : naturce

frigiditas (Zacqhias).Nos homens pode vir de uma atrofia
das glandulas genitaes, por anomalia ou doença, ou de
uma perversão nos invertidos passivos, cuja sexualidade
é desviada ou pervertida; entretanto ha quem acredite

na existência de individuos sadios sem impulsos sexuaes

(Hammond).
Duvidemos, com prudência, lembrados apenasdas pala-

vras sagradas : « ha eunucos que assim nasceram do
ventre materno; ha eunucos castrados pelos homens; e

ha eunucos que se castraram a si mesmos, por causa do

reino dos ceos (S. Mat. XIX, 12). Estes são os continentes,
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uns com sacrifício, outros sem pena : Montaigne, que
parece destes taes, conta que Zenon, o filosofo, só uma

vez na vida se aproximou de mulher, e por civilidade,
para não ser em nada exagerado. Diogenes Laercio acusa

Xenocratesde ter desdenhado a Phryné e Lais : nem dei-
tado com uma, nem agredido pela outra, perdeu a conti-
nência.

Nas mulheres a frigidez vem egualmente de inversão;
de incapacidade do marido ou amante, desastrado, brutal
ou néscio, em lhes despertar a sensualidade; de doença
(vaginismo); ou até, normalmente, em muitas, no começo
da vida sexual. Essa anafrodisia orça nas mulheres casadas

poi* 10 o/o (Efferz), ou mais, 66 o/o (Moll) nas alemãs,
e até ^5 0/0 (Shufeldt) nas americanas de New-York :

contudo, nas latinas e tropicaes é muito mais rara.

A causa ordinaria é que a sexualidade se desperta tar-

diamente em certas mulheres: depois dos 20 anos (Erle),
dos 28 (Stendhall), dos 3o (Nystrõm, Audifrent), dos 33

(Yelloavbes) ; com efeito a epoca sexualactiva nos países
temperados é dos 3o aos 34 (Duncan) ou dos 3o aos 4o
(Forel). As grandes apaixonadas não são muito tenras :

para não citar Helena, Dido ou Cleópatra, Mariana do

Alcoforado, a freira portuguesa, tinha 26 anos quando
«omeçou a amar Chantilly ; as cartas mais inflamadas de
Heloisa a Abeillard são dos 32 anos; a paixão de Mlle de

Lespinasse por Guiberté dos 43. Contudo, repetimos, nos

países quentes anda-se mais depressa : os arabes e persas
das Mil e uma noites só falam de adolecentes.

Como quer que seja só a pratica sexual despertaa sen-

sualidade na maioria das mulheres e ha muitas em que
ela só acorda depois da maternidade (Metchnikoff). A
anafrodia persistente é uma anomalia nervosa : é duvi-
doso que exista uma anestesia sexualcompleta idiopatica,
como pretendeu Adler : não se conhece caso autentico.

b) Narcisismo (Havelock Ellis) : admiração ao proprio
corpo, com indiferença para o outro sexo. A faceirice nem

sempre é um atractivo (Naecke) ou chama sexual.

As mulheres são mais sensíveis a que se lhes gabe a

elegancia dos vestidos, do que a própria beleza, a graça
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ou o espirito : entretanto, disse Alpiionse Karr, « elas não

se vestem para nós, mas para as outras mulheres »... A

proposito de encarceradas cujos bonés regulamentares se

reduziam e se dispunham graciosamente na cabeça de

algumas, faz Anatole France dizer a um velho director
de prisão : « é bem difícil impedir uma mulher que
mostre os cabelos, quando os tem bonitos. » Quando se

decotam nos bailes ou mostram as pernas no arrepanhado
das saias ao atravessarem as ruas, nãoé sempre para nós

que o fazem, — elas sabem « que ha certas outras coisas

que se escondem, para melhor mostrar » (Montaigne),—
mas porque se deleitam nesse exibicionismo, narcisas

que são.

Bloch notou como o espelho é o excitante e comparsa
de tal paixão. D. Juan Valera, no seu romance Genio y
Figura, descreve uma apaixonada destas, que beijava a

própria imagem « não por baixa sensualidade, mas poi'
platonismo estetico ».

Isso, porem, é normal: os casos mórbidos não faltam, tal
vez mais frequentes entre os homens (Naecke, Rohleder,
Hughes, Krafft-Ebing, Moll). Entre os débeis mentaes

encontram-se frequentemente narcisos. Nas formas miti-

gadas, que não impedem as relações com o sexo oposto,
um sinal desse desvio doentio é a preferencia pelo con-

jugo ou amante, fêio, contrastantemente feio : os narcisos

masculinos, quando se casam ou tomam mulher, serve-lhes
de repoussoir, á vaidade patológica, uma feialdade ou

velhice escolhida para esse efeito. Mais um pouco conten-

tam-se consigo mesmos, beijam os seus retratos c mastur-

bam-se diante de um espelho(Krafft-Ebing) .

c) Auto-erotismo (Havelock-Ellis) : no qual o desejo
e o goso sexual prescindem da presença de sexo diferente,
ou do proprio, até das excitações de contacto por mastur-

bação ; é a imaginação, o sonho erotico, o espasmo psi-
quico, a que pode succeder o espasmo venereo, em vigilia
ou no sono, nos quaes a delectatio morosa, dos teologos,
se dá sem o objecto.

Na vigilia, as gravuras, os retratos, as telas, as escul-

turas, a bicicleta, a máquina de costura, a dansa, podem
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facilitar o orgasmo venereo, dada uma representação
sexual; ás vezes, nos excitados, apenas por esforço de ima-

ginação ou na presença da pessoa amada: é o coito psíquico
de Hammond. Niceforo refere o caso de uma pequena
operaria italiana, de i4 anos, que, na oficina, na presença
das companheiras, sem se tocar nem mover-se, pensando
apenas em coisas eróticas chegava a ter quatro espasmos

por dia.

O sonho erótico, ás vezes com ejaculação, e crença na

realidade do facto não é raro : este ultimo caso participa
da histeria (Gilles de la Tourette, Pitres, de Sanctis).
Pierre Louys descreve na Aphrodite o sonho sensual

de Demetrios, a posse de Chrysis, pela qual cometera

crimes c sacrilégios, e cujo amor, prometido em recom-

pensa, vem a desdenhar, porque a realidade não lhe

daria, certo, outro tanto. Talvez porque no sonho não ha
nunca a decepção ou a recusa. E’ o que diz S. Agostinho
nas Confissões : os sonhos sexuaes « não só dão prazer,
como obtêm o consentimento da vontade «...

Num c noutro sexo, o auto-erotismo associa-se, se não

conduz á masturbação (Havelock-Ellis), que é uma

especie ou derivação dele.

d) Erotismo (satiriase, ninfomania) : tendencia abusiva
aos actos venereos, facilitando atentados contra o pudor,
violências carnaes, etc.

Os alcoolistas, na primeira fase de excitação, os para-
líticos gcraes no primeiro periodo, as histéricas, os débeis

mentaes, são ordinariamente eróticos. Nos epilépticos
observam-se ás vezes crises violentas de furor sensual

(Krafft-Ebing, Tarnowsky, Féré).
A parte a desordem, que pode ser comum aos dois

sexos, pode-se dizer que sendo intensivo o prazer venereo

no homem e extensivo na mulher (Sinibaldus), a sati-

riase revela-se mais pela violência dos actos sexuaes, do

que pela multiplicidade deles : aliás é obvio, em fisiolo-

gia, que o homem não se pode comparar á mulher neste

particular; o orgasmo de um, com perda seminal e forte
abalo nervoso, corresponde na outra á emissão de muco,
das glandulas lubrificantes, e um espasmo prolongado
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e menos forte, e então mais facil de repetir. Por isso, o

ditado antigo omne animalpost coitum triste, entende-se
melhor aos homens; ao envês, a mulherque experimenta
prazer no coito cantat libenter (Michael Scot), depois
dá para cantar (Havelock Ellis). Essa tristeza aliás, nos

dois, só vem da decepção, após uma longa espectativa
ou privação, ou em seguida a abusos repetidos.

Próculo vangloriou-se de ter, numa noite, deflorado
dez virgens sarmatas (ex his una noctem decem inivi);
contudo, o gab de Olivier, do conto de Anatole France,
terá equivalência na maneira como é exercido. Havelock
Ellis cita o caso de uma camponeza da Carolina do

Norte, nos Estado Unidos, que satisfez numa noite, no

campo, a 25 homens. E’ a mesma façanha (Plínio) de

Messalina, que ainda assim se retirava por cançada, mas

não satisfeita :

O record é porem referido por Lawson, de uma mulher
das ilhas Marquesas sobre a qual ouviu um grupo de

rapazes contar e designar io3 homens quedurante a noite
tiveram com ela relações. Serão excepções ou doença.

Nos normaes pode ocorrer o excesso, por falta de que
fazer, frequência de maus logares e excitações fáceis da
vida social ou promiscua. Parece depender de raça e de

educação : se as leis regem os costumes, são, por outra,
indicio de necessidades dos povos que elas governam.
Solon permitia um contacto sexual em 10 dias; Zaroastro
cm 9; Mahomet em 8, Lutero duas vezes por semana;
Isabel de Aragão, em 1496, decretou, textualmente :

« para dar, depois de madura reflexão, exemplo e norma

da moderação que convém ao estado conjugal, de hora em

diante o numero dos ajuntamentos carnaes fica fixado em

seis por dia : este justo e necessário limite constituirá
uma regra facil, mas permanente e imutável, embora
contraste com as exigências feminis » (1).

(i) Vem^nos Ensaios de Montaigne (t. II, 1. III, c. V) que cita

Adhuc ardens rigidue tentigine vulva;
Et lassata viris, nondum satiata, recessit.

Juvenal Sat. vi, 128.
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Tolstoi atribue esses desregramentos de incontinência
a uma alimentação pródiga em proteinas e condimentos,
alem de outros menores prazeres viciosos que conduzem
ao maior.

Sátiros e ninfomanas podem dar-se ao crime e atenta-

dos contra o pudor, raptos, violências de sangue para o

exercicio de sua paixão.

e) Onanismo (1), em que á excitação dos orgãos geni-
taes succedea masturbação incontinente: causa e efeito de

numerosas doenças mentaes. Habitual nos imbecis e débeis
mentaes ; normal na puberdade.

ScnoPENiiauer aplaude esse derivativo com que a

especie impede a procriação, antes de maturidadesexual.
Por mais singular que pareça, a masturbação não conta

só com este adepto ; James Paget escreveu: « a mastur-

bação não faz nem mais nem menos mal do que o coito

normal, quando é praticada com a mesma frequência e

nas mesmas condições de idade e de saude. » Também

Erb : « a masturbação não é mais perigosa para a me-

dula do que o coito ordinário e não tem maus efeitos. »

AindaFurbringer, Gurschman, Toulouse.

Entretanto, é um absurdo : a masturbação presta-se
mais a abuso do que o coito (John Hunter) ; neste o

orgasmo é mais facil e natural, pelas representações e

Boiiier (Boerius), jurisconsulto de Montpellier, morto em i553.
Mais grave, vem na Medicina legal de Strassmann (trad. it. de

Carrara, Torino 1901, p. 109).A nossa Chancelaria, curiosa destes
assuntos, tirou a limpo a autenticidade desse decreto. Mais
comedido e relativo, o Talmud prescreveu aos desocupados
uma vez por dia; aos operários duas por semana; ao sábios e

trabalhadores, hebdomadariamente.
(1) Onanismo devia ser, propriamente, o coito interrompido,

extravasada indevidamente a ejaculação.Onan para não procrear
em Tamar, viuva de seu irmão, uma descendencia que, pelos cos-

tumes hebraicos, seria deste, inventou esta fraude, adotada recen-

temente entre outras praticas impuras do neo-maltusianismo
contemporâneo. Diz, precisamente, a Genese XXXVIII, 9 : « Sa-

bendo Onan que o filho ■ não havia de ter o seu nome quando
entrava á mulher de seu irmão, derramava a semente na terra,
para não dar successor a seu irmão ». E’ pois outra coisa.
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emoções que desperta a presença do pessoa da outro sexo

iHavelock Ellis) ; o dispêndio nervoso é de facto maior
na masturbação, quando não ocorre no repouso do leito,
como é o caso ordinário do coito, no qual a somação das

excitações para o reflexo ejaculatorio tem uma colabora-

ção, que falta ao solitário.
Alem de que, a tendencia aoonanismo, alem da adoles-

cência é sintoma de degeneração,que pode por esses abu-
sos se caracterisar na neurastenia, loucura maniaca

depressiva, demencia precoce(Beard, Krafft-Ebing,
Kraepelin...)

f) Exibicionismo (Lasègue), em que ba impulsão de
mostrar os orgãos genitaes ; crises de exibicionismo são

.ás vezes equivalentes epilépticos. (Morselli, Delteil...)
Este exibicionismo impulsivo é masculino (Hospital) :

o exibicionismo alienado é ordinário de um e de outro

sexo (Dufour). Aliás são mulheres que se exibem nos

decotes de baile e na nudez disfarçada Idas praias de
banho : aqui como para quase todas as perversões sexuaes

ha um rudimento delas nas pessoas mais normaes.

g) Feiticismo (Binet), em que as representações sexuaes

capazes de promover o desejo, a capacidade ou o goso
venereo só se realizam á vista ou ao toque de objectos
determinados ou de certas partes do corpo. Meias, cami-

sas, litas, lenços, toucas, aventaes, principalmente sapa-
tos ou botinas de mulher, são feitiços amorosos para certos

apaixonados ou doentes. Outros adoram os pés, mãos,
nucas, cabelos das amadas, onde se concentra todo o inte-
resse sexual, com exclusão dos orgãos da geração (Krafft-
Ebing). Muitas vezes a representação mental do objecto
ou parte do corpo são mais poderosas para o efeito do que
a realidade concreta.

O feiticismo é normal até certo limite : não só os poe-
tas, como os romancistas, cantam e enaltecem os objectos
da intimidade feminina e taes primores do corpo da

mulher, mas toda a gente: ha quem adore as tranças
longas ou os pés pequenos, as mãos bem feitas ou as espá-
duas generosas, um sapatinho ou uma camisa laçada de
litas. O anomalo é que no degenerado uma primeira im-
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pressão, na puberdade, ás primeiras iniciações do amor,

um destes objectosoupartes do corpo, se constituem em

feitiço, sem o qual, presente ou evocado, não ha erecção
ou goso venereo.

Octave Mirbeau descreve um destes feiticistas das
botinas femininas, caso tipico e frequente de observação.
Um conheci, poeta delicado, que a primeira dadiva a uma

nova amante era uma camisa de seda preta, sem a qual
nada seria possivel; outro, nevropata e menino prodigio,
masturbava-se nos aventaes das criadas, porque uma

destas o iniciara no onanismo. Dois antigos deputados
da Baía, um, velho magistrado, o outro veterano do Para-

guai, possuíam feiticismo particular pelo cotovelo e pelo
dedo grande do pé das amantes, partes que eram acari-
ciadas como preliminar necessário do acto venereo: de
ambos tive confissão de que muitas vezes não passavam
alem — uma verdadeira topo-inversão, como deve ser

chamada.
O feiticista pode ser levado a cortar tranças (coupeurs

de nattes) vestidos, mantos, peliças (coupeurs de tissus]
ou a roubar lenços, luvas, roupas, botinas, de que neces-

sitam para a sua paixão mórbida. Muitos são coleccio-
nadores desses objectos : outros têm prazer em os destruir.
Feré refere o caso de um que tinha um grande numero

de pacotes de cabelos, (petits cheveux), que havia cor-

tado do pubis ou da axila de raparigas ás quaes perse-
guira, sem outro fim: a contemplação deles dava-lhe satis-

fação completa; Diez cita o de outro, que gosava com o

rasgar roupas de mulher.
A iniciação amorosa destes degenerados, ao acaso ligada

a um acontecimento fortuito que dá relevo a um objecto
ou parte do corpo, faz que se constitua e perdure o feiti-
cismo (Binet). Roubaud observou um que só podia exer-

cer o coito em mulhei’ vestida e calçada, porque assim
fora iniciado; Magnan conta o facto de um outro impo-
tente em qualquer situação, se a mulher não se posesse
em touca de dormir, representação precisa da primeira
emoção sexual.Dizem que Descartes, por ter gostado em

moço de uma rapariga estrábica, tinha uma inclinação
decidida pelas mulheres zarolhas.
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h} Sadismo (do Marquês de Sade, que sofria da perver-
são e a descreveu nos seus livros), em que o desejo e o goso
venereo só se realizam com o sofrimento ou a crueldade
exercida pelos flageladores sobre a pessoa amada : algo-
lagnia activa[algos dor, lagnos excitado sexualmente), de
Schrenk-Notzing.

O sadismo tem também uma raiz normal: os arrufos

para a reconciliação, a brutalidade da posse, as denta-
das e beliscões nem sempre se imputam a perversos.
« Um pouco de sofrimento que o proprio homem pode
consolar, uma pequena dòr que a mulher sofre de bòa

vontade,,está nos limites normaes do amor e tem origem
na experiencia étnica (Havelock Ellis).

A tortura, o sangue derramado, a própria morte para a

libidinagem é que são doentios. Tibério, Nero, Caracala...
foram sádicos ; também Carlos o Mau, rei de Navarra,
queimado vivo, em 1887, que obrigava aos seus pagens a

possuírem, na sua presença, (1) raparigas furtadas para
isso, e os apunhalava no momento do orgasmo: só assim

podia gosar uma cortesã, que ali esperava o seu capricho
e muitas vezes não escapava dele com vida. Os casos

crimes são de todo o dia : Jack, o estripador, matou em

Londres, esvicerando-as, uma dezena de raparigas; Gruyo,
na Espanha, fez o mesmo aseis prostitutas; em poucos
anos, Vacher, em França, estuprou e assassinou dezoito,
homens e raparigas do campo. Ha mulheres sádicas : Mes-
salina é um exemplo; outra, Catarina de Medieis, foi

ílageladora. A flagelação, quase sempre erótica, é uma

forma de sadismo.
A’s vezes a acção é necessária ao prazer sensual:Verzeni,

o sádico italiano estudado por Lombroso, e que em pouco

(i) Moll (Perversions du sens genital} chama mixoscopia (de
mixis, união sexual e skopein ver) a uma forma de perversão em

que o prazer resulta do espectaculo do coito praticado por
outrem : isso nada tem de sádico (Moll liga antes ao maso-

quismo) e só aqui vai para memória, por não esquecer um acto

de luxuria, ordinariamente de decadentes, que procuram esses

espectaculos nas grandes cidades, senão como necessidade, ao

menos como aperitivo. Segundo relata Suetonio, Tiberio foi
mixoscopista.
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tempo matou seis raparigas, cessava o estrangulamento
pelas mãos, com que as brutalizava, logo que tinha a

ejaculação ; a outros, basta a assistência: o marechalGilles
de Rays contentava-se em presenciar o trucidamentodas

crianças (e foram oitocentas) que imolou ao seu sadismo.
Chama-sc sadismo simbolico quando a maldade não é

fisicaou corporal: alguns maltratam por insultos, doestos,
recriminações : são do Marquês de Sade estas duas fra-

ses : « Qu’elle doit être délicieuseà saisir dans lespleurs! »

« II est peut-être possible de gouter des plaisirs plus vifs
avec une femme qui vous hait, qu’avec celle qui vous

aime (Aline et Valcour) (1) ».

i) Masoquismo (Krafft-Ebing : de Sacher-Masocii,
romancista austríaco, da Galicia, que sofreu e descreveu a

perversão) em que o desejo ou o goso venereo só se rea-

liza sobre os flagelados, pela pessoa amada : algolagnia
passiva de Sciirenck-Notzing (2).

Ha traços de masoquismo na lenda da servidão erótica
de Aristóteles, quando representa o filosofo de quatro
pés montado pela mulher, de chicote em punho ; ainda
nos carmes de Ovídio, em Goethe, Heine, Platen,
Musset... João Jacques Rousseau foi talvez quem pri-
meiro aludiu claramente á perversão : nas Confissões

(i) E’ ti pica esta anecdota que repete H. Ellis. Sardou, em

i855, visitando o asilo de Bicêtre, onde Sade esteve muitos anos

recolhido, ainda aí encontrou um velho guarda que o conhecera.
Contava que um dos prazeres do Marquês consistia em obter
cestos de raras e belas rosas e sentar-se em um banco, junto a

um rego de agua suja que passava pelo pátio. Tomava as rosas,
uma por uma, contemplava-as, aspirava-lhes voluptuosamente o

perfume, imergia-as na sargêta e as atirava fora, satisfeito. E’ o

simbolo mesmo do sadismo.

(2) Não só sadismo e masoquismo parecem expressões da
mesma perversão, activa e passiva, como quer Sciirenck-Notzing,
que as denomina algolagnia ou algofilia, mas a analise das obser-
vações provou a Krafft Ebing, Féré, Colin, Scot, Havelock
Ellis, que uma e outra andam misturadas,alternando ou coexis-
tindo no mesmo individuo.

Em vez de dizer, como Balzac, que ha dois amores « o que
manda e o que obedece », o que sofre ou faz sofrer, será mis
legitimo assegurar que o mesmo é senhor e tirano, servo ou vic-
tima, conforme o logar e a ocasião.
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relata como, em criança, batido por uma governante,
M lle Lambercier, com a vergonha, sentia um « mixto de

sensualidade, que o fazia procurar o castigo »; perce-
bendo este efeito a rapariga esquivou-se de cxcita-lo; na

vida ele continuou a ser um masoquista simbolico : « estar

aos pés de uma amante imperiosa, obedecer aos seus

caprichos, ter perdões a lhe suplicar, eram para mim

prazeres deliciosos ».

Saciier-Masoch não só descreveu a perversão nos per-
sonagens dos seus romances {Der Emissar, Die geschie-
den Frau, Passionsgeschichte eines Idealisten), como,
pela confissão de sua primeira mulhere seus biógrafos,
sabe-se que sofreu dela. Em menino, aos dez anos, apaixo-
nou-se por uma parcnta, uma condessa Xenobia, de máus
costumes e que lhe permitia afagar as suas peliças e

ajudá-la a vestir-se. Um dia, ajoelhado a seus pés para
lhe calçar os sapatos de arminho, beijou-lhe os pés;
ela sorriu, deu-lhe uma pancadinha, que o deleitou.
Assistiu outro dia, escondido atrás de suas roupas,
quando ela entrava com um dos seus amantes, que o ma-

rido, sobrevindo, provocava um escandalo : a condessa
com um chicote bate no amante, no conde c no pequeno
que espreitava. Saciier-Masoch volve, deliciado com os

golpes que recebera, e acha a porta fechada e o marido
lá dentro, feliz, surrado pela mulher (sadismo e maso-

quismo correspondente). Wanda Sacher Masoch conta

ainda nas Confessions de ma vie as estravagancias do

esposo, que se fazia bater, até pelos criados; que para
sofrer reflexamente armava situações equivocas, compro-
metedoras, humilhantes; que promoveu e até conseguiu
a infidelidade da mulher : põs anúncios nos jornaes por
ela, se oferecendo, preparou-a para um amante com todos
os cuidados, e no momento de abrir a porta, onde o outro

esperava-a, dizia-lhe : « como tu estás deliciosamente bo-
nita... tão delicada e casta etimida... como uma noiva! (ij»
Abandonou-o a esposa, desgostada dessas perversões, por

(i) O que fez na vida, havia idealizado; escrevera na sua

Venus de peliças : « na infidelidade da mulher amada encontra-

se um encanto doloroso que é o goso supremo. »
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ela atribuídas á literatice, que acendia a imaginação do
romancista.

O masoquismo na sua forma violenta, corporal, é mais
comum nas mulheres: Aluisio de Azevedo referia um

provérbioespanhol, testemunhadisso— « se queres ter bôa

amante, bate-lhe, mas não lhe batas muito : não te larga
nunca. » Um exemplo notório é aquela Matilde Mirat,
amante de Henrique Heine, que tanto fez por provocá-lo
que acabou um dia apanhando, com grande lástima do

poeta e maior prazer dela : dai por deante aprendeu, e

nem um era provocado, nem a outra esperava a sua

satisfação. Conheci um masoquista, dentista na Baía,
que, envergonhado com o seu mal, e não tendo como

satisfazê-lo, provocava as mulheres com as injurias mais
soezes, para as irritar, até a agressão: submetia-se e

com surpresa da adversária exigia uma compensação que
a cólera tornavaparadoxal; conhecido o fraco, tudo se

regularizou nos meios que frequentava, com um junco e

já sem impropérios.
Os masoquistas, muito pervertidos que sejam, não são

por isso levados ao crime.

j) Ciúmepatológico, exagero doentio, e por isso despro-
porcionado, de uma paixão normal, que conduz a rea-

cções violentas e até criminaes. O ciume morbido não

raro leva ao hospício (Trelat, Dorez, Villier); antes

as mulheres que os homens (Féré) ; chega ao delírio, na

histérica, na hipocondríaca em menopausa, nos alcoolis-
tas cronicos; á obsessão, nos degenerados e nos epilép-
ticos ; ao crime, na senilidade. Aqui mesmo cito os casos

de Maria da Conceição e Maria Macedo, barbaramente

despedaçadas por velhos amantes ciumentos.

k) Inversões sexuaes (Casper, Westphal, Moll,
Krafft-Ebing, Féré...)

I. Homosexualismo masculino : uranismo, como o deno-
minou uma propagandista da inversão, pela palavra e

pela acção (Ulrichs), ou pederastia : inclinação de ho-
mens para indivíduos do seu sexo, com repugnância
mais ou menos decidida ao oposto.
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Ha, pois, uma gradação enorme na inversão : — se uns

são verdadeiramente efeminados, têm formas redondas,
poucos pêlos, membros delicados, perfumam-se, tratam
das mãos, pintam-se a pó de arroz e carmim, vestem-se
com extremo rigor de moda, gostam de mostrar o pescoço

(Tardieu) adotam profissões femininas (cozinheiros, do-

ceiros, alfaiates para damas), um pudor homosexual e

não heterosexual, falam fino, dão-se nomesinhos e até

gostam de vestir-se como mulheres, — outros têm apa-
rência e caracteres viris, invertidos apenas psicologica-
mente, como se apenas o cerebro e os nervos fossem femi-
ninos (i). Daí uma comum sensibilidade, delicadeza de

sentimentos, inclinações artísticas, principalmente musi-

caes, nos invertidos.
A distincção entre pederastas activos e passivos é anti-

quada e não corresponde á observação de todos os factos;
até as praticas sexuaes, a pederastia (coito anal) não são

obrigadas aos invertidos, « em nenhum caso consti-
tuem o essencial : muitas vezes não existem de todo

(Hirschfeld) ; não atingem a 5o % dos casos (Havelock
Ellis). Quando se verificam, podem ser comuns e alter-
nadas e só raramente um é incubo definidamente, outro

exclusivamente súcubo.
Eles são todos homens incompletos, mais ou menos,

por isso infantis alguns, outros efeminados, ou, como

dizia um deles, confessando-se a Moll : « Nós somos

(i) Os caracteres somáticos de inversão sexual, atinentes pro-
priamente á pederastia passiva, sobre os quaes insistiu Tardieu,
são todos discutiveis. Encontram-se, e não se encontram, o que
torna alheiatorio para diagnostico. Por outra, a delicadeza das
formas, o arredondado dos contornos, a exiguidade dos pêlos, a

abundancia de cabelos, frisados geralmente, a ginecomastia, as

ancas e nadegas roliças e salientes, a cintura fina, a voz aguda,
a incapacidade de assoviar (Moll) (*), os gostos artísticos, a vai-
dade excessiva... são caracteres de muitos, que faltam a outros,
e existem ás vezes em indivíduos normaes.

(*) Sobre este sinal, ha uma observação curiosa a fazer. Parece que nas
mulheres é, ao envês, anomalo, o assovio. Tanto que ha o ditado popu-
lar : « moça que assovia e galinha que canta, faca na garganta ». Sinal de
inversão?
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todos mulheres, não o negamos ». Por isso estas lhes

repugnam, e eles se procuram : se não são fisicamente

mulheres, tão pouco são psicologicamente homens, mas

seres incompletos, hermafroditos psicosexuaes, mais ou

menos invertidos. Nessa inversão chegam a incrivel
limite (i) : Francisco de Veyga descreveu um que em

tudo imitava uma mulher honesta : núpcias, fidelidade

conjugal, divórcio, castidade durantea viuvez, segundas
núpcias... Por isso o amor entre os invertidos nem sem-

pre vae até á pederastia : exerce-se pelo coito perineal
ou intergluteo, pela masturbação mútua, raramente pela
felação (coito bucal), contactos e afagos no leito, convi-

vência, e muitas vezes nenhumarelação fisica, no que são
retidos (!) por considerações moraes (Havelock Ellis).

Nem sempre a perversão se estereotipa em caracteres

reconheciveis, mas pela confissão dos uranistas sabe-se

que eles se conhecem, sem se entender, á distancia, em

qualquer parte onde se encontrem, sem medo de se

enganar nas suas pretenções. Um dizia a Krafft-Ebing

que em Barcelona, Nápoles ou Constantinopla, onde

(i) Nos seus interessantes estudos sobre os homosexuaes de
Berlim (a nova Sodoma), Magnus Hirsghefeld faz revelações
incriveis sobre a extensão e a intensidade desse desvio erótico
•em seu país. Algumas citações, para prova : « Não é raro ver

em Berlim rapazes invertidos se instalarem em casa da familia
de seus amigos e serem aí considerados como parentes. Ha
mamães

—
bem informadas — que são muito felizes por terem

os filhos achado amigos tão sublimes, ou as filhas tão gentis
amiguinhas; este genero de amizade é para elas preferível a

ver o filho cortejar moças, ou que rapazes direitos lhe façam côrte

ás filhas. Uma que me veiu consultar sobre doença venerea de
um filho, desesperou-se, ao ponto de me dizer : Desejaria que
também este se tornasse homosexual, como o mais velho. » Em
1904, uma petição, assignada por ?5o directores e professores de
licêus e 2800 médicos, foi dirigida ao Parlamento alemão pedindo
a abolição dos paragrafos do Codigo (§ i?5, etc.) que cominam

penas contra a inversão sexual.
As revelações de Hirschfeld excedem toda imaginação. (Le

troisième sexe : les homosexueIs de Berlin, trad. franç.,Paris, 1908).
Por ter descoberto taes costumes depravados em Atenas, S. Paulo
achou lhe justa e inevitável a decadência : não serão, as únicas

parecenças, entre aqueles Gregos e estes Alemães?
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chegasse, ia certo a algum camarada invertido com que
travar relações. Tenho a observação de outro, invertido

pederasta, especializado nos quartéis, que pretende,
num batalhão em fórma, poder catar, logo á primeira
vista, os que lhe convêm : nunca se enganoucom propos-
tas indevidas. Parece entretanto que não é sempre assim
e nem todos têm este dom, tanto que em Paris, durante

algum tempo, eles deram em usar gravatas verdes (còr
amada pelos invertidos) para se reconhecerem (Cheva-
lier) ; em Berlim usavam um botão de rosa na lapela,
como distinctivo (H. Ellis).

Ha invertidos de todas as idades, desde meninos in-
sexuados ainda funccionalmente, de onde veiu um dos
nomes (paidos, criança e rastes, amar) da perversão, até
velhos em idade respeitável, que eles chamam entre si
Grossmutter, grand'mère (costumam dar-se, coerente-

mente, nomes femininos de parentesco : prima, tia,
cunhada...) Galba, segundo Suetonio, velho invertido,
preferia os amantes idosos (veteris concubinis).

Os exemplos históricos de inversão provam estes asser-

tos : Gesar reuniu as mais certas provas de dignidade
viril á inversão sexual : grande guerreiro, politico, ora-

dor, casado, com filhos, numerosas amantes ; ao mesmo

tempo, cintura fina, cabelos oleados, poucos pêlos, bem

vestido, adamado, prostituído a Nicomedes; — homem
de todas as mulheres, mulher de todos os homens, como

Gurio Sénior o chamou no Senado. Em Augusto, Tiberio,
Caligula, Cláudio, Nero, Galba, Tito, Domiciano, Nerva,
Trajano, Adriano, Comodo... ha de tudo, todos os tipos e

variedades, até Heliogabalo, o mais invertido, que se

casou com um liberto, vestido de mulher, coroado de

flores, com pudor de noiva e gritos de violentada feliz,
quando se recolheu finalmente á alcova nupcial.

Reccntemente os exemplos são semelhantes : Walt

Whitmann, o grande poeta americano, invertido psíquico
nos seus versos, foi pae de seis filhos; PaulVerlaine,poeta
místico e quintessenciado, casado, com um filho, foi preso

por pederastia, com Arthur Rimbaud, o poeta dos Vo-

gaes; Oscar Wilde é, íinalmente, invertido na literatura

e nos costumes. Os estudos de Westphal, Krafft-Ebing,
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Moll, Tarnowsky, Cuevalier, Féré, Raffalovich,
Hirschfeld, Havelock, Ellis... não esgotaram ainda este

vasto capitulo da degeneração psicosexual.
O culto da beleza pelos os gregos, a escassez de mu-

lheres entre os romanos, o medo da sifilis e doenças vene-

raes na edade média, a degeneração sexual por toda a

parte hoje, notadamente, entre os germanos, as perver-
sões que traz a riqueza e o desdém dos princípios éticos
e religiosos, torna a inversão genital a mais antiga (i),
mais comum e mais perdurável das aberrações crimi-
nosas contra a especie.

II. — Homosexualismo feminino : safismo, triba-
dismo : inclinação de mulheres para indivíduos do seu

sexo, com repugnância mais ou menos decidida aos do

oposto.
Ha, como para a inversão masculina, graus variados da

perversão, desde a marcada por caracteres somáticos e

aparentes, da viraginidade(Krafft-Ebing) : aspecto más-

culo, grosseiro, nas feições e modos, abundancia de pêlos
nas pernas e braços, voz grossa, hábitos viris de beber,
fumar, jogar ; desfarce como homem na guerra e ainda no

casamento... até os tipos femininos, bem delicados e pas-
sivos, nos quaes nada parece denunciar uma anomalia
sexual.

Também a distineção entre activas a passivas tem as

mesmas restricções; umas e outras exercem e se prestam
ao safismo ou sucção clitoridiana(coito bucal, cunilingua)
e ao tribadismo ou atricto dos genitaes, uns contra os

(i) Sodoma, uma das cidades da Palestina, era situada em um

vale quente e fértil, o que dava aos seus habitantes ardores e

abundancia para a corrupção dos costumes. Foi castigada pelas
guerras, mas não se converteu, e tanto cresceram os abusos que
do Céu lhe veiu a destruição. Os proprios anjos enviados a

Lot, como emissários do Senhor, tiveram de ser defendidos
contra a brutalidade dos perversos, que os queriam possuir, e

só escaparam porque os agressores foram feridos de cegueira.
Foi então a cidade destruída a fogo e enxofre. (Genesis XVIII,
XIX). Daí sodomia e sodomitas, expressões equivalentes a pede-
rastia e pederastas. Os autores alemães confundem, sem tento,
sodomia com a bestialidade, que é outra coisa.
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outros, que são os actos extremos, mas não necessários :

muitas vezes, talvez as mais numerosas, « a paixão se

exprime com o dormirem juntas, darem-se beijos, abraça-
rem-se efusivamente, com mais ou menos excitação sexual,
produzindo-se o espasmo, não raro só por se deitarem
uma contra a outra, ou por uma masturbação mútua

(Havelock Ellis). O coito clitoridiano é uma lenda.

São estas invertidas, como os homens invertidos, seres

incompletos, mais ou menos, infantis uns, viragos outros,
ou, como confessa uma delas, de notável talento, Collette,
a autora da Vagabonde, Claudine, etc. : « Deux impuis-
sances qui se consolent. »

A inversão sexual feminina, mais inconsciente do que
consciente, é muito vulgar : manifesta-se nos colégios,
pensionatos, escolas, conventos e até na prostituição,
pelas amizades estreitas, ciúmes, dedicações e até crimes,
de que são capazes umas pelas outras, até sem descon-
fiarem de uma inclinação homosexual : só uma minoria

chega aos actos físicos que declaram a inversão.
Também nestas a variedade é grande : ha lésbicas e

tríbades casadas e com filhos, coexistente a perversão
mental com a vida genital especifica ; aliás Safo, a poe-
tisa grega que deu o seu nome, e o de sua ilha (Lesbos)
ao vicio, suicidou-se, apaixonada por um homem. Ha as

viragos que se impõem como homens, têm ciúmes e se

suicidam ou matam, quando não logram a preferencia das

amadas, ou não atingem seu desejo : em 1912, suicidou-se
no Rio uma conhecida mundana deixando declarado que
o fazia porque a sua preferida abandonara-a por um

homem ; Macdonald contou o caso de uma que em vés-

peras de casar-se com outra, denunciada pela irmã desta,
matou a noiva com um golpe na garganta.

O crime, que aparece entre os invertidos quando se

complica de sadismo, é mais comum entre as invertidas

porque o ciume é paixão violenta nas mulheres e ordiná-
rio entre todas.

III. — Topo-inversões : inversões de logar, praticas
venéreas em cavidades naturaes e partes do corpo inde-

vidas, por pessôa de sexo diferente. São exemplo o coito
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entre os seios, nas axillas, entre os dedos do pé, o coito
anal nas mulheres ; principalmente o coito bucal ou fela-

ção pelas mulheres (receio de doenças venereas, hábito
vicioso da parte do homem) ou na sucção dos genitaes
femininos, cunilingua pelos homens (impotência ou debi-
lidade sexual masculina, hábito vicioso ou receio de pro-
criação da parte da mulher). A felação e a cunilingua
entre homem e mulherconstituem a maioria das praticas
prostitucionaes contemporâneas : não sendo acaso, nem

raro desvio, mas preferencia obsessiva de muitos, impõe-
se o estudo á parte como uma especie de inversão sexual.

IV. — Crono-invcrsões : inversão de tempo ou idade,
sexos diferentes, mas idades dispares, desconformes, por
ex. moços que amam velhas, moças que amam velhos :

gerontofilia. O contrario é de certo modo natural : ano-

malia é o amar a velhos e velhas. Tenho duas observa-

ções curiosas a este respeito : um rapaz de 22 anos

casado com uma velha de 60 e impotente para as mulhe-
res da sua idade, e de outro, nas mesmas condições, que
tentou suicidar-se porque uma velha amante, alem da

menopausa, o abandonara : ambos degeneradoscom mui-
tos estigmas.

I) Bestialidade, em que a perversão consiste no amor

dos animaes para fim erótico. Kovalewsky cita o caso de

um, insensivel ao amor normal, impotente para as mu-

lheres e que se satisfazia em galinhas, patos, cavalos,
vacas, etc. li muito frequente no campo, entre pastores,
vaqueiros, moços de tropa; mulherestêm sido surpreen-
didas até em exibições pagas, em conjuncção com cães.

n) Necrofilia, na qual ha obsessão e impulsão a praticas
venereas em cadaveres. Legrand du Saule refere o caso

tipico do Sargento Bertrand que exumava e mutilava os

defuntos nos cemitérios e copulava com eles ; no Hos-

pital Nacional de Alienados um louco, Travessa, foi sur-

preendido no necrotério abusando de cadaveres. Hero-
doto conta que Periandropossuiu a sua mulher Melissa,
depois de morta, e que a lei do Egipto que só permitia o

embalsamamento das raparigas formosas e de bôa familia.
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tres dias após a morte, originou-se do caso de um necró-
filo embalsamador, surpreendido em flagrante.

O caracter comum dessas perversões é que são todas

dependentes de uma degeneração psiquica, mais ou

menos pronunciada : muitas vezes não faltam nem os

grossos estigmas que os denunciam. Por isso mesmo nem

sempre essas especies têm uma identidade própria e são

misturas de vários sintomas ou sindromos degenerativos :

a necrofilia mistura-se ao sadismo, que se combina com o

feiticismo, que se mescla com as topo-inversões.
O vulgo tem uma tendencia a supor vicio e perversi-

dade o que é perversão e necessidade doentia do degene-
rado. O Marquês de Sade, se não tinha observação,
possuia a consciência desse estado, do qual sofria. São
dele estas palavras que revelam como foi o primeiro a

compreender a psicologia mórbida dos desvios sexuaes

(Duhren) : « Se ha seres no mundo cujos actos chocam
todas as idéas comuns, não ha porque admoestar nem

punir... porque seus gostos extravagantes dependem tanto

deles quanto de vós o serdes inteligente ou estúpido,
bera feito ou aleijado... Para que serviriam as vossas

leis, vossa moralidade, vossa religião, vossas virtudes,
vosso paraiso, vossos deuses, vosso inferno, caso se po-
desse demonstrar que taes ou quaes fluidos, taes fibras,
uma certa acrimonia do sangue ou do corpo, bastam para
fazei' de um homem objecto de vossos castigos ou recom-

pensas? »

São profundas e prefeticas estas palavras : só hoje em

dia, graças aos estudos clinicos e psicologicos dos Krafft-

Ebing, Moll, Féré, Havelock Ellis... começam a ser

julgados, menos pelos seus vicios do que por sua doença,
como anomalos e não como perversos.

Seria demasia dar aqui as observações numerosas de
cada um dos generos e especies de perversões sexuaes.

Apenas para bem mostrar o caracter, senão doentio, ao

menos anomalo e degenerativo de taes perversões, vai

■essa, curiosa, de uranismo :

Obs. — J. Carb., 16 anos, argentino, franzino, pequeno
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talhe, imberbe, e trazido ao Serviço Medico-Legal por
acusação de delicto sexual. Diz que desde pequeno
(4 para 5 anos) tem inclinação para os indivíduos de seu

sexo. Aos 9 ofereceu-se a um

padre das relações de sua

familia, que, depois de usar

dele, o denunciou ao pai.
Como fosse castigado seve-

ramente, fugiu da familia,
sofrendo privações, traba-
lhando e entregando-se nos

intervalos ás praticas de pe-
derastia. Só recentemente, ha
uns dois anos, entregou-se
completamente á vida, como

profissional. Teve exito em

Buenos-Aires, vestindo-se de
mulher, sendo muito corte-

jado, amado e conhecido pela
denominação de Bela Azucena.
Teve vários amantes podero-
sos, dos quaes um muito rico

que o cobria de joias; não o amava porem. Face simpá-
tica, bôa pele, olhar terno, bela cabeleira, mãos e pés
pequenos, dedos polpudos
e afilados, talhe esguio,
cambré; peito chato, orgãos
sexuaes regularmente de-
senvolvidos. Dos pretendi-
dos sinaes de pederastia
passiva apenas numerosas

cristãs (maricai) em torno
das margens do anus, raga-
dias; a tonicidade do esíinc-
ter não é durável, movi-
mento de cul-depoule. Tem

vaidade de suas tendências,
que julga perfeitamente na-

turaes; « nasceu assim», não

gosta de mulheres; não

sente prazer algum com os

seus orgãos genitaes, que
apenas entram em erecção
quando faz o amor. Refe-
rindo-se a eles diz : dese-
java « trocar isso »; a sensação voluptuosa é no recto;
diz que conhece, sem medo de errar, facilmente, os pede-
rastas activos, como os seus iguaes. Teve já uma doença
no anus, que foi preciso queimar com pedra infernal. Nos
seus arquivos foram achados versos, cartas de amor, flores.

Fig. 9. — O mesmo vestido,
de mulher.

Fig. 8. — Degenerado
uranista.
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mandadas por militares, bombeiros, pessoas da sociedade,
etc. (Figs. 8 a 9).

Os estigmas somáticos da degeneração, numerosissi-

tnos, são, principalmente :

1) Anomalias do craneo; de tamanho : platicefalia ou

craneo chato; hipsicefalia ou c. alto; de volume : micro-

cefalia, c. pequeno, macrocefalia, c. grande, hidroce-
falia, c. volumoso, arredondado em cima e estreito na

base; de forma : plagiocefalia, c. obliquo ovalar, asime-

trico, cujo maior desenvolvimento, quando é anterior na

metade esquerda, é posterior na direita ou vice versa;
escafocefalia, c. em quilha de navio ou carena na parte
media e antero posterior; oxicefalia ou acrocefalia, c.

pontudo, em forma de pão de assucar; trigonocefalia, c.

triangular, de contorno pontudo na fronte e achata-
mento parieto occipital; naticefalia, c. deformado pela
sifilis hereditária(Parrot), com a aparência de nádegas.

2) Asimetria da face, prognatismo, beiço de lebre e

guela de lobo, vicios de implantação dos dentes, exca-

vação da abobada palatina : não só relativa ás duas

metades, direita e esquerda comparadas sob o aspecto de

desenvolvimento, saliência, volume, desvios osseos e

musculares, como entre as maxilas superioi* e inferior,
cuja proeminência respectiva ou prognatismo é sinal
morbido : na acromegalia, no adenoidismo (Habsburgos,
Bourbons de Espanha), nos idiotas e imbecis (mandi-
bulas com vicios de implantação dentaria : dentuças. Nos

ângulos do maxilar inferior; para baixo ou para traz

encontra-se muitas vezes desenvolvida a apófise lemu-

riana, considerada por Albreght como um sinal atávico,
muito importante. O beiço de lebre, a guela de lobo são

anomalias degenerativas profundas.
A implantação dos dentes : separados (diastema), caval-

gados, tortos, seu estrago rápido áo caracteres de dege-
neração, muito comuns nos idiotas e imbecis os quaes
tem dentição precoce, e até de nascença. Aliás foi o caso

de Luis XIV e Mirabeau. Na avaria hereditária os dentes
de Hutchinson, com erosões e denteações nos bordos. Em
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vários povos, e ainda no sertão do Brasil, ha uma defor-

mação artificial dos incisivos superiores que consiste em

os talhar em ponta (dentes de serra ou de piranha). A

excavação da abobada palatina, em forma de ogiva ou

quilha de navio invertida é ainda considerada estigma
de degeneração.

3) Gibosidades e deformações do torax, da bacia e do

ráquis : torax afunilado, t. em forme de canoa (siringo-
mielia), t. acromegalico; escoliose (incurvação lateral da

espinha á direita ou esquerda), cifose ou corcunda (incur-
vação proeminente, para trás), lordose (incurvação para
diante).

4) Dêdos palmados e supranumerários, pés tortos ou

chatos : sindactilia, dois ou mais dêdos soldados; poli-
dactilia, dedos supranumerários. Os pés barbaros são

chatos, os civilizados (hábito do calçado?) são aboba-
dados : Lamartine tinhaa pequice de admirar o grande
abobadamento dos seus; o pé chato ancestral seria agora
estigma de degeneração. Ainda ha que considerar os pés
tortos, cambaios, espalhados.

5) Discromias; anomalias cutaneas e pilosas : o albi-
nismo é uma ausência de pigmento cutâneo, piloso e ás
vezes até da iris. Na pele podem ocorrer nevos maternos,
vitiligos, cicatrizes étnicas e tatuagens, que dão vários
indicios. As rugas precoces no rosto glabro (cara de

velha) indicam o eunuquismo ou distrofias endosexuaes.
A calvicie, a canicie, a implantação viciosa e a demasia
dos pêlos podem ser sinaes degenerativos, dado o exagero
ou anomalia.

6) O olho mongólico, amendoado, de fenda palpebral
estreita e rectilinea (persistência de estado fetal?), ocolo-
boma ou divisão congénita da iris, a falta de pigmento
(albinismo) e as asimetrias da iris (estigma iridiano de

Féré) : desegualdade de côr, de forma, de fenda pupilar.
As anomalias congénitas da visão estão no caso vertente.

7) Anomalias da orelha: a ausência de orla externa

(helix) na orelha; a saliênciaexageradado antelix; a con-
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cha ou fosseta escafoide dividida em duas porções pela
prolongação saliente da raiz do helix; o lobulo aderente

ou pendente, sessil, como brinco, são sinaes de degene-
ração. As orelhas asimetricas, em tamanho e forma; a

implantação delas, achatadas ou em aza (hábito tubercu-

loso?), também. Sinaes particulares são o otematoma,
encontrado por Féré nos degenerados epilépticos; o

tubérculo de Darwin, saliência em ponta, superior ou

em cima e aos lados, no helix desenrolado, dando logar
ao que se chamou orelha pontuda bestial; orelha de

Morel, achatada, em la-

mina, sem helix, antelix,
fosseta escafoide, ou ape-
nas aparentes esses de-
talhes de forma; orelha
de Wildermuth em que
ha uma saliência predo-
minante do antelixsobre
o pequeno rebordo do
helix e

a
minima excava-

ção da fosseta escafoide;
orelhas de Stahl em que
ha diversas anomalias,
ora deformações por en-

rolamento do helix em

cima, ora esgalhamento

saliente do antelix (crura
furcata), para dentro e para fóra dividindo o pavilhão em

duas partes, ora ainda helix, antelix e fosseta escafoide

pouco pronunciadas.

8) Anomalias do nariz. No nariz ha a atender aos

sinaes étnicos, nariz chato ou levantado, conforme o

indice divididos em platirineos, mesorineos, leptori-
neos; e aos sinaes degenerativos e morbidos. O desvio
do septo para a direita ou esquerda é talvez o mais apon-
tado desses estigmas.

9) Anomalias genitaés : estas são a polimastia, nume-

rosas mamas, nas mulheres e ginecomastia ou seio de

mulher, nos homens; a hipospadias e epispadias, aber-

Fig. io.
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tura da uretra abaixo e sobre o penis, fóra da glande; a

criptorquidia descida apenas de um ou inclusãoventral

permante dos testículos; o euniiquismo ou anorquidia
atrofia dos testículos; o hermafrodismo ou sexo dubio;
alem das anomalias de forma, dimensões, etc., destes

orgãos. O anus imperforado é um estigma degenerativo.

Diagnostico. — Quando nas clinicas não se sabe de que
se trata, ou nãoé possível classificar nas rubricas estabe-

lecidas, sempre o doente terá alguns dos cbamados esti-

gmas de degeneração com que se o possa invectivar. E’ um

diagnostico por exclusão. Especie de caput mortuum da

psiquiatria.
Assim, os estigmas mentaes quando atingem pessôas

marcadas de estigmas fisicos, excluídas as doenças carac-

Fig. n.

Degenerado uranista :
ginecomasta (19 anos).

Fig. 12. — () mesmo, de frente,
mostra alem dos peque-
nos seios, assimetria facil e
orelhas em forma de asa.
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terizadas, permitem o diagnostico de degeneração ou de
estados psicopaticos.

Não importa á questão doutrinaria, se eles devem sub-
sistir nas classificações, ou se devem juntar-se a outras

doenças, no futuro. O facto presente é que os doentes exis-
tem e é preciso considerá-los como taes, mau grado da
incerteza do momento em os denominar. Será degene-
ração, em falta de melhor.

A questão do nivel intelectualnão é empecilho ao dia-

gnostico. Bem que sejam literárias as expressões dege-
neração superior' e inferior, com que se distinguem os

talentos e génios tarados pela nevropatia, dos incapazes
e deficientes por ela igualmente atingidos, o facto é que a

superioridade intelectual coexiste com o desequilibrio e

a inferioridade das outras funcções psiquicas, como na

ralé degenerada.

Aplicações forenses. — Sendo os estados degenerativos
tão variados em feitio e graduação compreende-se, facil-

mente, como seria impossivel abrigá-los todos numa for-
mula só que permita atinar com as possibilidades cri-
minaes deles e a quota de imputabilidade que se lhes
deve atribuir.

Não se conhece uma norma de sanidade mental;
conhece-se uma média, artificio de espirito, pelo qual,
das qualidadese defeitos compensados da maioria, tira-se
uma deducção, o homem medíocre, que pode ser excedido

para o bem, com as gratificações sociaes do respeito e da

benemerencia, ou para o mal, com a censura e a descon-

sideração publica, ou, se atenta á ordem de relações jurí-
dicas — aos interesses protegidos pela sociedade {direito)
incorre na punição das leis, como responsável por delictos

previstos.
Ora, o degenerado se não é esse homem médio (alguns

os excedem parcialmente, na superioridade de muitas

funcções psiquicas), nem sempre atinge aquela zona de
insanidade reconhecida no qual o homem já não responde
pelo mal que causou, como doente que apenas deve ser

protegido, contido e tratado.

Aqui, como para todos, talvez mais, o exame indivi-
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dual se impõe. Primeiro o diagnostico da degeneração,
feito, não só pela exclusão de outras doenças mentaes,
mas pelos caracteres somáticos e psiquicos, que a denun-
ciam. Se um ou alguns estigmas somenos têm pouco ou

nulasignificação, um conjuncto deles, algum tendorelevo
notável e maior importância, constituem indicio grave e

base física para o diagnostico. As anomalias da inteli-

gência, da emotividade, da vontade, as obsessões e impul-
sões, as perversões sexuaes verificadas, não todas, bem

entendido, que não se podem encontrar sempre reunidas,
mas algumas, e acentuadas, completam decisivamente o

presuposto e declaram a degeneração mental.
A responsabilidade seria questão árdua e, de principio,

a discutir, se já não tivéssemos feito a resalva que o

maior numero de criminosos é fornecido pela degene-
ração mental, a qual torna facilmente antisocial o indi-
viduo, e o predispõe ás reacções violentas contra o direito.
A base fisico-psiquica que muitos criminalistas procu-
raram para o delicto, ora estudando feitios diversos da

nevropatia,ora até pretendendo estatuir uma nevrose cri-
minal, repousa, pelo consenso geral do entendidos sobre
a degeneração.

A irresponsabilidadedecorreria dai? Seria um absurdo
a que o amor dos princípios nos levaria. Nem por deter-
minados e privados do livre arbítrio fugimos á respon-
sabilidade (não discutamos palavras) de nossos actos.

O degenerado deve responder pelos seus, nos casos

mitigados, em que as suas malformações lhe permitem
uma noção clara dos seus direitos e deveres : apenas ate-

nuações lhe devem ser concedidas, pois que os seus apa-
relhos de reacção mental e nervosa, não possuem uma

capacidade de resistência eficaz ás solicitações criminaes.
Já não responderá nos casos graves em que perturba-

ções da inteligência, da emotividade e da vontade impe-
çam aquelas noções do licito e do ilicito ou as reacções
automaticas violentas resultem do estado doentio ou

incapaz do sistema nervoso.

Entre estes extremos a avaliação porá á prova o cri-
tério do perito. Os juizes e os jures, que têm medo á jus-
tiça e na duvida pecam por indulgência, cometem facil-
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mente o desaso de absolvições injustas, c lesivas para a

sociedade. O degenerado, maximè quando pende, pelas
suas evidentes anomalias, para a inimputabilidade, não

perde por isso a sua temibilidade. Convém ficar bem claro

que não se pune o doente, mas este deve ser tratado em

estabelecimento adequado, onde se contenha a sua possi-
bilidade de mal fazer.

Os degenerados que apresentam perversões sexuaes e

podem produzir tantos crimes (homicidios sádicos : Jack,
o estripador, Vacher, etc., atentados contra o pudor, etc.),
constituem casos particulares mas não diferentes dos

degenerados vulgares. Nos casos mitigados, em que
apenas o pudor é ultrajado, ha uma tendencia geral a

admitir que é perversidade de costumes o que é tam-
bém perversão psíquica.

Não quer isto dizer que os delictos sexuaes sejam
exclusivos dos degenerados : os mais monstruosos podem
ser consumados por sãos de espirito (Krafft-Ebing) ; mas

os delictos sexuaes dos degeneradosdecorrem da degene-
ração, incitados ou facilitados por ela, como quaesquerdos
seus outros actos. Essa degeneração é que será preciso
procurar no indivíduo e nos caracteres do seu acto,

para estabelecer o gráu de responsabilidade, em que
incorre o paciente. E se não lhe deixa a doença como

responder, lembre-se a justiça que ele é temivel ou até
mais temivel : por isso o seu logar, se não é no cárcere, é
no hospício, onde os honestos podem ter confiança de
estar seguros dele.

Definição. — E’ doença mental de fundo degenerativo,
revelada por uma auto-intoxicação permanente e uma

excitabilidade fácil dos centros corticaes e medulares, que
promovem modificações fundamentaes de caracter e des-

cargas motoras, sensoriaes, psiquicas ou visceraes, de
insólita violência (crises ou ataques epilépticos). Ficam

3. — Epilepsia.
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excluídas as eclampsias, que tèm causa e oportunidade
determinadas e os síndromas epileptoides, outrora epilep-
sias sintomáticas, epifenomenos de outras doenças, com

as quaes cessam, e não constitucionaes e definitivos como

a epilepsia.

Etiopatogenia. — Doença frequente, em 10 a 12 % dos
internados nos hospícios ; maior numero, porém, não

hospitalizado, tem tratamento doméstico e nos ambulató-
rios. Atinge igualmente os dois sexos. Do velhoHofmann,
que afirmou ser a epilepsia a mais hereditária das doen-

ças, até hoje, não se variou muito de conceito; para Krae-
pelin 87 °/0 , 9o % para Weygandt, são devidos a essa

causa. A degeneração nevropatica dos paes influe capital-
mente na procriação de um ser tarado, degradado, invo-

luido, pervertido. Em 64 % dos epilépticos encontra-se

o alcoolismo nos ascendentes (Roubinovitch).
Aj dentição, as afecções intestinaesda infancia, a escar-

latina, a febre tifica, as intoxicações, as modificações orgâ-
nicas da puberdade, a gravidez, o parto, os traumatis-

mos, etc., gosamdo papel de causa provocadora, que des-

pertam a predisposição nevropatica.
A causa intima das manifestações mórbidas tem sido

vista nas auto-intoxicações constantes dos epilépticos,
irritantes e excitadoras dos centros cerebro-medulares,
suceptiveis por degeneração. As manifestações serão
dependentes das zonas excitadas (formas dos accessos)
e da gravidade das auto-intoxicações (intensidade dos
accessos).

Sintomas. — A epilepsia pode exteriorizar-se em sin-
tomas motores, sensoriaes, visceraes e psíquicos, em mais
de uma destas especies, e em gráus diversos em cada uma

ou em todas.
Na zona motora, as manifestações podem ir, desde os

movimentos em aparência insignificantes, crises de tre-

mor, saudação nevropatica ou tico de Salaam, abalos de

alguns grupos musculares, ás convulsões parciaes de um

membro, de um lado do corpo, de todo o corpo (sem perda
da consciência).
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Na zona sensorial, desde simples perversões de qual-
quer dos sentidos, nevralgias, cefalalgias, cefalalgiaoftál-

mica, ás alucinações — visuaes, gustativas, olfactivas,
auditivas, dermicas, térmicas, nevrálgicas.

Na zona visceral, desde os espasmos do glote, falso

crupe, asma, angina do peito, palpitações do coração, ás
crises de vomito, diarréas súbitas, cólicas, etc.

Na zona psiquica, desde pequenas variações de cará-

cter, irritabilidade mórbida, ás crises de sono, embriaguez
emocional, ausência, icto apopletiforme, mania aguda,
demencia.

Mais de um território atingido, veem-se manifestações
como as vertigens, crises procursivas, ticos dolorosos,
acidentes psicomotores, psicosensoriaes, sensomotores r

grandes ataques.
Compreende-se como seria difícil reconhecer a epi-

lepsia, se ao lado destas todas possíveis manifestações
não houvesse algumas habituaes, que se misturam ordi-
nariamente a todas as outras. São elas :

i.° Estigmas fisicos de degeneração, malformações
ligadas á herança nevropática (v. pags. 23o, 23i, 232,
233).

2.° Antecedentes convulsivos na infancia ou na puber-
dade ; crises de raiva ou de chôro, estateladoras; enurese

noturna; assombramentos, pesadelos;
3.° Caracter movei, suspeitoso, Jdesconfiado, dissimu-

lado, irritável, impulsivo. Egoísmo, duplicidade, tei-

mosia, crueldade;

4-° Paroxismos frequentes : auras, ausências, verti-

gens, ataques convulsivos, estupor post-epileptico :

a) Auras : sensações, parestesias, ilusões e alucinações,
que antecedem a outras manifestações, ordinariamente

convulsivas, da epilepsia (sensação de frio ou de entor-

pecimento que caminha ao longo de um membro, sen-

sação de nó que sobe pela garganta, angustia precordial,
maus cheiros, deslumbramentos, etc.), representações de
acontecimentos agradaveis ou tristes.

b) Ausências : suspensão rápida da actividade psiquica :
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hiato mental no qual, num momento dado, subitamente,
se interrompe a vida de relação e o doente imóvel,
olhar parado, fisionomia estúpida, perde o conhecimento,
para recuperá-lo instantes após, sem noção do que lhe

ocorreu. As vezes cumprem-sefuncções automaticas com-

plicadas ; o paciente continúa a andar, a fazer a barba, etc.
As crises procursivas,jugasou automatismo ambulatório

nas quaes doentes viajam, tomam navios, trens, despa-
cham bagagens, hospedam-se em hotéis, com acerto, para
um dia despertarem sem nenhumanoção do que fizeram
nesse período, ligam-se a ausências prolongadas (Féré) ;

c) Vertigens : sensação de deslumbramento ou de ro-

tação com perda da consciência, ás vezes quéda, e outras,

pequenos movimentos convulsivos;
d) Ataques convulsivos, limitados a um grupo de mús-

culos, a um membro, a metade do corpo (epilepsia par-
cial, epilepsia bravais-jacksoniana), ou generalizados.
Informado ou não por sintomas premunitórios, subita-
mente empalidecido, emitindo ou não um grito estri-

dente, o doente cae, aniquilado, onde esteja, se não teve

tempo, pelo aviso das auras, de procurar logar adequado.
Caído, é presa de violentas convulsões que lhe agitam
todos os musculos voluntários. A face congesta arrepa-
nha-se, desvia-se a comissura dos lábios, os olhos enves-

gam-se para cima, deixando apenas ver as escleroticas,
as pupilas dilatam-se, espuma, sanguinolenta não raro,
escapa-se pelos cantos da boca torcida; urina e fezes

podem ser rejeitadas.
Após esta primeira fase (periodo tonico), vêm abalos

musculares mais ligeiros, menos extensos, menos vio-
lentos (periodo clonico), succedida por outra de calma
relativa na qual um ronco estertoroso sae pelo tubo

traqueo-bronquico. O doente desperta por fim, confuso,
estúpido, quebrantado de animo e de força (estuporpost-
epileptico);

e) Delirio (epilepsia psiquicà) : precede, substitue, su-

cede, a crises convulsivas. São erros sensoriaes múltiplos,
perturbações profundas da ideação, da consciência,
agitação motora violenta, de uma impulsividade tre-
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menda, capitulada justamente de furor, que podem ser

perigosas para o doente, para os que os cercam, em crimes

espantosos. Não raro o roubo, o incêndio, as violências

carnaes, o suicídio, o homicídio, são consequência de
crises delirantes epilépticas, acompanhadas ou não de
outras manifestações paroxisticas;

f) Perturbações da memória e da consciência. De-
mência epiléptica. Lm dos-dogmas da velha medicina
era a inconsciência forçada das crises epilépticas, de

qualquer genero. Verificou-se que muitas delas, especial-
mente as parciaes e as psíquicas, escapavam á regra.
Ficou porem absolutamente assegurada a inconsciência

nas crises convulsivas generalizadas.
Féré chamou atenção para uma ocorrência habitual.

Deduzia-se a inconsciência durante as crises epilépticas,
das perturbações da memória após esses accessos. Achou-

se, porem, que nem sempre era completa e precoce a

amnésia; ficava ás vezes uma vaga lembrança, que se

perdia em seguida. Observando melhor, em alguns casos

raros apurou-se que a consciência persiste na crise, em-

bora a memória se perca em seguida. Será um defeito
de fixação ou de conservação, como a lembrança dos

sonhos, que pela manhã temos ainda bem nitida, e que
se apaga completamente horas depois. Em todos os gene-
ros de manifestações epilépticas isto foi observado (Tam-
burini, Féré, Mattos, Lombroso, etc.); até em grandes
crises convulsivas foi certificada a persistência das per-

cepções e da consciência (Magnan, Bombarda, Bannis-

ter, Ingels, Hazard, Clarke, Kurze, Munson, Afranio

Peixoto) (i).
As perturbações da memória, da dismnesia tardia á

amnésia precoce, em todas as variações, as perturbações
da consciência, são entretanto um facto comum na epi-
lepsia. As reservas feitas limitam-se a restringir uma

fórmula, que não deve ser absoluta. No terreno medico-

legal isto importa sobremaneira, porque alguma me-

(i) Duas observações publicadas in-extenso. — Epilepsia e

crime. — Baía, 1898, p. 38-42.



EPILEPSIA 241

mória e persistência da consciência poderia induzir a

erro de diagnóstico, excluindo por isso a epilepsia.
As manifestações epilépticas, em graus diversos, se-

gundo a especialização funccional da parte do córtex atin-

gida, determinam uma progressiva decadência intelec-
tual. Muitas pessôas de talento, até de genio, têm sido-

epilépticas. Não importa; sob a influencia da epilepsia
essa inteligência decresce sensivelmente.A demenciapode-
ser o termo intelectualda nevrose.

Diagnostico. — Vista a diversidade das manifestações
epilépticas e suas variantes de intensidade, é justo per-
guntar se aí não ha muitos estados psicopaticos reunidos
ainda pela dificuldade do assinalamento respectivo. Difi-

cilmente achar-se-ha um nexo causal de todas as mani-

festações, capaz de identificar cada uma delas achada

separadamente.
Por isso não se deveria julgar a epilepsia apenas pela

sua crise convulsiva, mas pela anamnése, estigmas somá-

ticos de degeneração, paroxismos sensoriaes, visceraes,
psíquicos observados, emíim, pelo caracter epiléptico,,
elementos para um diagnostico da epilepsia, na ausência,
ou desconhecimento, ou inobservância do accesso motor.

Os acidentes convulsivos são inconfundíveis; os aci-
dentes delirantes, as fugas, caracterizam-sepelo estado pa-
roxistico, transitório, amnésico, inconsciente, em doentes;
ordinariamente eivados de taras e de anamnése carregada
de outras manifestações, suspeitos de epilépticos.

Quando a crise é a primeira, e é delirante, sem acidente
motor ou outro, as dificuldades são consideráveis.Porque
todas as manifestações mórbidas que mais aparentam
origem epiléptica são de identificação impossível, sendo-

que se apresentam em outros estados doentios; porque
só a crise motora traz o sêlo inconfundível de epilepsia.
Será uma estreiteza de apreciação clinica, mas não é pos-
sível, em problema relevante até da medicina legal,
abandonar uma certeza de facto, embora de critério mes-

quinho, por uma duvidosa extensão de diagnostico,
erroneo por demais, a querer evitar os erros por exclusão.

O diagnostico de epilepsia segundoo consenso de toda&
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as autoridades, começa com a demonstração da crise

motora, observada, ou comprovada na anamnése. Isto

feito, os caracteres dos accessos vertiginosos, das crises

intelectuaes, das perturbações sensoriaes e visceraes, o

estado de depressão, obnubilação ou inconsciência conse-

cutivos... tanto mais se aproximem do quadro típico da

epilepsia classica, melhor o diagnostico será fundado

(Krafft-Ebing). O accesso motor, actual ou progresso,
não pode ser dispensado; pode e deve ser coadjuvado no

paciente em questão, corroborado pelo estudo de todas as

outras circunstancias estudadas, que colaboram no dia-

gnostico. Por isso, em falta de observação directa ou des-
conhecimento do que se investiga ou presume, chama-se
a atenção para os accessos noturnos de epilepsia, que os

doentes e, ás vezes, suas familias, ignoram por muito

tempo. A queda da cama, as mordeduras da lingua, ou as

cicatrizes dela, as equimoses da face e da esclerótica, talvez
a rejeição de urina de tempos a outros, alem do cansaço,

depressão, confusão de idéas ao despertar, são indicios
sérios para os quaes se deve chamar a atenção, ao menos

para lobrigar um accesso em flagrante.
Importa ainda não se deixar iludir por um accesso

simulado. Se o medico tem a precaução de desconfiar,
pode duvidar que se engana diante de um ataque simu-
lado. O simulador, que exagera ou accentua, que só o

grande accesso motor impressiona, procurará repetí-lo
exactamente, segundo o que leu ou observou; atenderá
aos caracteres somenos e mais ruidosos — a queda súbita
e o grito inicial, que não são patognomònicos, — não

poderá contrafazer a palidez da face no começo da crise,
a fase tônica que precede á clônica, o espasmo arterialda

primeira, o pulso cheio da outra, o predomínio das con-

vulsões sobre um lado do corpo, a intermitênciados abalos
clònicos de intervalos cadavez mais curtos; depois o torpor
com dilatação das pupilas, ausência de reacção pupilar,
abolição de excitabilidade sensitivo-sensorial até aos exci-
tantes mais enérgicos... (Krafft Ebing).

Depois das crises motoras o fenômeno de Babinski

(flexão dorsal do dedo grande, quando despertado pela
cócega o reflexo cutâneo da planta do pé, ao envés do que
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succede ordinariamente, em que a flexão dos dedos é

plantar) é um sinal precioso : com eleito ele denuncia

constantemente as lesões da via piramidal e transitoria-
mente se observa nas crianças muito tenras, no sono da

escopolamina e depois das crises motoras epilépticas e

epileptiformes.
Assim era opinião de Esquirol que se não podia bem

simular a epilepsia : Calmeil, seu dicipulo e depois
um mestre da psiquiatria, caiu certa vez redondamente

ao cbão, na enfermaria, com um accesso clássico. « Pobre

rapaz, disse o alienista, eu não sabia que ele era epilép-
tico! » O dicipulo levanta-se, rindo, contente por demons-
trar que o mestre se enganara e era muito possivcl simu-
lar a epilepsia. Distingue-se : não podem os simula-
dores ter a sciencia de um Calmeil para seu uso; não terão

os peritos animo afectivo comprometido, junto dos pa-
cientes que observam, como o de Esquirol, tocado pela
desgraça do amigo, a ponto de ser tolhido na sua perspi-
cácia de clinico.

Se aqueles sinaes iniludiveis forem pesquizados, não

haverá duvida no diagnostico. Este não é só actual, mas

também retrospectivo; se não ha no passado e no pre-
sente, pode haver adiante. Cumpre esperar. O receio da

discrição da epilepsia não é fundado, porque é um mal

que se revela, e quase sempre com violência.

Aplicações forenses. — O problema da epilepsia é
talvez o mais sério e diíicil da medicina pública : porque
é doença muito divulgada; porque os doentes nos inter-
valos de suas crises, ás vezes espaçadas, gosam de uma

mentalidade aparentemente regular; porque ainda nume-

rosos deles conseguem posições sociaes elevadas e ponde-
rosas, nas letras, na politica, na alta administração e

valem-se ainda de numerosos exemplos ilustres na his-
toria ; porque todos eles estão na iminência de mal fazer,
que lhes cria uma degeneração que corrompe o corpo e o

caracter, sem que existam ou possam talvez existir os

recursos sociaes contra a possivel e eventual temibilidade
deles.

E’ já de emprego vezeiro em psicologia mórbida essa
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expressão : caracter epiléptico. Que é isso? Esses doentes
têm um humor vário, incoerente, movei. Optimistas,
entusiastas, generosos, passarão por pouco ao pessimismo
do cansaço, ao egoismo dos desiludidos, á perversidade
requintada. Alegres, ruidosos, gentis, num momento

proximo, são desconfiados, grosseiros,sombrios, odientos,
impulsivos. Obstinados numa idéa, cedem-na por pouco,
quando não lha disputam ; religiosos com fervor ou hipo-
crisia, irão do zelo ardente e da mais crua mortificação ao

tartufismo impudente; altivos até á arrogancia, de cima de
um orgulho intratável, caem numa submissão humilde,
numa adulação mesquinha, comprazendo-se em contrastes.

Contudo, essa mobilidade é muitas vezes combatida no epi-
léptico por uma pertinácia, incansável, em que a vontade
tenaz colabora com o esforço, irreductivel. Tudo neles é,
porem, violento : o desejo, o sentimento, a idéa, como o

tedio, a depressão, a impulsão : culminam as provas na

historia dos comiciaes celebres, sejam Cesar, Maho-

met, Napoleão, ou Caligula, Torquemada, Iwan o Ter-
rível.

Entretanto, alguma coisa ha estável, que se deposita
no fundo do temperamento : é um residuo de irritabili-

dade, de ódio, de cólera, de violência, de impiedade, de
crueza e de perversidade. Deprimido e melancólico após
cada crise, pressente o abismo em que se vai precipitando,
sente a suspeita, senão o desapego e o medo dos que o

cercam e lhes retribue em malquerença e ráiva. Elemento
de terror entre o povo, que até chega a atribuir contágio
á epilepsia, pelo que foge do ataque convulsivo, aprende
a corresponder a essa impiedade de sãos e ignorantes,
azedando o caracter, tornando-se maligno, chegando ao

suicídio ou ao crime, para onde o podem conduzir facil-
mente os seus impulsos

« A irritabilidadee a cólera são os traços salientes do
caracter destes doentes » (Morel). O feroz egoismo deles,
monstruosamente hipertrofiado, « em nenhuma outra
forma de alienação é tão notável » (Schuele). Falret
conheceu-lhes a maldade, as recriminações injustas e a

violência, a que tantas vezes chegam seus transportes
súbitos. A impulsividade, em nenhumoutro estado mór-
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bido mais acentuada, transforma em actos suas determi-

nações doentias (Despine).
E não são as excepções, senão a maioria dos epilép-

ticos. Acham-se 38 */ 0
deles (Russel Reynolds), ou

apenas 36 °/0 (Sommer) ou somente 25 % (Liepmann) entre

os muitos examinados, que sejam indenes de perturbações
mentaes. Em 33g mulheres epilépticas, entre as quaes
havia maníacas, furiosas, idiotas, dementes, exaltadas, de

inteligênciapervertida, caprichosas, obstinadas, Esquirol
afirma que « todas tinham alguma coisa de singular no

caracter ». Daquele numero, 279, « isto é, os quatro
quintos, são mais ou menos alienadas; um quinto
somente conserva o uso da razão, c que razão! »

Voisin afirma que todo epiléptico é original, extrava-

gante, de trato dificil e pode em certo momento, sem que
se o possa prever, cometer actos irresistíveis de causa alu-
cinatória e de natureza perigosa. A distinção dos epilép-
ticos, em alienados e não alienados, é para este alienista
uma subtileza sem valor no ponto de vista pratico. Com

efeito, em 60 comiciaes tidos como não alienados em

Ricêtre, só 4 eram sãos de espirito, havendo, entre os jul-
gados doidos, 22 nas condições dos primeiros. Em 148 obser-

vações tomadas, Voisin julgou apenas 10 em estado de

ponderação perfeita, o que dá o numero avultado de

94 loucos em 100 epilépticos.
Marandon de Montyel opina igualmente que a sepa-

ração dos comiciaes, com e sem juizo, não tem razão de ser,

pois que todos os atingidos pelo grande mal são suscepti-
veis, segundo as circunstanciase os tempos, de serem clas-
sificados numa ou noutra categoria. Para ele basta ser

epiléptico para ser considerado perigoso e merecer o

internamento « qualquer que seja o estado mental ».

Em indivíduosde tal contextura nervosa e cerebralnão

é de espantar que as aberrações de caracter e a facilidade
dos impulsos violentos cheguem ás infraeções penaes : o

crime, como seus actos violentos outros, como seus

paroxismos psíquicos é simplesmente um corolário do

desequilíbrio da organização, sem diferença essencial,
das manifestações sintomáticas, reveladoras da epilepsia.

Sciiuele diz que ao se lhes opor « uma recusa, exacer-
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bam-se, entregam-se a violências, proferem temiveis

injurias, maltratam quem lhes desagrada, podem até
cometer crimes; á menor resistência creem-sc logo na

presença de um inimigo, de que se procuram desemba-

raçar por todos os meios ».

Falret mostra como « se desenvolvem neles as mais

desagradaveis tendências e as peiores inclinações; tor-

nam-se importunos, mentirosos, ladrões...; procuram
querela, queixam-se de tudo e de todos, irritam-se com

grande facilidade pelos mais ligeiros pretextos, entre-

gando-se frequentemente a actos de violência, instantâ-

neos, ás mais das vezes sem provocação nenhumada parte
daqueles que são suas victimas ».

Provas dessas tendências criminaes em epilépticos não

faltam; aqui vão algumas observações ;

Obs. — Epilepsia, tentativas de homicídio, espancamentos,
roubo, vagabundagem. Hygino José dos Santos, a5 anos,

preto, do Geará, recolhido á Penitenciaria da Baía. Desen-
volvimento muscular considerável, 1.60 de estatura, pele
bronzeada, cabelos grossos, pouca barba, nariz achatado,
zigomas salientes, orelhas implantadas obliquamente,
mal orladas, lobulo meio aderente. Desvio congénito, para
fora, dos dedos grandes dos pés, de modo que o segundo
dedo cavalga sobre os outros. Rugas precoces, cicatrizes
diversas na fronte. Escafocefalia pronunciada; em seguida
á apófise mastoide, para cima, apresenta duas excrecencias
ósseas volumosas; abobada palatina angulosa, havendo
no lado esquerdo uma saliência perto do bordo alveolar ;

apoíise lemuriana a esquerda. Hérnia crural direita;
fimose.

Pederasta activo e passivo; amor bestial, onanista ainda

agora.
Percepção e ideação demoradas; raciocínio imperfeito;

religiosidade e afectividade pequenas; gosta de armas,

especialmente do revolver, faca e um« pedacinho de páu ».

Sono agitado, sonhos pavorosos em que supõe sempre
cair de grandes alturas.

O pae morreu envenenado e era dado a lutas e rixas; a

mãe paraneica religiosa, completamente louca durante

uma gravidez; tio epiléptico, criminoso de morte; irmã

prostituta, irmão hereditário degenerado, perseguido
por fobias diversas, impulsões criminaes, assassino. O

paciente tem tido doenças diversas : varíola, sarampo,
malaria, avaria.

Não se recorda do primeiro accesso. Porem tem tido
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vários, convulsivos, francamente epilépticos, durante
os quaes se urina e fere a língua. Incontinência de urina-
De uma feita, por occasião de um accesso palustre ficou
completamente alienado, saindo de casa e se internando
pelo mato, até que no dia seguinte lhe referiram o facto,
que terminara por uma crise convulsiva. Tem alem disto,
ausências, cefaléas intensas, obscurecimentos da vista,
que muitas vezes o lançam em um delirio furioso, raivas

súbitas seguidas de impulsões criminaes, tendo já prati-
cado diversas tentativas de homicídio : estes accessos

levam-no muitas vezes á inconsciência e são seguidos de
crises de tremores.

É um tipico exemplo do caracter epiléptico; em curto

praso, conforme o dirija o seu mal, é de uma covardia e

baixeza miseráveis ou de ousadia e coragem atrevidíssima.
Nas proximidades das crises é rixoso, provocador, per-
vertido, e pratica gatunices e espancamentos.

Obs. — Epilepsia, roubos, espancamentos, tentativas de
homicídio, rebeliões. Antonio Gregorio de Oliveira, preto,
roceiro, de Macaúbas, recolhido á Penitenciaria da Baía.

Estatura i”,6i, pele negra, cabelos grossos, olhos encova-

dos, zigomas muito salientes : nariz curto, deprimido na

raiz, narinas de aberturas asimetricas, orelhas mal orla-
das, de antelix muito saliente e lobulo quase aderente.
Simetria facial, predominando o lado esquerdo. Deforma-
ção artificial, em ponta, dos incisivos. Mandíbula com

apófise lemuriana muito notável á esquerda; abobada
palatina ogival. Masturbador precoce ; amor bestial, que
já adulto não conseguiu evitar. Por maior que fosse o pro-
posito no momento, quase inconscientemente era levado
ao acto; alem disto pederasta; onanismo bucal.

Percepção e ideação morosas, embrutecido, memória
fraca, esqueceu a própria idade, atribuindo-se 20 anos,
quando parece ter o dobro. Nenhuma afectividade; pouco

religioso. Gosta de armas, especialmente o facão e a lazari-
na; sonhos e pesadelos horríveis o atormentam. Bebe

pouco. Senso moral fraco, refere façanhas com ufania. Aos

paes não conheceu ; tem um irmão, bandido e criminoso

de morte e um primo germano epiléptico.
Aos 18 anos começou a ter vertigens e ataques que che-

gavam a durar horas, precedidos de dôr precordial, resul-

tando profundo abatimento. Nesse mesmo ano, após ex-

cessos sexuaes, ainda no leito teve um accesso convulsivo,
de que ficou muito abatido. Contrariedades, fadigas, cir-
cunstancias indeterminadas antecipavam um mal estar,
aura gastrica, perda de sentidos, grande accesso motor.

Um dia, enraivecendo-se por ter « empacado » un cavalo

que montava, teve um ataque de furor, seguido de crises
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convulsivas durante muitos dias. Tem tido vários na

prisão.
Provocador e rixoso, um incidente minimo inflamava-o,

batia as mulheres e de arma na mão serviu como jagunço
á politicagem sertaneja. Dava-se ao roubo, considerado
bandido perigoso. Um individuo a quem havia roubado,
impede-lhe um dia que faça caminho por perto da sua

casa : tanto bastou para que dias depois, acometesse ao

mesmo, cutilando-o a tacão, sendo auxiliado pelo irmão

que se apoderando da arma da victima, matou-a. Resiste á
prisão e tomado de uma grande furia fere a autoridade e

cutila os seus agentes. Preso, tenta escapar e encontrando
uma mulher gravida, sem motivo, espesinha-lhe o ventre.

Recolhido á Penitenciaria paga á justiça 12 anos, mas

sempre bulhento, insubordina-se e esbofeteia aos cama-

radas.

Obs. — Epilepsia, depsomania, cleptomania, criminoso rein-
cidente. Manoel Benicio dos Passos, vagabundo celebre no

seu tempo e conhecido por Macaco Beleza, pardo, 3i anos,
da Baía, recolhido á Penitenciaria. Estatura i m ,83, pele
cobreada, apresentando manchas e cicatrizes diversas,
cabelos espessos, pouca barba, olhos pequenos, ofere-
cendo um deles opacidade no cristalino e maior fenda
pupilar; orelhas sem orla superior e de pequena orla
recortada no resto do contorno; nariz chato; arcadas

superciliares e zigomassalientes. Lábios grossos, boca ras-

gada, dentes estragados e emplantados viciosamente. Abo-
bada palatina excavada. Maxila pesada, desenvolvida,
ângulos acentuados, apoíise lemuriana á direita. Percep
ção e ideação regulares ; fala com desembaraço ; abuso
dos alcoolicos; fraca sexualidade; religioso; não gosta de

armas; sabe ler e escrever.

E’ politico exaltado e talvez o mais firme monarquistado
Brasil; espancamentos, prisões sem conta, não conseguem
um instante demovê-lo de suas idéas e uma vez posto em

liberdade, em breve se acha na praça publica, a fazer
discursos, insultar a autoridade, provocar distúrbios, che-
gando a vias de facto, até ser preso de novo, de modo que
é o mais renitente reincidente das prisões da Baía. Estes
sentimentos monárquicos são excitados pelo álcool, do qual
abusa. Suspeita em todos adversários de suas idéas, cons-

piradores contra sua vida. Recusou-se terminantemente a

fornecer informações sobre o seu estado, temendo repre
salias. Os dados que consegui obter foram arrancados a

pretexto de serem enviados ao Conde d’Eu, que os pedia.
Essa fidelidade ao príncipe vem de que em 1888, quando
«este chegou á Baía com o republicano Silva Jardim, Macaco
Beleza capitaneou a malta de desordeiros que perseguiu
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As obsessões e impulsões epilépticas têm um caracter
de irresistibilidade que força alguma pode conter, a não

ser uma providencial circunstancia exterior. Sua indole

perversa não encontra freio e por isso chegam a esses

delírios homicidas, era que, num furor desmedido, são

capazes dos mais horrendos crimes.
Não raro o roubo, o incêndio, os atentados contra o

pudor, o suicidio,o homicidio, são a terminação de acces-

sos epilépticos, que até podem substituir inteiramente.
As horas que precedem ou seguem suas crises, convul-
sivas ou não, oferecem á observação factos idênticos. Os

exemplos não minguam nos livros. Citemos alguns casos

nossos :

e quase deu cabo do propagandista, professores e estu-

dantes de medicina que o receberam.
O paciente aíirma que de nada sofre : varias vezes

esteve recolhido ás clinicas da Mizericordia, onde teve

accessos convulsivos. Assisti-lhe a um, em plena rua, após
um delirio de acção prolongada, vociferações, etc. De ordi-
nário os ataques vêm provocados por uma dose de álcool;
nestas ocasiões torna-se ruidoso, transforma-se em tri-

buno popular, grita, esbraveja, provoca desordens, tendo
em algumas ocasiões accessos cleptomaniacos. Estas cenas

terminam de ordinário pela intervenção da policia, á

qual desobedece e resiste tenazmente, do que resulta
sair gravemente espancado e ir mais uma vez para a pri-
são. É de uma analgesia e deseulnerabilidade (Benedickt)
verdadeiramente notáveis : suporta, sem gemido, os mais
barbaros ferimentos e cura-se deles com facilidade pasmo-
sa. E o maior reincidente das casas correccionaes da
Baía, contando-se já por mais de centena o numero de
vezes em que aí tem sido encarcerado.

Obs. — Epilepsia, ferimento, tentativa de homicídio, im-
pulsões criminaes, que antecedem as crises. Aniceto Marce-
lino Ferreira, 21 anos, braico, da Baía, recolhido ao Asilo
de S. João de Deus. Estatura de i“‘59 ; nariz deprimido na

raiz, ponta levantada, orelhas mal orladas e coladas
ao couro cabeludo ; pele morena, cabelos abundantes,
pouca barba, zigomas salientes. Sexualidade exagerada.
Percepção e ideação lentas, memória lesada ; algumaafecti-
vidade ; religioso. Tem sonhos horrorosos, pesadelos
temiveis que o atormentam sempre.

Ha tres anos passados tinha o doente 18 anos sentiu certa
ocasião que se achava incomodado e á tarde desse dia
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Este outro doente, tem impulsões criminaes após os

accessos :

sucedeu que se encontrando com o padrasto feriu-o ino-

pinadamente com em páu, abrindo-lhe brecha na cabeça ;
momentos após este acto e á grande agitação em que se

achava, cujo conhecimento teve por lhe terem referido
posteriormente, sobre veiu-lhe uni ataque convulsivo
tipico e após este muitos outros na mesma noite. Ficou

prostrado, abatido, inerte, por muitos dias, no leito.
Tempo depois repetiu-se a crise, semelhante á primeira,
precedida por um delirio furioso, que levou a família
a interná-lo. No asilo, em um dos accessos de delirio e

mania epiléptica, precipitou-se sobre um guarda, ten-

tando matá-lo, no que foi obstado ; sempre nas crises,
repete-se o antecedende furor, impulsos criminaes e até
suicidas.

As manifestações eomiciaes do paciente são de tres

ordens , i.» ataque convulsivo completo precedido de deli-
rio furioso ; 2. 0 ataque convulsivo precedido de delirio,
como no primeiro caso e ainda seguido durante muito
tempo por um estado crepuscular em que tem impulsões
homicidas, suicidas e alucinações visuaes intensas ;
3.° ausências ligeiras, a que sucedem ou não crises bas-
tante prolongadas de sono, tão intenso e profundo que o

doente compara á embriaguez. Sua temibilidade obrigou
a ser permanentemente colocado em um cárcere, para
evitar que nas manifestações epilépticas tira ou mate

alguém.

Obs. — Epilepsia, roubo, vagabundagem, impulsões cri-
minaes depois das crises convulsivas. Manoel Faustino
Rodrigues, 24 anos, pardo, marítimo, de Santo Amaro,
recolhido á Penitenciaria da Baía. Estatura i m 57 ; cabe-
los duros, nariz chato, orelhas mal orladas, especial-
mente a esquerda, sem orla superior, nem fosseta esca-

foide, que oferece uni rudimento de tubérculo de Darwin,
e concha dividida em duas porções pela raiz do helix que-
se prolonga até o antelix. Cabeça triangular, asimetria
craneo-facial. Carie e diastema dentário dos incisivos infe-
riores. Incontinência de urina. Masturbação precoce
e ainda actual ; desdem pelas relações sexuaes normaes

que veiu a conhecer tardiamente. Percepção e raciocínio
imperfeitos, lentos e custosos, religiosidade fraca, afectivi*
dade nenhuma.

Pae epiléptico, morto em uma crise convulsiva ; mãe
excessivamente nervosa, histérica ; um irmão, epiléptico,
que tinha crises de furor nas quaes batia e feria aos

circunstantes. Ha quatro anos teve o primeiro ataque, de
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As impulsões criminaes podem, pois, ser não só antece-

dentes morbidos das crises epilépticas, como consectarios
ainda sintomáticos dessas crises : podem até substituir
e representar inteiramente o accesso comicial. As obser-

vações são numerosas, de epilépticos, cujo mal se revela

pela exibição das partes genitaes, ultraje ao pudor, se-

guido de amnésia, como qualquer comum manifestação da

epilepsia (Garnier, Voisin, etc.). Posso juntar uma obser-

vação pessoal :

que não se recorda, tendo tido diversos, semelhantes;
ainda ausências e cefaléas intensas. Começa por uma

sensação constrictiva e dolorosa ao longo da espinha dor-
sal, que vae de baixo para cima, e depois uma aura

gastrica, quentura que do estomago lhe sobe á garganta;
outras vezes sensação de alfinetadas na região precor-
dial ou violentas caimbras nas pernas ; cae depois, preso
de convulsões, morde a lingua, espuma e ás vezes expele
urina.Após os accessos, doído pela queda, lasso, sente um

apetite devorador, e furta muitas vezes para satisfazer
essa necessidade ; sente ainda após suas crises uma certa

perturbação e uma vontade (sic) de roubar quaesquer
objectos que lhe caiam sob as mãos, não podendo conter

taes impulsões.
Nos intervalos sente algumas vezes essa mesma neces-

sidade. Uma vez entrado numa casa, tem preferencia pela
sala de visitas e alcova, porque aí pode fartar-se de

objectos. Preso e recolhido á estação daPolicia, por crime
de roubo, aí mesmo roubou, tentando fugir depois.

Obs. —; Epilepsia, exibicionismo, coexistência de delírio de
perseguição e delirio erotico. Francisco de Assis, 19 anos,

preto, criado de servir, de Feira de Sant’ Ana, na Baía.
Estatura i m 65 ; nariz chato, orelhas de lobulo aderente,
carie dentaria, abobada palatina excavada ; asimetria
craneo-facial. Debilidade mental. Tinha um ano quando,
por ocasião da irrupção dentaria, sobreveiu-lhe o primeiro
accesso convulsivo, no qual espumou e se urinou todo;
outros se produziram, para cessarem, até os 16 anos, sem

acidentes comiciaes Nessa idade sobreveiu-lhe um dia,
inopinadamente, um delirio furioso em que rasgou toda
a roupa, correu em diversos direcções, saltou muros, etc.,
seguindo-se delirio de perseguição muito violento que
durou horas, não deixando ao doente lembrança, cessada

a crise. Vieram a curto prazo outras semelhantes, acres-

cendo um verdadeiro delirio erotico em que o doente pro-
fere palavras e executa gestos obcenos, apega-se ás
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Uma curiosa observação de Motet mostra um epilép-
tico vertiginoso que se revelou por a3 incêndios na

mesma aldeia e nas mesmas circunstancias, sendo i5 em

um domingo, á tarde, após algumas libações alcoólicas.

Depois, em um outro dia, sobreveiu-lhe um grande ataque
convulsivo seguido de delírio, no qual via fogo e chamas.
Numa conhecida observação dc Gall, referida por Esqui-
rol, e em duas de Falret, a monomania homicida subs-
tituiu inteiramente as outras determinações sintomáticas
da epilepsia. Um tal Cosme, epiléptico que observei no

asilo de S. João de Deus, na Baía, apresentava crises de

alucinações visuaes e auditivas de natureza persecutória,
nas quaes, procurando tenazmente defender-se de invec-
tivas e de golpes que lhe vibravam fantásticos inimigos,
atacava egualmente, procurando ferir. Estes accessos,
bastante perigosos e que fizeram encarcerar o doente,
substituíam e alternavam crises convulsivas tipicas.

Féré pôde, pois, apoiando Eciieverria, dizer que as

violências dos epilépticos fóra dos seus ataques merecem

ser aproximadas dos paroxismos psíquicos, dos quaes
nenhum caracter essencial as separa. Paul Sollier foi

mais preciso, quando afirmou que a impulsão homicida
sobrevem ao epiléptico, ao mesmo titulo que qualquer
outra impulsão. Sobre o assunto não ha mais insistir.

Terá, porem, o crime praticado pelo epiléptico algum
caracter pelo qual se o possa distinguir? Legrand du

Saullepretendeu-o, e doutrinou : « os caracteres geraes

mulheres que encontra, rasga-lhes as vestes, e rompe
também as próprias. Ha crises de natureza diferente : o

doente subitamente levanta-se, ou se está caminhando
pára, abaixa as calças desabotoadas e expõe os orgãos
sexuaes durante alguns instantes, executando o acto sem

escolha de logar e sem guardar dele depois a menor

lembrança. Todos os objectos que lhe possam cair ás
mãos, sem escolha do valor, apossa-se deles, guardando-
os nas algibeiras; rouba até dinheiro, que despende
nas vendas, em bebidas, fumo, ninharias. Outras vezes,
sem causa justificada ri, gargalha, corre, salta, deita-se
pelo chão, numa grande explosão de alegria. O estado
mental continua profunda e progressivamente lesado.
Acometido pela variola ha pouco tempo, as crises foram

suspensas, achando-se agora pacifico e sossegado.



EPILEPSIA 253

mais comuns dos crimes cometidos pelos epilépticos
podem resumir-se no seguinte grupo de sinaes : ausên-

cia de motivo; falta de premeditação; instantaneidadee

energia na determinação do acto; ferocidade na execução
dele; desenvolvimento de uma violência insólita e multi-

plicidade de golpes, nenhuma dissimulação na prática
do atentado e nenhum cuidado por parte de seu autor

em ocultar-se depois; indiferença absoluta, ausência de
toda mágua e de todo remorso; esquecimento total ou

remeniscencias confusas e parciaes do acto levado a

efeito. »

Ora, a observação dos mais capazes alienistas demons-
trou que taes sinaes sobre não serem exclusivos das vio-
lências epilépticas, não são constantes, impedindo assim
o facto da verificação ou ausência deles em um crime,
a afirmativa ou não de existência da epilepsia num dado
criminoso.

E’ assim que a ausência de motivo é denegada por
observações de Eghbverria, Tamburini, Delasiauve, do
mesmo Legrand du Saulle, de Blanche, Respaut,
Julio de Matos... Posso citar dois casos da mesma força.

Obs. — Epilepsia, lesões corporaes, motivação do crime.
Domingos Alves Ferreira, 18 anos, mestiço escuro, maga-
refe, de Cachoeira, recolhido á Penitenciaria da Baía. Esta-
tura i m ,4o, grande desenvolvimento muscular, maior á

esquerda, pele bronzeada, cabelos duros, veios frontaes
salientes, zigomas pronunciados, nariz chato, deprimido
na raiz, concavo em cima, orelhas afastadas, caninos
muito desenvolvidos. Tatuado no antebraço : iniciaes, e

um coração de carta de jogaratravessado por uma cruz de

muitos braços e uma espada. Cicatrizes diversas na face
e no couro cabeludo que denunciamferimentos profundos.
Masturbou-se muito em pequeno ; pederastra activo e pas-
sivo, onanismo bucal, perversões sexuaes. Percepção e

ideação morosas e imperfeitas, memória lacunosa, alguma
afectividade, religioso, gosta de armas. Sonhos agitados,
pesadelos horriveis, gritos e imprecações durante o sono.

Usa de alcoolicos, joga, sendo o samba e as mulheres as

suas grandes paixões. Mãe era alcoolica, de máu genio,
irritável, e espancava-o fortemente por causas insigni-
ficantes. Teve 4 irmãos, dois mortos em tenra idade e

uma irmã, alcoolica e prostituta. Aos 18 anos sobreveiu-
Ihe o primeiro ataque, á noite, emquanto dormia ; nas
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A falta de premeditação acha-se negada também

por observações da Legrand du Saulle, Desmaison,
Magnan... Ilustra bem a especie o caso conhecido do

epiléptico que matou ao Dr. Geoffroy, em Avignon.
C. era um coinicial confirmado, que tivera porção de

accessos, crises de loucuraepiléptica, impulsões suicidas

e homicidas, exaltações, alucinações, etc. Um dia encon-

trando-se com o medico do hospicio, estendeu-lhe a mão

e pronunciou a palavra união. Dois dias após, postou-se
no corredor por onde o medico devia passar e ao apro-
ximar-se este, chama-o, e queixa-se de um incomodo
na perna. Quando o Dr. Geoffroy abaixa-se para ver o

que era, fere-o pelas costas, introduzindo-lhe no coração
uma das laminas da tesoura que trazia oculta, e aberta
em cruz para facilitar a manobra. Na noite seguinte teve

um accesso convulsivo. Interrogado sobre o seu crime,
respondeu que havia muitas noites os membros de uma

sociedade secreta, e cujas vozes ouvia, ordenavam-lhe que
matasse ao medico, sob pena de ser desgraçado toda a

convulsões caiu do leito, ferindo-se na testa. Só acordou
na manhã seguinte, sentindo-se extraordinariamente aba-
tido ; junto á cama encontrou uma poça de sangue que
lhe disseram perdera pela boca ao cair no chão, a lingua
estava ferida e durante dias seguidos escarrou sangue.
No mesmo ano teve 3 ou 4 crises semelhantes, nas mesmas

circunstancias, caindo sempre do leito e ferindo-se na face
e no couro cabeludo. Estas feridas têm a particularidade
de sararem rapidamente.

Um dia, pouco depois de lhe aparecerem os primeiros
ataques, havia bebido um pouco, conversava coin um

amigo e na ocasião em que este se despedia viu acercar-se

um sujeito, apenas conhecido de vista, que lhe pareceu
bêbado e pretendeu forçar-lhe a porta. De mais nada pôde
saber. No outro dia, recolhido á prisão soube que havia
ferido com uma tranca de porta ao tal invasor e levado á
cadêa em grande agitação lá tivera um ataque convulsivo.
Nenhumalembrança guarda do caso e suas consequências,
mas se ferio foi porque teve motivo e razão, pois ninguém
pode entrar em casa de outro sem sua vontade (sic). De
então para cá começou a ter ataques mais frequentes, de
mês em mês, quinzena em quinzena. Durante um dos dias
em que o examinei teve, á noite, 5 ataques seguidos e

nas circunstancias dos anteriores. Purga na Penitenciaria
4 anos de prisão, a que foi condenado pelo jure.
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vida. Para verificar se o doutor fazia parte de tal socie-

dade, encontrando-o, pronunciara a palavra união, e,

sem resposta, resolveu executara ordem recebida. Depois
disso os ataques tornaram-se mais frequentes, deplorando
o doente o seu crime nos raros intervalos de lucidez.

E’ um facto que ensina bastante ; o crime teve uma

motivação alucinatória, mas foi praticado em pleno
estado de consciência, pois o doente foi capaz de explicá-lo
de modo satisfatório; foi, ainda mais premeditado durante

dias, não só em relação e execução, como no mentiroso
incomodo da perna e no modo de usar a arma homicida.
Isso embora, depois de narração do facto, haverá alguém
capaz de admitir uma tendencia criminal alheia á

epilepsia e se manifestando á parte ?
Uma das minhas observações não só desmente essa

pretendida falta de premeditação, como a instantaneidade
na determinação criminal, outro caracter apontado.

Obs. —Epilepsia, homicídio, roubo, premeditação, ausência
de instantaneidude na acção. Pedro Mariano Rodrigues,
28 anos, pardo, do Piavé, recolhido á Penitenciaria da
Baía, onde cumpre 3o anos de prisão. Estatura im.6i, fran-
zino, pele bronzeada, cabelos espessos, pouca barba, um

só olho, o outro tendo sido vasado pela ponta de um boi;
orelhas afastadas, mal orladas, fosseta escafoide prolon-
gada até o lóbulo, á direita ; diastema dos incisivos
médios superiores, grandes caninos; mandíbula pontuda,
ângulos salientes, apófise lemuriana accentuada á direita;
abobada palatina excavada. Tatuado num braço com o

nome de um amigo. Masturbação precoce ; amor bestial,
que é ainda a sua paixão, assim como o onanismo bucal
nas mulheres. Percepção e ideação claras ; responde ás
perguntas,pesando-as bem, como temendo comprometer-
se ; dá a impressão de um indivíduo bastante astucioso.
Memória enfraquecida. Pouca afectividade ; diz crer em

Deus, porém não ser batizado, nem saber reza alguma
ou ter jámais pisado em uma egreja. E’ supersticioso e

gosta de feitiçarias. Fobias dos logares elevados, medo
de estar só

Um dia encoivarando um roçado, ha uns dez anos, tinha
então 18 de idade, teve o primeiro ataque,que durou horas,
sobrevindo-lhe outros de vez em quando, entremeando
vertigens e ausências. Qualquer coisa irrita-o e tem então
violentos accessos de raiva que se não são contidos adqui-
rem enorme violência. Nestas ocasiões sobe-lhe do esto-
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O caso de Thuviot, citado por Legrand du Saulle,
desmente também essa pretendida instantaneidade na

execução, dos crimes de epilépticos. Julio de Mattos cita

vários exemplos nos quaes não houve tão pouco feroci-
dade na execução, multiplicidade de golpes, ausência de

dissimulação e de fuga, indiferença absoluta, ausência

de remordimento, deixando para ultimo a discussão
da amnésia e inconsciência constante dos crimes, como

dos outros actos, dos epilépticos.
Sobre este assunto é tão arraigado o prejuízo de muitos

alienistas que chegam ás vezes a desconhecer e negar a

epilepsia, quando, a despeito de todas as provas e sin-

tomas, falta este da perda da memória e da consciência.
Ciiristian duvida terem sido epilépticos, os casos de
monomanos homicidas, observados por Gall (citado por
Esquirol) e por Falret, por serem conscientes as im-

pulsões. Legrand du Saulle receiou classificar Thuviot,

mago á garganta uni aperto, sente na vista alguma con-

tusão e tem impulsões de ferir e bater os que o cercam,

o que já se tem dado algumas vezes. Tendo dado por
uma ocasião, vae por oito anos, agasalho em sua casa a

um velho africano, maior de 70 anos, e que ia de viagem,
alta noite, aproveitando-se do sono, assassinou-o, para rou-

bar-lhe i5.§ooo que de dia vira em suas mãos. Praticado
o crime mutilou o cadaver, enterrando parte dele em

uma fossa rãs» perto de casa, parte, pernas e braços, em

um òco de pau mole. Preso e reconhecido o crime, disse
de nada se lembrar, excusando-se não estar no seu juizo
perfeito. Tempos depois disse recordar-se do facto e

conta então que ao entrar em casa encontrou o africano a

querer violentar-lhea mulher : possuiu-se de grande furia
e matou-o. Muito embora o movei, a premeditação, e a

falta de subitaneidade da acção, este crime é realmente
movido pela epilepsia e foi praticado numa tal pertur-
bação de espirito que o criminoso não soube ocultar os

vestígios de seu delicto, mutilando inutilmente o cadaver,
enterrando a maior parte em uma fossa rasa perto de

casa, no proprio quintal. O facto de sua versão ulterior
indica ainda isso, como bem nota Brouardel. Inventando
a sua historia para encher uma lacuna e dar-se razão,
esquece-se de que foi visto vir com o africano para a casa

onde o hospedou, e que a idade avançada deste, maior de
70 anos, torna pouco provável um tal atentado. Na prisão
insiste no conto e fez duas tentativas de evasão.
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assassino de Maria Cottard, como epiléptico, apenas
porque o criminoso guardou a memória do crime « e este

fenomeno quase por si só exclue a epilepsia ».

Entretanto, este erro inveterado cumpre ser combatido:
é regra, sim, a inconsciência e a amnésia, talveza primeira
por causa da ultima, consecutiva, mas ha excepções nume-

rosas, até nas mesmas grandes crises motoras... Liman,
Bonfigli, Legrand du Saulle, Georget, Toselli, Lom-

broso, Bianchi, Tonnini... publicaram observações que
demonstram não ser a inconsciência e a amnésia um

caracter constante do crime epiléptico, como já o haviam
feito os estudos de Samt, Hughes, Echeverria, Krafft-

Ebbing, Lombroso, e até meus (i), para outras determi-

nações clinicas de epilepsia.
Destarte se ao crime do epilépticopodem faltai’ todos

os caracteres que se lhe tem atribuído ; se as crises
comiciaes podem rebentar instantaneae improvisamente,
sem que se o possa prever por sinaes aparentes; se elas

podem se fazer precedidas ou deixar como resíduo pro-
fundas e perigosas perturbações mentaes; se o epilép-
tico pelas alternativas do proprio caracter, ainda fóra da
influencia imediata de suas crises, é um ser pervertido,
irritável, cruel, impiedoso, — pergunta-se, diante do
crime de um comicial, quem ha que possa afirmar que
ele procede de modo deliberado, e obedece a tendências

criminaes, não levado por uma fatalidade do seu mal?
Resumindo : não se pretende afirmar que tal epilép-

tico será fatalmente um criminoso, devido ás tendências
do seu caracter e aos incitamentos de sua nevrose ; não,
absolutamente, pretende-se apenas demonstrar, e apoiado
em autoridades de peso, e juizos criteriosos, que todo

epiléptico, em um momento dado, uma vez se encontrem

preparadas certas cercunstancias, poderá chegar ao

crime, como, em tantos outros casos, terminará numa

violência ou num acto inofensivo. O crime nestes indivi-

(i) Afranio Peixoto. — Epilepsia e crime. — Baía 1898, pag.
38-42 : duas observações de epilepsia (grandes ataques) com

persistência de consciência durante as crises.
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duos é o termo explosivo de uma impulsão, uma deter-

minação falseada pela doença, e isso não só debaixo da
influencia imediata das crises, mas na continuidade da

vida, ainda quando eles medeiem crises espaçadas,
porque o epiléptico não é doente só porque teve o accesso,
mas teve o accesso, como teria outra determinação sinto-

mática, porque padece de um mal que lhe perverteu e

danificou corpo e espirito, permanente, senão defini-
tivamente.

Poder-se ha objectar, se por ser epiléptico póde um in-
dividuo furtar-se ao contrapeso de tendênciasviciosas e

criminaes queem partilha cabem a tantos outros homens,
ainda os mais sadios. Absolutamente não : são talvez,
por isso mesmo, mais predispostos, não têm resistências
a opor comparáveis aos freios de educação, medo, honra,
dignidade, estima própria, que aos sãos tantas vezes vale
contra as solicitações criminaes. Se em tese se pode, por
abstracção de espirito, supor, no mesmo individuo, sepa-
ráveis, de um lado tendências criminaes dos homens

comuns, do outro impulsões violentas próprias da epi-
lepsia — não ha efectivamente sciencia alguma, e menos

consciência, por pouco escrupulosa, capaz, na pratica, de

uma tal distinção... Como se poderia falar de tendências
criminaes anteriores, se o epiléptico o é, as mais das

vezes, de nascença e é proprio da epilepsiaproduzir más

tendências, viciosas, e até criminaes?
Não é esta uma afirmação sem documento. O caso da

epilepsia adquerida ilustra este caso, de uma perversão
moral até o crime, em individuo anteriormente são e

honesto. Leia-se esta observação :

Obs. — Epilepsia, triplo homicídio. — Adão Benedito dos
Santos, preto, lavrador de Vitoria da Conquista, reco-

lhido á Penitenciaria da Baía. Alto, corpolento, cabelos
duros e nariz chato da raça, zigomas e arcada superci-
liares salientes. Chegado do sertão a Amargosa, empre-
gou-se como trabalhador numa fazenda de cafeeiros e aí

casou-se, constituindo familia. Bom trabalhador, não

dado a vicios, cumpridor dos seus tratos ; foi extremoso

chefe de familia e geralmente querido.
Até aí gosava de excelente saude, sem manifestação

alguma epiléptica. De uma feita, numa feira em Amar-
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Os antecedenteshonestos e morigerados trocam-se, pela
epilepsia, em horrorosos impulsos homicidas : é a prova
desta observação. Aliás John Baker já havia notado que-
é a epilepsia por traumatismo a que traz mais facilmente

o crime, talvez pela intensidade de lesões, rapidamente
progressivas.

O partido a tomar pelo perito, declarado o diagnostica
de epilepsia, é que não é o acusado responsável pelo cri-
me cometido. Não ponho a menor duvida nessaafirmação.
Deve, porem, a um tal doente, impune por inimputavelr
ser dada a liberdade, para que possa repetir os crimes-

que já praticou?... Seria louca, e negadora de si própria,
a justiça que pelo escrupulo de não condenar um doente,
sem culpa, deixasse a sociedade, que deve proteger,
exposta ás novas e repetidas tropelias desse doente mal-

gosa, acusado injustamente como ladrão de uma cangalha,.
que realmente era sua, foi conduzido á prisão por sol-
dados que o bateram cruelmente (como é dos hábitos da
policia nacional...), dando-lhe duros golpes na cabeça,
começando deste incidente o seu mal. Aparvalhado e-

indiferente a tudo ou impelido por impulsões súbitas,
começou a manifestar-se a doença por crises de convul-

sões, accessos de delirio ambulatório, nas quaes, desnor-
teado, internava-se pelo mato, tomado de alucinações
internas e concepções delirantes como a de intentar a

edificação de casas em logares elevados, para evitar o

diluvio, para o que fez algumas excavações, etc. Um dia,
após algumas horas de passeio com a familia, pela
fazenda, voltando á casa, foi agredido por uma crise pro-
cursiva, erraudo pelos matos, de onde com sacrifício foi
sua mulher arrancá-lo. Nesta mesma noite, sem moti-
vação, ainda debaixo da influencia do accesso, assassinou
a mulher,que se achava em adiantado estado de gravi-
dez, vibrando-lhe repetidos golpes na cabeça, nas mãos,
nos braços e assim, nas mesmas circunstancias a um

filho menor. Evadindo-se, armado, foi ter á fazenda, onde
perguntado pela familia, respondeu desconcertadamente,
dizendo ora estar bôa, ora doente, ora desatando a cho-
rar. Recolhido á Penitenciaria, permaneceu aí um ano e-

mêses numa demencia tranquila e pacifica, ou agitado e

ancioso, ás vezes, vindo a falecer de variola.
O diagnostico foi de uma degeneração epiléptica agu-

díssima, determinada por fortes traumatismos craneanos,

precipitada em sua marcha, chegando ao termo da
demencia epiléptica.



260 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

fazejo. O epiléptico ou qualquer outro enfermo da mente
e que praticou, ou é susceptivel de praticar crimes, só não

deve ir para a prisão, porque deve ir para o hospício (i).

Relativamente ao direito civil e administrativo, á capa-
cidade para reger sua pessôa e bens, e á necessidade de
internamento dos epilépticos, ha as mesmas restricções
estabelecidas em direito penal. Como existem muitos epi-
lépticos de inteligência aparentemente lúcida (e algum
até genial), de caracter sem desmando conhecido, cuja
enfermidade dirigida especialmente ás regiões senso-

riaes, visceraes, motoras da organização, permite por
muito tempo e até, raros, pela vida toda, uma saude
mental relativa, na ausência de causa ou indicio de com-

prometimento destas funeções, não deve o enfermo ser

privado dos seus direitos civis, nem obrigado a interna-
mento hospitalar. Como na esfera penal, nenhuma me-

(i) De una ilustre advogado, patrono de réu, recebi a seguinte
consulta : um soldado de cavalaria, em S. Paulo, vaiado pela
populaça, daí a momentos, debandada a fôrma, volveu em

desabalada corrida pelas ruas da cidade, a desfechar tiros
de revolver sobre os que encontrava, matando a um, .ferindo
a seis ; na prisão dizem ter tido um ataque convulsivo e o

exame pericial declarou-o epiléptico psiquico : pergunta-se,
reconhecido doente e irresponsável pelo jure que o deve jul-
gar, não sendo internado em hospital de alienados, poderá
-ser tratado em família, seguindo regime e terapêutica ade-

quada, sem perigo para a sociedade?

Respondi : seria da maior imprudência. Um comicial, sujeito
.a cóleras desabridas e a impulsões violentas, agressivas e

mortíferas, pode, de um momento para outro, sob a influencia
premente de crises que se preparam ou deixam residuo de
mínima resistência da vontade, ou até, apenas pela instabili-
dade e susceptibilidade de seu caracter, pela causa mais dimi-
nuta em aparência, e ainda sem nenhuma,produzir actos explo-
sivos de brutalidade ou manifestações criminosas imprevisí-
veis, muito embora todo o carinho, trato e vigilância da famí-
lia e da medicina.

E’ uma sorte de enfermos perigosissima : o cárcere, injusto,
nem pelo hospital é bem substituído, onde sobra trato, mas

•falta a certeza de segurança contra eles. O asilo-prisão ou

.a colonia especializada, com vigilância, regime e tratamento

apropriados seria o conselho avisado e já seguido nos países
, cultos.
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dida preventiva se tomará contra alguém por ser epilép-
tico, emquanto seus impulsos violentos não o denuncia-
rem capaz de violências criminaes.

Mas, como em todos os casos, a epilepsia é uma imi-
nência de perigo, de sobre-aviso devem andar os

interessados para prevenir o mal maior, se ha indicios
manisfestos de que ele possa vir a manifestar-se. A inter-

dição e o internamento requeridos devem ser atendidos

pelo perito e pelo juiz, mediante essas provas explicitas
de perigo que ameace a pessôa e os bens, do epiléptico e

de sua familia, e até da sociedade em geral.

Definição. — A histeria é a doença consequente a esta-

dos de debilidade do sistema nervoso, caraterizados pela
tendenciaá desagregação dos elementos de sintese men-

tal (vontade e consciência) e revelada por perturbações
variadíssimas, provenientes e compreendidas entre a

sugestibilidade pronta e o automatismo desenfreiado, de
um lado, e as alterações e desdobramentos da personali-
dade, do outro.

Etiopatogenia. — É doença muito espalhada, se bem

que muito menos aparente, depois que cessou o reclamo

que em França fizeram médicos da Salpetrière e de

Nancy, enganados, consciente e inconscientemente, pelos
histéricos. Os numeros das estatisticas dos nossos hospi-
cios não merecem fé. Chama-se aí histeria a todas as

doenças mentaes que os alienistas não querem classificar
em outros grupos. Por isso só entre mulheres ela atinge
27,7 °/0 segundo uma relação que publiquei de servi-

ços do Hospicio Nacional. Em compensação do lado dos
homens nada, 0,8 %. Ha também conchavos diagnósticos,
no outro sexo. Em 100 histéricos ha 3o homens (Pitres),
talvez 20 (Jolly) ou apenas 10 (Mendel).

A genese e a natureza da histeria constitue actualmente-

4. — Histeria : pitiatismo
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o problema mais interessante da neurologia : num retro-

cesso destructivo abateu-se a laboriosa construcção que
Charcot e seus dicipulos levantaram, de trinta anos para
cá. O campo está raso e faltam ainda as novas edifica-

ções.
O que parece provável, porém, é a crença que, em esta-

dos de predisposição nevropatica, uma tensão nervosa

insuficiente não permita os processos superiores de con-

sciência e vontade — duas sinteses, activa e passiva, da
vida psiquica. Vem daí a manifestação de personalidades
secundarias, colateraes, alternantes, subjacentes ou para-
lelas ao eu consciente, passíveis de uma sugestibilidade
extrema, nas quaes idéas fixas se desenvolvem, se arrai-

gam parasitariamente, e incapazes por tudo isto de se

oporem ao automatismo desordenado das agitações
motoras.

As manifestações histéricas, reputadas taes, são assim

-creações artificiaes da sugestibilidade, ás mais das vezes

de origem medica, sugeridas aos doentes pela simples e

desprevenida indagação se existem ou não. Procurando
■osestigmas histéricos os médicos os fizeram. Nem sem-

pre são os médicos, outros doentes, leituras, auto-suges-
tões.

Assim passaram de credito a hemianestesia sensitivo-

tensorial, as contracturas, as perturbações tróficas, o

estreitamento do campo visual, a poliopia monocular, a

discromatopsia, a abolição do reflexo faringeu, as zonas

histerógenas, etc. Quando existem, foram criados pela
sugestibilidade do histérico. As reacções motoras impul-
sivas ou incoordenadas vêm do automatismo solto. As

pai'a-consciencias e sub-consciencias histéricas, estados se-

gundos, desagregados,ou desdobrados da personalidade
vêm da instabilidade mental, incapaz de manter-se na

unidade e na continuidade, habituaes á personalidade
consciente.

Ha talvez aí alguma palavra de sentido impreciso e por
isso longe da significação positiva que seria a desejar :

não se podem exprimir claramente coisas ainda diíusa-

inente «sboçadas numa psicologia difícil, pelos erros in-

conscientes dos observados e dos observadores.
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Entre os estados histéricos ou histeroides (pelo fundo
constitucional anterior de predisposição nevropatica)
talvez se deva incluir a chamada nevrose traumatica,
cuja causa ocasional é um abalo ou trauma, por quedas
de cavalo, acidentes de carrugem, desastres de trem de

ferro, com ou sem lesões objectivas externas. O trauma-

tismo incide em um nevropata, o que explica a dispro-
porção de causa a efeito; entretanto não convém ser de-

masiado crédulo : essa nevrose é causada na maior parte
dos casos por exagero dos sintomas reaes (Raecke), os

quaes podem ser auto-sugeridos, quando não são de todo

inventados fraudulentamente, devido a idéas de lucro

(Begerungsvorstellungen: Strumpell, Bruno). Sem o

seguro e a indemnização muito se reduziria esse mal,
chamado ironicamente, pelos alemães Renten-neurose e

nevrose de Vassurance por Secrétan. A prova, diz De

Sanctis, maliciosamente, é que, a tempo liquidada a in-

denização, susta-se a marcha fatal da histero-neuraste-
nia traumatica...

Sintomas. — A histeria revela-se :

i.°) Pelo enfraquecimento dos processos psíquicos de-

pendentes da vontade : atenção voluntária, memória de

reproducção, direcção da associação das idéas. Daí a mo-

bilidade da atenção, a amnésia de reproducção, as ilusões
e alucinações da memória, as fantasias e narrações ima-

ginárias, consequência do automatismo mentalpermitido
pela debilidade da vontade e mantidas ás vezes convicta-
mente pela auto-sugestibilidade. Por isso a mentira his-
térica é uma mentira convencida, sincera. As denuncias,,
as calunias, os falsos testemunhos destes doentes leva-

ram, através da historia, ás fogueiras, aos suplícios, á

degradação,muita victima inocente;
2.0 ) Pelas variações da emotividade : insensível, indife-

rente, egoísta ou susceptivel, apaixonado, dedicado, o his-
térico sente diversamente, sempre sem medida e com

exagero. Como estes extremos se misturam, as alternativas
são desconcertantes e o chamado caracter histérico é um

protêu indelinivel. Nas épocas excepcionaes de fervor
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religioso ou de devotamento patriótico eles chegam facil-

mente ao heroísmo e á santidade; nas épocas comuns, de

reacções miúdas, inferiores, egoístas, eles são, pela vai-

dade, pela mentira, pela perversidade capazes de todos

os embustes, torpezas e maldades.
Com este genero de doentes até as relações de hospício

são insuportáveis. Infelizmente a maior parte aí não vae

ter. E ái daquele a quem coube na partilha da vida ser

pae, filho, irmão, marido principalmente, de uma histé-
rica. Bem que ameaçem constantemente a seus maridos

com o suicídio, são estes que acabam por fazer isso
iLasegue). Ai daqueles que lhes inspiram odio ou amor.

Têm em perspectiva constante desde o mexerico á infa-

mia, desde os mil vexames de uma doença fantasista e

insuportável, até a morte, recurso desesperado a que
muitos são obrigados a recorrer.

Felizmente nem todos os histéricos têm carácter his-
térico. Ha até dúvida que pertençam propriamente á
histeria as perversões de carácter assim chamadas. Col-

lin, opondo-se á corrente dominante, pretende que essas

perturbações mentaes devem-se á degeneração, associada
muitas vezes á histeria. Do mesmo modo, a loucura
histérica não existiria, porém manifestações vesanicas
com as quaes a histeria se une, sem jamais se fundir :

opinião de Charcot, Ballet, Babinski, Gilles de la

Tourette, Collin.
Parece uma petição de principio : a histeria não é um

estado degenerativo? Que importa que o carácter seja
do degenerado, se a histeria também é dele? Subtilezas
de dialectica. O que é razoavel é admitir que essa dege-
neração seja mais ou menos acentuada, ia dizer especia-
lizada em perversões mentaes, como muitos são os esta-
dos degenerativos que se revelam por doenças diferentes.

Todos os histéricos não são degenerados da mesma

maneira e na mesma intensidade. Se o maior numero tem

taras no carácter, ha muitos bondosos, lhanos, leaes,
dedicados. Conheci histéricas, com toda a ensenação clás-
sica do grande ataque, accessos de espasmo, hemianop-
sia, escotomas, paresias, paralisias, que eram excelentes
criaturas. Isso porém é excepção. Talvez como para a
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epilepsia, a que tem manifestações somaticas, corporaes,
é menos grave sob o aspecto mental, do que a histeria

cerebral (se não abuso dos termos), a queatinge preferen-
temente funcções psíquicas : esse pequeno mal histérico
seria mais propicio ao carácter histérico. Como quer que
seja, tratando-se de histeria, embora a melhor, é bom
não fiar.

3.°) Por perturbações da vida sexual, exagerada e ás

vezes pervertida no erotismo (satiriase ou ninfomania},
na frigidez, nas perversões (sadismo, masoquismo,feiti-
cismo, etc.)

4-°) Pelos paroxismos convulsivos ou ataques histéricos,
descritos variamente, nem sempre idênticos, sobretudo

quando se observa histeria crua, sem a educação das cli-
nicas e anfiteatros (Babinski).

Podem se distinguir, clinicamente :

a) Prodromos : acentuação do carácter histérico, feno-
menos dolorosos localizados ou disseminados, zoada nos

ouvidos, escotomas cintilantes, cheiros nauseabundos

(ilusões e alucinações), angustia, ansiedade, constrição de

garganta (bôlo histérico), crise de tristeza, de chôro; uma

idéa fixa;
b) Periodo epileptoide : o doente cae, sem sentidos,

emitindo um grito estridente seguido de outros, compas-
sadamente, com a cabeça para trás, olhos que giram nas

órbitas, fisionomia contraída, pescoço duro, movimentos

respiratórios irregulares e intermitentes, membros rígi-
dos e agitados por convulsões tónicas, rapidas;

c) Periodo das contorsões, atitudes e delirio : sucedem-
se grandes movimentos, atitudes ilógicas ou passionaes,
chamados, nos quaes a doente curvada em arco de cir-

culo, apoiada na cabeça e nos pés, ou em figuras plásti-
cas e acrobaticas ou que imitam movimentos de súplica,
oração, cólera, luxuria, etc., acompanhados de gritos,
roncos, declamações, delirio;

d) Periodo terminal : chôro, soluço, riso, emissão de

urina, etc.
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Raymond compara todas as manifestações da histeria
ao paroxismo convulsivo e vê nele um resumo sintomático
da nevrose.

5.°) Pela idéa fixa histérica, ordinariamente subcon-
sciente, que comanda e dirige outras idéas fixas secunda-
rias. E preciso procurá-la, recorrendo, se ha mister, ao

hipnotismo, pois é a chave desse enigma da histeria, in-

compreendido sem ela e incurável sem ser directamente
atingida;

6.°) Pelos estados segundos de desagregação mental:

espontâneos ou provocados, no somnambulismo natural,
no somnambulismo artificial pelo hipnotismo, nos esta-

dos crepusculares, etc.;

7.
0 ) Pelas perturbaçõespara-histericas:anestesias, para-

lisias, contraturas, perturbações de movimentos, tremo-

res, ticos, coréas, distúrbios circulatórios e tróficos,
anorexia, accessos de espasmo, tosse, dispnéa, palpita-
ções..., etc., sugeridas inconscientemente aos doentes, pe-
los médicos, outros doentes, imitação, leituras, etc..,
mantidas por auto-sugestão e curadas exclusivamentepor

persuasão (Babinski).
A nevrose traumática após lesões ás vezes sem gravi-

dade, dias depois do abalo, manifesta-se por dôres, mal

estar, desanimo, preocupações, abatimento, hipocondria
(forma neurasténicaf, monoplegias,paralisias, tremores,
abasia, astasia, anestesias, hiperestesias, distúrbios sen-

soriaes, vaso-motores, convulsivos, psíquicos (forma his-

térica) ou combinados em graus diversos estes sintomas

(forma histero-neurastenica). A apreciação destes sinto-
mas para o diagnostico deve ser extremamente suspicaz
para evitar o erro de aceitar toda a má fé e simulação
sub-consciente do enfermo como dado positivo, ou o erro

inverso de negar os sinaes verdadeiros do histero-trau-
matismo.

Diagnóstico. — Assim, reduzida ás proporções defini-
das que lhe impôs a critica nestes últimos anos, a histe-

ria tornou-se de um diagnóstico facil. Menos frequente,
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porque se tudo era histeria noutro tempo, passamos hoje
a examiná-la criteriosamente em si mesma, reduzindo-a á
medida exacta. Da g rande simuladora que foi chamada

pela sua aparência com outras doenças, encontramo-la

grande mentirosa pelos embustes dentro em si mesma.

Convém saber que a histeria inculta, natural, em nada
se parece com a histeria ensinada das clinicas e anfitea-
tros. Parece que Charcot e seus dicipulos com o esmiu-

çarem e se interessarem por fenomenos histéricos cria-
ram uma histeria ad usam próprio, na Salpetrière, com

que enganaram o mundo, depois de enganados pelas his-
téricas. Singular e justa ironia pela qual a nevrose da

simulação mentia aos que se presumiram de lhe desco-
brir a verdade. Babinski demonstrou isso experimental-
mente. Vi-o no Hospital da Pitié, em Paris, com o rigor
de experiencias de laboratorio, mostrar o que é a his-
teria sem preparo, e a histeria treinadaá Charcot, final-
mente a primeira, logo mudada, com a aprendizagem
das crises classicas a que vinha assistir.

Por consequência, um preceito inicial no diagnostico
da histeria está em duvidar sempre. Outro está cm

guardar-se de promover, provocar e instalaros sintomas

que chamei para-histéricos. O carácter movei, fantasista,
mentiroso, as crises, as perturbações sexuaes, aidéafixa,
os estados segundos ou para-conscientes da personalidade
sobrarão para o diagnostico. A agitação-depressão da
mania depressiva, as crises convulsivas da epilepsia, os

estados catatonicos da demencia precoce, por eles, se

distinguirão facilmente da histeria.
O diagnostico da nevrose traumática ou histero-trau-

matismo é diíicil pela mistura de elementos auto-sugeri-
dos aos efeitos proprios do abalo nervoso, em nevropatas,
exagerados muitas vezes, outros fraudulentamente ajun-
tados. Pela suspeição em que caem os dados subjectivos
(como para os histéricos em geral o medico deve estar de
sobreaviso para não sugerir sintomas, promovendo-os
por uma pesquiza imprudente), têm valor dobrado os

sinaes somáticos : na anamnese o traumatismo ou abalo,
embora sem lesão exterior, o aparecimento do mal dias

após o acidente, o emagrecimento, a desnutrição, a fre-
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quencia do pulso, maior ainda de 20 a 3o pulsações por
minuto, quando se comprime um ponto doloroso (sinal
de Mannkopf), ou retardamento maior ainda nas mesmas

condições (sinal de Mannkopf inverso : Rumpf), dermo-

grafismo, frémito palpebral, tremores da lingua, marcha
que acusa dõres lombares, isquiaticas; contracturas,

paresia dos membros inferiores; diferença quantitativa e

asymetrica entre os dois lados nos reflexos profundos;
exauribilidade muscular demonstrada pela ergografia
electrica e pelo tétano farádico, tomados repetidamente e

confrontados entre si; ergograma voluntário dado com

a mão presumidamente parética; exame do ouvido nos

casos de bemianestesia sensitivo-sensorial, fenomenos

peri-optometricos, etc. (De Sanctis). Como se vê não é

facil, nem abundanteem recursos, a diagnose da vera-

cidade do histero-traumatismo.

Aplicações forenses. — A histeria enganou tanto, que
não é demais o que tem havido de engannos com ela.
Pelo exagero das discrições do carácter histérico, sobre-
tudo pela extensão indevida a todos os histéricos das

qualidades compósitas com que se faz a exposição global
das perversões desse carácter, pareceria que taes doentes
devessem fornecer constantes e seguidas reacções judicia-
rias.

E isso não acontece, ao menos nas épocas normaes.

Porque existem ambientes propicios, em logar e tempo, á
histeria. Na Edade-média, depois ainda da Renascença,
até quase os nossos dias, épocas de fé, misticismo,
heroicidade, propaganda, aventuras, a histeria se alas-

trou, exaltada por imitação e contagio. Demonomanas,
possessas, extaticas, súcubos, auto-acusadores, mártires e

santos figuram nessa historia do espirito humano doente,
até nas paginas da Historia da Humanidade (1). Ainda

(i) Podem ser lembrados : os possessos da Alemanha no sé-

culo xvi, as de Santa Ursula d’Aix, as Ursulinas de Loudun de
Louviers, no século xvi; a epidemia de profetismo das Cevenas,
as convulsionarias de Sl Medard, no século xvn; a histero-
demonopatia de Morzines, de Verzenis, no século xix; assim
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no tempo de Charcot a histeria por estudada, um pouco
em toda a parte, tornada curiosa e interessante, subiu de

gráu e de conta.

Nas épocas normaes, de reacções miúdas e pacatas, a

fagulha não crepita em labareda; os histéricos existem

sempre, mas sem as aparências espectaculosas e ameaça-
doras.

A histeria é a doença da vaidade, por excelencia : o

desejo de chamar a atenção sobre si, de impressionar o

seu meio, de assombrar a sociedade com um caso espec-
taculoso e unico, ajudado naturalmentepor todos os fenó-

menos nervosos e psíquicos da nevrose, reaes e auto-

sugeridos, quase que explica todos os crimes e reacções
violentas e antisociaes dos histéricos. Para se tornarem

interessantesexageram os seus males e como, por fim, a

paciência e a atenção da familia e dos médicos se vem a

cansar, recorrem aos extremos : tentam (Pitres afirma

que os executam...) suicídios, praticam mutilações,
alcançam estigmas, mistificam visões e aparecimentos de

fantasmas, engolem agulhas (Krafft-Euing), ferem-se
em golpes multiplicados, como naquele caso de Toul-

como, em varias épocas, e ainda recentemente os saltadores

(Jumping) nos Estados Unidos; os imitadores dos gestos e palavra
(Latah) na Malasia; os imitadores fieis como espelhos (Myriachit)
na Sibéria; epidemias de dansa na Alemanha e Paizes Baixos;
doença de ladrar, na comuna de Amou; vampirismo, na Polonia,
Hungria, Baviera; revivais, na America; camp-meetings, na Irlan-
da... fanaticos, tipo Antonio Conselheiro, Padre Cicero e asseclas,
no Brasil.

Uma fórma de histeria colectiva é o espiritismo popular no

BraSil, que descrevi a proposito de uma observação (Ann.dhyg.
et méd. leg. Paris, 1909) reproduzida adiante. Aliás o mal é an-

tigo. O Padre Manoel da Nobrega descreve as artimanhas de

embusteiros entre os selvagens do Brasil, muito frequentes e afa-
madas entre eles, nomeadamente entre as velhas, moços e

meninos, aos quaes fala, promete e atemorisa e que « acabando
de falar o feiticeiro, começam a tremer, principalmenteas mulhe-
res, com grandes tremores em seu corpo, que parecem demo-
ninhadas (como de certo o são), deitando em terra e escumando
pela boca e nisto lhes persuade o feiticeiro que então lhes
entra a santidade... » Manoel de Nobrega. — Cartas do Brasil,
(1549-1Õ60), Rio 1886. A histeria é dc todo o tempo e de toda a

parte : a Salpetrière foi um avatar civilizado.
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mouche, de uma rapariga que se ofendeu com 600 feridas
a tesoura...

Na esfera afectiva é o mesmo exagero e desejo de se

mostrarem diferentes, e até espantosas, fóra do comum :

tomam-se de ódio por certas pessoas, pelo marido, até

por um filho, e os maltratam, caluniam, difamam, acu-

sam por carta anónima, ás autoridades, em denuncias

soezes; por outras, de uma paixão exagerada, ciumenta,
escandalosa, pelos quaes afrontam o pudor. Casos de

repulsão pelo marido, de prostituição sem recato, de

paixões lésbicas, que se encontram por aí, devem-se quase
sempre á histeria. Conheço uma destas doentes, mundana

que todos os dias se mostrava nos logares elegantes, a

qual pela morte de um filho, o predilecto, caiu numa dôr
imoderada e espectaculosa que alarmou a familia e

até a sua sociedade, pois nunca se vira egual ; chegou
quase ás portas da loucura, magra, definhada, tentando

o suicidio e as grandes crises... Entretanto, essa bòa mãe

descurava e odeia a outros filhos, sem causa, talvez

porque nào morreram. Esses excessos podem levara vio-

lências, tentativas de suicidio, processos escandalosos,
de posições falsas e até auto-acusações, contra os quaes
o perito deve estar de sobreaviso para nào ser também
victima da histeria.

Chegam ainda aos grandes crimes, o homicídio poi*
envenenamento por exemplo,especie judiciaria devolvida

ás mulheres, e ás mulheres histéricas (Charpentier).
Podem ser imotivados (Krafft-Ebing) ou ter motivação
explicita, como neste caso.

(i) Em um livro documentado : Les Empoisonneuses, Paris, 1906,
R. Gharpentier conclue que « o envenenamento criminoso é
sobretudo cometido por mulheres. O estudo historico e medico
legal das envenenadoras demonstra que um certo numero delas
são degeneradas histéricas e que existe uma relação manifesta
entre a mentalidade destas desequilibradas e a psicologia do
crime de envenenamento. O veneno é a arma de escolha, da his-
teria que mata. »

Obs. — Histeria : homicídios e tentativas, por envene-

namento. Alda Florentina, preta, aã anos, natural de Mar de
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Hespanha (Minas), criada de servir em Petropolis, acusada
de ter envenenado a antiga patroa, e a uma velha criada, de
ter tentado envenenar ao patrão quando se ausentou para
contrair segundas núpcias, e á segunda patroa no dia ime-
diato á chegada desta ao novo lar. Alda entregue desde
tres anos a familia honesta e recatada, logo cedo deixa-
se deflorar e mantém relações ilícitas com vários indiví-
duos que, chamados a repararem pelo casamento a falta
de que eram acu-

sados, depõem te-

la achado já ve-

zeira nestas prati-
cas, não sendo pos-
sível apurar o res-

ponsável e, pela
inconduta reite-
rada, impossível
qualquer acção
neste sentido. A

despeito de ad-
moestações e pro-
messas, Alda con-

tinua a receber
fóra de horas os

seus amantes no

domicilio dos seus

protectores, pelo
que estes a en-

viam, fóra da terra,
a Petropolis, a um

conhecido, para
lhe dar ocupação
e destino. Em Mar
de Hespanhaalem
dessa má fama dei-
xou Alda a suspei-
ta de ter abortado
criminosamente.

Em Petropolis alugou-se como criada de servir em casa

do Dr. S. E. Cinco meses após cae doente a esposa do
dono da casa, depois de ter comido alimentos dados pela
criada : vomitos, diarréa, cólicas... Com tratamento, e ali-
mentada a leite de peito, melhora, quando, sabendo-lhe
uma cangica, a criada prepara e traz-lhe : os sintomas se

agravam, novos vomitos, diarréa, cólicas, e a morte, sete

dias depois de ter caido doente. O diagnostico dos médi-
cos assistentes foi paralisia dos núcleos bulbares do pneu-
mogastrico. Nenhuma suspeita; Alda ficou a tomar conta
da casa do patrão. Sete mezes depois emprega-se aí uma

velha alemã Catarina S. como cozinheira, de quem Alda

Fig. i3. — Histérica envenenadora.
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veiu a não gostar, sob o pretexto de que andava a intri-
ga-la com o patrão : deu-lhe por duas vezes com um cabo
de vassoura, preparou umas cordas para amara-la e dar-
lhe uma sova de matar; entretanto, mudou de proposito :
aparecem á outra diarréa e vomitos, que se agravam dias

depois com cólicas, dejecções abundantes, sede intensa,
extremidades frias, pulso fraco, colapso, vindo a falecer

no Hospital de Petropolis, onde fora recolhida; diagnostico
gastro-enterite.

Um ano depois, o Dr. S. E. prepara-se para novas núp-
cias. Alda manifesta o proposito de evitar esse casa-

mento, e uma sua amiga, comentando o facto, diz : « se

Dona E. (a noiva presuntiva) casar-se, Alda a apronta ».

Quando isso se dá, e o patrão parte de Petropolis para o

Rio com destino á Magdalena, para se casar, Alda em

conversa com uma amiga diz, com os olhos espantados :
« ponha a mão aqui no meu peito, parece que vae chegar
um telegrama dizendo que o seu doutor morreu ». Com

efeito o Dr. S. E., no trem que o levava ao Rio foi acome-

tido de nauseas, vomitos, diarréa, e outros sinaes de en-

venenamento, sendo obrigado a deter-se num hotel do
Rio. O casamento se realiza. Alda profetiza a morte da
nova esposa do patrão : « quando o doutor se casar outra

vez, a mulher também ha-de morrer. » Os recem-casa-

dos chegam a Petropolis : logo no dia imediato, depois
de ter bebido um copo dagua que Alda lhe traz,Dona E.,
a esposa do medico, tem vomitos, a vista escura, estomago
quente, grande fraqueza e suspeita-se envenenada. Des-

pede a criada, sem lhe dizer os motivos. Esta se acusa

dizendo que Dona E. lhe havia levantado um falso, de a

ter tentado envenenar com um copo dagua. A vóz publica
murmura, as denuncias anónimas, depois os factos preci-
sados, os interessados, aos quaes o escandalo seria desa-
gradável e por isso não tinha promovido queixa crime
contra Alda, a pedir o inquérito policial.

A exumação e a pericia toxicologica demonstram a

existência de arsénico, em quantidade considerável nos

cadaveres de Dona A. E. (a primeira victima) e Catarina S.
Os corpos estavam bem conservados; o veneno dissemi-
nado por todo o organismo; na terra do cemiterio não

havia, por contra prova, indícios do toxico : a causa mortis,
vistos os sintomas em vida, o estado cadavérico, o toxico
reconhecido retirado pela pericia quimica é, inquestiona-
velmente, envenenamento pelo arsénico.

Sobre as tentativas de envenenamento não ha senão os

sintomas e antecedentes e provas circunstanciaes que de-

põem no mesmo sentido : não foram guardadas para
exame vomitos, fezes, etc. No processo testemunhas de-

põem que Alda matava com veneno os cachorros que
apareciam no quintalda casa; a uma menina dera c/iam-
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A apreciação da responsabilidade nestes delitos é muito-
difícil se considerarmos que para os jurados, os magis-
trados e até para os proprios médicos, tantos sinto-
mas evidentes de histeria são considerados em si como

acções ou qualidades ilícitas e delituosas : vaidade exa-

pagne em alta dose, para a fazer dormir e refrescos que a

faziam vomitar; á mãe desta, em certa ocasião, uma limo-
nada que provocou vomitos. O veneno encontrara-o Alda
na própria casa, dado para o patrão para matar ratos, e.

que ela sabia onde encontrar, quando precisava.
No processo, do primeiro ao ultimo dia, depoimentos;

de Alda são um tecido de mentiras e contradições, ten-

denciosas. Pretende ser menor de 21 anos (a certidão de
idade atesta 25); ter sido deflorada pelo patrão sete meses

depois da morte da primeira mulher (o inquérito em Mar
de Espanha deu as informações alegadas acima, em contra-

rio) ; afirma a desarmonia do primeiro casal, insinuando

que o patrão fora o responsável pela morte da mulher,,
quando todos os depoimentos e provas demonstrar irre-
fragavelmente o contrario; alega que Dona E. a futura

segunda esposa do Dr. S. E. foi que dera a Dona A. a

primeira a fatal cangica que antecedeu a morte, quando,
foi provado por testemunhas de vista ter sido dada por
mão de Alda e na ausência da pessoa referida. Emfim
mentiras sobre mentiras, contradições sobre contradi-
ções.

O magnifico relatorio que sobre este caso escreveu o.

Dr. Veríssimo de Mello, ao tempo Chefe de Policia do
Estado do Rio, termina com a hipótese de se tratar de um

caso de histeria. E’ com efeito, e destes graves, em que
predominam os sinaes subjectivos, do caracter histérico.
Depõem por isso : a depravação precoce, a perversidade
contra os animaes e os inocentes, a desproporção entre os

crimes e o motivo determinante deles (parece que Alda

pretendia ser governanta e continuar a mandar em casa

do patrão), o meio escolhido de matar (patognomonico :.

Charpentier : Les Hystériques empoisonneuses} ; as inven-
cionices tendenciosas, as contradições, as mentiras siste-
máticas, que são outro sinal caracteristico da histeria.

O jure de Petropolis absolveu-a ! Comiseração por uma

doente? Seria facil recolhê-la a um hospício : deram-lhe-
a liberdade. A regra é geral : formulou-a um desabu-
sado e competente advogado : « E’ a impunidade consagrada
pelos nossos tristissimos costumes, e assegurada por um

corpo de jurados que valem tanto, em geral, como os réus
arrastados á barra do tribunal. » (Dr. Pedro Tavares
Júnior.)
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gerada, mentira sistemática, tendencia á mistificação,
embuste, calunia, reacções desmedidos de afectividade
e antipatia, com as quaes podem chegar ao crime. Será

preciso um diagnostico preliminar, diagnostico difícil

porque só pessôa entendida, e ainda precatada, poderá
reconhecer a histeria e não ser por ela enganada. Se a

inteligência raramente é atingida pela nevrose, se o pro-
pósito lúcido parece excluir uma perturbação das func-

■ções mentaes, não se deve esquecer, que dentro de si
mesmo o histérico é um desgraçado que recebe de seu

-corpo uma multidão de impressões falsas e deformes,
transformadas por seu cerebro impressionavel, fraco,
deficiente, cm idéas e sentimentos absurdos, despropor-
cionados, impulsos sem freio, acções irreflectidas, com o

que tudo influe para desnortear uma justiça cega que só
vê crimes e não criminosos.

Os casos não se parecem, devem ser estudados de per
si, para uma apreciação equitativa. Em qualquer hipó-
tese, julgadairresponsável, tal o gráu de histeriareconhe-
cido no paciente, o histérico perigoso tem o seu logar no

hospicio : a piedade aos doentes, victimas de uma fatali-
dade mórbida, não deve excluir a piedade aos sãos que
podem vir a ser suas victimas.

A apreciação da capacidade civil do histérico só inter-
virá mediante acções que pareçam pô-la em duvida e

depois do exame mental, perturbado ou modificado

segundo o gráu da histeria.

Quanto ao histero-traumatismo ou nevrose traumatica
c cada vez mais frequente, depois das legislações por
•acidentes de trabalho iHofmann) e responsabilidade pelo
dano causado. A ambição de lucro, a nova industriadas

indenizações, promove nos histéricos essas reacções ner-

vosas — reaes, auto-sugeridas e fraudulentas — que é
dificil muitas vezes discriminar no diagnostico. Este deve,
pois, ser criterioso, evitando o perito imprudentemente
sugerir novos ou agravar certos sintomas, ao pesquizar
os sinaes somáticos. Na responsabilidade devida pelas
companhias de seguros, estradas de ferro, fabricas, seria

justo levar em conta a predisposição nevropaticaou estado

anterior, especie de concausa civil que no dano causado
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e sua avaliação descontará a quota não devida á culpa
do agente provocador.

Questão interessante e debatida a respeito de histeria é
a da sugestibilidadedestes doentes, pela qual se diz que
eles podem fazer crimes por conta de terceiros, ou podem
sei’ victimas fáceis dos crimes neles perpetrados.

No hipnotismo provocado, no somnambulismonatural,
até na vigilia, dada a capacidade de sugestão que todos

possuímos, mais ou menos, e os histéricos possuem mui-
tíssimo mais, admitiu-se a hipótese de que se possa even-

tualmente abusar de um indivíduo naquelas condições
e coagí-lo — já sem a consciência da responsabilidade
extranha—a perpetrar um crime. De facto nas experiên-
cias feitas nas clinicas e nos anfiteatros, observou-se que
histéricas hipnotisadaspropinavam agua suposta envene-

nada a estudantes, ou agrediam a internos com punhaes
de papel enrolado, que se dava a elas para o crime. A con-

clusão que levianamente se tirou é que a má fé podia
armar o braço do histérico para o homicídio : honesto

embora, ele viria a ceder á sugestão repetida.
Observou-se porém que taes sugestões actuavam con-

forme os indivíduos : ordenado a uma rapariga fácil de
se despir diante da assistência, ela não reluctava; outra,

honesta, resistia á sugestão. O pudor que fazia falta á

primeira, ainda na vigilia, existia na segunda, no pró-
prio sono. Poder-se-ia, pois, quando muito, sugerir a um

desonesto e a um desabusado para o roubo ou para o

crime : nem isto, porque prova alguma e exemplo algum
pratico logrou ser dado até hoje desse poder tremendo
das sugestões criminaes.

Verificou-se ao contrario que os envenamentos a copo
dagua e os homicídios a punhal de papel eram farça
inocente a que se prestavam as histéricas, bem sabe-
doras de que não havia veneno nagua, nem aço nos

punhaes. Apenas os médicos foram mistificados. Babinski,
aliás dicipulo de Charcot, veiu recentemente a fazer

justiça e sciencia a todos esses erros, agora reconhecidos.
Não se conhece, pois, delito praticado por sugestão cri-

minal, em estado de inconsciência, resultante de hipno-
tismo, somnambulismo ou paroxismos histéricos.
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Mas nesses estados podem esses doentes ser victimasde

erime, victimas portanto incapazes de resistência, se não

dóceis á vontade dos verdadeiros culpados, por sugestão.
A formula é demasiada. O crime unico, a que o hipno-
tismo serviu de instrumentofoi o estupro (Krafft-Ebing) :
a victima privada de vontade, sem consciência ou subcon-

sciente, deixava que lhe abusassem da honra. Na litera-
tura medica Tiioinot achou ao todo cinco observações
— tres das quaes (Coste e Broquier, Ladame, Pitres)
muito passíveis de restricções. As duas restantes, de
Auban e Roux, relativas a um vagabundo, Castillan, que
desencaminhou e se fez acompanhar por uma camponeza
com a qual tinha coitos repetidos, em vigilia e em hip-
nose, — e de Brouardel, referente a Levy, dentista de

Ruão, que, após sessões de hipnotismo, violou unia rapa-
riga, engravidou-a, sem consciência desta — referem-se,
como as mais a histéricas, cujos depoimentos não devem
ser admitidos sem reserva.

Publiquei uma observação curiosa de estupro (i), num

estado de mediunidade espirita. Como se sabe a mediu-

nidade ou estado psíquico de médium (pessoa na qual,
e pela qual, se revelam os espíritos invocados) é resul-
tante de uma auto-hipnotização(Morselli), que permite
a manifestação de fenomenos hipnoides nos quaes domi-
nam a sugestibilidade, a sub-consciencia, o automatismo.
Os depoimentos da victima, sua mãe. irmão, noivo, tes-

temunhas, e do indigitado, o estudo das sessões espiritas
e da passividade dos médiuns, adestrados nessa funcção
pelo acusado, levaram a admitir a procedência da queixa.

(i) Afranio Peixoto. Viol et mediumnité (Ann. d’hygiène pub.
et dè médecine légale, Paris 1909).

Obs. — Idalina F. A., 16 anos, branca, pequena estatura,
bem conformada. Apresentada a exame pela mãe, para
reconhecimento da defloração. Ha mêses, em companhia
da mãe e do irmão, começou a frequentar uma asso-

ciação espirita, dirigida por um senhor Bomíim, que, por
meio de rezas e invocações aos mortos, obtem deles
conselhos, alivio, melhoria de sorte, etc., para os irmãos
associados. Os espíritos apresentam-se no corpo de me-
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(i) Existem publicadas algumas observações de mistificação
(activa) de histéricos e referentes ao espiritismo (v. Krafft-
Ebing). Conheço por mim um caso muito interessante. Tratava-

diuns, homens e principalmente mulheres,iniciadas neste
exercício. Bomíim, achando na rapariga qualidades de
médium, propôs-se a desenvolvê-la, ao que accedeu a

mãe, começando, sempre na presença desta, os exercí-
cios. Perdia os sentidos, falava, interpretava espíritos e,
ás vezes, tinha grandes crises convulsivas. Entrou a tra-
balhar nas sessões publicas. Bomíim a agradava muito,
dava-lhe presentes, até dinheiro, e insistia por que fosse
jantar com a família dele. O convite uma vez aceito foi
ela um dia com o irmão; após o jantar Bomíim disse aos

dois que precisava ir com eles á sala das sessões

(próxima) para conversar com um espirito. Saíram. Ao
entrarem, mandou Bomíim que o irmão, menor de

12 anos, fosse comprar um remedio a uma farmacia dis-
tante. Fechou-se com ela na sala, dispôs-se á invocação
desejada e ela, como habitualmente, perdeu os sentidos.
Sentiu apenas vagamente um pêso sobre o corpo, que
impedia a respiração, e depois, ao acordar, viu-se com as

roupas machucadas, as partes doendo, e Bomíim que lhe
recomendava nada dissesse a ninguém. Surgindo boatos
sobre a desonestidade de Bomíim, o seu noivo, também
socio do tal grémio espirita, indagou repetidamente se

alguma vez Bomíim não lhe íizera propostas, não estivera
a sós com ela, etc. Narrou então aquela scena, que calara
até aí por lh’o ter recomendado Bomíim, mas cujo
alcance não sabia completamente. O alarma dado pelo
noivo, trouxe o conhecimento da mãe, e a perícia actual

que comprova o defloramento.
E’ uma rapariga franzina, palida, nervosa; pae alcoo-

lico, um irmão epiléptico ; desde os 7 anos é impressio-
navel, sujeita a visões incomodas que se accentuam na

época menstrual, tendo ainda agora, nestes períodos,
dôres de cabeça, dôres erraticas, contracções, pesadelos,
alucinações hipnagogicas. Hipnotização facil. Não apre-
senta estigmas histéricos (?), alem da abolição do farin-
gêu. O estado de medio em que por sugestão, exercício,
contágio, etc. Bomíim coloca os seus sujets, é um estado
segundo, sub consciente, de passividade automatica, po-
dendo sobre eles exercer facilmente qualquer acto crimi-
noso. Os antecedentes de Idalina, o acto, as circunstancias

que o cercaram, a sua relativa ou incompleta noção do

que lhe aconteceu, as consequências da acção, as deposi-
ções das testemunhos, de Bomíim, o estudo do meio espi-
rita, permitiram-me julgar possível o estupro neste

estado segundo, sem conivência da sua parte (1).
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se de uma família de agricultores, em Canavieiras. D. A. F. t

marítimo português, conhecido por Corre Costa, pelas travessias
numerosas ao longo da Costa d’África, dera fundo na Baía,,
onde se estabelecera, adquerindo uma fazenda de cacauaes e

constituindo familia. Casara-se na familia N., tarada pela nevro-

patia. A velha N., avó da protagonista desta historia, morta

em profunda miséria e grande velhice, ao tempo da mocidade
e riqueza comprazia-se em mandar levantar a tanga das
escravas e flagelà-las a rêlho até fazer sangue : algumas vezes

fazia-lhes aplicar pimenta nos genitaes ; algumas morreram

do suplicio: portanto uma sadica flageladora. Uma neta, irmã da
nossa observada, criada com recato, casada com pessoa de bem,
que a resguardava zelosamente, após seis filhos, um dia em

que vae em passeio á capital e hospeda-se em casa de familia de
tratamento das relações do marido, começam a desaparecer
objectos da mesa, talheres, pratas, vasos, pondo uma suspeição
em tudo e desespero na dona de casa. Um dia em que os hos-
pedes vão ao teatro faz-se uma devassa e na mala da visita
encontram-se todos os objectos desaparecidos. Informados ao

entrarem, o marido cae em furia contra uma criada, que expele
de casa a pontapés, porque não poderia atribuir a culpa á
verdadeira criminosa. Ataques histéricos desta. Tornados á
terra natal, a mulher apaixona-se por um sujeito qualquer,,
depois por outro pelo qual foge do lar, divorcia se e vem a

prostituir-se...Um irmão dela, ébrio, máu cidadão, jogador; outra

irmã, de melhores costumes, era sistemática e morreu de desgos-
tos pela ruina da familia.

A nossa protagonista era ao tempo de seus primeiros romances

uma rapariga de quinze anos, formosíssima. Desde cedo se reve-

lou. Pequena instrucção, sinhá-moça cheia de vontades, dada a

amizades com a escravaria. Muitas vezes fôra surpreendida com

eles nas senzalas, a sambar. Com duas crias, da mesma idade,
acharam-na no cacaual em praticas de tribadismo, a se roça-
rem. Tem crises e ataques. Com os escravos e o feitor da
fazenda, um tal Antonio Batata, começou Joaninha a fazer proe-
zas. Ouviam-se gemidos á meia noite ao longo do rio, luzes

acesas, umas vermelhas outras azues, assobios de arripiar os

cabelos... Canoeiros que transitavam, visinhos que vem e ouvem

começam a divulgar a fama do assombramento. Corre Costa

procura indagar do que ha e nada pôde apurar. Entretanto as

almas continuavam : um dia era um espelho em estilhas no

chão, outro era esterco de animaes nas panelas do jantar, mais
tarde a mesa posta lançada ao chão, puchada a toalha com

talheres, cristaes e porcelanas, outro os proprios pés da mesa,

serrados... insultos e ameaças pela parede. Na altura, sem que
ninguém lá podesse atingir, apareceu um dia pela manhã na

sala : « Corre Costa, tu e tua filha me pertencem... Romãosinho.»
Era o pseudónimo do diabo. Um baú do roupas incendeia-se
espontaneamente, o sino bimbalha a horas mortas e tropelias
de todo o genero. Os depoimentos afluem : « Eu vi, ioiô, dizia
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um negro, uns pantasmas brancos : era máis de 20. » Forma-se
a lenda. O velho fazendeiro convence-se por fim das diabruras e

manda buscar o padre em Ganavieiras, por escravos e canoei-
ros da fazenda. Ao partir, o vigário recebe pelas costas um

punhado de caroços de pinhão e, ao se aproximar, a canoa

poê-se a fazer agua e em risco de afundar; o padre, agora tam-

bém convencido das artes do maligno, retrocede e escreve ao

fazendeiro que é preciso mudar-se, porque, de facto, o assom-

bramento é do demonio.
Joaninha, continúa nos sambas, nos « roçados » debaixo dos

cacaueiros, presente a tudo e sempre assustada, com os mais,
a estas provas do diabo. Um dia, um escravo salva-a de morrer

afogada, quando se banhava no rio e a conduz para casa nos

braços, núa, branca, hirta, o peito arfando descompassado,,
desacordada. Instantes depois está completamente bòa. Ela é

quem dirige tudo, escravos e feitor, e os faz representai1 a

grande comedia do assombramento. A esse feitor se entrega :.

ele « serve-se » dela, « sem a ofender ». O fito, alem da histeria,
de rapariga que deseja impressionar e enganar a sua gente, é,
pelo lado dos escravos e do feitor, a liberdade de acção : o cacáu
é roubado, a desordem sobrevem e a familia recolhe-se a Cana-
vieiras.

Joaninha vem a casar-se com um português que a principio
lhe tolera os lundus e excessos alcoolicos; cae no adultério e

um dia em que desciam o rio em canôa, de revolver em punho,
ela obriga-o a lançar-se nagua e nadar até á margem : apezar
de obedecida ela dispara, sem o alcançar. Ele foge e ela vae ter

a casa do amante, que é perto. O inferno começa agora para ele.
O português porem é industrioso : um dia, chega a Canavieiras-
o cadaver de Joaninha, morta de repente. Sempre bela, e agora
em paz, sem histeria, espirito máu ou demonio no corpo.

Ao advogado que, anos depois, vem tratar do divorcio da irmã
dela, diz o viuvo, confidencialmente : « o que F. devia fazer
(referia-se ao concunhado) era imitar-me : uns pós num caldo,
andam mais depressa : raça de f...! » Antes que o envenenasse,,
ele se adiantara. Esse crime ficou impune, como ficaram os da
avó dela, que supliciava òs escravos. A familia Corre Gosta
decaiu ; a fazenda ficou mal assombrada e esta narrativa é pelo
povo aumentada dos mais absurdas e incriveis lendas. Tudo,,
ruina e susto e morte veiu de mistificação da histeria.

Definição. — São estados constitucionaesdeinsuficiência

psíquica e nervosa, principalmente da emoção e da von-

5 — PSICASTENÍA
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tade, determinadas por predisposição hereditária, estafa,
abalos moraes, traumatismos, traduzidos na abulia e nas

agitações forçadas, passiveis de remissão, mas de faeil
reincidência.

Etiopatogenía. — E difícil marcar a proporção rela-
tiva dapsicastenía com as outras doenças mentaes, porque
pouco se vê internada nos hospícios. É antes clinica de

consultorios, sanatórios, casas de saude. Muito frequente
porém, principalmente nas camadas sociaes mais elevadas.

Atinge ás mulheres de preferencia, 61,6 °/o (Pitres e

Regis), 70,8 °/0 (Janet). A herança nevropatica, similar
muitas vezes, os abalos moraes, os excessos e fadigas
físicas e psíquicas, os traumatismos, doenças infectuo-
sas, etc., são apontados como causas da nevrose.

A psicastenía é uma perturbação intima e essencial
da emotividade e da vontade. Discute-se ainda muito se

é preferentemente da emoção ou dominantemente da

vontade, como se o fundamento das acções definidas e

exteriorizadas de uma, não fosse sequencia natural da
influencia das impressões externas sobre o organismo,
de que resulta a outra. Impressão recebida — emoção
provocada — vontade resultante — são successões e

derivações lógicas. Janet explica o intimo da psicastenía
por uma fraqueza da tensãopsicológ ica, que não permite
atingir a realização completa dos actos psíquicos elevados.
Este abaixamento do nivel mental, consciente, faz que as

manifestações voluntárias, intelectuaes, emocionaes, se

«produzam nestes doentes incompletas, inacabadas, insu-
ficientes. E porque não conseguem os estímulos naturaes

chegar ao termo de sua acçào, transformam-se, derivam

« produzindo outros fenomenos não previstos e imiteis » :

são angustias, ruminações, idéas fixas, obsessões, agi-
tações forçadasde Janet, correspondentes aos Zwangs-
processus de Krafft-Ebing e Westphal. Das quedas
rapidas de nivel mental resultam os accessos graves ou

crises de psicolepsia; das modificações da tensão psicoló-
gica e suas derivações vêm as melhoras ou recrudecen-

• cias, remissões, ou períodos agudos da doença.
Talvez aindamuitas palavraspara explicar factos conhe-
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eidos, embora complexos. Resumidos em menor numero

talvez fosse justo dizer que a psicastenía é uma incapaci-
dade funccional do sistema nervoso, principalmente para
as operações elevadas da sintese activa, representada pela
vontade. Porque a abulía é o seu mais notável sinal, que
permite a manifestação de todos os outros.

Sintomas. — Raymond, colaborador de Janet — o

paraninfo da psicastenía, admite-lhe seis variedades cli-
nicas : duvidadores, escrupulosos, criminosos, toxico-

manos, pervertidos genitaese delirantes.

d) Os duvidadores ou scepticos, presos de idéas obsi-
dentes imprecisas, pesquizadores, indagadores, preocu-
pados do porque, do fim, das origens, manias do numero

e dos nomes (aritmomania, onomatomania), são doentes
tenazes, mas de pouca importância social;

b) Os escrupulosos, preocupados com as obsessões da

própria pureza, das reparações que devem, desrespeitos,
obrigações a que faltaram, dos pecados e crimes que
intentaram ou poderiam ter tentado, compromissos que
assumiram ou pensam ter assumido, etc., tendem aos

sacrifícios, expiações, auto-mutilações; o eunuquismo, o

edipismo, o scevolismo, etc. (i) ;

c) Os criminosos possuídos pelas obsessões do roubo

(cleptomania), estupro, assassínio, suicídio, chegam á
tentativa e raramente ao acto. Tenho visto alguns pedi-
rem a internação para evitar o mal possível;

d) Os toxicomanos tomados da impulsão irresistível
de beber ou injectar-se — álcool (dipsomania), morfina,
éter, cloral, cocaína, etc. (morfinomanía, eteroma-

nía, etc.);
e) Os pervertidos genitais ou eropatas nos quaes as

obsessões giram em torno das funeções genesicas : exibi-

cionismo, feiticismo, sadismo, masoquismo, necroíi-

lismo, etc.;

(i) Auto-mutilações dos testículos como nos eunucos, dos olhos
como em Edipo, das mãos como em Mucio Scevola, etc. (Blondel.
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/) Os delirantes finalmente, cujas perturbações psi-
castenicas conduzem ás idéas falsas e até as alterações da

personalidade, embora com persistência da consciência
lúcida e do juizo lógico sobre todos os demais assun-

tos. O delirio dos psicastenicos, que pode existir de

começo ou acompanhar as outras variedades clinicas da

doença é tão absurdamentemisturado á consciência e ao

juizo regulares que, muitas vezes, é difícil crer na sua

sinceridade. Ele existe como uma tradução desconcer-
tante dessa doença inteligente e fantasista que é a psicas
tema.

Precocemente, muitas vezes, porque a psicastenía é

constitucional, desde criança os futuros doentes são

impressionáveis, hesitantes, timidos, escrupulosos. Mais

tarde, causas ocasionaes diversas na puberdade ou na

maioridade (onanismo, excessos, fadigas, contrariedades,
lutas, desgotos moraes) instalam a doença, a tensão psi-
cológica diminue, o nivel mentalbaixa, começam as agi-
tações forçadas. As idéas fixas, as obsessões, as impul-
sões, de toda a sorte, involuntárias, autoinaticas, irresis-

tíveis, conscientes, abusam do individuo. As diversissi-
mas manias ou agitações mentaes, motoras (ticos), emo-

cionaes (fobias), ruminações, duvidas, o tiranizam. Como
se não bastassem, um sentimento profundo de incapaci-
dade ou de insuficiência, acompanhado de todas as per-
turbações emocionaes e angustiosas decorrentes, uma

abulía absoluta que o Leva á perplexidade e á irreso-

lução completa, e permite o governo do automatismo

impulsivo, acabam por aniquilar o doente.

Somaticamente, alem de nevralgias, dôres vagas,
vapores, gazes, vertigens, palpitações, suores, inapetên-
cia, constipação, emagrecimento, insónia, anafrodisia,
espermatorréa, movimentos sub-febris irregulares, etc.,
como consequência de tudo isto, sofrem de uma sensação
de decadência física ou de graves lesões organicas que
nenhum raciocinio ou prova conseguem radicalmente
vencer.

Os accessos consistem na acentuação repentina de todos

os sintomas, a obsessão e a angustia, á frente, as agita-



PSICASTENÍA 283

ções e as impulsões, em seguida, e, finalmente, com

demora variavcl, a calma, a volta á lucidez habitual,
pela descarga de uma crise que passou. Raymond supõe
com razão que a satisfação que segue o acto impulsivo,
no qual a crise se termina, vem menos da realização
deste, do que da cessação daquela.

Diagnostico. — A psicastenia é o nome novo e afortu-
nado de uma serie de estados psicopaticos, estudados de
ha quase um século com crismas arbitrários : a neuraste-

nia, a loucura lúcida, a mania da duvida, o delirio do

tacto, a dipsomanía, a cleptomanía, a agorafobia, as obses-

sões, as impulsões, os sindromos de degeneração mental,
a neurasteniaconstitucional, a frenastenía..., etc., estão

neste caso e cedem todos á sintese, ultimada principal-
mente por Janet.

Os distinções são fáceis uma vez bem lembrados os

caracteres inconfundiveis da psicastenia.
As neurastenias, ora sindromos, passam a ser as mani-

festações de um estado accidental e adquirido de déficit
orgânico, por fadiga, estafa, depauperamento, corrigível
e curável, se não são epifenomenos de doença mais

grave, que precedem : paralisia geral, demencia precoce,
loucura maniaco-depressiva. Uma depressão geral do
sistema nervoso, nervous exhaustion, de Beard, fraqueza
irritável traduzidapor cefaléa, dôr lombar ou sacra, dis-

pepsia, astenia nervo-muscular, torpor intelectual, prin-
cipalmente, distinguem-nas com facilidade da psicas-
tenía, doença constitucional, hereditária, tarada, subsis-
tente embora sob as remissões mais prolongadas, — e

capazes de reacenderem de um momento para outro,
quando o desequilibrio se dá por uma causa eventual
intercurrente.

A sintomalogia complexa e a marcha da doença sepa-
ram-na das possíveis confusões com outras especies men-

taes, tendo este ou aquele sinal isolado e comum.

Aplicações forenses. — Os estados constitucionaes de
deficiência nervosa englobados na designação de psicas-
tenía oferecem muitas ocasiões de pericia na pratica
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medico-legal. O suicídio por tcedium vita? dos neurasteni-

cos, o homicídio das obsessões violentas, os atentados ao

pudor dos pervertidos genitaes, o roubo dos cleptomanos,
os excessos alcoolicos e suas consequências dos dipsoma-
nos... estão todos compreendidos nessa rubrica .Une essa

diversidade de manifestação sintomática e consequência
judiciaria um fundo comum que lhe explica suficiente-
mente as acções mórbidas e criminaes : tensão mental

baixa, agitações forçadas, idéas lixas, impulsões, invo-

luntárias, automaticas, irresistíveis, embora conscientes.
O doente assiste, lúcido, aparecer-lhe no campo da con-

sciência uma idéa, queo penaliza, tortura e vence,num acto

de desespero, idéa que lhe parece lógica e razoavel e que
ele suporta, (idéa fixa} até na consequência ou extranha,
parasitaria, da qual se procura desembaraçar por todos
os meios, (idéa obsidente) até na violência : ou sobrevir-
lhe estados emocionaes angustiosos, associados a estas

idéas e que conduzem ás impulsões, especie de descarga
motriz, que dá alivio ao obsesso. O doente luta, resiste,
emprega os meios de se libertar, pela coação, do mal que
antevê (alguns monomanos suicidas e homicidas pedem
a internação preventiva) ou cede a ele, procurando ali-
viar-se na descarga da acção, vencidos os freios da von-

tade, na impulsão. Esta pode ser de pronunciar palavras
sujas e obcenas(coprolalid), furtarobjectos quaesquer,até

inúteis, desnecessários (cleptomanid), beber álcool,
licores, perfumes, toxicos (dipsomania, morfinomania,
eteromania), ateiar o incêndio (piromania), tentar ou

executar o estupro, o homicídio, o suicídio (monomania
erótica, homicida, suicida).

Os caracteres psicologicos das ideias coactas, das obses-

sões e impulsões, a angustia seguida de alivio que o acto

determina, a lucidez da consciência e da memória e até do

senso moral que julga, condena e deplora o acto, bastam

para caraterizar o crime dos psicastenicos, irresponsá-
veis pelo que praticam de mal. Entretanto a sociedade
não deve ser desarmada contra esses doentes, sujeitos a

obsessões e impulsos perigosos : uma vez reconhecidos
devem-ser tomadas as medidas de prevenção, pelo tra-

tamento e isolamento hospitalar; realizado, infelizmente,
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o crime, tornar o infeliz á condição de não repetir os mes-

mos inales em ocasião próxima de suas crises, para o

que a reclusão é medida de necessidade publica, alem de
interesse do paciente.

Nas formas mitigadas de psicastenía ou naqueles sin-
dromos neurastenicos produzidos por déficit orgânico, de
estafa e depauperamento, a nervosidade — excessiva,
pronta para a cólera e para as violências desabridas (fra-
queza irritável) com que chegam aos maus tratos (vias
de facto) ou deprimida embora sem anestesia psiquica
(que é sinal da melancolia : Krafft-Ebing), mas que
pode levar ao suicídio — haverá que procurar os carac-

teres clínicos da neurastenia, para uma delucidação.
Os neurastenicos e psicastenicos são ainda vagabun-

dos (Benedickt) : ora, a vagabundagem, se não é crime,
é perseguida pelos codigos porque se admite, com bôas

razões, que é predisposição para o exercício de muitos

deles; é uma contravenção castigada pelas leis penaes
(art. 399 do nosso Codigo). Convém, pois, para não come-

ter a impiedade de punir a doença indagar se o vaga-
bundo não é um neurastenico : Krafft-Ebing disse, com

razão, que esses taes « só se distinguem dos ricos que
andam a passeiar os seus nervos em todas as cidades de

aguas imagináveis apenas porque não têm recursos »...

Obs. — Psicastenia delirante. Homicídio. Afonso Henrique
da Rocha Codeço, branco, solteiro, 5a anos, funccionario
da E. de F. C. do Brasil. Pae nervoso, irritável, ciumento
em extremo, separado duas vezes da mulher, tuberculoso
e dizem que alienado. Mãe pródiga, dada ao luxo, morta

na Europa, para onde fugira com um amante. Tio materno

louco. Na infancia um medico aconselhara á familia que
lhe posesse agua fria na cabeça : não sabe porque. Genioso,
iracivel, desconfiado, provocando desafectos e inimizades,
desde cedo. Febre amarela, malaria, doenças venereas,

na adolescência. Aos 23 anos, padecimentos do estomago,
vertigens, obscurecimento da vista e da razão que dura-
vam pouco. De uma ocasião sentio-se tão mal que estando
deitado numa rêde levantou-se e saiu para a rua cariado,
indo ter um a uma farmacia a procura de alivio : depois
foi que via o completo desalinho em que estava. Mais de
uma vez aconteceu despertar reconhecendo ter em sonho
urinado na cama. Ha uns tres anos deu-se ao álcool, abu-
sando da cerveja. E’ sempre dispeptico, o que lhe dá fre-



286 PSICO-PATOLOGIA FORENSE

quentes dôres de cabeça e dôres gastricas muito incomo-
das. Vivia na companhia de uma amasia, frequentava o

seu emprego com regularidade e era muito dado com um

velho companheiro de repartição, Luiz de Meirelles.
Recentemente os seus padecimentos de. estomago peiora-

ram. Começou a se entristecer, desanimado e insociável.
Uma manhã ao sair, deixou 3oo$ em mão da amasia e

recomendou-lhe que vendesse os moveis, entregasse a

chave da casa ao senhorio e se mudasse, porque aí não

tornaria : ia-se embora, por que estava envenenado.
A companheira não deu grande importância a essas

declarações, atribuindo-as ao mal de que sofria. Partiu

para a repartição, onde chegou perturbado, vendo um

vulto na frente ; aí perguntou a um companheiro quaes
eram os sintomas de envenenamento. Reparou que os

camaradas o olhavam, suspeitou disso : naturalmente eles
sabiam. Parece que lhe disseram não ser o Meirelles seu

amigo. Não se póde conter, saiu de novo, voltando horas
depois, precipitadamente, armado de um revolver. Dirigiu
se para a mesa em que trabalhava o seu velho amigo
Meirelles, apontou e fez fogo. O outro caiu morto, varado
no coração. Tentou então disparar de novo a arma contra

si proprio, no que foi impedido pelos companheiros que
acudiram. Depois da excitação em que estava, pôs-se a

chorar, a pedir que o salvassem : caiu íinalmente em mu-

tismo, como indiferente a tudo. Trazido ao Hospicio, diz

que não se lembra bem do que fez, acha que não apontou a

arma, porque, se o fizesse, não acertaria. Só depois é que
compreendeu tudo, matara o amigo, foi uma loucura e por
isso chorou.

E’ um homem avelhantado, de aspecto deprimido, a

queixar-seda saude, do estomago, muito preocupado com

isso; queixa-se a miudo e pergunta : « sou um homem per-
dido, não é verdade? Não fico mais são ». Tremulo, extre-

midades frias, inapetência, insónia, lingua saburrosa,máo
estado digestivo. Estado mental de certa lucidez ; refere
as suas relações com o morto, sempre coerente : estava

entregue a ele de corpo e alma, « todo dedicado », « era

seu escravo ». Deplora o facto « não sei o que foi, foi um

horror, se tivesse ido para fora, como queria, não acon-

teceria isso, mas foi ele mesmo quem não o deixou «.Entre-
tanto a não serem estas palavras, a que não corresponde
um tonus emotivo correlato, o doente não parece importar-
se muito com o seu acto : a morte de um homem util, a

orfandade de uma familia numerosa. Preocupa-o apenas
o proprio estado « nunca mais fico bom, não é verdade ? »

Repouso, regime dietetico, balneoterapia, corrigiram-lhe o

mau estado digestivo e da nutrição ; refez-se com as melho-

ras, parecendo de novo sadio.
E’ um nevropata, hereditário, um neurastenico consti-
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Definição. — Doenças mentaes produzidas por envene-

namentos agudos ou cronicos, facilitados por predisposi-
ção nevropatica, caraterizadas por perturbações profun-
das da sensibilidade, motilidade, inteligência e vontade,
que levam o doente á clecadencia fisica — pelas altera-

ções organicas, psíquica — pelas Tesões cerebraes, social
— pelas perversões éticas.

Etiopatogenía. — Por accidenteou por hábito, são ocur-

rencias muito vezeiras as intoxicações productoras de
desordens mentaes. O cloroformio, o eter, o cloral, o

hachiche, o opio, a santonina, a atropina, o oxido de car-

bono, principalmente o álcool em suas diversas confei-

ções, a morfina e a cocaína, são causas mais ou menos

assíduas. Não contando os innumeraveis casos agudos,
basta para dar uma idéa da frequência das psicoses toxi-
cas lembrar que só os alcoolicos, internados nos hospí-
cios, orçam por 28 °/0 do total dos alienados, no Rio, em

Paris ou Vienna. Londres ou Buenos-Aires excedem este

numero.

Não sómente o efeito natural do toxico se tem a obser-

var, mas a colaboração de predisposições originarias por
herança nevropatica ou insuficiências de eliminação, de
defesa organica, de susceptibilidade, criada por hábito
anterior, factores que concorrem, modificam, ampliam os

efeitos toxicos.

Sintomas. — Não nos interessam os casos raros, acci-
dentaes. Por isso apenas nos preocupam o alcoolismo, o

morfinismo, o cocaínismo.

tucional, que pode chegar ao delírio e ás impulsões vio-
lentas. Do Hospício saiu pouco depois, transitoriamente
curado, porque o exigiu a familia e a administração não

o podia impedir : o juiz o despronunciara, por louco. E
esses casos infelizmente frequentes, constituem um perigo
publico, contra o qual não ha remedio actual...

O. — Psicoses toxicas : toxicoses.
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Precedentemente descrevi a embriaguez ou alcoolismo

agudo, intoxicação caraterizada por uma paralisia que
começa nos centros e funcções cerebraes mais altas (per-
cepções insuficientes, atenção difícil, associação das idéas

lentai, deixando solto o automatismo, cuja revelação faz

aparência de excitação cerebral. E a embriaguez incom-

pleta. Em seguida vem a paralisia das funcções automáti-
cas (palavra desconexa, movimentos incoordenados, pros-
tração, sonolência) : é a embriaguez completa. Variantes

clinicas, de agitação, coma, convulsão, delirio, depen-
dentes da bebida e do bebedor, segundo foram mais ou

menos atingidas umas funcções ou poupadas taes outras,
dão o aspecto múltiplo do alcoolismo agudo.

O alcoolismo crónico revela-se por uma diminuição da
actividade intelectual e da capacidade de trabalho

seguido, em que as percepções, a atenção, a memória, a

associação das idéas, o raciocínio, difíceis e lacunosós,
tornam o doente lerdo e obtuso. A indiferença emotiva
alterna com uma excessiva irritabilidade que conduz
facilmente á violência, pelas impulsões de toda a ordem,
com um carácter de brutalidadepeculiar.

Estes prejuízos intelectuaes e afectivos somam-se aos

prejuízos éticos : violento, sem escrúpulos, o alcoolata

espanca, extorque, rouba, viola, para satisfazer a um

desejo de momento ou á necessidade de obter meios para
beber.

Idéas delirantes ocorrem, de perseguição e de ciume
com uma consistência tão regular que se descreveu até
um delirio sistematizado alcoolico. Múltiplos erros senso-

riaes, de aspecto terrificante, percepções ilusórias, da

vista, do ouvido, do gosto, da sensibilidade táctil, inter-

pretam-se como injurias, ameaças, espectros, demonios,
animaes fantásticos que perseguem, querem apoderar-se
do doente, ferem-no, causticam-no, dão-lhe venenos, cho-

ques, etc. Como uma certa lucidez e orientação subsis-
tem, a sistematização se faz no sentido de perseguição,
ciume, que movem ao alcoolata inimigos, parentes, pes-
soas caras. A intoxicação crónica pelo álcool determina
uma excitação erótica á qual naturalmentenão se presta,
ou a custo, o outro cônjuge ou amante, que não possue os
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mesmos imoderados desejos; depois, sobrevem a frigidez
e a impotência, o que permite despeito, e suspeitas alei-

vosas, relativas á fidelidade daquele mesmo : originam-
se assim concepções delirantes, mais ou menos sistema-
tizadas (delírio do ciiune), que são quase um depoimento
do alcoolismo cronico, quando se deparam na pratica psi-
quiátrica. As reacções agressivas não são raras, dirigidas
por estes delirios.

Somaticamentenotam-se exagerados os reflexos, tremor

constante, principalmente da lingua e da mão estendida,
sensibilidade cutanea e profunda diminuídas, formiga-
mentos, caimbras, Entorpecimento, estado saburral da

lingua, vomitos matutinos, inapetência, insónia, máus

sonhos, pesadêlos, especialmente referentes a animaes
monstruosos (zoopsia).

Um accidente agudo do alcoolismo cronico é o chamado
delirium tremens, no qual são accentuadas as lesões da

consciência, intenso o delirio alucinatório, enorme a agita-
ção motora. Wernicke notou bem que a orientação auto-

psiquica, ou relativa á personalidade, se conserva, em-

quanto se perde completamente a outra, relativa ao meio
exterior (orientação alo-psíquica). Os erros sensoriaes

penosos, terrificantes e idéas derivadas, combinam-se,
constituindo delírios moveis agitados, complexos, que
assumem o carácter de um sonho vivido e animado, tanto

se ajustam e se precisam as imagens e os movimentos. O
tremor accentúa-se em trepidação, a palavra é trôpega,
os reflexos exagerados, a febre constante, máu o estado

digestivo, a insónia completa.

O morfinismo é a intoxicação crónica pela morfina. Por
necessidade de sedação de uma dôr fisica ou moral, por
contagio ou curiosidade doentia, as picadas hipodermicas
tornam-se habituaes, o veneno fica uma necessidade irre-
sistível e o indivíduo um morfinomano. Após um período
de iniciação e de hesitação, em que condecende e reluta,
entre o agrado das sensações que produz a morfina e o

receio da morfinomanía, o indivíduo cede, tornado mor-

finomano. A indiferença afectiva, a preguiça intelec-

tual, a irresolução da vontade caracterizam o estado
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mental destes doentes cujo unico estimulo está em pro-
curai* o seu veneno a todo o custo : de vergonha, de

riqueza, de falsidade, de violência.
Somaticamente ha uma decadência e um geral depere-

cimento : motilidade, sensibilidade, circulação, nutrição;
astenicos, enlanguecidos, retardados.

Quando se vem a suprimir a morfina subitamente,
aparece um estado de necessidade ansioso e agitado, ás
vezes delirante, seguido de prostração e tendente ao

colapso, se não é socorrido com remedio, que é, no caso,
o toxico.

Perturbações somaticas e mentaes accentuam-se, senão
é corrigido o vicio com prudência e energia; a caquexia
sobrevem se uma intercurrencia não suprime o doente
antes.

No cocainismo, alem dos sintomas de astenia, ha, inter-
calados accessos de agitlição eufórica e de hiperestesías en-

sorial dolorosa, complicadas de alucinações e de delirio.
À semelhança do alcoolismo cronico, o delirio cocainico,
alem de sonhos e alucinações zoopsicas de que se povôa,
apresenta uma sistematização de perseguição e de ciume,
com violentas reacções em muitos casos.

Diagnostico. — A anamnese, as perturbações somati

cas, as alterações mentaes, sua fórma e evolução, tornam

dificilmente confundiveis o alcoolismo cronico e seus

paroxismos agudos, e as intoxicações morfinica e cocai-
nica e seus estados de necessidade.

Convém apenas atentar que se tratando ordinariamente
de predispostos e degenerados,muitasvezes, as perturba-
ções mentaes persistem, embora cessado de algum tempo
o uso do toxico. E até a abstenção dele que faz os acci-
dentes agudos do morfinismo e do cocainismo.

No alcoolismo parece que o álcool promove perturba-
ções metabólicas profundas das quaes resultam autovene-

nos, mais toxicos ainda do que o proprio álcool etilico.
Já de ha muito ele está eliminado ou transmudado em

aldeídes e acetonas, ou destas já não ha residuos, e o máu
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estado digestivo, saburra da lingua, gastrite, vomitos,
constipação, cefaléa, delirio, mostram como proseguem as

perturbações provocadas, entretidas e continuadas pelos
autovenenos. No alcoolismo cronico ha, pois, alem da

intoxicação alcoolica, uma paratoxemia consequente,
talvez mais perigosa em absoluto. A prova real está em

que o alcoolismo metodico, á inglesa, que corrige pela
manhã com sal de frutas, sal de Epson ou aguas mineraes

purgativas, as libações da vespera, depurando-se dos
autovenenos, é muito mais poupado de alterações somá-

ticas e mentaes do que o outro, desprevenido.
Ligam-se assim as psicoses toxicas ás autoxicoses, que

se seguem.

Aplicações forenses. — A nossa lei penal pune(art. 3g6
do Codigo) a embriaguez manifestada em publico, e o

hábito da embriaguez (prisão celular por i5 a 3o dias);
considera uma atenuante (art. 4^ § 10) ter o delinquente
cometido o crime em estado de embriaguez incompleta, e

« não procurada como meio de o animar á perpetração do

crime, não sendo acostumado a cometer crimes neste

estado ». Da embriaguez completa (pois que o Codigo
se refere a que chama incompleta, como atenuante), não

se trata (se é que neste estado ainda seria possivel pra-
ticar algum delito), mas é obvio que o caso entrarána for-
mula da irresponsabilidade, ex-vi do malsinado § 4-° do
art. 97.

O diagnostico da ebriedade não padece duvida;rarissi-
mamente terá o perito ocasião de a observarem acusados,
dada a demora com que esses exames periciaes ocorrem

na pratica, não encontrando até vestigios das altera-

ções funccionaes e organicas daquela intoxicação : só
os comemorativos, antecedentes mediatos ou imedia-
tos do paciente, as testemunhas do acto podem infor-
mar.

O alcoolismo cronico, esse tem importância maior, por
mais frequente e capaz de todos os crimes, imediata-
mente pelas alterações somaticas e funccionaes que produz
a intoxicação alcoolica, mediatamente pela degeneração
mental que ela necessariamente determina.
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A loucura alcoolica é um terço, 28 0/0 (1) em Paris e

110 Rio de Janeiro, 42 0/0 em Londres e Buenos Aires,
66 0/0 no Wurtemberg, do total dos casos de alienação
mental, admitidos nos hospícios. Dos suicidas 20 a 3o,
até 38 °/0 na Rússia, são alcoolistas. Dos criminosos

43 % ou ainda 5o, na Alemanha, cometeram o crime
sob a influencia imediata do álcool. Em 100 bebedores,
todos possiveis criminosos, 66 (Benon) promovem efecti-
vamente reacções medico-legaes : este numero é a media
entre os achados nas prisões alemãs por Baer (4i>7 %)
e na de Santa Pelagia em França poeMarambal (72 °/0 ).

E’, pois, um caso comum na pratica, e caso difícil de jul-
gamento porque, alem de atender ás diversas minúcias

exigidas para a aplicação da lei penal (contravenção, ate-

nuação da responsabilidade, irresponsabilidade), ha
varias restricções relativas ao alcoolista. Não se deve ser

indulgente com eles, porque o abuso do álcool, alem da

doença, da loucura, do crime, é causa de decadência do
carácter no indivíduo, de degeneração psiquica na raça :

idiotas, atrasados, epilépticos, histéricas, psicastenicos,
criminosos, prostitutas... são geralmente filhos de alcoo-
listas. Mas... a tendencia ao abuso dos alcoolicos já é
talvez sinal de degeneração hereditária, pois, « não é
alcoolista quem quer », e « quem bebeu, beberá »

(Lasègue), o que deve entrar em linha de conta para
apreciação menos injusta.

Alem disto ao são, tornado eventualmentealcoolista, ao

bebedor tarado, a intoxicação crónica pelo álcool traz
inevitavelmente a degeneração mental : começa pela per-
versão dos sentimentos e do carácter (relaxação de cos-

tumes, desdém das conveniências, abandono das ocupa-
ções, indiferença pela familia, egoismo, brutalidade,
cinismo, incapacidade de trabalho e da renunciaaos hábi-
tos viciosos), continúa-se nas lesões da inteligência (perda
da memória, dificuldade de percepção, pobreza de idéas),
terminando no delirio alcoolico, no delirium tremens,

(i) As estatísticas publicadas marcam 240/0 (R. Duque Estrada),
28 0/0 (Afranio Peixoto), 32 0/0 (Henrique Roxo) para a quota
da loucura alcoolica no Rio.
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nas diferentes doenças mentaes de etiologia alcoolica,
finalmente na deinencia.

Até lá as ocasiões para o crime não faltam : mendici-

dade, vagabundagem, roubos, lesões corporaes, estupros,
atentados contra o pudor, incestos, incêndios, homicídios.

Neste terrível dilema de deixar a família e a sociedade

expostas aos desmandos e violências do alcoolista ou de

punir um miserável doente que se cometeu o crime foi
victima de uma corruptora intoxicação, á qual talvez o con-

duziu tendencia degenerativa original, o perito não terá
dificuldade, nos países que possuem colonias e asilos para
bebedores, onde eles são acolhidos para o tratamento e

a contenção devida.
Isto não existe entretanto ainda entre nós... de sorte

que ao ter o perito de opinar pela atenuante a conceder
ao alcoolista (embriaguez incompleta) ou irresponsabili-
dade (embriaguez completa, casos graves do alcoolismo

cronico) não o deve fazer, sem acrescentar que a temibili-
dade desses enfermos leva-os ao hospício de alienados,
pois que os afasta do cárcere. A sociedade é que não os

deve suportar, sofrer e ser victima deles, porque eles são

doentes, mas são doentes perigosos.
A embriaguez habitual e o alcoolismo cronico justi-

ficam sobejamente a perda da capacidade civil e a inter-

dicção consequente, alem do internamento nos estabeleci-
mentos adequados, para cura e reserva convenientes.

O morfinomano, cocainomano, eteromano não diferem
do alcoolista, neste proposito. Ordinariamente são dege-
nerados os que procuram taes deleites e acham o vicio
nestas intoxicações crónicas. Uma prova está que 90 %
destes intoxicados são raffinés, prostitutas e rufiões que
as frequentam, e se associam ás suas intemperanças e

perversões. Já é anomalo não se contentar com as sensa-

ções costumeiras da vida quotidiana; os que procuram
prazeres raros e sensações novas são tarados e predis-
postos : acabam doentes. Doentes que privados do seu

veneno caem nos terríveis estados de necessidade, ansio-

sos, agitados, delirantes, forçados a volver ao mal, se

não obtêm uma extineção lenta e comedida, em tratamento

eficaz.
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Estas intoxicações corrompem o corpo e o carácter : os

individuos perdem a vergonha, mentem com desfaçatez,
tornam-se perdulários, desasseiados e até criminosos

para satisfazerem o seu vicio : roubam, prestam-se ás
maiores baixezas, as mulheres se prostituem sem res-

guardo nem escolha, contanto que tenham a droga alme-

jada, para se degradarem ainda mais. As violências cri-
minaes de sangue são raras. O suicidio, já voluntário —

pelo tedio ou contrariedades somenos da vida, ou invo-
luntário — por erro de dosagem do toxico, é muito fre-

quente.
A depravação moral causada por estas intoxicações

pode ser motivo de divorcio e separação de corpos, senão

interdicção provisória e internamento em hospital ade-

quado para o tratamento. No primeiro caso, devendo o

marido ou a mulher assistência ao cônjuge doente, será
mister tratá-lo, recorrendo até á interdicção temporária
e ao internamento forçado para o tratamento, antes que
lhe conceder um injusto desquite : mas não é isso da
conta do perito, que terá de assegurar a existência da

intoxicação crónica pela morfina, opio, cloral, cocaína,
éter, as degenerações psiquicas que se encontrem em

consequência, e finalmente, a necessidade de cuidados

adequados para tentar e obter a cura.

Definição. — Doenças mentaes produzidas por venenos

humoraes, não compensados, ou eliminados insuficiente-

mente, resultantes de desassimilação, por fadiga ou dis-
túrbios de secreções internas, caraterizadas por enfraque-
cimento dos processos psiquicos e correlatas reacções
automaticas, que determinam muitas vezes decadência
somatica e mental.

(i) Veja nota á pagina 198.

— Psicoses autoxicas : autoxicoses (i).
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Etiopatogenia.— Não é um grupo definido, é uma reu-

nião heterogenea de doenças mentaes, agregadas pelo cri-
tério causal suposto, mas em todo o caso muito menor

ainda que o fazem crer as modernas teorias humoraes. Os

auto-venenos,os productos de secreção internaexcedentes
ou deficientes, os desdobramentos toxicos na economia,
retidos anormalmente ou insuficientemente eliminados,
fazem prejulgar de muito mais considerável o numero

das perturbações mentaes da autoxemia do que as aver-

badas como taes.

Sintomas. — Podem considerar-se autoxicas (Krae-
pelin) :

r) O delírio uremico ;

2) As psicoses tireogenicas :

d) Cretinismo e mixedema.

b) Psicose basedowiana

/) A retenção dos productos autoxicos que se eliminam
ordinariamente pelos rins, determinam em predispostos
(renaes, retardados de nutrição, obesos), crises delirantes
de fórma expansiva e feliz, ou deprimida e penosa, fre-

quentemente violentas e agitadas, em que alucinações,
desorientação, confusão de idéas, fenomenos automáticos
são acompanhados das perturbações somaticas vindas da
insuficiência renal : ataques convulsivos, dispnéa, ede-

mas, perturbações pupilares, albumina, hipotoxidez uri-

naria, anuria, etc.

2) As psicoses tireogenicas ligam-se ás perturbações
organicas e funccionaes do corpo tireoide. Por deficiência

endocrinica, na infancia, produzem o cretinismo; na

idade adulta, o mixedema. Parada de desenvolvimento
mental comparável á idiotia e á imbecilidade, num caso,

diminuição de actividade mental e involução demencial
no outro, parecem devidas á alteração para mais ou para
menos da secreção tireoide.

Somaticamente, o cretino é um definhado, atrasado,
enrugado, envelhecido, e apresenta sinaes de degene-
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ração em todos os orgãos e funcções. O mixedematoso
parece infiltrado, entupido, por um edema duro, que des-
faz as rugas, e enche o todo; cabelos, pêlos, unhas, caem,

degeneram, como outros orgãos e funcções. A atrofia
da tireoide é a regra.

O déficit mental permite bem julgar da parada de evo-

lução ou do grau de involução em cada caso. Ha apenas
de curioso a questão etiologica eos sinaes somáticos.

A psicose basedowiana é consectaria do bócio exoftal-

mico, em que se dá o excesso endocrinico e ocorre uma

patente demonstração somatica (papeira, exoftalmia, ta-

quicardia) : no estado psíquico revelam-se irritabilidade,
insónia, manifestações histéricas, agitações maníacas e

depressões anciosas, com delírio e, ás vezes, confusão
mental.

Diagnostico. — O primeiro elemento do diagnostico
das psicoses autoxicas é a anamnese. Vem em seguida o

estado somático que revela a uremia, o mixedema, o cre-

tinismo, o mal de Basedow, iniludivelmente. O enfra-

quecimento psíquico, insuficiência, erro, desvio, de todas
as faculdades do espirito, concorrem em seguida. O
estado mental dos cretinos e mixedematosos é compa-
rável ao dos imbecis. Os sintomas histeroides e maniaco-

depressivos de certos basedowianos não dificultarão o

diagnostico, atendendo ás caracteristicas da papeira exof-
talmica.

Aplicações forenses. — As psicoses autoxicas, produ-
zidas por esgotamento e deficiência de eliminação dos
venenos orgânicos, alem das perturbações de humor, vio-
lento e agitado, colérico e impulsivo, podem atingir o

delirio alucinatório, perigoso para o doente e seu meio

porque vão ás vêzes ao suicídio e á tentativa de homi-
-cidio.

O diagnostico não apresenta a menor dificuldade :
pelos comemorativos, pela observação da doença mais ou

menos longa do paciente, cuja alienação não padece
-duvida, as consequências medicos-legaes serão tiradas,

O cretinismo e o mixedema consistem na parada ou
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retrocesso mental, por insuficiência tireoidiana, compará-
veis em tudo á imbecilidade e á idiotia. O diagnostico,
desde a aparência física, até ánotável decadência psíquica
não terá dificuldade, se alguma vez se apresentar ao

perito.
O mal de Basedow não se dissimula jamais a ponto

de tornar diíicil a apreciação da psicose que ás vezes

determina.

Definição. — São doenças mentaes produzidas por
venenos de origem séptica ou deles resultantes, em orga-
nizações predispostas, caraterizadas em geral pela agu-
deza das perturbações mentaes, correlatas de alterações
somaticas de infecção.

Etiopatogenia. — Não é também um grupo definido,
nem têm, isoladamente estudados, uma feição caracteris-

tica, os delírios infecciosos. Dependem da predisposição
nevropatica de cada um, que determina uma variavel

susceptibilidade, e da violênciada infecção, diversa de um

caso a outro. As psicoses infecciosas encontram-se no

curso da febre tifica, da febre amarela, da varíola, da

erisipela, da malaria, das meningites, da sifilis, da raiva...

Sintomas. — Distinguimos, com Kraepelin :
i) Os delírios febris;
2) Os delírios infecciosos ;

5) Os delírios de enfraquecimentoinfeccioso, de que é

tipo a psicose polinevritica de Korsakoff.
Os delirios febris (malaria, variola, erisipela, pneumo-

nia, escarlatina, etc.) apresentam-se com intensidade
variavel de grau, que vai de um simples mal estar, com

peso na cabeça, irritabilidade, inaptidão física e psíquica,
leve excitação, insónia ou sono atormentado de sonhos e

pesadelos, a modificações de humor, ilusões e alucina-

8. — Psicoses infecciosas
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ções, perturbação da consciência, confusão de idéas,
impulsos motores, e chegam nos casos extremos á incoe-

rência, á carfologia, sobresalto dos tendões, letargia. A
doença infecciosa, a febre e a resistência do organismo
marcam a gravidade do delirio febril, que ordinaria-
mente mata mais de um terço dos doentes. Os escapa-
dos podem continuar em outra doença mental.

Os delirios infecciosos (a confusão mental aguda, os

delírios iniciaes da febre tifoide, da inalaria, até nos

intervalos dos accessos, dos primeiros períodos da sífilis,
post-variolicos, post-amarilicos, a raiva) determinam in-
suficiência e erro de percepções, enfraquecimento da

atenção, dificuldade e desordem da associação de idéas,
desturbios da emotividade e da vontade, perturbações
profundas de consciência, com ilusões e alucinações múl-

tiplas, distraibilidade, confusão de idéas, delirios incoor-
denados e moveis, variações de humor, agitação motora,

perplexidade, abulía, desorientação, acompanhados de

insónia, inapetência, emagrecimento, ás vezes febre e

prostação. Podem limitar-se a um delirio tranquilo, em

que os erros sensoriaes justificam idéas falsas de per-
seguição, de grandeza, e chegar ás alterações de hu-

mor, excitação, depressão, ansiedade, alucinações múl-

tiplas, desordem psicomotora, delirio confuso. A gravi-
dade é considerável sobretudo se um tratamento ade-

quado não intervem a tempo. Tive ocasião de observar
delirios infecciosos sifiliticos e malaricos, curados pelo
tratamento especifico da causa, embora não exija menos

cuidados a susceptibilidade extrema que subsiste.
A raiva, cada vez mais rara, graças ao tratamento pro-

filático, quando ocorre é gravíssima em manifestações, e

fatal no termo. Após modificações de humor, abatimento,
ansiedade, sobrevem impulsões motoras, fugas, idéas

delirantes, insónia. Nos paroxismos a agitação atinge o

furor, as alucinações são frequentes e agudas e revelam

uma hiperestesia psico-sensorial excessiva. A paralisia e

o coma precedem á morte.

Os delirios de enfraquecimento infeccioso podem ser

o residuo de doenças graves como a escarlatina, a pneu-
monia, a iníluenza, a coqueluche, o reumatismoarticular.
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a coréa. A psicose polineoritica, de Korsakoff, é o seu

tipo representativo. Vindo prineipalmente depois do tifo,
da influenza, das doenças sépticas, pode surgir no curso

do alcoolismo cronico ou após uma hemorragia abun-
dante : isto revela apenas que é arbitraria a divisão de
delírios toxicos, autoxicos, infecciosos, que, embora dis-
tintos por etiologia, se confundem na patogenia.

Perturbações graves da atenção, da orientação e princi-
palmente da memória, associadas a sinaes das poline-
vrites, constituem a doença. A atenção é movei, a orien-

tação perdida, do tempo e do espaço, complicada ainda de

percepções ilusórias e falsos reconhecimentos, dismnesia
e amnésia de todas as variedades, — de fixação, de con-

servação, de reproducção, — completa, quepermite erros,

ilusões, alucinações da memória, traduzidas em historias
inverosímeis e fantasticas, esquecidas logo em seguida e

substituídas por outras semelhantes.
As perturbações polinevriticas consistem em paresias

dos membros inferiores, abolição dos reflexos tendinosos,
parestesias, hiperestesias,dôres fulgurantes, acompanha-
das de perturbaçõescardíacas, respiratórias e, ás vezes, da

nutrição, que levam á caquexia. E doença rara, citada
ainda pelos casos ocorridos aqui e ali. Em i9o5, na clinica
de Raymond, vi seis doentes, que serviram ás lições do

curso, agregados de diversas clinicas. Observei aqui no

Rio um caso, consecutivo á variola.

Diagnostico. — Os antecedentes de infecção, de febre,
as perturbações somaticas, o carácteragudo das alterações
mentaes em quedominam erros sensoriaes, os sinaes poli-
nevriticos, tornam facil o diagnostico dos delírios infec-
ciosos e post-infecciosos, ainda especializados na psicose
de Korsakoff.

Aplicações forenses. — Os delirios infecciosos ou de

enfraquecimento infeccioso, do qual é tipo a psicose de
Korsakoff, podem, raramente dar ocasião a exame peri-
cial.Contudo não são raras as tentativas de suicídio nestes

estados. O delirio alem disto nem sempre é tranquilo e a

desordem psico motora póde terminar numa impulsão-
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violenta, sobretudo nos delírios de infecção crónica,
— malarica, ancilostomotica, sifilitica, nos quaes até sin-
dromos paraneoides de culpabilidade, auto-acusação, per-
seguição activa e passiva se tem visto.

O diagnostico é fácil e acertado pelos comemorativos e

pela prova da infecção, quase sempre ainda subsistente.

Definição. — Doença mental que acomete hereditários

nevropatas, e se manifesta por sindromos de excitação
e depressão, isolados, combinados, misturados ou alter-

nados, em intensidade, duração e disposição variaveis,
passando sem considerável lesão da inteligência, e se

repetindo e reincidindo através da vida.

Etiopatogenia. — Concorre com 5 a 10 p. °/o para as

admissões nos hospícios. Tão çomum nos homens como

nas mulheres. Idade de predilecção, dos 20 aos 4» anos.

Os doentes apresentam tara familial pesadíssima em

nevropatía, quase sempre homeomorfa. São causas oca-

sionaes as violências psiquicas de toda ordem, as afec-

tivas principalmente, os desgostos moraes, as fadigas,
excessos, insónias, abusos alcoolicos, privação de ali-
mentos. A gestação, o puerperio, a menopausa, as fadi-

gas do estudo, o trabalho corporal, o coito imoderado,
favorecem aquelas causas, num terreno preparado.

A mania depressiva é uma discenestesia. E uma per-
turbação do tonus vital preparada por causas somaticas

e funccionaes, hereditárias e adquiridas, cujo modo de

acção ainda não é conhecido, mas que determinam varia-
dos estados de humor, de estructura comum, embora de

aparência polimorfa. Os factos da inteligência, alucina-

ções, as interpretações delirantes, lúcidas ou incon-
scientes são secundarias.

Sintomas. — Dominam na mania depressiva os sin-

». — Psicose maníaco-depressiva
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dromos de agitação e de depressão, separados, alternados,
misturados, repetidos.

Os tipos puros, de um só sindromo, são raríssimos

(mania e melancolia simples, repetida ou intermitente).
Os tipos de predominância de um dos sindromos sobre

o outro, mas ambos coincidindo no mesmo doente, são

frequentes accessos únicos maniaco-depressivos (raríssi-
mos), accessos repetidos maniaco-depressivos (a quase
generalidade dos casos), accessos alternados, ora de pre-
dominância maniaca, ora depressiva (raros).

Os tipos de mistura dos dois sindromos são raros

(estupor maniaco, depressão agitada, mania inibida,
fôrmas atípicas).

O accesso agitado ou maniaco pôde ir em escala de inten-
sidade e de complexidade, desde a mania mitis, mitis-
sima (Hoche, Hecker), á hipomania (Mendel), á mania

média, á mania iracunda (Wevgandt), á mania grave,
agitada, confusa, á hipermania(Afranio Peixoto).

O accesso depressivo ou mclancolico vai desde a tristeza

passiva ou simples depressão (Kraepelin!, á tristeza

activa, depressão alucinatória e delirante (Kraepelin),
melancolia hipocondríaca (Guislain) e á melancolia

atónita, depressão estuporosa (Kraepelin, Weygandt),
melancolia perplexa (Lasègue). (Cumpre dizer, porém,
que raramente se observam isolados completamente a

agitação ou a depressão : um começa ou se termina ordi-
nariamente pelo outro, quando não coexistem continua-
mente. Ha, quando muito, razão, em falar da preponde
rancia de um sobre o outro.

Agitado, o doente apresenta-se desenvolto, loquaz,
animado. Maneiras soltas, francas, inconvenientes; ves-

tuário extravagante, aparamentado, ridículo. Propositos
eroticos, levianos, inconsequentes. Euforia. Atenção mo-

vei, dispersa. Associações arbitrarias, ao sabor de simples
assonancias, ás vezes. Imagens verbaes sucedem-se inin-

terrupta e irregularmente, dando a impressão de um

iluxo de idéas, que não existe. A imos anteriormente
como a suposta fuga de idéas dos estados maníacos repre-
senta uma opinião insustentável (Kraepelin). Lucidez
intelectualrelativa. Alucinações raras apenas em 20 %
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dos casos (Ziehn), numero talvez demasiado (De Sanctis),
ilusões frequentes, delirio expansivo, ás vezes.

A irritabilidade é facil e explode em cóleras intensas,
por pretestos fúteis. A fúria — queé o aspecto popular da
loucura — representa principalmente um paroxismo
ideo-motor do maniaco. As reacções motoras impulsivas
podem atingir tal auge que bem se compreende a temibi-
lidade de taes doentes : justificavam-se assim, outrora, os

meios de coacção, contenção, prisão, hoje reprovados, por
isso que esses accessos devem ser evitados por meios

idoneos. A fúria insana é

producto do mau trato.

Somaticamente obser-
vam-se circulação, respira-
ção, nutrição, rápidas e

activas; bom apetite, au-

mento de peso; insónia fre-

quente.
Deprimido, desanda a

roda, o doente apresenta-se
indiferente, abatido, triste.

Abandonado, desleixado,
sujo. Reservado, queixoso
ou atormentado. Atenção
paralisada. Processos psi-
quicos inibidos, embora

coexista certa lucidez. Indiferença afectiva associada á

angustia emocional. Abulia. Alucinações e ilusões mais

frequentes. Delirio depressivo, hipocondriaco, ás vezes

de negação e enormidade (sindromo de Gotard). Dôr
moral intensa. Suicidio possivelmente.

Somaticamente : circulação, respiração, nutrição, lan-

guidas e frouxas; inapetência, mau estado digestivo,
constipação habitual, emagrecimento; dôres de cabeça,
dores vagas; insónia, sordicia (gâtisme}.

Variações de intensidade e de mistura dão os múltiplos
aspectos dos accessos maniacos e depressivos a casos tão

delidos, que é demasia chamar loucura : recebem o

nome de ciclotimias. Não importa a aparente diversidade
sintomática dos casos extremos, da maxima exaltação á

Fig. 14. — Estado de depressão.
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-maxima depressão, porque um é o mecanismo de sua

producção e apenas inversas as manifestações. Os feno-
menos essenciaessão constantes: perturbações cmocionaes

que vão da tristeza á alegria, da indiferença á cólera, da

expansão ao desanimo ; perturbações psicomotoras, do
silencio á loquacidade, da irresolução ao claunismo, do

tout en dedans nos melancólicos ao tout en dehors nos

maniacos, como disse Magnan; perturbações intelectuaes ;
mobilidade e paralisia da atenção, associação enfraquecida
e defeituosa, inibição relativadas funcções psíquicas auto-

maticas, pouca frequência das alucinações, lucidez rela-
tiva da inteligência, impulsividade ou abulia nas reac-

■ções...
Os accessos de exaltação e de depressão e o estado nor-

mal succedem-se, alternam-seciclicamente, permitindo as

antigas denominações — loucura circular, alterna, de

dupla fórma, intermitente, periódica, — todas hoje con-

fundidos na sintese krepeliniana, da loucura maniaca

depressiva.

Diagnostico. — Quando não é o primeiro accesso que
se tem de julgar, os precedentes, sua historia, os espaços
intervalares, a observação rapida do paciente, indicam
facilmente o diagnostico.

Se é o primeiro ataque, as dificuldades podem ser

consideráveis. Ainda levando em conta a instabilidade
de humor, a agitação psicomotora, a incoerência de

acçào, a dispersão da atenção, a abundancia e o atropelo
de imagens verbaes, a raridade das alucinações, a con-

servação da lucidez e da orientação, nos estados exalta-
dos — e a tristeza acliva ou passiva, o retraimento psico-
motor, a ausência da actividade espontânea, a concentra-

ção internada atenção, a pobreza das idéas, a monotonia
da expressão, a conservação da lucidez e da orientação
nos estados depressivos, — o diagnostico não é sempre
facil.

Afasto os casos de delírio alcoolico e de paralisia
geral, em que verificações somaticas podem imediate-
mcnte sustar as duvidas. Os estados depressivos da pre-
deniencia senil ficam com relativa facilidade separados :
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demais é proposito recente de Kraepelin incluir sua

antiga melancolia de involução na sintese maniaco-de-

pressiva.
Resta, principalmente, a demencia precoce. A variedade

hebcfrenica apresenta fôrmas exaltadas e fôrmas depri-
midas, embora seja muito menos aparente a lesão da

cenestesia, muito mais frequentes as erros sensoriaes e as

concepções delirantes e profundíssimas as lesões da con-

sciência. O estupor catatonico e a melancolia atónita são

separados pelo negativismo, estereotipías, ticos, sugesti-
bilidade, flexibilidade de cêra, do primeiro, e uniforme
retardamento psicomotor, da segunda. As delusões, que
conduzem á exaltação maniaca e que tanto feiçoam a me-

lancolia hipocondríaca, repousam exclusivamente quase
sobre as alterações da cenestesia : as mesmas, monoto-

nas, sempre voltadas para o indivíduo — na melancolia;
variadas, brilhantes, incoerentes, e a que os proprios
doentes não conferem importância — na exaltação
maniaca; as absurdas delusões da demencia paraneoide
não têm importância, nem de umas, nem de outras, e

nem se instalam nos estados emocionaes de expansão ou

abatimento que são o fundo das delusões maniaco-depres-
sivas.

Aplicações forenses. — Não se deve esquecer que a psi-
cose maníaco-depressiva pôde apresentar tipos puros, de

excitação, ou de depressão,maior numero de vezes tipos
de predominância de um desses estados, mas em que o

outro coincide ou alterna, finalmente, estados misturados,
raros, da fusão deles, em tipos conhecidos, mania inibida,
depressão agitada, etc. Não se deve esquecer tão pouco
que esses sindromos de mania e melancolia, podem ir
das manifestações mitigadas — mania mitissima, tristeza

passiva até as violentas como a mania iracunda, a melan-
colia delirante. Os caracteres psicologicos e somáticos dos
accessos acabarão por fixar o diagnostico.

Os estados maníacos pela excitação psico-motora po-
dem levar aos abusos sexuaes, descomedidos e impu-
dentes (masturbação, ninfomanía, satiriase) que chegam
á agressão aos indivíduos de sexo contrario, de onde
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graves atentados aos costumes, estupros, crimes contra a

natureza (Krafft-Ebing) .
A irritabilidade fácil, o

humor exasperado desenvolvemcóleras tremendas e reac-

ções destructivas contra objectos, contra animaes, contra

pessoas inocentes que encontrem, capazes pelas impul-
sões violentas das lesões corporaes, do incêndio e do ho-
micídio, que bem justificam o horror que inspirou sempre
ao povo a loucura. A fúria é ordinariamente um paro-
xismo ideo-motor do maniaco.

Gomo essas crises não têm duração prevista, como o

doente guarda nelas uma lucidez intelectual relativa,
como no intervalo das crises e ainda nos estados mitiga-
dos a impressão não é de alteração profunda das facul-
dades mentaes, convém ao perito reportar-se em cada
caso àquelas prevenções com que esta rubrica foi come-

çada, para julgar da inimputabilidade desses exaltados.
Sobre os « lúcidos intervalos » nada mais a repetir do que
já foi dito.

O melancólico é, máu grado da aparência, e talvez por
ela, muito mais perigoso. As ilusões e alucinações mais

frequentes, o carácter angustioso que assumem muitas
vezes, os profundos erros da consciência, as interpreta-
ções delirantes mais pejorativas, fazem que sejam levados
á descarga ideo-motora, dos impulsos violentos com que
se procuram aliviar ou vingar ou fugir aos transes por
que passam. Daí as lesões corporaes, as mutilações, os

suicídios, homicídios, incêndios. Muitas vezes taes actos

não têm finalidade exterior explicita e correspondem ao

estado emocional intimo do enfermo : Krafft- Ebing cita
a proposito o caso de um doente de Beymann que arran-

cou os proprios olhos para fugir á tortura dessa tensão

mental.
O suicídio é, daquelas violências, a mais frequente aos

melancólicos ; para fugirem aos seus males, quando eles
assumem um carácter tremendo, a morte é chamada
como recurso decisivo; muitas vezes procurada, sem

nenhumpreparo para diminuir-lheos sofrimentos, como

se quaesquer danos fossem menores do que os que o me-

lancólico atura e dos quaes se vae libertar. E assim que
eles dão em si golpes numerosos e desacertados, procu-
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ram (ou apenas acham) meios barbaros de morrer, des-
pedaçada a cabeça contra uma parede, atirados de um

sobrado na rua, precipitados sob um veículo...
O contagio, pela sugestão e imitação, é facil nestes

casos : epidemias de suicidio ocorrem, a uma noticia,
entre os melancólicos que procuravam meio de se de-
sembaraçar da vida. No Rio de Janeiro ha semanas de

lisol, outras de armas de fogo, outras de acido fenico,
segundo os casos — cabeças, que estes imitadores acom-

panham : nem todos serão de melancólicos, talvez muitos
neurastenicos e degenerados, deprimidos como aqueles.
Krafft-Ebing diz uma verdade sabida, mas que não é
inútilrepetir: « Não padece duvida que execuções capi-
tães, crimes horríveis, suicídios, constituem um perigo
serio para numerosas pessoas, doentes de depressão
melancólica e de outras doenças nervosas; a leitura des-

sas publicações póde tornar-se ponto de partida de repre-
sentações impulsivas. »

Os suicídios, homicídios de cônjuges, amantes, filhos,
são ainda possíveis na depressãomelancólica : o tedio ou

o desespero da vida, a afeição que dedicam a esses entes,

para os quaes não descobrem futuro melhor e aos quaes
estendem a perspectiva dolorosa que é a deles, faz com

que tentem e realizem essas violências criminaes.
A impulsão violenta póde-se exteriorizar completa-

mente numa violência dirigida a outrem, ao acaso, num

accesso angustioso do qual se exoneram, realizado oacto :
vias de facto, homicídios barbaros, incêndios são assim

praticados, aos quaes succede a descarga, a paz, e como a

lucidez é persistente, o arrependimento, a própria de-

nuncia, ou o suicidio, continuam.
O melancólico é ainda nas suas reacções medico-legaes

o mais desgraçado dos doentes : não dizer nada da irres-

ponsabilidade, da sua incapacidade que não seja evi-
dente. Que importa á consciência, ás vezes lúcida, se ele
mesmo criminoso é victima, se ofendendo procurou um

alivio contra o mal que o desesperava?
Mas, tornemos ao nosso refrém, jamais bastante repe-

tido aos advogados, cheios de ardor pela justiça e que
se esquecem, em favoi* dos acusados, o direito da socie-
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dade-denão ser victima : o destino destes doentes perigo-
sos é o hospício, onde serão tratados, para não serem

melancólicos nem criminosos.

Definição. — Estado mental origínariamente desviado
pela educação e pela cultura, que permitem a livre mani-

festação e incremento da autofilia e egocentrismo natu-

raes, inadaptados ao meio e por isso reagentes contra ele,
incessantemente, e chegam á alucinação e ao delirio, com

relativa e prolongadaconservação da inteligência, sujeita
a períodos de calma, embora atravessem a existência
inteira.

Etiopatogenía.— Doença rara, que contribue apenas
com i %, e ás vezes menos, para a populaçãodos hospícios.
Deve dizer-se, porém, que a maior parte dos paranêicos
escapa ao internamento, já porque suas concepções deli-
rantes não sejam bastante agudas para os incompatibilizar
eom o meio, já porque os acasos da vida os tenha afastado
do manicomio. Mas eles existem por aí, desde os casos

frustros, até aqueles ainda equilibradosque se chamam

excêntricos, vaidosos, originaes. Aparece ordinariamente
entre os 24 e os 4° tinos, tempo que coincide com o

periodo intenso de luta entre a personalidade e o meio.
Por vicio original de degeneração, mas principalmente
por educação viciosa, a autofilia primitiva, que é uma

natural afirmação da personalidade, não se corrige para
adaptar-se á vida social e esses enfants gâtés continuam

susceptiveis, vaidosos,exigentes,recriminadores, e podem
chegar á paranéa, se as reacções naturaes do meio não se

ageitam ao seu hipertrofiado e incoercível amor proprio.
O subjectivismo primitivo creceu com o indivíduo, vive
com ele e é a través dele que julga o mundo exterior.

(i) Veja nota á pagina 198.

IO. — Paranéa (i).
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Vemos que o mundo não póde adaptar-se a nós, e nos

procuramos conformar nele. O paranêico julga diversa-
mente : se o mundo não se adapta a ele, é que o mundo
está errado; e procura concertá-lo, afazendo-o á sua von-

tade. Se o não consegue como quer, se as reacções se

opõem naturalmente, a interpretação é de hostilidade, e

de perseguição, mais tarde.

Ha, pois, na etio-patogenia da paranéa, a considerai* :

i.° Autoíilia primitiva e original — sentimento inato

-e fundamental da personalidade, não corrigida, não

.adaptada ao meio e antes aumentada por educação defei-
tuosa : egocentria resultante;

*2.° Inadaptabilidade correspondente entre o individuo
e o meio : interpretação como hostilidade pessoal;

3.° Reacção contra o meio, começo das perturbações
aparentes. Perseguição activa ou passiva ou activa-pas-
siva, mais geralmente (i).

Em geral o paranêico parece começar por ser perse-

guido, isto é, estrear pela perseguição passiva. Estudado

•o caso, verifica-se queum outro periodo antecedeu, muito
mais longo, no qual o doente em sua reacção contra o

meio desacorde começou as hostilidades, pondo em pra-
tica a perseguição activa, procedendo como um persegui-
dor ordinário. A segunda fase aparece como consequência
real ou imaginaria da primeira e temos então um perse-

guido a estudar. Estes paraneicos estão ainda longe dos

hospicios onde só vão ter quando se incompatibilizam
com a sociedade pelas ameaças ou agressões. Começa

. então o periodo de observação : o individuo é aí um per-
seguido, para ele sempre e desmedidamente violentado.
Do perseguido passivo sae e nele se enxerta o perseguidor,
realizando aquele tipo primeiro descrito por Lasègue,

. do perseguido-perseguidor.

(i) Juliano Moreira e Afranio Peixoto. — A Paranéa e os sin-
. dromes paraneoides. — Actas do 3.° Congresso Latino-Americano,

Buenos-Aires, igoÇ. — La Paranéa légitime: son origine et na-

. tare : Rapport au XE* Cong. int. de Médecine, Lisbonne, 1906.
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Não ha no paranèico fases bem delimitadas de gran-
deza e perseguição. A grandeza mesma da paranéa é
uma grandeza razoavel quase, pelo menos possivel, deri-
vada unicamente de sua autofilia e seu egocentrismo. O

que ele possue de maior e de melhor é ele mesmo, são

suas qualidades, suas capacidades, seus direitos. Está,
pois, muitodistantedessas concepções falsas até oabsurdo,
que são o producto de erros sensoriaes surgidos em con-

sciências que se desfazem na demencia. Depois, esta auto-

íilía não tem fase, é perene : é o arcabouço mesmo da

paranéa. As perseguições, que exerce ou que sofre, são

em nome e por causa dessa superioridade que lhe não

reconhecem : é por ela que reage, que se alucina, que
delira.

Sintomas. — A autofilía é o fundamento da paranéa :

o Eu desproporcionado não se conforma ao meio social
estreito. Os primeiros conflictos surgem e o desequilíbrio,
começa. O paranèico não cede de suas prerogativas volun-

tariosás; contrariado, sua idéa fixa-se cada vez mais pro-
fundamente. O meio tão pouco se ageita ás exigenciaa
tiranicas de sua vontade e a reacção que oferece, a princi-
pio passiva, é imediatamente recebida como hostilidade.

Armam-se por isso de uma extrema susceptibilidade^
quechega á suspeição completa: tudoassume para eles um

aspecto agressivo e nada é indiferente ás suas preocu-
pações. Das menores ás maiores ocurrencias tiram infe-
rências auto-reflexivas. Vivem, assim, sempre em guarda.

Alguns têm por esse tempo depressões de humor, de
mal estar indefinido, acompanhado de inapetência e de-
insonia.

Uma motivação explicita, sua idéa contrariada e fixada^
promove e instala a perseguição, com todas as circunstan-
cias agravantes, de alucinações e falsas interpretações —

— rebatidas na suposta agressão, promovida na desforra

correlata, num circulo vicioso eterno. Perseguem porque
se crèem perseguidos, são perseguidos porque têm

méritos extraordinários. De interpretação em interpre-
tação, chegam, pregressamente, áfalsificação de memória..
O seu mérito vem de uma ascendência ilustre sonegada„
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de uma enorme riqueza desviada, de um grande talento
desconhecido. Por isso julgam-se com direitos excepcio-
naes que buscam defender, entrando em conílicto com o

meio.
A idéa fixa que serviu de eixo ás concepções paraneicas

é de uma resistência que nenhum raciocínio, nenhuma

«vidência, por mais imponentes ou suasorios é capaz de

demover; o mesmo nào se dirá das accessorias ou depen-
dentes, quese lhe seguem por inducção ou deducção arbi-
traria.

A percepção das impressões persiste perfeita durante
muito tempo. São raros os erros sensoriaes. As alucina-

ções do ouvido são precoces, antecedendo de muito a

outros erros e ás vezes existindo isoladamente. São mais
adiante verificáveis os falsos reconhecimentos ou ilusões
da vista. Sobre uns e outros são abundantes as interpre-
tações falsas e delirantes de toda ordem. Só muito máis
tarde podem sobrevir alucinações da vista, do gosto,
da sensibilidade geral, nas ameaças ouvidas, nos vene-

nos propinados, nos choques electricos recebidos, etc.

Os actos do paraneico nem sempre são coerentes com o

seu delirio, felizmente. Se muitos ameaçam, tentam e

podem chegar a factos criminaes, a maior parte não passa
da agressão verbal, escrita ou falada. Se uma energia
decidida se lhe opõe, amedrontam-se, acovardam-se e

•chegam a uma concordância que não se poderia esperar
da persuasão. Recriminações e ameaças cedem com faci-
lidade a uma palavra aspera, a uma reprimenda que
pareça disposta á violência. Convém ficar consignado
■este facto, pois toda a gente, até médicos, vivem por aí
transidos de medo aos paraneicos soltos e internados. E
ai daqueles cuja covardia eles descontam!

Como quer que seja, são doentes insuportavais, pelas
suas queixas, recriminações, exigências, protestos, com

que abusam da paciência das autoridades, jornalistas,
tribunaes, familia, amigos, a quem se dirigem ou aos

quaes ameaçam.
As funcções psíquicas, mau grado da lucta incessante

-em que vive o cerebro paranèico, resiste muito tempo e

muito bem. A. demenciaé um fenomeno raro e demorado;



PARANÉA 311

quando muito, se vai notando de longe em longe uma ou

outra deficiência que se denuncia.

Diagnostico. — Primitiva e originaria autofilía que a

educação permitiu e favoreceu; inadaptabilidade do Eu
desmedido ao meio não conformado ; acções e reacções per-
secutórias; sistematização de idéas e consecutivamente
de delírios, coerentes, logicos, fixos, possíveis, com retros-

pectiva falsificação da memória, que chegam ás mudanças
da personalidade ; raciocinação certa, embora sobre pre-
missas erradas; raridade das alucinações e precocidade
das auditivas sobre as outras; inteligência lúcida e resis-
tente por longo tempo sem as deteriorações demenciaes —

eis uma caraterizarão da paranéa que permite facilmente

separá-la de outras doenças mentaes em que irregular e

despropositadamente, sem fundamento nem coesão, com

arcabouço evidentemente alucinatório pelos múltiplos e

profundos erros sensoriaes surgem trechos paranêicos,
delusões, ou sindromos paraneoides, como, de parceria
com Juliano Moreira, os chamamos.

Delirio paraneico e paraneoide compreendem-se facil-
mente pela tendencia normal auto-reflexiva da persona-
lidade que inconscientemente refere a si mesma suas

sensações internas ou exteriores e automaticamente as

remoe num critério pejorativo ou expansivo. Apenas
estes fenomenos se apresentam com um desenvolvimento

integral, evolutivamente crescente, organizados em siste-
ma emquanto por longo tempo é lúcida a inteligência— na

paranéa; e mais ou menos frustros, abreviados, sem

coesão sintomática, com um cunho de absurdidade mani-

festa, permitida pelas profundas lesões da consciência nas

psicoses agudas, nos episodios dos degenerados, nas

desintegrações demenciaes.

Aplicações forenses. — E’ possível que o paraneico
(o paraneico puro, o legitimo, este que estudamos) possa
cometer crimes, que aliás o seu delirio justificaria : não

conheço observação, senão de violências menores, sobre
tudo exercidas diante da passividade dos agredidos.
Ameaças, sem conta e as mais pavorosas, tentativas tal-
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vez, se acham facilidade; mas ordinariamentenão vão alem
da agressão verbal escrita ou falada. E’ que o paranêico
é um « louco com juizo », que raciocina certo sobre pre-
missas erradas ou falsificadas, que se atribue méritos,
direitos, vantagens pessoaes, que não arrisca leviana-
mente. Quando se o avalia pelo perseguido que póde
explodir em defesa, pelo perseguidor que póde traduzir
em facto as ameaças constantes, se esquece geralmente
que colado e fundido a este está o indivíduo vaidoso,
egoista, insuflado de todas as pretenções e superioridade
e que não as sacrifica facilmente pelo crime que ele bem
sabe onde o conduz. Do hospício ele espera sair, recla-
mando sem cessar, tornando-se a grande victima de
um espantoso abuso, que ha-de clamar á Historia. Do

cárcere, diminuído, aviltado entre a ralé, ele sabe que
não se levantará. E’ possível que o paranêico chegue a

matar, porque emfnn homens honestos e sãos chegam a

isso, mas não conheço facto autentico e até as concepções
paraneicas servem de empecilho a esse extremo, sem

gloria. Aliás a morte, ainda gloriosa, não toca a esses

vaidosos e egoístas : será a unica incoerência da para-
néia : até lá ela não vae.

São,porém, os mais insuportáveis doentes, diria mesmo

os mais temerosos, porque se constituem em flagelo da

familia, da sociedade, dos proprios enfermeiros, inter-
nos e médicos dos hospícios, aos quaes eles ameaçam com

tanta insistência, vozerio e gestos desabridos que a gente
chega até a pensarque sejam bem capazes do que dizem.
Basta porém uma repulsa decisiva, simuladamente vio-

lenta, para que murchem, se encolham e aprendam a ser

mansos e dóceis. Para recomeçarem, sem duvida... São

insuportáveis !
Mas ái daqueles cuja covardia ou indulgência descon-

tam... Aí não ha mãos a medir. Podem então chegar
á violência. Entre outros conheci um que terrorizava
umas pobres tias, ás quaes extorquia dinheiro, elas que
o estragaram com mimos desde a infancia numa educação
viciosa ; depois de empregado por um tio, director dos

telégrafos, passava os dias sem fazer nada, a lavrar a

demissão deste, pretendendo que só ele seria capaz de
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exercer dignamente o cargo com qualidades e predica-
dos excepcionaes... Como o tio era um homem fino e

indulgente, conhecia-lhe as taras e suportava no parente
uma desgraça dafamilia, subiram-lhe os assomos, armou-

se de um revolver e um dia, sentado na poltrona direc-

torial, pretendia ser de facto o director, pelo direito da

competência (e da força). Foi então colocado no hospicio,
onde passou a respeitar o parente, embora injuriando-o
sem tregoas : mudaram de rumo as concepções paranei-
cas. Um segundo, apaixonou-se pela esposa de um com-

panheiro e, de amoroso passou a julgar-se com direito á
mulher do outro, porque, sendo homem superior, super-
homem, não estava adstricto á moral vulgar... Como a pre-
ferida não pensasse assim, um dia, diante do medo que
tal loucura infundiaá pobre senhora, ao marido e ao pae
dela, elle lhe entrou pela casa a dentro, para levá-la, á

força, porque era sua de direito e devia ser de facto. O

alarma, a prisão e o internamento no hospicio. Aí, supõe
que o querem comprar com os bons tratos, diz mesmo

que lhe ofereceram dinheiro para desistir dos seos pro-
positos e escreve á mulher amada este documento tipico
da paranéa :

Pois bem, esses doentes tremendos, ameaçadores, insu-

portáveis, quando a paciência íoi gastada e um dia lhes
falou com firmeza e a propositada violência o medico-alie-
nista que os aturava, murcharam como por encanto,
brandos, humildes, submissos, cheios de excusas, virando

para outrem suas ameaças e injurias : só não mudaneles a

idéa fixa paraneica que é o núcleo do seu delirio. Mas reco-

meçam : só o hospicio os atura... e ainda assim...

Ex 01" s r* Dona X. Tenho tido conversações com o

director á cerca da minha partida.... não a querem com-

preender O DINHEIRO É QUE NÃO ME COMPRA — NUNCA
ACONTECEU ISSO COMIGO NUNCA IRÁ ACONTECER !!!!!!'

A. C. (o nome do doente) não se trata assim. Acabo ; mas

não me dobro. Eu tenho caracter. Tenho o martírio comigo.
Vai mais que qualquer dinheiro — tenho a Razão. Se a

perder, a culpa é de todos (á margem). Não morro como

uma barata. Não 1 (datado) do logar que desonra o

Brasil.
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Ora esses são os paraneicos que se desequilibram... o

maior numero, frustos, aborticios, latentes, em equilí-
brio instável, vivem por aí na sociedade... Cheios de
amor proprio, vaidades descomedidas (a vaidade é o rudi-
mento normal da paranéa : Afranio Peixoto) de sus-

ceptibilidades mesquinhas e julgando-se com direito a

tudo e se acreditando desdenhados, espoliados, até per-
seguidos quando as sancções sociaes ou os acasos da sorte

não colaboram no seu erro ou seu desvio de má educação.
Seriam irresponsáveis e incapazes, por isso?

. Os outros, os que se desequilibraram, se vão ao crime,
ou ainda, quando se tornam insuportáveis, merecem

certamente a indulgência e a internação no hospício...

Definição. — Doença mental, que ataca pessôas de nive
intelectualordinário e até elevado, na adolescência geral-
mente, caraterizada por estados de agitação, depressão,
estupor, reacções automaticas, delusões, com selectivo mas

constante e progressivo déficit mental, e remite rara-

mente, conduzindo á demencia terminal, em prazo mais
ou menos curto, conforme o desenvolvimento a que atin-

giu o individuo.

Etiopatogenia. — E’ das doenças mentaes mais fre-

quentes, 12 a 16 °/0 entre nós, onde aliás começou apenas
a ser conhecida e diagnosticada. Tão comum nos homens
como nas mulheres. Aparece na adolescência, entre os 16
e os 24 anos > preferentemente, bem que certa variedade, a

paraneoide, ocorra ás vezes depois dos 3o ou 4o annos.

Atinge pessôas de nivel intelectual ordinário e ás vezes

até brilhante, que fizeram os primeiros estudos e exames

com excelentes notas. Muito menino prodígio se tem
afundado na demencia precoce.

As causas intimas, imprecisas, se afiguram em pertur-
bações de secreções internas, de origem sexual, que deter

11. — Demencia precoce.
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minam auto-intoxicação e lesões decorrentes. A herança
nevropatica, certamente, em ^5 % e com repetidos casos

familiaes (Esposeto, Prigione), o onanismo, o cansaço
físico e psíquico, as emoções vivas — medo de reprova-
ções, de castigos, de conselhos de guerra, de revoluções,
— a debilidade mental (De Sanctis), as doenças infec-

ciosas, as intoxicações anteriores, apontam-se entre as

ocasionaes e concurrentes.
A influenciada puberdade na produção da doença não

está precisada; a opinião mais corrente, vinda de Krae-

pelin, atribue a demencia precoce a lesões do córtex cere-

bral promovidas por uma auto-intoxicação, provavel-
mente de origem sexual; a reacção de Abderhalden(dos
fermentos de defesa do sangue contra albuminas extra-

nhas) parece confirmar essa opinião, pois as glandulas
sexuaes e a tireoide são desintegradas, nesses doentes

(Faudes, Mayer, Fischer, Maass,Wegener,Bornstein).

Sintomas. — Kraepelin, o autor da sintese psiquiá-
trica da demencia precoce, admite tres tipos clínicos,
talvez esquemáticos, porque se encontram entre eles tipos
de passagem, o que deve ser até argumento para a uni-
dade clinica da demencia precoce :

i) A demencia catatonica (catatonia de Kahlbaum,
de cata tonos, em contracção) consiste em estados de estu-

por ou de agitação nos quaes se apresentam o negativismo,
a sugestibilidade, a estereotipía. Qra o doente, em estado
de torpor cerebral, inactivo (estupor catatonico) opõe uma

resistência tenaz aos actos comandados ou guiados, contra-

riando-os até muitas vezes {negativismo) ou se adaptando
passivamente a atitudes, gestos, palavras que lhe são

impostas (sugestibilidade), conservando-os e os repetindo
prolong-adamente (estereotipia). Ora excitado, (agitação
catatonica) estereotipa actos, movimentos, palavras (ver-

i) Demencia catatonica ;

2) Demencia hebefrenica;

3) Demencia paraneoide.
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bigeraçãó) ou faz gestos violentos, acções precipitadas,
impulsões, fugas...

2) A demencia hebefrenica (hebefrenia de Kahlbaum-

Hecker, de hebefrenitis, demencia da mocidade) consiste

em estados de depressão e agitação nos quaes se apresen-
tam idéas delirantes, polimorfas, incoerentes, confusas,
sem sistematização. O doente, mudado do humor habitual,
perde as noções de deferencia afectiva. vive em alterna-
tivas de excitação e depressão, preso de alucinações da

vista, do ouvido, num

delirio inconsistente,
extravagante, absurdo.
Zieiien insiste muito
numa paramimia he-

befrenica, « discordân-
cia entre os estados
emocionaes e sua ex-

pressão mimica », em

que o doente prostrado
e abatido, de repente,
sem motivação, dá uma

risada alvar, cheira
uma ílòr e faz uma ca-

reta de repugnância;
pronuncia um trocadilho inepto, interrompendo uma

conversa ou um interrogatório completamente diferente,
e assim por diante. As perturbações da linguagem, os

neologismos absurdos, os actos impulsivos, as fugas,
são comuns. Existem também o negativismo, a sugesti-
bilidade, a estereotipía, embora menos frequentes e

menos acentuados do que na forma catatonica.

3) A demencia paraneoide (de para noien, pensar
errado, inviesado, ao lado e eidos, em forma de) consiste

em estados delirantes, de alguma consistência, incapazes
de evolução e que tomam um aspecto fixo e estereotipado.
O doente, de humor vário, constroe com falsas interpre-
tações e obsessões ou com ilusões e alucinações múltiplas,
concepções delirantes variadas de perseguição e gran-
deza, extraordinárias e absurdas. Embora mais consis-

Fig. iõ. — Catatonia e movimentos

estereotipados.
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tentes do que os delírios da forma hebefrenica estão muito
distantes da sistematização e da razoabilidade da para-
néa, com que tem sido muito
confundidas pelos alienistas

apressados. As perturbações
da palavra (paralogia^ a ten-

dência para o neologismo, as

reacções impulsivas e automa-
ticas são frequentes, como em

outras fôrmas de demencia

precoce.
Estes tipos esquemáticos

são artificiaes, pois que os

numerosos tipos de passagem
e até de combinação mos-

tram como persistem e se

misturam caracteres atribuí-
dos a um ou outro especial-
mente. Aliás o conceito psi-
quiátrico da demencia pre-
coce não é definitivo nas suas

atribuições intimas e nas

suas relações com os grupos
afins (i).

(i) Na ultimaedição do seu livro (8.*) Kraepelin chega a separar,
como doença á parte, uma variedade de demencia endógena, a

parafrenia,constituida por aqueles casos de demencia paraneoide
na qual o delirio ocupa o primeiro plano e domina todas as

perturbações do sentimento e da vontade, apenas sensiveis aqui,
e entretanto prevalentes na demencia precoce. Esta parafrenia
que se apresenta sob quatro fôrmas — sistematizada, expansiva,
confabulativa e fantastica — teria de comum que não atinge á
demencia profunda, privada da dissociação da personalidade,
tão completa nas outras.

Bornstein repara, com acerto, que as fôrmas, grave e benigna,
da demencia precoce paraneoide continuam a se parecer e a

não se privarem de traços comuns com a parafrenia : na pri-
meira ha a confabulação, de uma das fôrmas desta, e na outra a

modificação pouco profunda da personalidade é o caracter có-

mum das fôrmas da nova doença. Talvez fosse mais logico des-

tacar toda a demencia paraneoide do grupo da demencia precoce,
propriamente restricta ás variedades hebefrenica e catatonica :

seria outro grupo afim, porém caraterizado.

Fig. 16.
Demencia paraneoide.
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A demencia precoce começa por um estado neurastenico

(malestar, inapetência, emagrecimento, cefaléa, insónia),
que parece de pouca importância. Nos casos mais leves

existe, a mais, nesta fase, um pouco de negligencia, de

indiferença, de má vontade, de teimosia, que chamam a

atenção, porem ainda não alarmam. Esta fase póde durar
muitos mèses.

A diminuição da emotividade, o enfraquecimento da

inteligência, o aumento das reacções automaticas vão se

acentuando. A demencia precoce trás essencialmenteuma

lesão da emotividade. O doente fica indiferente aos dese-

jos, necessidades, afeições, ambições: apatia amiúde

interrompida, quase sem motivação, por crises de cólera,
chôro, desespero, agitação.

O enfraquecimento intelectualé muito irregular, — por-
que é electivo, poupando certas funcções, relativamente,
como a lucidez, a orientação, a memória, lesando princi-
palmente a atenção e a ideação, — e muito lento, em

tempo, e por partes, mas com uma marcha definida para
a demencia.

A atenção dissipa-se na distracção e vai até a paralisia.
A associação das idéas é perturbada até a incoerência.

A’s vezes o doente fala e fala muito nestes estados : é
uma especie defuga de idéas, a frio, diferente da maníaca,
por isso que não ha elemento emocional, mas, como a

outra, uma salada de palavras (Forel).
A vontade enfraquecida permite a soltura automatica

em reacções absurdas e originaes, como o negativismo, a

sugestibilidade, as estereotipías, a impulsividade e as

fugas.
A demencia, que começa desde os primeiros tempos,

no enfraquecimento intelectual, continúa, rapida e pro-
gressiva, ou demorada, remitente, mas incessante, ainda

por espaço de anos : é definitiva, em 90 °/0
dos casos no

fim de um tempo variavel, segundo a fôrma da doença,
a compleição e a idade do indivíduo.

Somaticamente, notam-se exagero dos reflexos tendi-

nosos, enfraquecimentodos cutâneos,demora das reacções
pupilares, diminuição da sensibilidade á dôr, alterações
vaso-motoras, edemas, cianose, cefalalgia, anorexia, inso-
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nia, tendencia á obesidade no periodo terminal, fre-

quentes, mas não constantes.

Diagnostico. — Tem-se dito, a guisa de critica ás dou-
trinas krepelinianas, que a demencia precoce, nem é
demencia, nem é precoce.

Como se a expressão demencia forçasse um abaixamento
em massa, completo, do nivel intelectual. A demencia,
na demencia precoce, começa com um simples enfraque-
cimento, que é no começo electivo, lesando mais umas do

que outras funcções e se continuando por partes, com

demoras, remissões, mas chegando por fim á demencia
final... questão de intensidade e de marcha.

O termo pj^ecoce tem provocado maior celeuma. Uns

querem ver aí uma demencia apressada, precoce como

processo anatomo-patologico, o que não sucede, pois sabe-
mos de facto como se demora, se prolonga, se remite...
Outros pretendem uma demencia das idades juvenis,
precoce pela idade dos doentes, quando certas fôrmas são
tardias na vida, depois dos 3o e 4o anos, como na varie-
dadeparaneoide. Qual seria a palavra justa?Esta mesma,

porque é uma, e porque não ocorreu ainda outra melhor.
Nem expressão alguma se ajusta a todos os requesitos
que lhe emprestamos; mas continuam a designar as coi-

sas, e é quanto basta. A velha psiquiatria é rabugenta, e

não podendo em seu misioneismo contestai' os factos, dis-
cute pelo menos as palavras. Deixemo-la.

A demencia precoce é demencia, embora electiva, pre-
ferente, mitigada, prolongada ou gradativa; é precoce
porque ocorre principalmente na adolescência e até,
mais adiante, na idade adulta, longe ainda do periododas

involuções da senilidade, e porque vem ao mesmo tempo
que outras perturbações da doença, simultaneamente, e

não como um termo, como acontece com as psicopatias
que assim acabam.

Na demencia precoce somaram-se os antigos casos de

idiotia aguda (Esquirol), alterações mentaes de degene-
ração (Krafft, Schúle, Morel, Magnan), os delirios cró-

nicos de evolução sistemática (Magnan), a confusão men-

tal crónica, as psicoses da puberdade, os numerosos casos
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de paranéa de todos os psiquiatras antes de Kraepelin,
e dos discolos, depois dele.

O diagnostico diferencial será facil, atendendo aos

caracteres proprios— enfraquecimento mental, diminui-

ção da emotividade, reacções automaticas — que diferem
da confusão mental aguda, da paralisia geral, do delirio

alcoolico, da loucura maniaco depressiva e da paranéa,
cujos sinais, etiologia e evolução, são outros. A fórma

hebefrenica, agitada ou deprimida, presta-se ás vezes á

confusão, até quando não se póde conhecer o doente mais
intimamente. A lesão da cenestesia é muito menos apa-
rente, os erros sensoriaes e as concepções delirantes,
muito mais frequentes e profundissima a lesão da con-

sciência, na demencia precoce. O estupor catatonico e a

melancolia atónita são separados pelo negativismo, este-

reotipias, ticos, sugestibilidade, flexibilidade cerea, do

primeiro, e uniforme retardamento psicomotor, da ultima.
As absurdas delusões da demencia precoce paraneoide,
inconsistentes, incoerentes ou mal sistematizadas, assen-

tadas em um fundo de enfraquecimento intelectual e

vindas de profundos erros sensoriaes não se parecem com

a paranéa, lógica, possivel, razoada, resistente longa-
mente ás deteriorações da inteligência, senão por confusão

psiquiátrica que não acerta atribuir o nome ao que é

devido, numa paralogia muito lastimável, embora muito

frequente.

Aplicações forenses. — A demencia precoce é corolário
da degeneração mental, ocorre geralmente em periodos de

menor resistência ou susceptibilidade do individuo (ado-
lescência, puberdade, involução sexual), tem como causa

ocasional as fadigas, as emoções vivas, o medo principal-
mente — de reprovações, castigos, revoluções — e final-
mente uma aparência clinica que, ainda quando difícil
de distinguir das outras especies psiquiátricas, não per-
mite a duvida sobre a lesão do estado mental, pro-
curada pelo perito.

Ordinariamente as fôrmas juvenis — hebefrenica e

catatonica não promovem muitas reacções medico-legaes
senão talvez no inicio inesperado da doença, primeira
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revelação dela, a instalar-se : o perito encontrará um

estado definido. Nenhumdoente dá com efeito a impressão-
mais exacta do conceito ordinário de loucura do que este -

se o maniaco e o melancólico, furiosos ou desesperados, se

avisinham, são em todo caso lúcidos e conscientes, como-

que assistindo á própria insania; os dementes precoces
não têm as reacções motoras deles, mas uma obstrucção
da inteligência, da emotividade, da vontade e da con-

sciência que os revelam inconfundivelmente doidos. Se
ocorrem a catatonia, a estereotipia, o que Ziehn chamou.
« paramimia », o selo é então inconfundivel.

E’ a fórma paraneoide da deinencia precoce, é a para-
frenia que recentemente dela destacou Kraepelin e com

ela se confunde ainda, que apresenta aquelas reacções
numerosas, ao tempo em que dificulta o juizo do perito..
As idéas delirantes não são consequência como em outros

estados, mas precedem e dominam o quadro clinico como

a mesma manifestação mórbida : e essas idéas de perse-
guição, de grandeza, de ruina, idéas misticas, de refor-

mação social, de reinvendicação, apresentam se com um.

cunho de anomalidade pelo absurdo e inconsequência
da causa a efeito que pretendem, de sorte a permitirem
a suspeição sobre a saude mental do paciente. No inicio-
eles conseguem muitas vezes sofreá-las, dissimulando um

estado mental, ainda vacilante, até que se desagrega. Mas
antes disso, por essas mesmas idéas falsas, pelos erros,

sensoriaes que as precedem e acompanham podem ir á
vindicta e á reacção medico-legal do enfermo, contra o seu.

meio e os seus inimigos. Esses erros sensoriaes o tornam

susceptivel, irritável, suspeitoso, interpretativo : são*

adversários, desafectos queos procuramperder, dando-lhe

gazes mefíticos a respirar, possantes fluidos e descargas
eletricas sobre o corpo, maquinas diabólicas tremendas e-

invisíveis que os trituram e comprimem até o desespero;
a vermina invade-lhe o corpo, no sangue lhe poluíam
germes, suas viceras apodrecem, atentados eroticos
infames lhe são infligidos, com violência... Esses inimigos
a principio desconhecidos, depois designados : políticos,,
jesuítas, maçons, carbonários, associações malfazejas,,
acabam por ser pessoas, membros da familia, amigos^
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determinadas relações do paciente, em conivência com

os outros. Não é raro que para defender-se ou vingar-se
tomem a ofensiva e agridam ou matem aos acusados.

Esses estados têm remissões e intermitências, alternam
ou deixam subsistir outros de expansão, grandeza, misti-

cismo, absurdos como os primeiros. E’ nesses estados
demenciaes que existe o verdadeiro delirio de grandeza,
por que o paraneico puro esse tem uma descendencia
ilustre sonegada e reconstituída por ele, talentos e méri-
tos consideráveis que procuram desconhecer ou abafar,
direitos e prerogativas superiores contra as quaes almas
baixas e mesquinhas se revoltam e o violentam, mas essa

grandeza não é absurda e embora falsificada é razoavel,
possivel, quase verosímil; a grandeza dos paraneoides, e

dos dementes em geral, essa não, é desproporcionada,
absurda, fantastica : são reis, príncipes, profetas, filhos
de Deus, tem tesouros e minas incalculáveis, um poder
formidável, fazem e desfazem ao seu talante a ordem das
coisas... e por isso os inimigos os perseguem,os maltratam,
violentam, ás vezes nomeadamente o cônjuge, um irmão,
um parente ou desafecto.

Taes delírios, armando o doente contra os seus e o seu

meio, levam o doente a violências, depois de ter esgotado
os meios outros de defesa : denuncias, vitupérios, vias de
facto. E como sua causa é legitima, o paraneoide perse-
guido, que se defende, não dissimula nunca a sua atitude.
Krafft-Ebing diz bem : os assassínios cometidos por
esses doentes têm um carácter de defesa pessoal. Não
matam jamais em segredo; ao contrario, ferem a victima
em pleno dia, diante de testemunhas. Não ocultam os

seus moveis, rejubilam-se e gloriam-se de seu feito. Só a

execução de um plano friamente concebido e a ausência
de hesitação póde permitir a consciência de uma defesa

pessoal considerada como justa. Salvo, continúa o mesmo

mestre, se uma crise de angustia ou alucinação súbita
leva o doente a cometer a violência sem preparo, como

descarga motora á coacção sensorial, e então ás vezes

sobre um indiferente, um vindante que o acaso colocou
ao alcance de sua impulsão : justificam-se com a necessi-
dade de bradar contra as perseguições que vinham so-



ARTERIO-ESCLEROSE CEREBRAL 323

frendo, agora se lhes fará a justiça que pediam em vão,
etc. O suicídio póde ser o termo desses tormentos do

perseguido.
O demente paraneoide e o parafrenico perigosos, alem

de incapazes, como os catatonicos e hebefrenicos, mere-

cem a interdicção e o hospício. A pericia, a não ser nos

casos em inicio ou quando ainda podem dissimular o seu

estado, é em geral facil. Aliás não ha estado mental, que
um exame repetido, cauteloso, que entre na confiança do

doente, não consiga revelar : é uma habilidade do perito
que não se póde ensinar, mas que o hábito desses doentes
fará aprender.

1«. — Arterio-esclerose cerebral : DEMENCIA arterio-

ESCLEROTICA.

Definição. — Estado demencial relativo ou manifesto,
produzidopor degeneração esclerosa dos vasos cerebraes e

desnutrição correspondente dos territórios em que se dis-

tribuem, que ocorre propriamente antes da senilidade,
sem marcha continua e regular, pelas lesões em foco e

consequentes distúrbios somáticos e mentaes intercur-
rentes.

Etiopatogenia. — A demencia arterio-esclerotica (Zie-
hen) muito tempo incluida na demencia senil e até
confundida com outras de causa inflamatória, só recente-

mente vae sendo, pela clinica e pela anatomia patológica,
separada em entidade autonoma, depois das observações
de Alzheimer (1896). Por isso, apenas se denunciam

alguns casos, muito raros até nos hospícios (Sioli) :

Ulisses Vianna, Ernane Lopes, Faustino Esposel estu-
daram e comprovaram alguns deles entre nós. Em todo
caso o facto etiologico revela um processo de decadência
na velhice mais ou menos precoce, que a sitúa bem entre

as psicoses senis ou presenis, de Kraepelin.
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A observação clinica e anatomopatologica deixaver que
a causa éa da arterio-esclerose; por isso, somaticamente, se

observa desde os 45 anos (Alzheimer), no maior numero

entre os 6o a 65 anos (Kraepelin), com serpiginosidade
das artérias visíveis e palpaveis (radial, temporal) e alte-

rações concumitantes de fundo do olho (Rcecke), neírite

intersticial, com albuminúria, perturbações cardíacas e

aorticas (reforço do 2.° tom aortico, supertensão vascular),
muitasvezes.A histologia patológica denunciadegeneração
das paredes dos vasos sanguíneos e linfáticos, numerosos

pequenos aneurismas, aumento da glia, pequenos focos
de amolecimento e derrameshemorrágicos nos territórios
vasaes afectados, sem nenhumainfiltração difusa.

A causa será, além de uma predisposição possível, uma

dcpendencia da arterio-esclerose geral ou predominante
(atribuída, além de vícios de metabolismo, ao alcoolismo,
saturnismo, sifilis...), que impede a nutrição e promove
a decadência cerebral. Kraepelin aceita a ingerência pro-
vável do traumatismo, como ocasião.

Sintomas. — Os primeiros são a sensação de fadiga,
a dôr de cabeça, a vertigem, a zoada nos ouvidos, a dimi-

nuição da vivacidade intelectual com fraqueza de memó-
ria, irritabilidade do humor. O enfraquecimento psíquico
é antes parcial, com sensação de doença (Rcecke), tanto

que procuram médicos, sucessivamente, instáveis, entre-

tanto sem atender a nenhum (Tschich), facilidade de

chôro, muitas vezes chôro coacto, crises alternadas de
euforia e idéas hipocondríacas, predominando as de-

pressivas (Alzheimer, Kraepelin, Ziehen, U. Vianna,
F. Esposel). A memória diminue sensivelmente com a

capacidade reduzida de fixação, fatigada ou ausente na

reprodução (E. Lopes), tendendo, na generalidade, para
uma demencia apatica, muitas vezes sórdida(F.Esposel).

O inicio póde ser violento ou se intercorrer á violência
de ataques apopletiformes, com paralisia consecutiva no

território do nervo cerebral atingido, hemiplegia, hemia-

nopsia pura, afasia. O tremor, a fraqueza das pernas, a

marcha paretico-espastica, o sinal de Rabinski, leve atro-
fia do nervo optico, perturbações da bexiga, tendencia ao
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decúbito, paralisia da deglutição, pronuncia bulbar

(Rgicke), podem se verificar.

Só nesses casos de ataques apopletiformese focos con-

secutivos de amolecimento recente,episódicos, correspon-
dem idéasdelirantese fases graves de excitação : explicam-
se assim os delirios de grandeza, estados alucinatórios e

períodos de exacerbação, observados por Klippel, Bis-
vanger, Buciiholz, Weber, Alziieimer... e dados como

caracteres da arterio-esclerose cerebral.

Diagnostico. —A neurastenia inicial e prolongada, tan-

tas vezes, nos casos de arterio-esclerose cerebral, tem logo,
para distinção, a idade do doente; as perturbações cere-

braes circunscritas em foco, se ocorrem, tiram todas as

duvidas. Com a sífilis cerebral a distinção é facil pela
anamnese, reacção de Wassermann e cito-diagnostico,
além dos sinaes peculiares que a distinguem da arterio-

esclerose, de que póde entretanto ser factor etiologico. A
maior duvida é com a demenciasenil, tanto que « no ponto
de vista clinico, para a pratica, poder-se-iam combinar
as duas doenças j> (Ziehen). Na demencia senil póde
intervir a arterio-esclerose dos vasos do cerebro, como

uma consequência natural da idade, mas a tempo, tardia;
existe alémdisto um factor proprio, a involução crónica e

progressiva do córtex, proveniente de gasto orgânico em

um predisposto, ou velho de idade avançada : isto dá á
demencia senil os caracteres de demora, generalização,
marcha regular que não tem a demencia arterio-escle-
rotica : simples neurastenia, sensação de deficiência,
depressão de humor, melancolia, deficiências lacunares,
demencia apatica, lesões em foco, dando agitações e deli-
rios correspondentes, e que a situam, ainda como um

caso particular, por etiologia e anatomia patológica.

Aplicações forenses. — Serão as mesmas da demencia

senil, talvez menos, pois que o processo de involução
demencial mais rápido, e mais reconhecível, poupa ao

doente muitos episodios de reacção medico-legal possível.
No inicio da doença muitos dos pacientes, aindaconscientes
do seu estado, temendo a loucura, procuram o suicídio,
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mas, porque a vontade é debil, as tentativas e ensaios,
aliás numerosos e repetidos, são ineficazes e até incapazes
de dar a morte (Kraepelin). As pericias ordinariamente

serão promovidas pela necessidade de internamento e

interdicção por incapacidade. O diagnostico, pelos cara-

cteres proprios da arterio-esclerose cerebral, as conclu-
sões pela apreciação do estado demencial, não serão difí-
ceis.

Definição. — Estado demencial promovido por sifilis
terciaria do cerebro (Zieiien). Fica assim logo feita a dis-

tinção com a paralisia geral, demencia metasifilitica,
quase sempre diversificada por decurso, tratamento e

anatomia patológica.

Etiopatogenia. — A causa é a sifilis : da virulência da

infecção, da heredosifilis, do alcoolismo, fadigas excessi-

vas, traumatismo craneanos talvez venha a preferencia
ou a precipitada localização cerebral. Nenhuma idade é

poupada e a manifestação é relativamente precoce á con-

taminação, 2 a 4 anos, ás vezes menos, raramente mais
de io, aparecem as localizações cerebraes da lues.

E’ relativamente rara na Europa : Christian conta

7 casos para 2.000 de paralisia geral. No Brasil onde esta

é muito menos frequente do que na civilização européa,
a relação é maior, crescendo o numero de casos de sifilis
cerebral. Contudo uns e outros, pelo facto averiguado da

preponderância das manifestações externas secundarias
nos climas quentes, em absoluto, aqui se encontram

menos numerosas as determinações internas viceraes e

neuro-cerebraes da lues.

Sintomas. — Os sintomas dependem da intensidade e da

localização preferente do processo morbido. Poder-se-iam

distinguir : i.° fórma gornosa com sintomas iguaes aos

13. — Sífilis cerebral : demencia sifilitica.
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dos tumores dessa vicera; i.0fórma gomosa meningitica,
com as perturbações de sede funccional e reacções parti-
culares; 3.°fórma vascular, com endarterite, irrigação
defeituosa, lesões em foco, ataques apopletiformes e epi-
leptiformes ; fórma cerebro-espinhal com comprome-
timento dos cordões posteriores ou lateraes da medula

(R(ECKE).Sob o ponto de vista mentalpoder-se-iam separar :

i.°fórma somatica, sem alteração psíquica; 2. 0 fórma com

sintomas psiquicos, sem demencia; 3.°fórma com demên-

cia, sem outros sintomas psiquicos; 4 o fórma com demen-
cia e outros sintomas psiquicos (Ziehen). Descreve Krae-
pelin a neurasteniasifilitica, a goma cerebral e as fôrmas
demenciaes catatonica e paraneoide.

As perturbações mentaes da siíilis cerebral anunciam-se

muitas vezes por uma neurastenia em que a cefaléa, a

agripnia, a irritabilidade, a fadiga intelectual, a depressão
do humor vão crescendo, se não intercorreadequadotra-

tamento. Sinaes violentos, somáticos e psicopaticos podem
intercorrer conforme a determinação anatomo-patologica
e a localização respectiva : como nos tumores do encefalo,
as gomas têm sua sintomatologia (cefaléa, vertigem,
vomito, perturbações de equilíbrio, defeitos visuaes, mani-

festações cerebelares...), a epilepsia dos grandes ataques
convulsivos ; os accessos apopletiformes, seguidos ou não

de hemiplegia, hemianestesia, afasia, distúrbios bulhares
de deglutição e pronuncia; fenomenos de inibição, espas-
ticidade, catatonia; estados delirantes, ilusorios e aluci-
natórios que se organizam em concepções paraneoides...
resumem em traços largos essas vicissitudes.

A demencia propriamente, que resulta desses estados
todos ou da decurrencia das lesões cerebraes, é mitigada,
remitente, e tem uma feição particular. O enfraqueci-
mento mental restringe-se á ideação e propriamente ás

operações associativas mais complicadas : é uma bradi-

logia (Ziehen) apenas superficial, antes da demencia acu-

sada, com os defeitos de juizo e as incoerências de motivo.
A memória é relativamente poupada; apenas atingida na

fixação presente e sua conservação consecutiva, mantida a

reproducçãodos factos antigos, havendo pois, leve excep-
ção á lei regressiva de Ribot. O doente perde a noção
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de suas relações sociaes de família, das próprias conve-

niências e dá em egoista, gosador, libidinoso, sem escrú-

pulos. Outras vezes deprimido, sem iniciativa, cae numa

apatia demencial que lhe muda o carácter, mas não lhe
destroe tão profundamente a personalidade, como na

paralisia geral.

Diagnostico. — E’ com a paralisia geral, que a confu-
são mais facilmente se dá : importa distinguí-la para tra-

tamento e espectativa das consequências. A anamnese

demonstrando uma infecção recente ou de alguns anos, a

concomitância de manifestações terciárias ou o desapare-
cimento recente de outras secundarias da sífilis, os dis-
túrbios dos musculos oculares, a rigidez da pupila, a

nevrite optica, as cefaléas intensas acompanhadas de

vomito, a conservação normal da palavra sem a disartria,
as elisões, as inversões paralíticas, são pela sifilis cere-

bral.
A reacção de Wassermann no sangue é positiva, quase

sempre, nos dois casos; no liquido cefalo-raquidiano, em

que é comum a linfocitose, observa-se que na generali-
dade dos casos é positiva na paralisia geral e negativa
na sifilis cerebral (Stertz, Nonne, Plaut, Marie, Leva-

diti). Entre nós Riedel chegou a resultados opostos : na

sifilis cerebral a reacção positiva era mais comum no

liquido cefalo-raquidianodo que no sangue. Talvez seja
a culpa do diagnostico, porque muitos casos de pseudo-
paralisia geral, classificados como de sifilis cerebral, são

verdadeiras p. g. atípicas (Juliano Moreira).
A’ demencia mitigada e remitente da sifilis cerebral

opõe-se a difusa e continua da paralisia geral : incom-

pleta, desigual e regressiva numa; na outra global, mas-

siça, progressiva (Dupré). Os sifiliticos dementes con-

servam a orientação, a capacidade de certos trabalhos

mentaes (calculo), a limpeza, a ordem, ás vezes o cuidado

pela saude, noção auto-critica da própria decadência, o

que não acontece aos dementes paralíticos (Kraepelin).

Aplicações forenses. — O demente sifilitico póde tor-

iiar-se em erotico, tentando sem escrúpulos, esquecidas
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conveniências sociaes e da familia, praticas libidinosas.

Perdulário, outras vezes, em dissipações, para estes e

outros fins, consome haveres, com prodigalidade. Sem
as feições desabusadas da demencia paralítica nem a

gradativa e completa perda da inteligência da demencia

senil, o paciente é contudo um demente, inimputavel e

incapaz, passível de internamento, até para tentativa de
tratamento adequado.

Definição. — Doença nervosa e mental de evolução
progressiva e remissões raras, devida a sifilis e para a

qual podem concorrer causas diversas (alcoolismo, fadi-

gas, excessos, perversões, abortos), que actuam talvez
num terreno predisposto, com uma caraterização somá-

tica e psiquica definida, terminada pela morte em tempo
mais ou menos breve.

Etiopatogenia. — Não é ainda das doenças mais fre-

quentes entre nós. Bem entendido, nos logares em que
se sabe diagnosticar. Porque hospícios ha em que os alie-
nistas supõem de seu dever acabar os doentes com para-
lisia geral. Um conheço, na província, em que o obituário

por esta doença orça em cento por cento.

As estatísticas européas marcam sempre mais de 10 */0 ;
passam de 20 (Thurman, Inglaterra), excedem de 3o

(Meynert, Áustria) e ás vezes mais, em estatísticas espe-
cializadas. Entre homens e mulheres paralíticas a dife-

rença é de 7 a 4 para 1 de frequência relativa, em média.
No Brasil os numeros são ainda consideravelmente

mais baixos; 1,4 % (Torres), 1,6 % (Brandão), 2,4 %
(Afranio Peixoto), 2,76 %(Moreira e Penafiel), 4»3 %
(Eiras), 5,5 °/0 (Franco da Rocha), do total dos aliena-
dos. A diferença entre os sexos maior ainda : 44 :i

(Peixoto), 3o.i (Franco), 27:1 (Eiras), 18:1 (Moreira e

Penafiel).

14. — Demencia paralítica ou paralisia geral.
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A causa principal destas diferenças parece estar no

factor essencial da paralisia geral— a sifilis. Bem quedis-

seminada, tem aqui preferencia pelapele e pelas mucosas,
mais trabalhadas nos climas quentes, poupando relativa-
mente o sistema nervoso central, ao envês do que sucede
nos países frios. Estafa por excesso de trabalho, miséria,
perversões e abortos provocados, que tanto gravam a etio-

logia da paralisia geral na Europa (Dejerine) não têm

ainda correspondência civilizada no Brasil, onde a vida
economica é ainda facil. Isto explicaria a grande dife-

rença de frequência nas mulheres.
E’ doença da idade madura, dos 35 aos 45 anos de pre-

ferencia, bem que se tenha observado desde os 20 até os

70 (Moreira e Penafiel). Não é só como se pensou em

algum tempo doença de gente cultivada : facil será encon-

trar nos nossos hospícios representadas as mais subalter-
nas profissões (Afranio Peixoto).

A maior parte dos casos de demencia paralítica, até
80 %, apresenta a sifilis declarada como antecedente.
Noguchi e Moore revelaram em 20 % dos cerebros de

paralíticos geraes o treponema da sifilis. Seguiram-se
confirmações de Marinesco e Minea, Marie e Levaditi,
Niciiols e Hughs, etc. Forster (Ed.) e Tiiomacewski
foram adiante e por punção cerebral demonstraram a

existência do treponema em 4° % dos casos, no córtex

encefálico de paralíticos vivos. O álcool, as fadigas, os

traumatismos, os abalos moraes, as privações, a insolação,
doenças diversas exaustivas, confusamente concorrem

como causas accessorias. Parece que todas estas causas

actuam antes num terreno degenerativo e predisposta
(Joffroy, N^gke), pois é muito pesada em nevropatia a

herauça dos paralíticos e os mesmos efeitos não se obser-
vam geralmente nos extensos casos outros em que elas

concorrem.

E’ bem possível que não se possa falar de uma doença,
mas de sindromos paralíticos, que obedecem a causas

diversas, em terreno nevropatico, ligados por um laço
de conexão ainda desconhecido.

Definia-se a paralisia geral: uma meningo-encefalite cró-

nica intersticial difusa (Magnan), o que exprime um con-
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juncto de lesões, mas não diz todas as importantes; cumpre
acrescentar a arterite dos vasos cerebraes, cromatólise e

mais tarde destruição das células e fibras nervosas de

associação, e projecção, proliferação da nevroglia, atrofia
do cerebro, etc.

Sintomas. — Na demencia paralítica podem conside-
rar-se quatro tipos principaes :

a) Fôrma simples ou apatica, em que principalmente
são manifestas as lesões da memória, da inteligência, sem

tono afectivo, caídas desde logo na demencia;

b) Fôrma depressiva na qual ha tristeza, fadiga, idéas
melancólicas, hipocondríacas, dôr moral, anciedade, ini-

bição psíquica;
c) Fôrma expansivae agitada, classica, circular, em que

ha euforia, satisfação, idéas de grandeza, entremeiadas
com agitações, delirio alucinatório, reacções violentas;

d) Fôrma medular, na qual se misturam dôres fulgu-
rantes, fenomenos ataxicos, sinal de Romberg e outros

da tabes, ou contracturas, trepidações, comuns á esclerose
lateral.

A paralisia geral começa comummente por uma neu-

rastenia (G. Ballet) difícil de distinguir das outras :

humor vário, lassitude, fraqueza, dõres erraticas, cefaléa,
sensação de vazio cerebral, cansaço de viver. Vêm depois
perturbações mentaes iniciaes, que revelam a doença :
amnésia, desorientações, violentas variações de humor,
idéas expansivas e delirio de grandeza, mais ou menos

absurdo. Inconveniente, obsceno, imponderado, entrega-se
o doente a praticas eróticas, violências contra o pudor, a

compras ruinosas e encomendas e planos fantásticos.
Mais ou menos longo e dissimulado conforme as cir-

cunstancias, este periodo se acentúa até forçar o reconhe-
cimento da doença, submetida então á observação medica,
interdicto e internadoo doente. Desmemoriado, desorien-

tado, confuso, incapaz de atenção, indiferente, irritável,
inconveniente, incoerente, impulsivo, o paralítico geral,
iludido e alucinado, é presa continua de delírios de per-
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seguição, culpabilidade, ruina, e, principalmente de gran-
deza, de uma absurdidade que em nenhumaoutra doença
mental se encontra. J. P. Falret notou o uso constante
da palavra o tudo e lodos, que a si atribuem, aplicados a

dons e a qualidades; tal como os perseguidos que abusam
das fôrmas impessoaes : dizem, fizeram, tramam...
Imensamente ricos, donos de toda a riqueza, poderosos,
dispondo de todo o poder, reis, imperadores, senhores
da terra, autores de todas as coisas, dirigem a natu-

reza, o próprio Deus, fazem e desfazem os mundos —

humanos de novo, possuidores de harems, de milhares
de mulheres, casados com todas elas, possuem bancos,
fazem viagens de circumnavegação, monopolios, empresas
colossaes, — são, daí a pouco, irritados e furiosos, porque
não se lhes satisfez a vontade, ou queixosos, lacrimosos,
porque os perseguem, roubam, maltratam.

Isso tudo traduz a demencia no paralítico, g lobalporque
interessa a todo o território psíquico, mas dissociada ou

discontinua porque é « feita pelo funccionamento isolado,
fragmentário, de pequenos sistemas corticaes, separados,
dislocados, sem relações uns com os outros (Dupré). Por

isso, alem da inconsistência a incoerência, e ate o encontro

e o dislate das idéas: J. Falret definiu as concepções dos

paralíticos de múltiplas, moveis, incoerentes, absurdas e

contraditórias. Demencia ainda progressivaembora irre-

gular e ás vezes remitente. Aliás não só o enfraqueci-
mento intelectual, mas todas as perturbações da paralisia
geral soem ser crescentes, sem que mudem entretanto de
fórma (I uAsègue) .

Somaticamente, ha a notar, pela constância, a incoorde-

nação motora da palavra, da escrita, e dos movimentos
delicados. A disartria dos paralíticos é um sinal clássico,
do maior valor : a palavra é arrastada, trôpega, hesitante,
omissa, aumentadas ou alteradas as silabas, o que se

reconhece empregando os paradigmas, que se fazem

repetir : anticonstitucional, Pindamonhangaba, flanela
leve, artilharia, etc. O mesmo relativamenteá escrita. O

enfraquecimentomuscular, tremor íibrilar ou em massa

observam-se frequentemente. A lingua, os musculos peri-
bucaes são principalmente atingidos ; daí os movimentos
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de trombone (Magnan) pelo vai-e-vem da lingua e os

movimentos como para a sucção de balas. Além disto

paralisias e paresias.
Os distúrbios pupilares são outro sinal clássico : a

pupila muda de fôrma (torna-se irregular, oval), muda
de dimensões (contrai-se, dilata-se, desiguala-se, princi-
palmente : anisocorid), muda de reflectividade, á luz e

á acomodação; abolição do reflexo luminoso, persistência
do acomodador ou sinal de Argyll-Robertson.

Os reflexos são incoerentes : exagerados, normaes ou

abolidos, ou irregularmente destes modos de ser. Dimi-

nuição da sensibilidade.

Perturbações troficas para a pele e mucosas, escaras de
decúbito. Distúrbios viceraes em todos os orgams, varia-
damente.

A decadência fisica e psíquica acentúa-se, a sordicia

igâtismé) vem, a caquexia termina o doente no leito,
durantemuitos meses, se um icto apopletiforme ou epile-
ptiforme (accessos de apoplexia, convulsivos ou não, sem

consciência, que deixam resíduos de paralisias, afa-

sias, etc., se não são fataes) ou uma rara remissão lhe não

suspendeu o curso.

A duração é de 2 anos em média, mas pode ir a 10 e

mais.

Diagnostico. — No começo, no periodo prodromico de

neurastenia, ou 110 chamado periodo medico-legal, antes
do enfraquecimento intelectual, pôde ser embaraçoso.
O curso da doença, seus sinaes somáticos, o conteúdo do

delirio, separarão ulteriormenteda mania depressiva, da
demencia precoce, dos delírios toxicos, etc.

Recurso de maior importância para o diagnostico pre-
coce é a punção lombar, para o que se extraem alguns
centímetros cúbicos de liquido cefalo-raquidiano,os quaes
centrifugados deixam ver ao microscopio a linfocitose,
especifica da inflamação das meningeas : ficam excluidas
e separadas todas as doenças mentaes capazes de confu-
são. Apenas restam em duvida outras doenças menin-

géas, tumores do córtex, etc., que diversos sinaes clínicos,
geraes e circunscritos, devem denunciar. A reacção de
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Wassermann, ainda quando falhe no sangue, é constante

no liquido cefalo-raquidiano dos paralíticos (Sicard e

Reilly, Plaut e Nonne, Leitão da Cunha e U. Vianna,
etc.).

Aplicações forenses. — A paralisia geral interessa a

todas as condições da justiça :

— ao direito administrativo, suscitado pelas questões
de internamento nos hospitaes de alienados e na provisão
e mantença de paralíticos geraes nos cargos públicos de

responsabilidade;
— ao direito civil, para salvaguardar a gestão dos

bens, obter a interdicção, impedir ou desfazer o casamento,

impedir contractos e negocios lesivos, finalmente anularo

testamento, quando o paralítico geral por esses actos ou

propositos possa comprometer sua pessoa e bens, já sem

os requesitos de sanidade necessários para deliberar;
— ao direito penal, para impedir ou suspender o julga-

mento injusto que seria a condenação do paralítico geral
acusado de acções delictuosas (12 % dos loucos crimi-
nosos são paralíticos : Lecalvé), como o 7‘oubo, ultrajes ao

pudor, lesões corporaes, homicídios, incêndios.
Nessas ocasiões toda a dificuldade seria nenhumase a

paralisia geral estivesse declarada : não existe, com efeito,
doença mental mais fácil e mais seguramente reconhecida
do que esta no seu período de estado. Infelizmcnte para
o perito não é neste que soem aparecer as acções quepro-
movem a intervenção da justiça, e nos períodos de inicio,
em que ocorrem geralmente, o diagnostico, alem de difícil,
pôde nem ser suspeitado. E deve sê-lo, para evitar danos
consideráveis ao indivíduo, á sua família, á sociedade.

O diagnostico precoce impõe-se. Se faltam os sinaes
decisivos e o perito segundo o seu dever lembre-se de

suspeitar : o reconhecimento da sifilis nos antecedentes,
com reacção de Wassermann positiva no sangue ou no

liquido cefalo-raquidiano já é mais que indicio. Uma

neurastenia, aparentemente banal, com essa anamnese

já é mais que suspeita, é duvidosa, tanto ha possibi-
lidades de que seja prodromica da demencia paralítica.

Gilbert Ballet citou até um sinal precoce, da maior
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importância. E’ o enfraquecimento do senso moral, anterior
ao aparecimento dos sintomas confirmados da paralisia
geral. Com efeito : « as modificações da personalidade
moral, mobilidade do humor, alternativas de abatimento
e de actividade exuberante, irritabilidade do caracter,
desanimo sem motivo aparente, satisfação exagerada e

injustificada », a que correspondem vários delictos: « exi-

bição dos orgãos genitaes em publico, abusos de con-

fiança, roubos », podem ocorrer antes das modificações
fia inteligência, que caracterizam a p. g. Quando taes
delictos se realizem, o perito a quem faltam dados outros
de diagnostico pode nem suspeitar de uma doença men-

tal, pois que no caso « o aeto delituoso é a unica manifes-

tação patológica apreciável ».

Cita Ballet dois casos de sua observação. Um, homem

abastado, probo, de bons costumes, que rouba um mar-

telo e uma bolsa para guardar dinheiro, e, surpreendido
com o furto na mão, pretende tê-los comprado: sinaes de

tabes, possivel complicação encefálica, trazem a suspeita,
na ausência de qualquer sinal da paralisia geral, e esta

■com efeito se confirma posteriormente. O outro, uma

mulher, aparentementç sã, lúcida, razoavel, acusada de
vários pequenos roubos em lojas e armazéns, ia ser entre-

gue á justiça como responsável, quando, sabida da sifilis

por anamnese, o medico lembra-se de uma punção lom-

bar, que revela uma linfocitose abundante, estabelecendo
o diagnostico precoce da p. g., antes de qualquer sinal

clinico, confirmada na sequencia de observação.
A conclusão será que a paralisia geral póde se mani-

festar por um acto delictuoso, antes de qualquersintoma

objectivo que permita uma suspeita. O meio de evitar
um erro grave nestas condições será o de ter como sus-

peitos os antigos avariados, de quinze a vinte anos, cujas
acções delituosas estejam em contradição com a sua con-

fiuta anterior.
E’ justamente neste periodo prodromico e de inicio da

paralisia geral que ocorrem as intervenções do perito, ou

que, por essa doença, aindamuitas vezes nem suspeitada,
a intervenção dele se faz mister. Por isso Legrand du

Saullb chamou-o periodo medico-legal da paralisia
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geral. As perturbações de carácter e de inteligência se

traduzem pelos actos mais desencontrados com um acento

de exuberância, superioridade, desdem das conveniências
ou cinismo, que chocam com todos os hábitos anteriores.

Este, poupado e cauteloso, põe-se a fazer negocios, mui-
tos e avantajados, comprando, vendendo, com um frenesi
de empresas e grandes lucros, que deve alarmar aos seus

socios e a sua familia. Aquele, morigerado e casto, aparece
desbocado, impudente, a fazer propostas obcenas e não

só a executá-las, como a se gabar do que se diz capaz.
Outro, sem motivo, sem proporção, em contradição
consigo mesmo, faz pequenos roubos inúteis, destrata

amigos, provoca barulhos, sem finalidade explicita e até
ás vezes com o esquecimento consecutivo das acções ou do
estado de humor que a isso o conduziu.

Krafft-Ebing observou um que penetrara em domi-
cilio alheio, se despira e á viva força queria deitar-se
com a filha dos donos da casa; outro que vendo passar
uma vaca, apossou-se dela, e dia claro foi vendê-la á
cidade. Magnan conta o caso do que se apoderou de um

barril de vinho cm frente de uma venda e pediu a um

soldado da vizinhança para que o ajudasse a rolar na

direcção da sua casa : alem da sem cerimonia do ladrão,
o comico foi que o agente de policia o auxiliou : tanto

pôde o desplante inconscienteda paralisia geral ilaquear
a bôa fé daqueles que a ele e aos mais deviam proteger
e guardar.

O paralitico geral é disposto pela sua doença ás
infracções éticas e penaes : ás alterações intelectuaes,
afectivas e moraes que traz a demencia, lenta mas pro-
gressiva, juntam-se accessos de excitação, crises deli-

rantes, ordinariamente expansivas, nas quaes não
subsistirá empeço aos actos extravagantes, escandalosos,
obcenos, violentos, que chegam a praticar. Tornam-se os

doentes não só alienados no sentido comum da expressão,
mas até no restricto, outros, completamente mudados do

que eram. Schúle disse que eles se mudam em perso-
nagens totalmente diferentes, sem se darem conta disso,
sem o perceberem; Dupré acrescenta avisadamente, e sem

se comoverem com isso. E’ a razão porque este alienista
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considera o sintoma psiquico capital da p. g. a diminuição
ou desaparecimento da auto-critica, isto é « a perda do

juizo sobre si mesmo, do controle ou vigilância pessoal,
da critica dos proprios actos e conducta ».

Descuidam-se de suas maneiras, comportamento e até
vestuário; esquecem negocios, tratos, deveres; cometem

infidelidades conjugaes, fazem á vista de todos, propostas
libertinas ; exibem em publico os orgãos sexuaes, mas-

turbam-se em plena rua; compram, vendem, comprome-
tem-se facilmente com gesto largo e victorioso, assinando
letrasou fazendo donativos; irritam-se facilmenteá menox1

resistência, invectivam e podem chegar ás vias de facto...

nos casos graves, roubos, atentados contra o pudor,
homicídios, incêndios... e tudo isto sem que o doente

consiga apreenderem nenhumadessas situações a impor-
tância ou a consequência do seu acto. E’ como se fosse
um amoral, emancipado da sociedade, da própria perso-
nalidade anterior, da mesma critica com que a reflexão
ratifica ou rectifica a conducta.

Também, e pela mesma razão, os actos delictuosos
cometidos pelo paralítico geral não têm a coerencia, o

calculo, a previsão, o espirito de sequencia que prepara
e executa um crime, acção mais ou menos complicada :

nele o caso resulta de impulsões súbitas e moveis, incon-
sistentes e ás vezes absurdas, que se o levam aos grandes
delictos, nesses mesmos revelam incapacidade intelectual

que permite a demencia.

Ora, num avariado de longa data, em que um acto

destes, delictuoso, mas sem um animo de agressividade
manifesta, incoerente e disproporcionado, se vier a mani-

festar, em contradição com os antecedentes pessôaes, o

diagnostico da paralisia geral é de presumir-se, embora
em falta dos sinaes clínicos que a confirmam. Se este sin-
toma medico-legal da demencia paralítica, que o é a cri-

minalidade, nessas condições, não permite só um veredicto
conclusivo, se a reacção de Wassermann, no sangue ou

no liquido cefalo-raquidiano,se a pesquiza da linfocitose

especifica neste, não foram positivas ou foram dúbias, o

recurso será contemporizar e atender; a paralisia geral
não é doença que poupe ou retroceda : ela se revelará na
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sua sintomatologia definida, em poucos mêses. Na

duvida, pois, não será preciso esperar muito para um jul-
gamento ou uma internação devida.

Nos períodos mais avançados da doença, com a deca-
dência rapida que se pronuncia, as mesmas possibilidades
criminaes vão desaparecendo ao tempo em que nenhuma
duvida poderá subsistir nem ao perito, nem á assistência
do paciente, sobre o caracter francamentemorbido de seus

actos.

Definição. — Estados variados e gradativos de enfra-

quecimento intelectual—devidos principalinente á invo-

luçào natural da velhice e á concurrencia de outros
factores (doenças, traumatismos, fadigas, intoxicações,
emoções violentas), — deprimidos, agitados, apaticos ou

delirantes, mas persistentes e incuráveis.

Etiopatogenia. — A involução senil que se termina na

demencia é pouco frequente nos hospicios : 2 a 3 % achei
nas minhas notas. Bem entendido que não se contam

neste numero todos o# velhos dementes, como termo
naturalde diversas psicopatias, quese elevamem numero

de 5 a 10 %. A involução senil não é fatal: grande numero

de velhos atinge a idade mais avançada sem enfraqueci-
mento mental notável, ao menos possivel de classificar-se
na demencia. Pôde ser porém precoce : vir depois dos 45,
dos 5o anos, se, além da predisposição necessária a todos
os casos, concorrem factores como as infecções, o alcoo-

lismo, a arterio-esclerose, outras nevropatias...Ordinaria-
mente vém após os 60 anos.

A herança nervosa, embora a restricção de Kraepelin,
conferindo uma diminuição de resistência, as fadigas,
excessos, intoxicações, traumatismos, doenças progressas,
a arterio-esclerose, principalmente, pelas lesões directas
do elemento nobre — a célula nervosa —,ou indirecta-

15. — Involução senil : demencia.
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mente pela irrigação cerebral defeituosa e insuficiente, são
causa e razão da demencia senil.

Sintomas. — Ha a distinguir na involução senil :

T) Tipo depressivo;
2} Tipo afitado;
3) Tipo confuso : doença de Alzeimer (Kraepelin) ;
4) Tipo paraneoide;
õ) Tipo apatico.

1. — O tipo depressivo da demencia senil é caracteri-
zado pelas idéas de humildade, de culpabilidade, ruina,
negação, enormidade; dôr moral; anciedade, sindromo
de Cotard ; de evolução lenta e continua com demencia
muito rapida. As tentativas ou até os suicidios não são

raros.

2. —O tipo agitado caracteriza-se pela agitação motora e

psiquica : o doente rusgão, metediço, manda, desmanda,
irrita-se, comete actos obcenos de exibicionismo, toques
imoraes, atentados contra o pudor, tentativas de estupro
sobre crianças, faz convites libidinosos, acorda á noite,
anda pela casa de luz acesa, tem accessos de raiva vio-

lenta, etc., num estado de fraqueza intelectual, que não
deixa duvida sobre a demencia instalada.

3, — O tipo confuso, doença de Alzheimer, caracte-
riza-se por minúcias anatomo-patologicas, pela edade
menos avançada do doente (4o a 60 anos : Kraepelin) e

clinicamente, por enfraquecimento da memória, pobreza
das idéas, confusão, desorientação, desconhecimento das

pessoas e dos objectos.
Notam-se aparafasia (mistura na mesma frase de pala-

vras certas com outras destituidas de significação : alhos

por bogalhos, em que insistem, em verdadeira perseve-
ração (Kraepelin) ; a agnosia (perda ou perturbação no

conhecimento das coisas, sua natureza e utilidade); a

apraxia(incapacidade de exercer ou executar movimentos
e gestos conhecidos); sem lesões da percepção ou da
motilidade. Póde aparecer inquietação : o doente agita-se,
canta, ri, balbucia. Alguns casos têm sido descritos
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depois de Alzheimer : Bonfiglio, Kraepelin, Perusini,
Simchowiez, Ulisses Vianna...

4. — O tipo paraneoide compreende também uma

fôrma, que Kraepelin e Weygandt pretenderam sepa-
rar sob a rubrica de involução senil pai'aneoide. E’ ape-
nas, no fim de contas, uma variedade delirante da de-
mencia senil. Daí, da demencia, o absurdo das delusões :

de perseguição, em que se supõem envenenados, rou-

bados, receiam a morte, trancam-se a sete chaves, ou de

grandeza em que se creem

prodigiosamente grandes,
sábios, ricos, poderosos, fa-
zem dadivas, contam proe-
zas, tão extraordinárias co-

mo as dos paralíticos geracs,
porém muito menos inteli-

gentes.

5. — O tipo apático ou

indiferente é o que mais se

conforma com a idéa final
de demencia: o doente apate-
tado, sonolento, boca aberta
e a escorrer saliva, pálpe-
bras pesadas, membros iner-
tes, fica imóvel onde se o

deixa, é facilmente sugestionado, guiavel, e pôde ser

victima facil de parentes ou extranhospouco escrupulosos
que lhe façam extorsões de toda a ordem. Doações, testa-

mentos são assim, muitas vezes, criminosamente, obtidos
de pessoas incapazes de consentir.

As alterações senis do caracter precedem á demencia
senil (Krafft-Ebing) : o egoismo, a avareza, as lacunas
do juizo e da memória se desenvolvem e tornam-se apa-
rentes.

A demencia revela-se principalmente pelas desinte-

grações desta funcção mental: amnésiade fixação, na qual
os factos atuaes não impressionam; dismnesia e amnésia
de conservação, nas quaes os factos passados se perdem e

em ordem regressiva ; ilusões e alucinações da memória,

Fig. 17. — Demencia senil.
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nas quaes imagens ou representações falsificadas, várias,
incoerentes, formam a trama de historias e evocações
absurdas. Além disto fraqueza da atenção, dificuldade da

associação, pobreza das idéas e perda do raciocinio e da

critica, que formam o juizo. Os doentes vivem no pas-
sado com os restos falsificados de memória, incapazes de
sentir o presente : daí o laudator temporis acti impeni-
tente. Diminuição da afectividade e dos sentimentos éti-
cos : o velho é normalmente muito egoista, o demente
é só e exclusivamente egoista do pouco dele mesmo que
ainda existe. Cuida unicamente de seus pequenos gostos
materiaes (glutoneria principalmente) e não tem mais con-

veniências nem escrúpulos. Irritabilidade facil e carácter
automático das reacções. Sordicia (gâtisme) frequente.

Somaticamente, seria a lembrar toda a anatomo-fisio-

logia da velhice; atrofias e escleroses de todos os orgãos,
cabelos raros, pele enrugada, extremidades frias, circulo
senil da cornea, boca desdentada, funeções languidas,
esfincteres relaxados, mucosas incontinentes, movimentos
incertos, tremor pronunciado, sono raro, emfim tudo o

que a senilidade conduz e que acompanha, por conse-

guinte, a decadência mental nesta idade.

Diagnostico. — Considerando a senilidade, as suas

lesões somaticas e as deficiências intelectuaesde memória,
atenção, ideação, juizo, delirios, a duvida será impos-
sível. Convém apenas lembrar, uma vez mais, que não é

possível sem chapada ignorância chamar idiota ou imbe-
cil a um demente. Aqueles nunca atingiram um certo grau
de desenvolvimento mental; este teve inteligência desen-
volvida regularmente e perdeu-a, involuiu.

Podem encontrar-se no mesmo ponto : é que um não

íoi alem, o outro aí voltou. Esquirol disse-o : « o idiota
ou o imbecil é o pobre, o demente é o empobrecido. »

A anamnese não deixará duvida.

Aplicações forenses. — Os estados de involução senil
interessam algumas vezes ao foro criminal e constante-

mente ao civil, por incapacidade alegada ou presumida,,
para o governo da pessoa e bens.
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Assim como as modificações do caracter próprias da
velhice precedem á instalação da demencia ou ao seu

reconhecimento clinico, na esfera moral uma depravação
etica acompanhada de perversões sexuaes precede de

algum tempo, até de anos, á ruina da inteligência. Por
isso Krafft-Ebing, que dá tão precatado aviso, con-

clue : os delidos sexuaes dos velhos reclamam sempre um

exame do estado mental.
Essa depravação raramente chegará á violência de

sangue : consiste ordinariamente em toques obcenos,
exposição de partes pudendas, scenas de luxuria impro-
ductiva. O tipo requintado dessas perversões é o de

Tiberio, no banho, servindo-se de criancinhas que lhe

afagavam as partes genitaes e a que ele chamava « seus

peixinhos ». Conheci um antigo professor da Facul-
dade de Baía, homem austero e virtuoso, cuja senilidade
conduziu no fim da vida a procurar raparigas nas ruas,
levá-las a casa á custa de dádivas e promessas, despi-las,
tocá-las, e exigir finalmente, sob a persuasão efemera
das generosidades, que em seguida guardariam castidade.
Nos atentados contra o pudor de crianças, que são as

victimas preferidas, por indefesas, haverá que pesquizar o

estado mental, a discordância dos actos anteriores da vida
do examinado com a da senilidade actual, as necessidades
sexuaes extinctas ou impotentes (1) na velhice, a privação,
finalmente, de resguardo e comedimento ou indiferença
pelas consequências possíveis, que indicam uma alte-

ração pronunciada da personalidade. O exame psíquico
demonstrará a demencia mais ou menos instalada.

A’s vezes ajunta-se a perversidade de maus tratos, vio-
lências descabidas, num sadismo de impotente. As vio-

(i) A velhice não põe paradeiro á zoospermia: em velhos

quase centenários (8o a 94 anos) encontraram-se espermatozóides
(Duplay, Dieu, Schlemerek, Pawlof). As necessidades sextiaes,
pois que as secreções genitaes continuam, não se extinguem,
portanto : tornam-se incapazes de proveito exterior pela escle-
rose dos vasos penianos, que impossibilita aerecção. Entre esta

impotência de meio e essa possibilidade de recursos não estará

explicada toda a excitação coacta, e por isso pervertida, da
senilidade ?
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lencias de sangue, embora raras assumem um caracter

horrível, em que o ciume senil explica o homicídio, a

mutilação, o despedaçamento e até a destruição da victima.
Um caso celebre nos anaes da criminalidade nacional

pode ser lembrado :

Obs. — Ciume senil. — Homicídio por sufocação, esga-
nadura e cloroformio, mutilação da victima. José Cândido
Pontes de Visgueiro, 62 anos de idade, branco, viuvo, natu-

ral de Alagoas, dezembargador do Tribunal do Comer-
cio do Maranhão « Apesar de irascível e algumas
vezes imprudente » gosava na sociedade um nome hon-
rado, de reputação ilibada, tendo filha, genro, netos e

relações que o acatavam : ao demais os altos postos da
justiça (no tempo do Império) eram consagração do mere-

cimento e da honestidade. Pontes de Visgueiro apaixonou-
se aos 61 anos por Maria da Conceição, rapariga do povo,
branca, de 25 anos, cheia de fôrmas, já desencaminhada,
e volúvel, causa da perdição de ambos. Dava-lhe roupa,
dinheiro, presentes e ela condescendia em frequentar a

casa do desembargador, ás vezes na companhia de uma

amiga, que dormia perto. Esta depõe que a paixão do

velho era tanta que, uma noite, ambas deitadas, Pontes de
Visgueiro passeiava só de um lado para o outro e de
vez em quando ajoelhava-se junto ao leito de Maria e

assim levava tempos contemplando-lhe as fôrmas. Um dia,
porem, encontrou-a na companhia de um oficial do exer-

cito. O desembargador tomado de violenta cólera, perde a

compostura e com um páu lança-se sobre o rival, que foge.
As pazes feitas, Maria continuou a sua vida tendo outros

amantes, suportando por necessidade ao desembargador, ao

qual tomou medo, se já não lhe tinha certa aversão íisica.
De outra vez, outro encontro se deu com aumento de ciume
e desejo de vingança : o desembargador procurou quem
lhe desse um ensino em vias de facto, não sendo servido,
a despeito de explorado pelo mandatario. Mas as crises

passavam, Maria era procurada e volvia para outras desa-

venças por ciúmes. O desembargador fez uma viagem ao

Piauhy, dizem que para desvanecer-se dessa paixão. Parece

que o não conseguiu, e trouxe um camarada que devia
tomar parte na tragédia que se preparava. Ao chegar a

S. Luiz a vida amorosa recomeçou como dantes. Pontes
de Visgueiro encomenda um caixão de cedro, forrado de
zinco, com alças externas ; ele mesmo preparou um dia
quatro travessas de madeira que teriam aplicação opor-
tuna. E Mariaia e vinha,procurada, e a fugir, e a se entregar,
ao seu velho amante. Finalmente, encontrou-a, certa vez

com um estudante : a este, sem aparente rancor, acon-
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selhou que se fosse e não voltasse mais ; a Maria, que
por medo se metera debaixo de uma cama, rogou com ins-

tancias que saisse do esconderijo para se não constipar.
Visgueiro continuou nos preparativos : fez amolar um

trinchete, preparou uma mascara de pano preto para o

seu cúmplice Guilhermino (que trouxera do Pianhy),
obteve um pouco de cal e, tudo disposto, convidou Maria,
com grandes rogos, para vir a casa dele. Reluctou, mas

acabou por aceitar, vindo em companhia de uma amiga.
Ambas são bem acolhidas, servidas de doce e por fim
despedida a intrusa, contra a vontade de Maria, a instan-
cias do velho. A sós com a amante, induziu-a a ir a uma

sala próxima a ver um presente que lhe guardara, e quando
ela aí penetra, mal descansara sobre um baú. vê o de-
sembargador e Guilhermino que dissimulado aparecera,
marcharem contra ela. Dá um grito, outro morre-lhe na

garganta, tapada a boca com uma toalha que Visgueiro
aplicava, emquanto o cúmplice segurava-lhenas espaduas.
Depois se revesaram neste mister, para lhe aplicar o de-
sembargador clorofórmio, que tinha á mão. O anestésico
e a asfixia por esganadura e sufocação (mão na garganta e

pano contra a boca) produziram a morte : nas convulsões
asíixicas, Visgueiro mantinha-lhe as pernas entre as pró-
prias. Quando emfim sobreveiu a resolução muscular e a

victima jazeu sem vida, o velho amante lançou-se sobre o

cadaver, mordendo-lhe enfurecido (talvez ainda apaixo-
nado) o corpo todo. Guilhermino esquivou-se a esta scena

e, quando volveu ao aposento a victima ainda tinha em

mais dois grandes ferimentos a punhal sobre o peito, um

no coração. O desembargador havia deitado o corpo sobre
um seu capote para que o sangue não manchasse o chão
e com a sua própria camisa limpava o sangue das feri-
das. Isto feito levam o cadaver ao caixão ; como este era

pequeno tentam diminui-lo amarrando as pernas curvadas
sobre as coixas, mas assim o caixão não feixa. Desfazem
os atilhos, com o trinchete Visgueiro desarticula a perna
direita no joelho, depois de ter em vão tentado por um

golpe na curva mante-la flectida sobre a coixa. Em seguida
talha em torno do pescoço até á espinha e curva a cabeça
sobre a espadua; já no caixão faz-lhe ainda uma grande
ferida no abdomem, atravessando estomago, figado e

intestinos. Cal sobre o cadaver e nos espaços vasios do
caixão, uma camada de jornaes, as travessas de madeiras

preparadas para dar apoio a tampa de metal que ia ser

soldada. Emquanto dá as providencias para isso, man-

dando vir um amigo ao qual ia pedir este serviço, Pontes
de Visgueiro compõe o aposento, muda a roupa, veste-se

e sae para uma festa em casa da filha e do genro, para a

companhia dos netos e das pessoas de suas relações, numa

absoluta calma, inteira despreocupação e perfeita segu-
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As denuncias e acusações infundadas de dementes

senis, que se dizem victimas de crimes e apontamos cul-

pados, levantando até suspeitas á credulidade facil, são

um outro aspecto psicologico da senilidade, a recordar.
Tenho duas observações curiosas, de octogenárias, uma

honesta e outra virgem, que começaram a ser perseguidas
por alucinações, contactos, e até a posse carnal violenta,
á noite, máu grado a resistência que diziam oferecer. A

rança de si, que depois espantaram a todos. Voltando a

casa responde tranquilamente aos parentes e amigos de
Maria da Conceição que a procuravam, que dela não sabia,
deu-lhes dinheiro para as diligencias e trata de soldar o

caixão. Ao amigo que o espera cae-lhe de joelhos e pede-
lhe este serviço : soldou-lhe o caixão sem imaginar do
contendo. Escondeu-o em seguida num armario. A solda era

imperfeita, fez soldar de novo os oriíicios por onde saiam

gazes fétidos. Pretendia talvez embarcar com o seu volume

fúnebre, mas os gazes bombearam a tampa e força foi
enterra-lo num buraco, que mandou abrir no quintal,perto
de casa. A terra fresca, revolvida de novo, denunciou o

logar no dia seguinte em que a policia, munida de fortes
indícios, deu lhe busca em casa. Como desembargador, que
era, da Relação, só o Supremo Tribunal poderia mandar
efectuar a prisão : durante os dias, em que o povo do
Maranhão revoltado por tamanho crime queria executa-lo
sumariamente, em que a policia o vigiava para guarda-lo
e o proteger até á formação da culpa e a ordem compe-
tente para a prisão, Pontes de Visgueiro entrava e saía de
casa calmo, sobranceiro, seguro de si, afrontando tran-

quilamente a populaça e a justiça. Tal é a narração desse
crime que no momento apaixonou a opinião publica do
sul ao norte do Brasil, segundo narra o memorável rela-
tório publicado na época pelo então Chefe de Policia do

Maranhão, o D r Miguel Calmon du Pin e Almeida. Pontes
de Visgueiro foi condenado á morte, comutada a sentença
em galés, onde morreu.

Falta no processo (não se usaria no momento ou não

lhe suspeitaram a necessidade) a perícia sobre o estado
mental. Aos 62 anos, um crime de amor tão barbaro, de

ciume vingativo, embora a premeditação longa e requin-
tada, em completa oposição á honorabilidade privada e

publica, de homem de familia e sociedade, de magistrado
e de ancião, com tão completa falta de emotividade e

quasi afronta publica, não será seguro indicio de uma

involução senil, demencial ou predemencial? As palavras
criteriosas de Krafft-Ebing, citadas neste assunto, justifi-
cam-se uma vez mais.
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primeira acostava-se no quarto de uma senhora a qual
servira toda vida, para impedir que os devassos da rua

viessem provocá-la; a outra chegava a coser-se num saco

para impedir queum rapazinho da casa, mexesse com ela :
nem assim a poupava o malvado, que a violava todas as

noites. Revoltada, descrevia a posse sexual, as sensações
que era obrigada a experimentar, mostrava nos panos
pretendidas manchas de ejaculação e terminava com

ameaças de morte ou de suicidio, para não ser assim

envergonhada depois de uma vida pura. Tentou de feito

suicidar-se, indo ter ao hospicio.
As perícias para declaração da incapacidade civil e

interdicção são mais diíiceis talvez, se não ha uma acção
absurda a julgar, uma extorsão, doação fraudulenta
entre vivos e cujas condições sejam suspeitas, exactamente

quando a providencia visa prever num espirito decadente
os abusos e indébitas intervenções de pouco escrupulosos..
Caso também complicado é a pericia póstuma nos casos

de invalidação de testamento, acusado de ter sido extor-

quido de pessôa incapaz de consentir.
A pericia funda-se sobre os resultados colhidos no

exame mental, expecialmente nos dados relativos á
memória. Sabe-se a lei de regressão estabelecida pela
observação dos estados demenciaes : as desintegrações
começam do recente para o antigo, assim sucede que o

paciente não se lembre de factos ocorridos na vespera,ha
semanas ou meses e possua recordação de décadas atrás,
da mocidade ou da infancia. A fraqueza de atenção,
dispersa ou distraída, a associação difícil, o juizo pertur-
bado na critica e raciocínio, a indiferença emotiva para
tudo que não é pessoal, a emotividade pronta, piegas e

lacrimosa para as lembranças, agravos ou queixas
egoisticas, a puerilidade de actos e propositos, a glutone-
ria, o desmazelo e até o desasseio completam o juizo.

Nos estados iniciaes, muitos desses sinaes mitigados ou

ainda não aparentes podem tomar difícil um juizo: cumpre
ao perito não fazer um só exame, repeti-lo em horas

diferentes, travando um interrogatorio-conversação que
lhe possa permitir aquelas ilações ou delas a negação
decidida que por ventura encontre. A preocupação neste,
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como em todos os actos da vida pericial, está em observar

«scrupulosamente, e sem idéa preconcebida, expôr por
miudo os resultados dos seus exames e observações, para
que a conclusão resalte desse laudo : uma conclusão

desacompanhada de provas ordinariamente apenas cau-

sada pela pouca pratica ou até ignorância psiquiátrica
do perito (no Brasil, em que todo o mundo póde ser

perito, e a investidura deste depende apenas das relações
pessoaes com o juiz, que favorece aos seus amigos, pois
que a pericia é remunerada), pode ser indicio de má fé.
Õ perito sciente e consciencioso deve dizer o que lhe

parece, e porque lhe parece, pois é sobre o seu laudo que
se fundam os juizes e tribunaes para decidir sobre os

mais graves e respeitáveis interesses.
A pericia póstuma será feita pelos comemorativos da

ultima doença do indivíduo cujo testamento ou doação se

estuda, colhidos dos médicos assistentes, dos parentes e

agregados (com as cautelas devidas para não ser induzida
a erro, pela má fé de interessados),pela historia pregressa
do mesmo doente em relação com o facto estudado e a

quem ele interessa ou prejudica, finalmente pelo conteúdo
do testamento e sua composição, se é olografo, isto é,
feito pela mão do testador. Compreende-se o critério e a

prudência a haver numa pericia desta ordem : para não
falsear o preceito básico desses actos medico-judiciarios
(visam et repertum}, pois falta a vista do paciente sobre
o qual se vae referir, o perito deve exprimir-se sobre o

que conseguiu saber e sobre o que apurou no estudo do
documento : as conclusões serão relativas limitadamente
a essas premissas. O mais será inferência da justiça,
descabida ao perito, que se refere apenas ao estado
mental do indivíduo estudado.



O exame medico-legal dos alienados, ou suspeitos taes,
realiza-se na pratica por motivos de ordem civil, criminal
ou administrativa. Nos primeiros casos a autoridade
reclama-o para elucidar questões de capacidade e de res-

ponsabilidade. No ultimo, o caso mais comum e mais

simples, para fazer internarem estabelecimentos especiacs
os individuos doentes e por isso capazes de intentar
contra a própria e a alheia segurança. A’ policia, que
vela pela ordem publica, incumbeeste mister. A segurança
social contra a sequestração indevida por um semelhante

presuposto repousa sobre o diagnostico medico da alie-

nação mental (i).

(i) Ainda não chegou, para o nosso país como para a maior
parte dos outros ditos civilizados, a hora de admitir simples-
mente a loucura — doença, que permita correlatamente o interna-
mento — remedio. Aqui e alhures interna-se o louco, principal-
mente para segurança dos sãos e, quando muito, também, para
tranquilidade sobre a segurança do proprio alienado. Se o hos-

pício não o cura, preencheu em todo caso o seu destino, que é

preservar a sociedade contra ele. E uma razão de ordem egoista,
que deriva da noção da loucura em todos os tempos, dispen-
sando bem a ironia das Cartas Persas, em que Montesquieu
escreve de certas casas em Paris: « maisons ou les Français
enferment quelques fous pour persuader que ceux qui sont

dehors ne le sont pas... »

Motivo, suposto e ironico, ou real e egoista, o facto é que na

VI

perícia medico-legal de alienação

1. — Regras de exame mental.
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Nos primeiros casos, a justiça incumbe do exame a

médicos peritos que, após a observação dos doentes,
firmam relatórios sobre o que poderam conhecer. No

ultimo, dois médicos que hajam examinado o enfermo
i5 dias antes, no máximo, ou os peritos da policia,
darão atestados ou pareceres para a internação, por parte
dos interessados ou da autoridade.

São estas as disposições da lei vigente que regula o

assunto :

internação dos alienados em casas especiaes, asilos ou hospitaes,
não se cuidou da utilidade deles em receber tratamento ade-

quado, senão quando comprometam a ordem publica ou a segu-
rança das pessoas, nos termos explícitos da lei.

Decreto n.°ii3a de 22 de Dezembro de 1903, que sancciona
as seguintes resoluções do Congresso Nacional :

Art. 1.° — O individuo que por doença mental, congénita
ou adquirida, comprometer a ordem publica ou a segu-
rança das pessoas, será recolhido a um estabelecimento
de alienados.

§ i.°— A reclusão, porem, só se tornará efectiva em esta-

belecimento dessa especie, quer publico, quer particular,
depois de provada a alienação.

§ 2.0
— Se a ordem publica exigir a internação de um

alienado, será provisória sua admissão em asilo publico
ou particular, devendo o director do estabelecimento,
dentro de 24 horas, comunicar ao juiz competente a

admissão do enfermo e relatar-lhe todo o ocorrido a res-

peito, instruindo com a observação medica que houver
sido feita.

Art. 2.0
— A admissão nos asilos de alienados far-se-ha

mediante requisição ou requerimento, conforme o re-

clame autoridade publica ou algum particular.

§ 1." — No primeiro caso a autoridade juntará á requi-
sição :

a) Uma guia contendo o nome, filiação, naturalidade, idade,
sexo, côr, profissão, domicilio, sinaes físicos e fisionó-
micos do individuo suspeito de alienação, ou sua foto-
grafia, bem como outros esclarecimentos, quantos possa
coligir e façam certa a identidade do enfermo ;

b) Uma exposição dos factos que comprovem a alienação
e dos motivos que determinaram a detenção do enfermo,
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A pericia nestes casos consiste em proceder ao exame

medico do paciente para o diagnostico legal da alienação.
Regras devem ser aconselhadas e atendidas para conse-

guimento do exame e possibilidade do resultado.

Na pratica ha duas hipóteses a considerar :
i.a O doente consente facilmente no exame, consciente

ou inconsciente de seu estado, desejandoa consulta ou se

prestando indiferentementeás pesquisas do medico. E’ a

mais facil, porem é a mais rara;

2.a O doente não sabe da qualidade do medico, do fim
da pericia e não se presta ou se presta dificilmente a

interrogatórios e exames, sendo preciso para os conseguir
rodeios e artifícios adredes. E’ a mais difícil e comum das

hipóteses.
Na primeira nenhuma recomendação será mister a não

ser ficar de sobreaviso ás informações, narrações, res-

postas dos examinados, que podem, sem um atilado scep-
ticismo encaminhar o perito por uma trilha errada. As
invencionicesengenhosas dos histéricos ou arrazoamentos

verosímeis dos paranoicos estão neste caso.

Na outra hipótese precisa o perito de geito e prudência.
O alienado é um ente desconfiado e susceptivel, que uma

palavra inconvenienteou um gesto suspeito podem incom-

patibilizar desde os primeiros momentos com o perito,
frustrando ou dificultando a pericia. Muita vez será

caso tenha sido feita, acompanhada, sempre que possi-
vel, de atestados médicos afirmativos da doença aclual ;

c) O laudo do exame medico-legal, feito pelos peritos da
policia, quando seja esta a requisitante.

§ 2. 0
— No segundo caso, sendo a admissão requerida por

algum particular, juntará este ao requerimento, alem
do que os regulamentos especiaes a cada estabelecimento

possam exigir :

a) As declarações do § i.° letra a, documentadas, quanto
possivel;

b} Dois pareceres de médicos que hajamexaminado o enfermo
i5 dias antes, no máximo, daqueles em que fôr datado O'

requerimento, ou certidão de exame de sanidade.
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mister fingir de encontradiço eaté de medico dissimular.
Nunca ir direito á questão que se procura elucidar, da

doença, e, menos ainda, da doença mental. Convém lem-
brar que os alienados não se consideram ordinariamente
nem doentes, quanto mais loucos. Tendo de julgar func-

ções psíquicas principalmente, e predominantes sobre
distúrbios somáticos, não será preciso a um pouco de

experiencia mais que uma conversa de algum tempo,
sobre assunto indiferente, para avaliar da atenção,
memória,ideação, juizo, consciência, emoção, vontade...do
examinado. Raramente a alienação não se revelará assim,
indirectamente.

O geito ou adestramento do perito deve facilitar a con-

fidencia do alienado. Póde ser este comparado a um

novêlo, que se desenrola, facilmente, atinando-se com a

ponta do fio, para puxá-la; que se embaraça inextrincavel,
se puxado indevidamente. Deve-se deixar falar o doente,
dar-lhecorda, como se diz em vulgar; ele não tardará em

apreensões, queixas, recriminações, delírios. Se aos sãos

o incitamento ao amavel prazer de falar de si mesmos

conduz facilmente á confidencia, aos doentes mais certa-

mente o processo resultará proveitoso. Comprometido
pelas primeiras revelações, pela porta aberta da indis-

crição, o interrogatório prudente completará as lacunas
do exame mental. O exame somático poderá seguir-se,
desviada a atenção do doente da preocupação de uma

doença mental, sob o pretexto de um mal qualquer, que
a toda a gente é licito sofrer. Completam-se assim dados

que de outro modo não seriam obtidos.
Não ha, pois, regras fixas para o exame. Este orientar-

se-á conforme a ocasião e o doente. Cumpre, porem, ao

cabo de um ou mais entretenimentos poder dizer destas

exigências ou recomendações da lei, o mais completamente
que possível.

Decreto n.°644o, de 3o de Março de 1907, sobre o Serviço
Policial do Districto Federal : Exame medico-legal do»
alienados.

Art. 90. — Tratando-se de alienação mental, suspeita ou

alegação de tal estado, procurem os peritos, nos ante-

cedentes e no exame, os elementos para juizo, a saber :
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I. — Preliminares :

Menção da autoridade que ordenou o exame : fim e con-

dições deste ; quesitos judiciaes ; material de observação
(processo, informações, exames directos, etc.) ;

II. — Historia do caso.

Nome, idade, raça, profissão, estado civil, naturalidade do
examinado.

i) Anamnese :
Antecedentes familiares ; ocurrencias, acidentes, doenças

na infancia, puberdade, idade adulta ; informações sobre
descendentes e colateraes.

2) Exame directo :

a) Atitude ; apresentação ; expressão fisionómica, mimica,
falada, atuada.

b) Exame somático :
Altura; corpulência ; desproporção ; vicio de conforma-

ção ; cabeça : fôrma, deformações, assimetrias; face :
desvios, contracções, tremores, cicatrises, prognatismo ;
olhos, lingua, boca, nariz : anomalias e malformações ;

orgãos torácicos e pelvianos : inversões viceraes. Sen-
sibilidade. Motilidade. Reflexos. Fala ; escrita: cara-

teres, significado (uso de paradigmas).
c) Exame mental, pelo interrogatório e observação de actos

e palavras do examinado. Importa verificar :
Noção do tempo, logar, meio ; confusão de espirito, alheia-

mento ao mundo exterior. Humor do examinado com

ou sem correspondência no meio ambiente. Excitação,
depressão, angustia. Associação de idéas. Apatia ou

delírio de acção. Transformações da personalidade. Per-
cepção, ilusões, alucinações ; delírios, sua natureza e

consistência.
Relações com o meio : atenção voltada para si, para si e

para o exterior, sem destino algum. Impulsões. Inte-

ligência. Precipitação, volubilidade, incoordenação de

idéas.

Correspondência entre as idéas actuaes e a educação rece-

bida.
Memória : factos antigos e recentes.

Estado geral da nutrição. Sono. Insónias. Auto-intoxica-

ções. Perturbações cenesteticas. Historia do facto que
motivou a pericia, se houver.

III. — Somatorio :

i) Suma das aquisições que denunciam doença.

2) Juizo sobre alienação existente ou não, na fase dos
exames ; prejulgamento, se possível, do estado no mo-
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Todas as indagações pormenorizadas não são ociosas,
porque não basta firmar o diagnostico de alienação
mental nem ainda, mais além, dizer, como convém, de

que doença mental sofre o paciente : o relatorio, como

todos os documentos medico-legaes desta especie, deve
permitir este juizo aos entendidos, justificando com

critério as conclusões do perito.

O diagnostico da alienação não exige sómente a obser-

vação dos sinaes que a atestam. Importa em dada even-

tualidadesaber se estes sinaes são simulados.
A simulação da loucura é um facto raro mas com o

qual se deve ir contando, e cada vez mais, na pratica judi-
ciaria do Brasil, dada a inépcia do jure, ao qual este

recurso tem até seduzido, como derimente! Aquela
restricção diz bem que não é uma vulgaridade — psi-
quiatras de grande pratica, como Schúle, Sander,
Kuelht, nunca viram um caso (i) o que não diminue a

importância de um diagnostico diferencial, sempre de
alta responsabilidade.

(i) Levin apreciou um caso duvidoso em 24.725 detentos;Baer um

em 3o.34i detentos, em 18 anos de pratica. Vingtrinier um em

43.000 detentos ; Gunther um, Casper dois, Lentz tres ; Inge-

gnieros, na Republica Argentina, seis em poucos anos, mas,
ainda assim, eles lhe causaram um livro; no Brasil o D' Miguel
Salles em menos tempo já posue 19 observações (16 próprias e

casos dos D r> Juliano Moreira, Jacinto de Barros e Afranio
Peixoto) : é que, aqui, a simulação é proveitosa.

5?. — Diagnostico da alienação e da simulação.

mento do crime ou outra ac/ão que importe á justiça ou

causa publica.
3) Dedução diagnostica, que caraterize a fórma nosologica,

se possivel.
4) Resposta dos quesitos propostos.
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Reconhece-se, na pratica, a simulação, pelos seus

caracteres (Afranio Peixoto) :

i.° Vantagemda simulação para o simulador. — Como
outros fenomenos de mimetismo biologico, a simulação
da loucura trae um interesse ou proveito, que importa
procurar. A’s vezes para escapar á respons hilidade de

um delito, outras por vantagens menores, correlatas

algumas. Das observações que conheço, uma é de um

ocioso que fingia de louco para ter no hospicio a subsis-
tência assegurada; as outras são a de assassinos e ladrões

que simularam a loucura na espectativa de transferencia,
da prisão para o manicomio, dc onde mais facilmente

poderiam fugir, e principalmente para escaparem á con-

denação.
Muitas vezes a simulação é antecipada [pre- simulação :

Mairet, simulação preventiva : Vallon) com o fito de
excusar o simulador em futuros crimes. Salles cita cinco

casos, de Ballet, Seglas, Langlois, Vallon e Inge-

gnieros, e me comunica um, proprio, cuja observação
vae adiante.

Os simuladores podem ainda ser vezeiros, por have-

rem da simulação tirado anteriormente proveito, que
não conseguem ás vezes na reincidência.

Compreende-se, pois, que o movei ou vantagem da

simulação possa não ser aparente, o que importa procura
mais atilada, porque é constante.

2.° Invenção ou imitação de uma doença mental. — A
loucura infundeainda tal medo, fisico ou moral, que sua

noção exacta está reservada a um numero muitorestricto
de especialistas. Não é raro até entre médicos e letra-
dos sentir que as idéas que possuem a respeito são pura-
mente fantasistas, producto de leituras metafísicas e

escassez de observação. O vulgo, então, tem as mais
desencontradas idéas sobre doenças mentaes. A imitação
pois, de uma especie de loucura, só seria possivel tendo
um modelo a observar ou já observado e evocado, o

que, até a um homem de optimo engenho, daria, quando
muito, uma caricatura da alienação, pelos exageros inevi-
táveis da copia. Um simulador nestas condições teria a
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preocupação de sublinhar pela insistência ou relevo os

sintomas que quisesse fazer supor verdadeiros. Charcot

lembrava, por exemplo queohistérico atingido demutismo

procura, exprimir-se por escrito, o simulador vae mais

adiante,consegue também a agrada...Taes desacertos que
nào escapariam á observação, malograrão o fingimento.

Mais facil, por isso tudo, é a invenção de uma doença
mental. Mas, pelo motivo mesmo de ser invenção, mais
reconhecivel. O complexo sintomático nesta circuns-
tancia não corresponde exactamenteao de nenhumaenfer-
midade psiquica; haverá aí tudo o que o simulador
entender atribuir-se para a suposição de uma doença.
Neste caso o individuo, autor e actor a um tempo (Kraft-
Ebing), por força de uma contingência que o obriga a

imaginar situações e as representar de seguida, organiza
uma salada de sintomas que, pertencendo a vários dis-
túrbios mentaes, não cabem a um só, em proprio, o que
é denuncia da simulação. A unicarestricção a fazer vem

de Kraepelin, que lembra avisadamenteo facto frequente
nas clinicas de se atribuir um doente, inegavelmente alie-

nado, a esta ou aquela modalidade psiquiátrica conhe-
cida : daí vem o progresso scientiíico com o conheci-
mento de novos sintomas e novas interpretações noso-

logicas. Mas nessas doenças de facto, mal reconhecidas,
nunca existirá a contradicção e a incoerência sintomática
inevitável em doença inventada, e por alheio a esta
ordem de estudos.

Temos, pois, na imitação, sintomas que começam de
vez e sem prodromos, como nào acontece aos naturaes;
quese mantêm agudos, aumentados e insistidos, segundo
o desejo de impressionar mais ou menos fortemente a

assistência, que se terminam ou suspendem sem a grada-
ção natural dos estados morbidos reaes.

Alem disto a duração é abreviada nas loucuras simula
das pela fadiga dos simuladores, em quanto nas psicoses
verdadeiras a diminuição de sensibilidade permite mais

longos accessos.

Outras vezes o decurso do sintoma é que não é natu

ral : tal, por exemplo, a amnésia, que nào segue a lei de

regressão patológica da memória (J. de Mattos).
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Uma observação dissimulada, crédula, inopinada e fre-

quente, acabará em pouco por apanhar flagrantemente a

simulação. Convém apenas lembrar que certos doentes,
quando observados apresentam exageros nas perturbações
mentaes : estão neste caso histéricos e maniacos, que se

comprazem em tornar mais interessantes suas vezanias.

Na invenção os sintomas não correspondem a um tipo
clinico, mas a diversos, segundo a imaginação do simu-
lador; a diagnose diferencial ver-se-á na contingência,
;ainda admitida a verosemelhança de cada sintoma em si,
de supor a existência, sai generis, de uma doença nova,

complexa, bem ou mal feita, mas por isso mesmo falsa e

:simulada.

Não ha dizer aqui que estando a psiquiatria longe de
•sua composição integralnovas fôrmas mentaes de aliena-

ção podem ser estudadas e novas doenças se instalar no

catalogo das outras. As causas variam com os tempos; as

analises e sinteses scientificas revolvem todos os dias as

idéas psiquiátricas : os efeitos ás causas semelhantes e

: substitutivas não variam, como não varia semelhante-
mente a manifestação clinica destes efeitos, pelo motivo
muito simples que não tem variado sensivelmente o

-cerebro e suas funcções, nos tempos históricos de obser-

vação. Se, por exemplo, a epilepsia impressiona hoje
menos, o facto é simplesmente devido a que já não cremos

• que fúrias ou demonios escabujem na convulsão. Se a

mania é agora menos furiosa, é porque já não fazemos aos

maniacos as violências e os maus tratos que os tornavam

mais exasperados. No intimo, no que lhes é peculiar,
.mania e epilepsia são as mesmas hoje como no tempo
<das observações de Areteu ou Celso.

Apenas um reparo é cabido : é o da coexistência no

mesmo enfermo de duas psicoses mais ou menos associa-

• das : o critério do clinico, separando o que é proprio a

mma e a outra, chegará a diferençar estes casos, extre-

tmamente raros, daqueles fortuitos, inventados por simu-
ladores inexpertos.

3.° Discordância entre os distúrbios mentaes e as reper-
tcussões somaticas correspondentes. — Sendo empírica a
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separação entre corpo e espirito, ou entre físico e

moral, ás doenças mentaes deve corresponder sempreum

estado anormal das outras funcções organicas, repercussão
natural no todo, de profunda alteração de uma de suas

partes. Sendo simuladas as alterações mentaes, com-

preende-se que devem faltar taes reflexões, muito mais
dificilmente simuláveis.Tal, quese apresenta melancólico,
tem bôa côr, pulso cheio, regulares funcções vegetativas;
tal que é perseguido por alucinações, obsessões, delírios,,
come bem, dorme melhor. Não se dirá que essas disposi-
ções de espirito não obriguem ou não possam trazei* per-

turbações somaticas. Convém lembrar quehavendodepen-
dências reciprocas interfunccionaes, o facto existiria se não*

fosse simulada a perturbação mental. Depois, não se fica

triste porque se chora, mas é porque se chora que se tica
triste (Dumas). Os aspectos emocionaes mais facilmente
simuláveis são aqueles que mais se acompanham de
distúrbios somáticos. Por consequência um exame da

temperatura, do pulso, do ritmo cardíaco e respiratório,
da tensão arterial, da côr e calor das extremidades, estado
das funcções digestivas, motilidade, sensibilidade, sono,
etc., informará muito bem da discordância aludida, que
depõe da simulação.

Arteficios para reconhecimento da simulação. — Alem
de reconhecida pelos caracteres apontados, a simulação*
póde ser desmascarada por artifícios de observação que
convém lembrar :

— O primeiro encontro entre o medico e o simulador-
deve aparentar a credulidade do primeiro : o actor repre-
sentará melhor, mais folgadamente, dando pleno desem
volvimento á sua farça, exagerando-a, insistindo nas.

minúcias, á medida que se vai convencendo que causa

impressão e está tendo exito. Para evitar a prudência
calculada e reflectida das respostas convém precipitar as.

questões, artificio util segundo a observação de Cha-
vigny.

— Uma contraprova da simulação consiste em pes
quizar um sintoma inexistentequalquer, embora dispa-
ratado, ou de notar, á parte, á assistência, mas de modo»
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a ser ouvido pelo simulador, que falta tal ou tal sinal,
muito importante. No dia imediato, ou até daí a pouco,
terá a observar o sintoma em questão. A unica restric-

ção a fazer será a da histeria, grande sugerivel e por isso

grande simuladora. Convém recordar, porém, que se não

simula a histeria; o simulador vai sempre ao extremo,
representando as psicoses mais elevadas.

— Colhidas algumas provas decididas da simulação, a

sós com o simulador, dizer-lhe francamente essa con-

vicção que se tem, por isso, por aquilo, que é portanto e

inútil a farça; que está comprometendo ainda mais a sua

causa sem outra vantagem, sendo melhor, francamente,
cessar um jogo descoberto e desmoralizado. A confissão
vem quase sempre confirmar os juizos precedentes.

Dificuldade de unia bôa simulação. — A ultima pala-
vra deve ser dita sobre a dificuldade de uma bôa simula-

ção : é extrema, e se o simulador tem uma grande vontade

posta neste serviço, o fingimento póde sair-lhe mal

porque, da simulação, é possível, pela tribulação extrema

a que se submete, passai* a sintomas verdadeiros. A
hipótese, pertence a Tardieu; Ballet repetiu-a recen-

temente.

Talvez essa dificuldade de uma bôa simulação levasse
Lasègue ás afirmações tão repetidas e exageradas : « não

se simula bem senão o que se tem », « é mister estar alie-
nado para ser simulador ». Bastava que Lasègue fosse
acatado por juizes e criminosos para não haver mais

ninguém responsável : as prisões estariam cheias de
simuladores. Ingegnieros diz com malicia que isso será
uma verdade no dia em que a simulação for agravante da

criminalidade; prejudicado, nenhumrecorrerá a fraude,
senão doido : ainda assim será o caso de super-simulaçào.

Uma parcialidade de juizo filosoíico levou Lasègue,
amoroso de formulas nitidas, bem cunhadas, àqueles
paradoxos. A simulação da loucura não é um facto
humano peculiar, mas um feitio do mimetismo divul-

gado em toda a natureza e imediatamente util na lucta

pela vida, como os demais. E exacto que recorrer á simu-

lação da loucura, como derimente, já póde ser levado á má
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conta de vicio de espirito, se é original. Em nosso meio
em que a simulação, apezar de desmascarada, em vez de

prova contra o criminoso lhe facilita a absolvição (caso
de Augusto Henriques, barbaro assassino de Adolpho
Freire, que simulou a loucura; denegada esta pelos
peritos, voltou ás boas e, embora acabrunhadode provas,
foi absolvido pelo jure do Rio, em 1914) compreende-se
como deve ser um recurso que entrará nos meios de
defesa dos acusados.

Nos centros civilizados em que a simulação reconhecida
constitue gravame para o simulador, Kraepelin chama a

atenção para o facto, por ele reconhecido, de doenças
mentaes ocorrerem posteriormente nesses individuos, o

que denuncia na anterior simulação, disfarce morbido
a descontar na imputabilidade. Aconselha até outros

exames, após alguns anos, nesses individuos conde-
nados.

Outro facto que póde acontecer é que um doente, um

degenerado, simule ou super-simule (Baillarger, Grie-
singer, Veingtrinier, Ingegnieros) uma outra doença
mental. Com os histéricos não ensinados {nativos') é até

regra que copiem os outros histéricos com os quaes estão

em contacto, fazendo-se assim um tipo uniforme de
histeria. E’ a nevrose adestrada das clinicas, dos anfi-

teatros, etc. E’ o caso ainda da nevrose traumatica que
póde aparecer em degeneradoshistéricos e neurastenicos,
consecutivamente a traumatismos (quedas, acidentes de
trem de ferro, etc.) e na qual sintomas reaes se exageram
e misturam a outros auto-sugeridos ou simulados, aponto
de se constituir por idéas de lucro {Begehrungsvorstel-
lungen : Strumpell, Bruns) uma doença sui generis,
mixto de fraude e realidade chamada nevrose do seguro
(Secretan), Renten-neurose, nevrose de indemnização. E’
até regra que os doentes inclusos nos hospicios se imi-

tem, feiçoando diferentemente este ou aquele sinal ori-

ginário, deformando esta ou aquela primeira manifes-

tação mórbida.A super-simulação é um acto inconsciente,
mas ainda util ao individuo, representando um esforço
natural de adaptação a condições preexistentes, embora
artiíiciaes. A simulação é ao contrario um acto consciente,
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de vantagem imediata, representando por isso um

esforço originário.

Obs. — Simulação de loucura por um indivíduo são e

bem disposto, preguiçoso e incapaz de trabalho que dese-

java por isso morar no hospício. J. Campos Brasil,
branco, 35 anos, portuguez, gordo, corado, estava reco-

lhido ao Hospicio de Alienado por se queixar de diversos
incomodos nervosos, sem ter jámais tido aí accidente
mental apreciável. Passava o tempo a dormir, jogar, ir
ás refeições e nas horas vagas a escrever um calhamaço,
especie de poema, a Brasileida. Em igo3, nomeado medico
alienista de uma das secções do Hospicio Nacional que
continha mais de 3õo enfermos, cujos diagnósticos anti-
quados e descurados não concordavam com as idéas psi-
quiátricas do tempo e estavam a pedir revisão, procedi,
um por um, ao exame de todos os pacientes, voltando
muitas vezes nos casos diíiceis, aliás muito numerosos,

a vários exames.Um caso porém chamou-me a atenção entre
estes doentes todos : nenhum se acusava de louco e

ainda quando confessassem ou mostrassem as mais desgra-
çadas alucinações, impulsos, delírios, todos, sobre este

assunto não discrepavam : estavam sãos e queriam alta.

Apenas um, gordo, corado, bem disposto, queixava de
mil pequenas mazelas, dôres aqui e acolá, sonhos, vozes,

estremecimentos, visões... sintomas equívocos e duvido-
sos, declarava-se doido e pedia para licar no hospicio
porque, lá fóra, ficaria varrido de todo... Estudado o caso,
a simulação grosseira, que aliás não resistio muito ao

exame e a um interrogatório cerrado, veiu a se confessar
no proveito que auferia a vida facil, com bôa cama e me-

sa pelo Estado, embora no hospicio. De louco, Campos
Brasil tinha essa predileção, aliás bem compreendida
num preguiçoso, e o seu poema Brasileida, que se justifica
menos, mas não dava causa para internamento. Teve alta,
a contragosto. A conclusão irónica desta observação é a

seguinte : quando se encontrar alguém que ao hospicio
queira ir, ou, aí estando, deseje ficar, desconfie-se de simu-

lação, porque não ha doido que assim proceda.

Obs. — Simulação de loucura. Simulação reincidente.
Homicida e ladrão que esperava da loucura o ser transfe-
rido para observação no hospicio, de onde mais facilmente
poderia fugir. Justino Cario, vulgo Carleto, 37 anos,

branco, italiano, fundidor. Preso como um dos autores

do homicídio e roubo praticado na joalheriaFuoco (1906),
tentou suicidar-se (?), após ter apresentado sinaes de
desequilíbrio mental, denunciados por um companheiro
de cubículo. No tribunal do jureacentuaram-se essas per-
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turbações, de sorte a ser adiado o julgamento e exigido
um exame de sanidade. O paciente referiu que os paes
foram sãos, não sabendo se a mãe fôra assassinada ou

morrera de febre amarela ; dois irmãos, sendo uma

mulher, histérica, assassinada pelo amante, por ciúmes
num baile, e um homem, alcoolista; um tio materno, que
esteve internado em manicomio, e uma tia histérica. O

paciente aos dez anos teve uma doença febril que exigiu
conterem-no no leito. Num outro interrogatório posterior
foi maior o rol anamnestico : doença aos 7 anos, na qual
0 facultativo actuava sobre os testículos; aos 11, febre por
dois anos; aos 14 escarrou sangue; aos 20, foi de uma

prisão (por crime de roubo) transferido para um mani-
comio, onde passou dez mêses, assevera que « me acredi-
tavam louco, mas realmente eu estava bom » ; aos 22, preso
como desertor, transferido de novo para o manicomio
e depois reformado por alienação : o tratamento no hos-

pício era barbaro (camisas de força, cordas nos braços),
de modo que tendo uma ocasião dito ao enfermeiro que
ia acabar com aquilo, respondeu « aguente, que está no

fim » : o medico atestou que você está louco; aos 28 anos,
esteve inchado e foi transferido para um hospital, de onde
fugiu. Carleto é baixo, corpolento, bem proporcionado,
sem vicios de conformação nem estigmas aparentes de
degeneração. Varias tatuagens eróticas e amorosas. Tem
alguma instrucção e reproduz por escrita vários pensa-
mentos, em prosa e verso, de homens notáveis. O exame

somático e funccional nada revelou de anormal. Sono
calmo e profundo.

Na instrucção criminal Carleto mostrou-se lúcido e con-

sciente, defendendo-se e negando autoria do crime, com

sagacidade. Em i.° de abril firmou recibo de sciencia de

que os autos do processo subira á Corte de Apelação : na

manhã de 4, 0 seu companheiro de cubículo chamou a

atenção do guarda para os gemidos do preso e manchas
de sangue que tinha na roupa : Carleto tinha tentado sui-
cidar-se com dois ferimentos incisos, leves e superficia.es,
na face antero-lateral do torax. Prestou-se bem ao cura-

tivo. Antes lhe observaram tristeza, insónia, modificações
de caracter, recusa de alimentos, alucinações.Na enferma-

ria essas perturbações mais acentuadas cresceram. Um
companheiro de enfermaria chegou a ter duvida, por
observação, sobre a veracidade dessas perturbações e

comunicou estas suspeitas ao guarda ; Carleto logo que
soube de taes suspeitas e do causador delas entrou a

mostrar má vontade ao companheiro e, em certa ocasião,
atirou-lhe um garrafa que tinha á mão, com tanta energia
que, na parede onde batera, ficou o sinal da projecção.

Curado dos ferimentos, voltou ao seu cubículo : á noite
tentou retirar taboas do assoalho, quebrou a lampada ele-
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trica e arrancou a torneira dagua da parede, ficando ás
escuras e inundado. Mudaram-no do comodo ; aí per-
maneceu triste e abatido, a dizer que a mãe morrera,
victima dos vingadores de Carluccio. Por esta epoca, a

despeito dos indícios de loucura, Carleto forneceu a alguém
de sua confiança um plano de certa casa, a rua D. Ana
Nery, n° 20, onde estavam escondidas as joias que rou-

bara. Plano e legenda, perfeitamente claros, foram inter-
ceptados e permitiram á autoridade busca profícua.
Chegou finalmente o dia do julgamento: no tribunal as

perturbações se acenturam; respondia sem lógica, e agi-
tado, inquieto, e repetia : « Carleto morreu ». Foi adiado o

julgamento e ordenada a pericia medico-legal, realizada
com muito acerto pelos Drs. Miguel Salles e Diogenes
Sampaio. Os peritos foram apresentados como parentes
e conhecidos do guarda e se insinuaram na confiança do

preso. A principio suspeitoso, para logo abandonou-se sem

receio. Referia alucinaçõespassadas, mas no nomento de
exame estava lúcido, calmo, coerente. Fizeram-no falar
e deu então em fazer a sua defesa, a mostrar os seus co-

nhecimentos e habilidades. Comia bem e dormia regular-
mente ; contudo alegava não poder conciliar o sono, via

inimigos a quererem agredi-lo, almas que voavam como

urubús, um milhão de perseguidores. Inquirido se não via
á noite animaes na solitaria, respondeu logo : « Ah! é
verdade... vi cobras em quantidade, e, por isso, passei a

noite trepado nas grades. » Em algumas visitas queixas,
contava alucinações, apresentava idéas persecutórias,
incoerências e falso reconhecimento; em outras, esque-
cia-se, e lembrava o passado, falava, falava, sobre a Italia,
Lombroso (que pretende ter conhecido) o socialismo, etc.

Fizeram-lhe diversas experiencias a que sistematicamente

correspondia : moedas de niquel vulgares eram confun-
didas de valor. Numa ocasião em que tomara um charuto

por um cigarro, taxava de branca a côr do sangue e via
a cal da parede negra, põs-se a descrever, desviado para
aí, a minuciosa observação que Lombroso lhe fizera pas-
sar, com um interrogatório em fórma que o atemorizara,
e concluiu : « ficava, então, branco como aquela parede. »

A mesma que antes dizia ver tinta de preto.
Desconfiado dos seus observadores, certo de que não os

enganava, recorreu posteriormente a outro estratagema,
tocá-los pela confiança e comizeração : fez retirar-se o

guarda, pôs a fazer revelações, referiu-se ao artificio das
côres e moedas, apelou para as almas generosas, sabia
que a sua sorte estava nas mãos dos seus amigos, etc.

Finalmente, confesso, Carleto pediu que lhe adiassem o

julgamento. Contou suas habilidades e desfarces, bem
succedidos. Mas esperava que o não perdessem, etc.

Em resumo, as pretendidas manifestações mórbidas não
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se quadravam em nenhuma doença mental das conhecidas;
eram salada de sintomas, doença sui generis, que o simu-
lador improvisava por si e com a sugestão dos que o

observaram. Havia discordância entre os sintomas alega-
dos e aparentes nos momentos do exame (alucinações,
terrores nocturnos, lamentações, prostração...) e o bom
sono, o apetite regular, a respiração e a circulação perfei-
tas. Alem das incoerências, e, por fim, desmoralizado, a

confissão. A simulação, reiterada nele, foi artimanha que
lhe succedera bem e ensaiava mais uma vez, agora sem

successo.

Reconhecido bom, Carleto não insistiu mais, receioso
certamente que se lhe agravasse a pena por isso. Como
não foi a jure, não foi absolvido : o tribunal correccional

que agora julga os crimes de roubo, com homicidio, con-

denou-o a pena maxima.

Simulação preventiva da loucura para o beneficio de in-
terdicção e irresponsabilidade em estelionato premeditado.
Vicente Colaço, 38 anos, moreno, portuguêz, de Macau,
com mescla de chinezes, compleição franzina, estigmas
de sifilis adquerida. Tendo de depor num inquérito de
falsificações para recebimento de dinheiros na Caixa
Económica, feito em que estava envolvido, alegou á auto-

ridade achar-se interdicto; parecendo isto um embuste

para evitar a responsabilidade, foi submetido a exame.

Apesar de suspeitas flagrantes de simulação, o arguido
apresentava, de facto, processo de interdicção, por dois

peritos nomeados pelo Dr. Juiz de direito da i.* vara de
Órfãos e mais dois atestados médicos, os quaes depõem
tristemente da ignorância dos peritos improvisados e da

facilidade criminosa com que se escrevem taes docu-
mentos Os peritos nomeados pelo juiz, depois de refe-
rirem uma infecção siíilitica, assentam, sem nenhum
comentário ou prova, um diagnostico « de delirio siste-
matizado cronico consecutivo a uma degenerecenciamental
de natureza siíilitica, creando-Ihe uma irresponsabilidade
mental nos actos que praticar, podendo até ser arrastado
á pratica de acções criminosas, a que já deu começo,
matando em dia da semana passada um cachorro de esti-
mação da família em cuja casa mora » (sic!)

E por uma tal pericia (?!) assinada pelos Drs. F. M. de V.
e A. de A. B., foi Colaço, em nov. de i9io, interdictado. As
falcatruas continuaram, agora dessassombradas, até que
foi chamado pela policia a esclarecer um caso de abono
de firmas e preparo de papeis para operar levantamento

de dinheiro na Caixa Economica. Nessa ocasião nos seus

bolsos foram encontradas copias de petições que visavam
novos estelionatos, na Caixa de Amortização, indicio que
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confirmava investigações de um agente de segurança
posto em seu encalço.

Colaço foi recolhido ao Hospício Nacional onde o exa-

minaram o Prof. Juliano Morkiha e quem escreve estas

linhas, concluindo pela simulação; os Drs. MiguelSalles
e Jacintho de Babros, peritos da policia, já a tinham evi-

denciada, num amplo relatorio, da redacção do pri-
meiro, de que dou os pontos essenciaes.

Diz o paciente que o pae morrera louco num asilo em

Hong-Kong; num manicomiodo Shangaí está internado um

tio; de seis irmãos, tres morreram e o mais velho é dado
á bebida, Casou e, de tres filhos, dois morreram em tenra

idade. Refere excessos e perversões sexuaes na infancia;
sarampo e varíola; infecção siíilitica despercebida inicial-
mente e manifesta em ulceras e agora cicatrizes caracte-

risticas. Reacção de Wassermann,positiva no sangue, mais
fraca no liquido cefalo-raquidiano, apreciável linfocitose.
Foi logo feito o tratamento especifico. No exame mental
Colaço revela respostas desconformes e ás vezes despara-
tadas : tem 59 anos, nasceu em 8o3... 804, não acerta com

o dia da semana, mez, e ano ; o ano tem 52 mêses cuja
ordem não sabe ; 2 x 8 são 12, gx5 são 3o, não faz os

menores cálculos ; a diferença entre o erro e a mentira é

que o doutor é homem, a mentira não é homem; D. Ma-
noel II é rei de Espanha ; o meio de evitar a penalidade
é cada um guardar o seu dinheiro e não dar aos outros ;

gratidão é guardar dinheiro, etc. Durante o exame refere-
se constantemente a 9.000 libras das quaes lhe furtaram a

maior parte ; a familia persegue-o, fica comovido, as lagri-
mas vêm lhe aos olhos. Insiste em que um dos médicos
furtou-lhe 2.800 das suas libras : ao que, o acusado pro-
mete pagar-lhe em cheque toda a quantia perdida e

escreve 9.000 libras (Õ23$2oo). Imediatamente, Colaço, que
não sabia, havia pouco, quantos eram 2x8, replica que
a soma entre paretesis não corresponde a das libras.., A

atitude e conducta no exame não condizem com as desor-
dens psico-sensoriaes (alucinações auditivas e visuaes)
alegadas.

Dorme e come bem, e manifesta idéas de grandeza e de
perseguição, e completa desorientação auto e alo-psiquica;
erros consideráveis de memória; emotividade facil. Inter-
rogado sobre as acusações que lhe eram feitas, relativas
á falsificação de firmas e documentos, defende se com

energia, coerenlemente, citando nomes e factos, sem

uma falha de memória, batendo-se pela sua inocência.
Apanhado em flagrante de contradição, Colaço confessa-se,
chora, e repete, elucida vários factos do inquérito, procu-
rando rebater as acusações que lhe fazem. Cessou de
simular ; o tratamento especifico produz resultados evi-
dentes. Diante do juizo dos peritos, é levantada a inter-
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Quando a consciência não desapareceu totalmente,
sempre sobra ás vezes a certos alienados alguma para
acharem vantagem em dissimular o seu estado. A dissi-

mulação da loucura implica a consciência de estado men-

tal defeituoso, que é preciso esconder, aparentando o

proveito da saude.
As vezes é menos a consciência de um tal estado do

que a vantagem que o enfermo reconhece em encobrir o

seu delirio, as suas perturbações mentaes, a troco da
liberdade de acção na vida publica, fóra do hospício e

até para dar azo ás próprias tendênciassuicidas. Psicas-
tenicos e melancólicospodem simular calma, despreocu-
pação para tranquilizarem a vigilância e executarem de-

sígnios de suicídio, que os preocupam, como fim ambi-
cionado dos seus padecimentos. Paranêicos, maníacos

depressivos, alcoolistas, para recobrarem a liberdade,
com alta por melhora ou cura, para suspenderem a inter-

dicção, dissimulamdurante mêses, com muitaarte, os seus

males e conceitos delirantes, se não intervem uma cir-
cunstancia imprevista que os obriga a quebrarem o pro-
posito, o que se póde com astúcia promover.

Ainda ha o caso dos alienados soltos ou não ainda

reconhecidos, embora suspeitados, que para se cobrirem
do perigo de internação ou interdicção procuram atesta-

dos médicos de sanidade mental. Leviano será o medico

que assine um documento destes depois de um só exame

e em uma consulta mais ou menos rapida (Hoche) :

varias visitas, talvez a internação em casa de saude
se impõe para isso, senão o estudo de documentos e

informações do meio em que vive o indivíduo em ques-
tão. Aliás esses taes não se prestariam a taes provas,
impostas, mas nunca pedidas. Por outro lado, quase sem

excepção, diz Kraepelin só deseja um atestado de saude
mental quem na verdade é enfermo do espirito. Pre-
sume-se um credito de juizo para toda a gente; quem
duvida dele é que o perdeu de facto. Numa situação
difícil a um doente que exige o medico póde e deve

dicção e Colaço, processado, é condenado íinalmente.
Antes de tres mêses, o presidente Hermes o indultava....
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valer-se de taes considerações que falam ao espirito,,
ainda do louco.

Uma observação criteriosa e continuaconseguirá sem-

pre apanhar a dissimulação, senão nos actos em sociedade
ou aparentes, ao menos espionando o doente, observan-
do-o quando só, esmiuçando-lhe os segredos, escritos, etc.

A dissimulação dificilmente se manterá algum tempo a

uma observação atenta. E’ muito raro que com geito não
se o faça « cantar de galo », como na anecdota conhecida.

De todos os dados colhidos — anamnese, exame somá-

tico, exame mental — expostos com sobriedade e em

ordem, fará o perito o seu relatorio, concluindo por um

diagnostico preciso, se possivel, da fórma mental, ou se

não, da alienação; em genero. Para isso deve ser-lhe con-

cedido tempo para um ou muitos exames. Casos ha que
demandam muitos dias em exames repetidos, que não se

devem abreviar sob pretexto algum. Uma observação
insuficientepóde conduzir a um juizo errado.

Estará terminada a funcção do perito respondendo aos

quesitos propostos pela autoridade. Estes quesitos envol-
vem sempre questões de responsabilidade e de capaci-
dade, cujo sentido filosofico, em tempos do livre arbítrio,
se prestava a discussões arduas entre médicos e juristas.
Uns não queriam senão dizer da doença mental; outros

queriam apenas ouvir falar de responsabilidade ou de

capacidade. Menor esforço em que cada qual desejava
deixar ao outro a culpa de uma decisão. Ainda ha pouco,
em discussões de mau humor, a respeito, empenhavam-se
Gilbert Ballet, que não quer que os médicos digam
palavra sobre responsabilidade e Grasset, com suas

habituaes complicações de esquemas, que a divide em

fracções varias e quer sobre uma parte delas que diga o

perito. Já antes deles a discussão era accesa : leia-se o

nosso Tobias Barreto, nos Menores e loucos sobre o

assunto.

3. — Relatorio.
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E 1 perfeitamente inútil discutir questões filosóficas sem

solução. Se o homem tem vontade própria e livre ou ela é
determinada por circunstancias diversas, endógenas e

extrínsecas, é uma ociosa dialética, sem importância
pratica. Fique cada um com a sua doutrina, pelo livre
arbítrio ou pelo determinismo : descutirão talvez sempre,
pois que não é só a razão que intervem, mas até a fé ou

o sentimento.
O nosso caso é pratico : qualquer que seja o modo filo-

sofico de pensar, do juiz e do perito, uma coisa é assente

e sobre ela todo o mundo está de acordo: a sociedade tem

o direito de se proteger contra os violadores da lei penal;
a sociedade tem o dever de assegurar as pessoas e bens
contra os atentados á lei civil. Não seria justo que defi-

cientes, degenerados, doentes respondam por males de-
vidos em maior parte a essas imperfeições de saude : não

seria justo deixá-los expostos a todos os abusos, se não são
bastantes ou capazes de governar suas pessoas e bens.
Forma-se assim um critério pratico e positivo da respon-
sabilidade e da capacidade.

Capaz e responsável é todo homem mentalmente de-
senvolvido e mentalmente são (von Listz). Por conse-

quência, se o perito provar em sua sciencia o facto de uma

alienação mental, o juiz admitirá em sua justiça a resul-
tante de uma incapacidade ou de uma irresponsabili-
dade.

Apenas, como as leis são omissas, e deficientes, ás vezes

os meios de segurança social, que as administrações pu-
blicas oferecem, como a má fé ou o zelo afectivo ou in-
teresseiro da familia ou dos advogados que tenderia a

explorar perante jures pouco esclarecidos e juizes desa-
visados, o veredicto de irresponsabilidade e incapacidade
do acusado, — convém não esquecer de declarar, quando
fôr o caso, que tal doente, por isso irresponsável e inca-

paz, é entretanto um ente perigoso, em possibilidade de
atentar ainda contra a ordem publica e segurança social
e que só não deve ir ao cárcere porque o seu logar será
no hospício, onde receberá tratamento, assistência e con-

tensão adequados, para se impedir o mal, se ele não

lograr talvez a saude.
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